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Publicando este diccionario chorographico da província de Moçambique, ti- 
eraos unicamente em vista prestar um serviço ámielles que verdadeiramente 
s interessam por tão rica e ubérrima colónia, prehenchendo assim uma tal- 
i que de ha muito se notava. 

Duas cousas concorrem para que este trabalho esteja muito longe de se 
K«ler considerar completo : — a pobreza intellectual dos seus autores e a uoto- 
s falta de esclarecimentos que auxiliem aquelles que se dedicam a estudos des- 
ordem; comludo, envidámos todos os nossos esforços para que n'este livro 
viessem descriplos, com o maior numero de dados e informações, as grandes e 
>equenas aldeias, as serras, prasos da coroa, montes, rios e lagos d'aquella 
istissima possessão portugueza na Africa oriental portugueza. Apesar da nos- 
i boa vontade e da consulta de quasi todos os livros, mappas e relatórios que 
ralam de Moçambique, deixámos importantes lacunas que poderão de futuro 
(er prehenchidas. 

Serviram-nns de guia e auxiliar n'este trabalho, os roteiros de viagem dos 
ntígos navegadores, a memoria estatística de Sebastião Xavier Botelho, os dic- 
ionários geographico e de geographia universal, o primeiro da sr. Souza Mon- 
eiro e o segundo do sr. Tilo Augusto de Carvalho, as descripçiies da viagem 
"e 0'Neil, F.llon. padre Curlois, Caldas Xavier, Paiva d'Andrada, Gorjão de Mou- 
i, o Armando Longle; as publicações sobre os districtos de Lourenço Marques, 
Cabo Delgado, Angodie e Sofalla, as cartas geographicas de Jeppe e marítima 
"a Owen; a carta da Zambezia e Chire coordenada pelo engenheiro Moraes Sar- 
BQto : a carta provisória da exploração de Serpa Pinto e Augusto Cardozo ; 
; relatórios do engenheiro J. J. Machado; finalmente, os apontamentos colui- 
is quer nas secretarias e archivos dos dilTerenles districtos, quer nas commis- 
>es de serviço publico que fomos desempenhar n'alguns pontos do interior da 
irovíncia, durante a nossa permanência em Moçambique. 

Adoptámos como limites da província de Moçambique ao N. o curso do rio 

rlovuuia até á sua confluência com o rio M'singe, seguindo d'ahi para diante o 
parallelo 1 1 " .'tO' até à margem esquerda do rio Liambaje, ao S. o parallelo 2fi° .'10' 
acompanhando o rio Maputo até aos montes Libombos ; e a O. considerando já 
como ractiScado o tratado luso-allemão, tomámos por limites das possessões por- 
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tuguezas na Africa oriental com as da occidental a margem esquerda do Zan^ 
beze e Liambaje seu affluente, na longitude approximada de 22° 40' E. c\ 
Greenwich. 

Encontrámos na nomenclatura d'alguns rios, uma variedade de nomes v^r 
dadeiramente extraordinária, havendo alguns que são conhecidos por três, qu^. 
troe mais nomes, mencionámos todos, dando preferencia áquelles mais vulgar- 
mente conhecidos pelos modernos habitantes da província; mencionámos igua|. 
mente muitos nos, cujos nomes não se encontram nas cartas geographicas, ne^ 
nas marítimas ; esses vão designados com o nome indígena. Alguns tlelles com. 
prehendidos entre a costa de Quelimane e a dAngoche são apenas citados pelo 
cônsul inglez 0'NeiI na sua viagem pela Macuana. 

Este trabalho só poderá considerar-se completo, quando as informações que 
foram pedidas pela Sociedade de Geographia de Lisboa aos funccionarios do U|. 
tramar vierem habilitar áquelles que tomarem esse encargo, a dar o desenvol- 
vimento que requerem livros doesta ordem. 

Lisboa, 2 de maio de 1886. 

Joaquim José Lapa— major, chefe da secção d obras publicas na província 
de Moçambique e S. S. G. L. 

Alfredo Brandão Crô de Castro Ferreri — S. S. G. L, exgovernador dos 
districtos de Lourenço Marques, Angoche e Sofalla. 



Ill. mo e Ex. mo Sr. — Temos a honra de depor nas mãos de v. ex. a o origi- 
nal do Diccionario chorographico da província de Moçambique. 

Submettendo o nosso modesto trabalho ao elevado critério de v. ex. a con- 
fiámos na benevolência de quem tanto se tem dedicado aos assumptos colo- 
niaes, esperando que depois de examinado pela commissão competente da So- 
ciedade de Geographia de Lisboa, e sendo o parecer favorável, seja publicado 
este estudo nos Boletins da Sociedade. 

Os motivos que nos levaram a encetar tão árdua tarefa, com a qual gas- 
támos muito tempo são fáceis de explicar. 

Julgámos sempre que seria vantajosa a organisação de um diccionario cho- 
rographico colonial onde se encontrasse o maior numero de esclarecimentos 
relativos ás possessões portuguezas. O livro do sr. José Maria de Sousa Mon- 
teiro, intitulado: diccionario geographico das províncias e possessões portuguezas 
no ultramar, escripto e publicado ha 37 annos, acha-se hoje tão alterado em al- 
guns pontos e tão deticiente em outros, que resolvemos amplial-o na parte res- 
pectiva a Moçambique. Esta ampliação foi importante por isso que no diccio- 
nario do sr. Souza Monteiro figuram apenas 231 nomes de povoações, prasos e 
rios de Moçambique, emquanto no nosso livro estão inscriptos cerca de 3 mil 
nomes. 

A falta d'esclarecimentos obrigou-nos a não ser tão minuciosos como de- 
sejávamos, mas confiamos que esta nossa tentativa será por sua vez ampliada 
e conseguir-se-ha um trabalho mais completo, se outros obreiros mais inlelli- 
gentes intentarem essa obra. 

Ainda assim, pobre e deficiente, tal qual ella está, a depomos nas mãos de 
v. ex. a e com ella o nosso profundo reconhecimento. 

Deus Guarde a V. Ex.. a — Lisboa, 2 de maio de 1887.— 111." 10 e Ex. mo Sr. 
Luciano Cordeiro, Meretissimo Secretario Perpetuo da Sociedade de Geographia 
de Lisboa. 

(A A.) Joaquim José Lapa—S. S. G. L. 
Alfredo Ferreri— S>. S. G. L. 



Vil 

Ill. mo e Ex. mo Sr.— Quando ha um mez apresentámos a v. ex. a na secreta- 
ria da Sociedade de Geographia de Lisboa, um trabalho sobre a nossa provín- 
cia de Moçambique, fizemos acompanhal-o de um oflicio, no qual dizíamos, 
ser apenas um ensaio para um diccionario chorographico que de futuro se fi- 
zesse da referida província ; comtudo, e, apesar de havermos assim resalvado 
a nossa modéstia, collocando o mesmo trabalho no plano inferior que lhe com- 
petia, parece, que alguém nos julgou com as vaidosas pretensões de havermos 
feito alguma cousa completa, e para destruirmos esse louco pensamento que 
nunca tivemos, apressamo-nas a escrever mais este officio para corroborar o que 
do primeiro havíamos dito, e declarar a v. ex. a que tencionámos dar por titulo áquel- 
le modestíssimo trabalho o de: elementos para um diccionario chorographico. 

Aproveitando o ensejo que tivemos para escrever a v. ex. a declarámos: 
que mantemos a nossa primeira idéa de dar aos referidos elementos a forma 
divisionária por districtos, coordenando alphabeticamente o que diz respeito a 
cada um d^lles, acompanhando, se fôr possível, com uma carta geographica de 
cada districtò para melhor intelligencia e auxilio das emendas e novas indicações 
I que tenham de ser feitas pelas auctoridades dos districtos a que ellas respei- 
tam. Insistimos nesta resolução por julgal-a mais pratica para se conseguir o 
fim a que visam os nossos elementos. 

Dadas a v. ex. a estas explicações que julgámos necessárias, pedimos a v. 
ex. a , para que seja presente este oflicio á illustrada commissão encarregada de 
dar o seu parecer sobre o nosso trabalho, para que também d ellas tenha co- 
nhecimento. 

Deus Guarde a V. Ex. a — Lisboa, 4 de junho de 1887.— Ill. mo e Ex. mo Sr. 
Luciano Cordeiro, secretario perpetuo da Sociedade de Geographia de Lisboa. 

Joaquim José Lapa — S. S. G. L. 

Alfredo Ferreri—S. S. G. L. 



Sociedade de Geographia de Lisboa.— Senhores. — A* vossa commissão afri- 
cana, foi presente o manuscripto de um diccionario chorographico de Moçambi- 
que elaborado e offerecido á Sociedade, pelos nossos consócios, srs. Joaquim 
José Lapa e Alfredo Brandão Cró de Castro Ferreri. No oflicio de remessa e 
no prefacio que o acompanha dizem os auctores que apresentam o seu trabalho 
não como um trabalho completo, pois que para isso não eram bastantes os ele- 
mentos que hoje existem, mas sim como o ensaio ou base de um diccionario 
chorographico que pouco a pouco se irá completando, á medida que se colherem 
novos materiaes, e n'outro oflicio por elles dirigido posteriormente á Sociedade 
propõem para titulo d'este ensaio o de Elementos para um diccionario chorogra- 
phico de Moçambique. 

E' bem conhecida a falta, cada vez mais sensível, de uma publicação que 
condense com a sufBciente minuciosidade as noções mais úteis já adquiridas com 
relação ás condições physicas e económicas das nossas possessões ultramarinas. 
A nossa Sociedade tem sempre empregado todos os meios ao seu alcance para 
attenuar essa falta, publicando todos os relatórios, mappas e outros documen- 
tos que lhe tèrn sido apresentados. 

Mas isto só não basta para preencher a lacuna existente. Os trabalhos pu- 
blicados pela Sociedade, acham-se dispersos nos boletins e publicações espe- 
ciaes cujo numero é ja avultado, e esta dispersão é pouco conveniente para 
aquelles que querem de prompto estudar uma determinada região. Por isso são 
sempre dignos de todo o louvor e consideração os trabalhos que, como o dos 
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nossos beneméritos consócios, lêem por fim reunir esses elementos dispersos 
e reunir em poucas linhas o que de mais útil e pratico n elles se encontra. 

Por estas razões a vossa commissão africana, convidada a examinar o tra- 
balho dos srs. Lapa e Ferreri, procurou fazer este exame com toda a<attençâo 
que a importância do assumpto requeria, e d'esse exame concluiu ella que o 
trabalho dos nossos consócios tem um grande valor, não só pelo avultado nu- 
mero de dados geographicos e estatísticos que n'elle se encontram, mas sobre- 
tudo porque elle representa um grande passo dado para conseguir a attenuação 
da falta acima indicada. 

Ha com certeza muitas pessoas que conhecem particularmente as nossas 
colónias, mas, quer seja timidez quer por falta de iniciativa, essas pessoas, á 
parte honrosas excepções, não communicam os seus conhecimentos ao publico, 
que assim fica privado de noções de grande valia sobre paizes que hoje tanto 
lhe interessa conhecer. O contrario succederia, se alguém de boa vontade to- 
masse sobre si o encargo de, por qualquer meio, colher dessas pessoas infor- 
mações que ellas podessem dar-lhe ; era de esperar que em ponco tempo se 
adquiririam esclarecimentos numerosos, que permittissem descrever com algu- 
ma exactidão cada uma das colónias. 

O apreciável trabalho dos nossos consócios offerece um óptimo meio de al- 
cançar esse fim, se elle fòr publicado de modo que possa ser distribuído com 
profusão pelas auctoridades e outros indivíduos de Moçambique, porque todos 
aquelles que conhecerem qualquer região, rio ou localidade, naturalmeute se 
apressarão a lèr o artigo correspondente, e se para isso forem convjdados, 
não duvidarão fornecer esclarecimentos que sirvam para o rectificar ou am- 
pliar. 

Em vista d'isto, e sem entrarmos em mais largas considerações, que a vos- 
sa illustração faz desnecessárias, temos a honra de submetter á vossa aprecia- 
ção as seguintes conclusões: 

l. a Que a Sociedade de Geographia de Lisboa, louvando e agradecendo o 
trabalho e o offerecimento dos nossos consócios srs. Joaquim José Lapa e Al- 
fredo Brandão Cró de Castro Ferreri, promova a publicação desse trabalho em 
edição especial, com o titulo de Elementos para um diccionario chorographico da 
provinda de Moçambique. 

2.* Que essa publicação seja enviada aos governadores dos differentes dis- 
trictos da província de Moçambique, para ser distribuída pelas pessoas que pos- 
sam pelos seus conhecimentos práticos da província rectifical-o ou amplial-o. 

Casa da Sociedade de Geographia de Lisboa, em 5 de junho de 1887= 
Affonso de Moraes Sarmento— Fernando Pedroso=Rodrigo Affonso Pequito = Er- 
nesto de Vasconcellos=Manuel Ferreira Ribeiro=Luciano Cordeiro=Tem voto 
do sr. Augusto Cardoso=Antonio Augusto d Oliveira, relator. 
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clie- Monle próximo tia i 

povoação Moero, 40 kilom. 
de Mualia, no Medo ; dis- 
bo- Delgado. 

ta. Praso da coroa a O 
lherimgoma e Chuoanga. O 
neiítu é calculado em 30 ki- 
argura em 13 e a sua área 
a. quadrados. Produz arroz, 
nina saecharina; commando 
ena, dislricto de Manica. 
t i;i. Vide Assiutia. 
li; i m;i . povoação do pra- 
) na margem direiía de um 
is do Licungo; dislricto de 

ia. Terra de Banhais na 
eila do rio Zambeze e es- 
mhate, próxima dos rápidos 
e onde antigamente os mo- 
'ete mandavam os seus es- 
o ouro. pagando um tributo 
:ste paiz comprehende-se a 
muílo visitada outr'ora pe- 
:zes que iam ali em procura 
itrtcto de Tete. 
;i». Povoação Ajâua na 
anles Msenga. na margem 
i lago Nhaça, entre Chileji 
diStricto deCabo-Delgado. 
:unda. Povoação nas ter- 
, na margem direita do rio 
oxima da confluência d'este 
iba; dislricto de Cabo-Del- 

so. Monte no praso Ma- 



ganja na margem esquerda do Zam- 
beze, junto à confluência d'este com o 
Ziuo-Ziue, e que domina o terreno até 
grande distancia; dislricto de Queiimane. 

_At\ii-a. Ou Fura, serra nas ter- 
ras de líanhais. próxima dos rápidos de 
Cansala. Alguns escriptores porlugue- 
zes querem que seja esta serra a auliga 
Opliir de Salomão, d 'onde este inouar- 
clia mandava extrahir o ouro para o 
sumptuoso templo que mandou edificar 
e que leve o seu nome. 

Asmada «la Roa Paz. 
Vide Limpopo. 

Ajâ/ua. Terras habitadas por in- 
dígenas que outrora se denominaram 
Mujáuas, situadas na margem esquerda 
do lago Nhaça e direita do rio Kovuma, 
desde a margem d'esle rio até ao pa- 
rallelo 10* lat. S. Confina pelo E. com 
as terras do Medo e pelo S. com as de 
Lomue; dislricto de Cabo Delgado. 

Ajicotani. Montes em terra 
Mavia na origem do rio M'salu e pró- 
ximos dos aílluentes do Lujenda, na 
margem direita, conhecidos pelo nome 
de Nicondoxe. Urarima, Molanibeze, Hi- 
puassi, M'puezi e Mutue-Andembe; dis- 
lriclo de Cabo-Delgado. 

Alagôa. Vide Lourenço Marques 
(bahiai. 

Alata. Povoação de Macalacas a 4 
milhas da margem esquerda do rio Itu- 
bue e a 40 da sua embocadura : distri- 
Cto de Sofalla. 

Alejra. Serra em terras de Pan- 
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gura que pertence á capitania mór do 
Zumbo; dislricto de Tete. 

Almeida. Bahia 81 milhas ao 
N. do porto de Moçambique, entre as 
de Sangone e Lurio; districto de Cabo 
Delgado. 

Amabaia. Povoação de Maca- 
lacas na margem esquerda do rio Lim- 
popo, 7 milhas a 0. da embocadura do 
rio Bubie; districto de Inhambane. 

Amanzimiama. Rio allluente 
doTembe na margem direita; nasce na 
montanha dos Libombos, junto á por- 
tella Pavians; districto de Lourenço 
Marques. 

Amaramba. Lago formado 
por um dos allluentes da margem di- 
reita do rio Lujenda na sua origem, 
próximo da povoação lomue, denomi- 
nada Acunlunda. Tem 20 kilom. de com- 
primento e 8 kilom. na sua maior lar- 
gura; districto de Cabo Delgado, 

Amaton^an. Povos que habi- 
tam a parle S. do districto de Lourenço 
Marques, e que confinam pelo S com 
a Zululandia, pelo E. com o canal 
de Moçambique; pelo O. com o paiz do 
Mussuate. 

Amatucula. Povoação do Me- 
do, entre o rio Lurio e a lagoa Chirua, 
55 kilom. ao N. E. da povoação Che- 
mina; districto de Cabo Delgado. 

Amatupa. Povoação nas terras 
do Medo, 125 kilom. ao S. 0. de Mua-. 
lia e próxima do rio Lumupa; dislricto 
de Cabo-Delgado. 

.Aaiibace (?) Território no sertão 
de Moçambique, habitado por cafres, 
cujo chefe com o titulo de príncipe é 
vassallo da coroa purlugueza, em nome 
da qual é confirmado pelo governador 
geral. O nome d'este território figura 
em alguns diccionarios, mas não é co- 
nhecido, nem nos mappas se encon- 
tra ponto nenhum com esta denomina- 
ção. 

Ambaza. Ilha da costa ao N. 
de Quelimane; districto do mesmo nome. 

.Ajmiza. Ou Amize. Ilha do ar- 
chipelago de Cabo-Delgado, fronteira a 
Mulurio. É hoje deshabilada, apesar de 
ser a maior d'este archipelago. Tem 50 
kilom. de circumferencia e dista 7 ki- 
lom. da terra firme. Em 1800 foi ata- 



cada pelos skalaves de Madagasc; 
depois de a saquearem foram < 
três povoações do continente fro 
Notam-se ainda vestígios de sui 
sos conventos edificados em epo 
fastadas pelos jesuítas portuguezi 
triclo de Cabo Delgado. 

Amize. Vide Amiza. 

Ampapa. Povoação nas 
firmes de Moçambique, pertenc 
capitania mór do Mossuril; distr 
Moçambique. 

Ampare. Praso da coro 
tencente ao districto de Sofalli 
quistado aos indígenas, em 1811 
novamente ao seu poder por t 
abandonado pelos portuguezes. ( 
dono d'este e de quasi todos os 
falia não foi devido á má qualid 
terreno, mas ao estado de notor 
queza que não permittia aos eu 
repellir e castigar os frequentes ; 
dos negros. Era avaliado o renci 
d'este praso em 800^000 réis. 
situado entre os rios Donde e 
gosa. 

.iVmpeta. Terra fronteira i 
Buene, pertencente á Machanga 
O. da lagoa Chimeja; districto de 

Ananiobe. Povoação n 
gem direita do rio Licungo ou T< 
districto de Quelimane. 

Ancoenza. Vido Ancoe 

Ancoeza. Também deuo 
Ancoenza, praso da coroa, n 
mando militar de Sena. Conl 
N. O. com o praso Chiramba. t 
com o praso lnhacaranga e a< 
com o rio Zambeze. É aclualmc 
arrendatário, Zacharias Ferrão. ' 
kilom. approximadamente de < 
mento por 20 kilom. de largur 
triclo de Manica. 

Ancoeza. Povoação nc 
do mesmo nome, na margem dii 
rio Zambeze, e na aba da serra 
districto de Manica. 

Ancuaze* Povoação d( 
Guengue, na margem esquerda 
Zambeze; districto de Quelimai 

Ancuaze. Vide Angoaz 

Andoune. Praso da o 
districto de Quelimane. 

jVng-ocIíe. Archipelago 
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a do districto do mesmo nome. cujas 

.|i;)s [irmcipaes são Angoche, Mafame- 

|e, Caldeira, Pássaros c Pau — Estas 

na de formação ruadreporica, são pe- 

joenas e pouco elevadas. A que é mais 

Í5Ível por ser a mais oriental e por 

■Mo aqoella de que os navegai 

■ ( .ii- •: ipproxiiuam é a de Mafamede, 

■k os maliometanos julgam estar se- 

«liado um dos antigos sultões d'An 

1 aquelle nome. 

An^ocbe. Ilha pertencente ac 

hipelagii do mesmo nome. Jaz em KV 

B IH.S. e 48" 48' 17" lon({. E. de 

. Foi governada antes da occupa- 

wrlugueza por um mouro que se in- 

m SfWão, Nesta ilha ha duas po- 

s Muxelele e (Jatamoio. Na primei- 

isidiam o governador e os demais 

jonarios do dislricto até 1881. em 

sede do governo foi transferida 

Parapato— Na segunda os ne- 

iles asiáticos. 

agoche. Districto da provin- 
Moçanibique, limitado ao N. pe- 
igaje ou Santo António (Au- 
■ ! nas carias inglezas) ao S. 
lo Qdizungo grande até ã povoação 
e eslende-se para o interior 
endo as terras do regulo Matti- 
i. BompÕe-se esle districlo alem 
a extensão de costa comprehen- 
ulre 15° 57' e 17° 7' lat. S. 
ilhas, sendo a principal a 
igoche. Fazer nra resumo his- 
de um districto como esle não 
fácil, porque a falta de do- 
los precisos para o compor em- 
constantemente quem preten- 
icelar lai euiprehcndimento. As 
. po immensas e difGceis de 
cher. sendo necessário acceitar 
cripções mais ou menos verda- 
KM antigos moradores de An- 
Parece fora de toda a duvida 
s primeiros occupadores de An- 
finam os Índios, (mouros, como 
a chamam) que principiando por 
ir comes indígenas, foram adqui- 
lal predomínio que chegaram a 
"er muitos milhares d'elles á re- 
e Hafotna. Esse predomínio che- 
lal ponto que em pouco tempo 
tétano fui arvorado chefe su- 
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i o pomposo 
jbsoluto da 



premo d'aqiiella região, com o p 
título de Sultão oYAngoebe. 

Em I8ò~i era senhor absoluto i 
ilha dWngoche e territórios visinhos 
que constiluera hoje o districlo o mou- 
ro Assane, intitulado sultão e como lai 
reconhecido por algumas nações. N'es- 
sa época era esta ilha o foco principal 
da escravatura, e para ella lançavam 
as vislas os paizes que mais se interes- 
savam na terminação de tão odioso e 
infame trafico. Entretanto a fraqueza 
sempre notória da nossa torça armada, 
e as influencias talvez de pessoas im- 
portantes de Moçambique, que se locu- 
pletavam com esle negocio, tinham obs- 
tado a que o governo geral tomasse 
medidas enérgicas, sollieitando da me- 
trópole a força precisa para acabai' com 
a escravatura. Para se levar a cabo uma 
guerra que devia assegurar-nos a pos- 
se dAngoche. foi necessário que os in- 
dígenas dos provocasseui tomando a of- 
fensiva. 

No principio do referido anuo, Mus- 
sá-Quanto, irmão do sultão Assane, lem- 
brou ao monarcha africano a conveniên- 
cia de alargar as suas terras. Esta me- 
dida era duplamente vantajosa para el- 
le, pois ao mesmo tempo que dilalava 
os seus domínios, os seus cofres en- 
cher-se-triam com o produdo das pre- 
zas que necessariamente havia de co- 
lher. Assane vacillou em conceder a 
auctorisaçâo para a guerra, embora a 
ideias dos ganhos que lhe adviriam de 
tal empreza lhe sorrisse. Heceiava que 
uma colligaçãu dos outios régulos lhe 
fosse fatal. Para se livrar de responsa- 
bilidades convidou os grandes para uma 
reunião (espécie do conselho (Testado do 
sertão) e aprese ulou-llie a proposta. O 
conselho approvou por unanimidade o 
arrojado projecto de Mussã-Quanto. 

A primeira expedição dirígíu-se so- 
bre o Maclolo ; terras comprehendidas 
entre Quelirnane e Tete, na margem 
esquerda do Chire, onde Mussã-Quanto 
e as suas tropas soffreram uma derro- 
ta, que o obrigaram a retirar para o 
Macuze. Ni- caminho para as suas ter- 
ras onde contava receber novos refor- 
ços, leuíbrou-se Mussá-Quanto de apro- 
veitar o estado de fraqueza em que se 
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achavam as aringas do Macuze e deter- 
minou assaltal-as, visto que, apezar do 
revez soílrido em Maclolo, ainda tinha 
gente bastante que lhe assegurasse um 
feliz êxito. Apezar de extenuada a sua 
tropa pelas fadigas de uma penosa mar- 
cha, atacou e roubou as aringas e cr ea ri- 
do novamente alento com esta tão fácil 
operação, continuou a sua marcha rou- 
bando tudo até ao Quizungo, que pagou 
igualmente em prisioneiros e marfim a 
derrota que Mussà soffrera. João Bonifá- 
cio Alves da Silva, morador de Quelimane 
e proprietário de uma das aringas rou- 
badas, prometteu vingar- se de tão co- 
barde attentado, e escreveu uma carta 
ao sultão Assane, declarando-lhe que 
em breve tomaria um desforço dos rou- 
bos que seu irmão e as suas tropas lhe 
haviam feito. Esta carta lida no conse- 
lho produziu o effeito que era natural. 
A perspectiva de um conflicto mais se- 
rio, em que tinham de luctar, não com 
gente desprevenida, mas com cypaes 
e soldados tendo por chefe ura branco, 
originou questões graves entre os gran- 
des do sultão que attribuiam uns aos 
outros as culpas da próxima guerra. O 
resultado d'essas dissenções internas 
foi abandonarem Assane, que vendo-se 
desamparado dos seus, refugiou-se era 
Quilua. 

Cinco annos durou este estado de 
cousas no sultanado, cinco annos que fo- 
ram aproveitados por João Bonifácio pa- 
ra tratar com o governo geral de Mo- 
çambique da aniquilação d'aquelle re- 
gulo. 

O governador geral, comprehendendo 
a necessidade da tomada d'Angoche, 
foco de todos os roubos e escravatura, 
resolveu não só acceitar a proposta 
que João Bonifácio lhe fizera de tomar 
a ilha, mas igualmente auxilial-onoque 
podesse. 

Mandou que de Quelimane se lhe 
juntasse uma pequena força do bata- 
lhão de caçadores n.° 2, enviou-lhe 4 
peças de calibre 3, bem como o car- 
tuchame correspondente. 

O governador auxiliava igualmente 
João Bonifácio promeltendo pagar-lhe 
todas as despezas da guerra. Logo que 
Bonifácio recebeu o reforço de Queli- 



mane poz-se em marcha com tr 
e tantos cypaes, divididos, em de 
pos de 1500 homens. 

Cinco dias antes de chegar a ( 
escreveu nova carta ao sultão 
rando-lhe que chegara o morae 
cumprir a sua promessa e de c; 
a sua villania. O sultão ao rec 
carta e vendo eminente o perij 
corria a sua vida, abdicou e o(T 
o seu turbante (insígnia da reale 
chefe que quizesse recebel-o. N 
certamente esta a occasião mais 
cia .para assumir o poder, os che 
cusaram acceitar tal honra. 1 
Quanto causa principal da guerr; 
do o medo que acommettera os 
des, acceitou o pesado encargo, 
bicado por todos em outras cii 
tancias menos perigosas e tão i 
do agora. Um juramento solemn 
sobre o alcorão deu a Mussà-l 
o titulo do sultão d'Angoche e < 
mando das forças que iam bater-: 
tra os cypaes de João Bonifácio, i 
o novo sultão tomou o commai 
seu exercito, Assane sahiu pelo 
Angoche levando a bordo de cine 
gaios as suas riquezas (prata e 
ETestes cinco pangaios, dois for 
gundo allinnam, apresados pelos 
zes e os outros três conseguiran 
tar a Madagáscar. D'esta ilha fo 
ne expulso, indo refugiar-se er 
zibar onde pouco se demorou, \ 
o lman de Mascate prohibido a 
tada no paiz. Em Anjoannes foi 
ultima étape, porque pouco dej 
sua chegada morreu, segundo 
envenenado. A 2G de setembro d 
era a ilha d'Angoche tomada pe 
pães de João Bonifácio depois d 
cas horas de resistência. A po 
ilha para o governo custou a vii 
quelle bravo porluguez, ferida 
vemente por uma bala d'espmga 
passar a vau o rio. Apenas cons 
Quelimane a morte João de Bo 
veiu o irmão d'este, Victorino 
José da Silva, tomar o comman 
cypaes e concluir a missão qu 
Bonifácio se impozera. De sei 
de 18GG a 1802 oceupou-se Vi< 
Romão em tomar as povoaçô( 
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irras lirmes próximas d'Angoche. De* 
»rcido algum tempo e julgando Indo 
tí paz, reliroa-se para Quelimane, 
sixando alguma gente em Angoche 
ira seguirem por terra, indo elle com 
restante por mar. Mussá-Quanto de- 
>ís de denotado evadiu-se sob a pro- 
•CÇâo do xeque de Saugage. Preso nas 
rras de Sancul, (districlo de Moçam- 

• I foi levado á capital da província 

jbl encerrado na fortaleza de S. Se- 
tslíno. Evadiu-se d'esla praga, e prote- 
"o por um negociante de Moçambique 
de sair a barra a bordo de um pan- 
i que ia para Madagáscar. N'esta 
í (oroeceu-se de fazendas, pólvora e 
mas e voltou novamente para a colo- 
i portugueza. Desembarca em Tnn- 
, atravessa o sertão, e. recrutando 
site pelo caminho vem outra vez re- 
mar as suas antigas povoações, á ex- 
içSo da ilha d'Angoche. Repousando 
"um tempo na Imbamella, partiu de 
hro para a guerra, sendo a sua pri- 
eira campanha contra o xeque de San- 
qwe o protegera na fuga. As* 
lalou-se como verdadeiro bárbaro 
b ataque pela matança feita no des- 
meulo portnguez. Mais tranquillo 
io brilhante acto de herois- 
reiu estabelecer a sua povoação na 
Ainda em I81Í2, desejando o 
dante militar d'Angoche collo- 
i deslacamenlo no ParapaLo, en- 
fiara aquelle ponto um cabo e se- 
cados, acompanhados por alguns 
ypaes que tinham ficado em An- 
. Apenas Mussá-Quanto soube que 
liava um destacamento nosso tão 
deu immediatamente ordem 
alar todos os soldados. Esta or- 
i cumprida, sendo mortos os se- 
i depois de uma heróica re- 
i de 24 horas, conseguindo ape- 
gir muito ferido o cabo europeu, 
i dias depois foi assassinado pe- 

i que o tinham seguido. 
:á-Quanto ficou durante dez an- 
mhor de todo o districlo ã exce- 
da ilha d'Angoche. Durante este 
) de tempo, contentou-se em pra- 
al^inis lalioeinios nas terras da 
tnella, originando com estes actos 
IÍOS a ruptura de hostilidades 
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com Mnrlamuno. chefe d'aquella região. 
Em 1871 foram Ires vezes tomadas as 
terras d'este regulo, obrigando-o a fu- 
gir. 

Faltava Angoche para Mussá-Quanto 
possuir todo o antigo sullanado, e por 
isso ameaçava a tomada da ilha. Mor- 
lamuno recorreu ao governo portuguez, 
pedindo soccorros ao governador do 
districlo, que apenas lhe mandou 8 bar- 
ris de pólvora. Gom tão fraco auxilio, 
fácil era de prever o resultado da cam- 
panha. Mais uma derrota inlligida peio 
vencedor Mussã, veiu demonstrar que 
a sua boa estrella não tinha empallide- 
cido. 

No fim de .janeiro de 1872, obede- 
cendo a um plano dexterminio, e ven- 
do que Morlamuno apezar de quatro 
vezes derrotado, podia ainda emhara- 
çal-o, resolveu anniquillar [tara sempre 
o regulo da Imbamella. Declamu-lhe 
outra vez a guerra. O governador do 
districlo tentou por vias diplomáticas 
apaziguar os dois potentados, mas ven- 
do que eram baldados todos os exfor- 
ços pediu a sua demissão. A 4 d'Abril 
n"esse anno chegava a Angoche Joa- 

3uim António da Silva Ferrão nomea- 
o governador interino. Este oflicial 
que trazia inslrncções especiaes do go- 
verno geral de Moçambique, que já sa- 
bia das dissenções entre os dois chefes 
tratou de as por em execução. As ins- 
trucções ordenavam ao governador Fer- 
rão, que tratasse por meios bnudus e 
suasórios de captar as boas graças do 
Mussá-Quanto, dando-lhe em troca da 
promessa de não guerrear as nossas 
tropas, quando se tizesse o quartel do 
Parapalo. o posto de capitão-múr com 
um ordenado mensal de 2íi mil réis. Ao 
embaixador enviado pelo governador do 
districlo, entregou Mussá-Quanto uma 
carta para esla autboridade na qual de- 
clarava— que não guerrearia a força 
portugueza no Parapalo, mas que esla 
não havia exceder 1 sargento e 12 
soldados, permittindo igualmente que se 
levantasse uma bandeira que seria iça- 
da e arreada nos dias de festa. Esta 
permissão não queria dizer que perdia 
o direito áquellas terras que conlioM- 
riam sempre a ser suas. Emquanlo ã 
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guerra com a Imbamella só a termina- 
ria se o governo portuguez lhe desse 
nove contos de réis, que era a despeza 
que elle tinha feito. Esta carta foi en- 
viada pelo governador Ferrão ao go- 
vernador geral. Como resposta o mais 
completo silencio. N'este intervallo tra- 
tou o governador d'Angoche de consul- 
tar Morlamuno se queria acceilar a paz. 
Como era natural a resposta do regulo 
era affirmativa. Esta carta e uma de 
Ferrão foram mandadas a Mussá-Quan- 
to que recusou abertamente fazer as 
pazes. A 16 d'Abril queixava-se Morla- 
muno de estar a tropa do inimigo a ca- 
minho das suas povoações e pedia au- 
xilio ao governo. Ferrão respondeu que 
não podiar enviar soccorros sem licen- 
ça do governador geral a quem ia sol- 
licital-os e ao mesmo tempo dfzia-lhe 
que escrevia ao sultão pedindolhe cin- 
co dias de tréguas. 

Mussá-Quanto accedeu a este novo 
pedido e ordenou a suspensão da marcha 
por aquelles dias. Emquanto Morlamuno 
mandava agentes seus conferenciar com 
o governador do districto, Mussà-Quan- 
to a quem as regras, convenções e tra- 
tados da guerra são completamente des- 
conhecidos, entendeu continuar a mar- 
cha e principiar as hostilidades apezar 
da promessa que havia feito. Morlamuno 
VBndo-se inopinadamente atacado, jul- 
gou ser traição dos nossos de combina- 
ção com Mussá, e de amigo lomou-se 
inimigo. Ameaçada novamente a capital 
do districto, teve Ferrão muito traba- 
lho para convencer Morlamuno que não 
fora culpa sua, mas sim do rebelde sul- 
tão, e tanto assim era, que estava re- 
solvido a dár-lhe o auxilio que podesse, 
apezar de não ter ainda recebido res- 
posta de Moçambique. Mandou-lhe per- 
guntar de que soccorros precisava. Mor- 
lamuno pediu pólvora e um europeu 
que dirigisse o seu exercito. Ferrão no- 
meou para esse serviço um morador 
europeu, chamado Manuel Simões. Em 
marcha para tomar o commando da 
gente de Morlamuno, foi Manoel Simões 
feito prisioneiro de Mussá-Quanto. Sen- 
tenciado á morte, poude, na véspera 
do supplicio que lhe estava destinado 
evadir-se. e depois de uma penosa via- 



gem conseguiu chegar ás terras 
bamella. Apenas entrado na po 
tomou 4:600 cypaes e rompend< 
nhãs inimigas veiu a Angoche bi 
pólvora promettida pelo govei 
Voltou á Imbamella para dár co 
guerra no continente, sendo a i 
fendida pelo governador que em 
nuas rondas a protegeu de um 
inexperado. A guerra que durou 
de julho, dia em que se içou a b; 
portugueza no alto do Parapato 
pôde descrever por falta de docui 
e mesmo porque os actos de valo 
cados no matto não chegam ao no 
nhecimento por falta de narradoí 
de entretanto asseverar-se que 
taes e tantos os serviços e bem aí 
actos de heróico arrojo commett 
Manuel Simões, a quem se pôde cli 
conquistador do Parapato que at 
em que falleceu, o seu nome foi be 
temido e respeitado pelos indige 
que tinham sido os governadores 
mandantes militares. A paz c 
va com Mussá-Quanto data de 
maio de 4877. Desde esse ann 
considerar-se tranquillo o distri 
Angoche. 

O rendimento aduaneiro é in 
cante no districto, por serem a 
cadorias destinadas a Angoche 
chadas em Moçambique. O mov 
foi; em 4880. — Exportação — va 
mercadorias exportadas 405:3Í 
réis; importação 42i:124?>975 
Em 4882 foi a alfandega d'Ai 
substituída por um posto fisc 
pendente da alfandega de Moçam 

^Vng-oclie (rio). Vid<> Alui 
M'lu)i. 

Anguaze. Ou Ancuaze, 
da coroa nó districto de Queli 
Confina pelo N. com os prasos B 
Nameduro, pelo E. com Quizunj 
queno, pelo O. com o Mirram!, 
pelo S. com o de S. Paulo. Tc 
kilom. approximadamente de c< 
mento e 27 de largura. A sua 
população era orçada em 200 f< 
de colonos, que se dedicavam á c 
de milho e feijão. Actualmente e> 
mero está muito reduzido e a c 
ainda mais abandonada. 
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.Viijote. Paiz nas montanhas dos 
I lombos ;i N- O. do districto de Lou- 
pço Marques. 

AniM»ense. Povoação rural no 
Wlineiile fronteiro a Moçambique, per- 
vnii' á capitania múr do Mossuril, 
OBtram as salinas dAmou- 
: estí sob ;i jiii isdicção de uma au- 
i&.uW. indígena que leni o titulo de 
das terras firmes; dislriclo de Mo- 
>ique. 
.ntonio (Santo). Vide San- 

ntonio (Santo). Fortaleza 
da ao S. da ilha de Moçambique. 
serve de quartel da companhia de 
ranns. 

Lpaga-fog-o. Povoação rural 
apilanía múr de Mossuril; districto 
Pjanbique- 

eias-gordas. Terra alta 
osta. ao N. d'Angoche, e que serve 
eeonhecimento aos navegantes; dis- 
i d'Angoche. 

Lrenje. Terras onde se minera 
i, 850 kilom. alem do Zumbo; 
teto de Tete. Este mineral (lundi- 
venden-se, em 1863, na villa de 
o. a 76200 réis a arroba, permu- 
por fazendas. 

limba. Povoação do dislriclo 

Cabo Delgado. Hoje eslá decadente, 

ora sejam muito extensos e ferieis 

irrenos que a rodeiam. 

rimbo. Uma das ilhas do archi- 

i B&Cabo-Delgado. É desbabilada. 

■in:i. Rio que atravessa Restan- 

: pelo S. 0. e vae desaguar no 

, lornando-se tributário do Aroe- 

districlo de Tele. 

j-oenha. ftio conhecido tam- 

pelos nomes de Itoenha. fleongue, 

■nhã. allluente do Zambeze na mar- 

direila, líí kilom. a juzante da 

de Tele, nasce na serra de Manica. 

no dislricto d*este nome alé á 

lencia do Mazoe, e a parlir d'este 

i alé à sua foz em Massangano, 

le este dislriclo do de Tete, e serve 

rniie aos prasos Massangano e Ma- 

.i-uaníjiia do Norte, 
ngua ou Luangua. rio atlhietile do 
ieze na margem esquerda; nasce 
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nas terras de Chibale, e entra naquelle 
rio na allura da antiga villa do Zumbo. 
K navegável apenas na occasião das 
cheias. No tempo da estiagem sò as 
almadias (barcos de fundo chato) é q 
podem navegar. Esle rio banha o ter- 
ritório dos poros Muizas e Macbeva. 
Dislricto de Tele. 

Aruahgfiia do Norte. 
Feira estabelecida em Í828 e mandada 
abandonar em I82Í), ficando entregue 
aquelle ponlo a Pedro Caetano Pereira, 
vulgo Cliissaca. que lambem o abando- 
nou quando foi nomeado commandante 
da feira, José Manuel Corrêa Monleiro; 
dislricto de Tele. 

Aruan^nain^ono. Mio af- 
fluente do Zambeze na margem es- 
querda, 38 milhas a montante da ca- 
choeira Cabrabassa, e que banha as 
lerras de Cbicova: dislriclo de Te- 
te. 

AnianguaPire. Vide Luia 
do Norte. 

Arnangua Posse. Rio af- 
flueute do Luia na margem direila, 
em terra de Marave dislricto de Te- 
le. 

Aruangua do Sul. Ou Pun- 
gue, ou ainda Sungné, rio do districto 
de Manica que separa o reino de ítarue 
de Manica, e mais abaixo oQuilevedos 
prasos Gorogonza e Cherimgoma ; dis- 
lriclo de Manica. 

Ai-utíia. Sertão eulre a serra 
Fura e o Zambeze, cortado pelo rio Sa- 
nhale: districto de Tele. 

.Arvor-es (ilha das). Uma das 
ilhas do archipelago d'Angoche per- 
tencente ao grupo das Primeiras; 
tuada 10 milhas ao N- da de Fogo. 
Também é conhecida pelo nome de 
Casuarina, e assim vem designada 
nas cartas inglezas; districto dAngo- 
che. 

A >;!-;ini ki. ou Absintia. Confluen- 
te do Zungna na margem direita.com- 
mando militar de Sena; dislriclo de ti 
nica. 

Atuangane. Nome porque è 
conhecida a margem direita do rio Bú- 
zio a começar da costa alé ao rio Chin- 
gafune; dislriclo de Sofalla. 

Aaqneze. Praso da coroa com 
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aproximadamente 30 kilometros de com- 
primento por 25 de largura. Tem como 
dependências ou incumbes Dometa e 



Marrogão. Possue abundantes i 
ras, algodão, café, etc. ; dislri» 
Quelimane. 
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- Povoação importante si- 
tuada na falda do monte Ma topo, no 
limite das terras dos Matabeles com 
as de Kbama. 

Ba.ba.lla.» Serra de grande alti- 
tude, distante 2 kilom. da margem es- 
querda do Zambeze e a 60 da do Ban- 
da r, dividida em três cordilheiras pa- 
rallelas ao rio, e que atravessa parte 
dos prasos Guengue, Goma e Maganja, 
terminando em frente de Sena, junto 
ao rio Ziue-Ziue; districto de Tete, 

Babimpes. Povos que habitam 
terras Baroze ao N. E. entre os Ma- 
chuculumbe e os Batoca, nas duas mar- 
gens do Cafué, nos parallelos 46° e 20° 
lat. S. e 26° 40' e 27° 20' de long. E. 
de Greenwich ; districto de Tete. 

Baça. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda do Aroenha e Zambeze; 
districto de Tete. 

Bajan. Povoação a O. da lagoa 
Chirua, nas faldas do monte Primiti ; 
districto de Quelimane. 

Bajona. Ponta de terra na costa 
do districto de Moçambique, entre a 
bahia de Mocambo e o rio Mojuncal. 

Bahone. Ilha cercada pelos rios 
Zambeze e Maria, no limite S. E. do 
praso Luabo, districto de Quelimane. 

Balatanlia ou Balatn- 
iiha. Um dos concelhos em que se 
dividem as terras de Mambone, ao 
S. de Sofalla. Monteiro, no seu dic- 
cionario, chama rlistrictos às divisões 
ou concelhos em que os indígenas 
dividem os seus territórios, e diz: 
«que é um dos 9 districtos em que 
se dividem as terras de Mambone, ao 



S. de Sofalla, dependência do ( 
governo; este districto ê governa 
um maioral com o nome de lu 
sanga, que é subordinado ao eh 
todos elles que tem o nome de 
que, o qual é vassallo da coroa d 
tugal, a quem estas terras perlei 

É possível que Monteiro encoí 
em documentos antigos esta divis 
terras de Mambone em districtos, 
mente ellas estão em poder do: 
genas, bem como todos os antige 
sos, não prestando serviços ao g< 
nem se considerando vassallos • 
rôa. — Districtos só existem 
les em que administrativamente 
vide a província de Moçambique 
tem como chefe o governador. 

Balatunha. Vide Balo 

Balonda. Povos que hat 
região banhada pelo alto Zambes 
de cor muito negra, mas bem 
usam pelles de animaes em volta 
lura, em geral pelles de chacal ( 
selvagem. São muito supersli 
Vivem dispersos em pequenas a 

XSaltlia&ar.. Povoação n 
gem direita do rio Licuare, na f; 
serra Morramballa ; districto de 
mane. 

Bahiane, Terras de Maci 
avassalladas em agosto de 488 
triclo de Inhambane. 

Bamba. Povoação do 
Chimgosa na margem direita do 1 
affluente do Zambeze districto d 

Bambamba, Terra d; 
com 3:000 fogos, a 20 kilom. 
xixe; districto de Inhambane. 
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ambo. [lio aUluenle do Chire, 
margem esquerda, corre nas [erras 

|e Massmgire, junto ao monte Mongu- 
n: districto de Quelimane. 
~3a,mboé. ['raso da coroa silua- 
o na margem esquerda do Zambeze e 
roentw; dislriclo de Tete. 
lítiiuln. Terra da coroa avassal- 
NJl em dezembro de 1872; dislriclo ck- 
lambane. 

Bandar. Nome das duas serras 
BSlão á siiuJa da garganta do Lupa La, 
r onde corre o rio Zambeze; dis- 
) de Manica. 

iitlire. Território situado 30 

s ao N. de Sofalla. no Ojiileve, en- 

langanha e Zanve. Foi doado a Por- 

al em 1580 pelo imperador do iVlono- 

apa segundo uns, pelo rei de Qui- 

como allirmani outros, para ali se 

ttbelecerem feitorias commerciaes. 

'Bales lerrenos como nos de Manica 
i concedido pelo governo a explora- 
D mineira á companhia organisada por 
i d'Andrada. Não se pôde hoje cal 
" a sua importância porque ainda 
bnm oceupados. E' de crer, porém, 
ÍBdo os pwiuguezes novamente es- 
lecer-se naquella região ella pros- 
e se desenvolva. 
i uma mina douro que dizem ser 
melhor qualidade e muitas outras de 
» descobertas pelos cafres em epo- 
remotas. Estão a 10 dias de Sofalla; 
"in d' este nome. 

*o<liva. Povoação de cafres 

.erras de Bandire a 104 milhas da 

" ! Sofalla, entre os rios Uevue ao 

! lluzi ao S. Tem minas de ouro; 

Iriclo de Solalla. 

landoã. Povoação indígena ao 

«■ Sidalla. Os habitantes reconhece- 

voliinlariamenle o domínio de Por- 

. constituindo n'essa época um pra- 

da coroa, cujo rendimento foi em 

orçado em (JOOfSOOO réis. Hoje 

m poder dos africanos, não tendo 

rlugal jurisdirção alguma nestes 

»; districto de Sofalla. 

landope. liba situada no lago 

eni. Terra da coroa nodis- 
Inhambane. 

Ilhote desbabilado, si- 



tuado em 2i 1 ' 9* lai. S. e 44 u â8' long. 
a E. de Lisboa. Pertence ao archipelago 
de Bazaruto; districto de Sofalla. 

liang-o. Pequeno rio que nasce 
nas terras Marave e que vae entrar no 
lago Nhaça entre os rios Bua e Linlipe 
junto á povoação de Mulainba; districto 
de Tele. 

Uangomataca. Monte entre 
os rios Muazi e Vunduzi a ii;j kdom. 
para 0. da Gorongoza; dislriclo de Ma- 
nica. 

13ang-ue. Terra da coma com 
VOO fogos e a 100 kilom. da Maxixe; 
dislriclo de Inbambane. 

Uíingfvie. Povoação na margem 
esquerda do rio Pungira próximo da sua 
foz: banhada pelos nos Cliambe e Gbt- 
veve. Recentemente foi denominai. i Bei- 
ra, para commemorar o nascimento de 
S. A. o príncipe da Beira; districto de 
Sofalla. 

13aniai. Terras no paiz dos Ma- 
latwlles que conluiam com as de Itaton- 
gaou Batoca pelo NU, entre os rios Chai 
gani e Usme; dislriclo de Tele. 

lianji. Povoação do praso Boro- 
ró, na margem esquerda do tjuaqua; 
dislriclo de Quelimane. 

Banzue. itiaclio que divide a: 
terras da Macanga do praso Nhauiunli- 
piça. dislriclo de Tele. 

I Eapolo. Povoação banhada 
rio Galiuln; dislriclo de Tele. 

Uni-. Nome que se dá aos ponlos 
dos disinciiis de Manica e Tele onde 
minera o ouro. Nos bares levantam os 
proprielanos das mmas habitações que 
se denominam Inanes. 

13eli- ele -I aiiii. POTOaçSO in :■ 
rave na falda da serra Lmfala onde 
explora ouro, 104 niilbas ao Y da \ill 
de Tele e a 20 milhas ao O. de Pari 
tala: dislriclo de Tele. 

IÍíiv ;!e Míií-liing-M. povoa- 
ção marave na falda da SWra lmfala 
onde se minera oiiru, 4£ milhas ao N- 
da villa de Tele. dislriclo d'esle DOE». 

Ra.i- do Mazoe. PoTOSÇSc na 
margem esquerda do rio Mazoe, onde 
se explora o ouro, 4<i milhas distante 
da continência deste rio com o Aroenha; 
dislriclo de Manica. 

1 í;u ;ilniiu»(Ui. Nome que to- 
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ma o rio Qtiaqua quando sae do Zam- 
beze junto á serra Cbimoara; distrielo 
de Quelimane. 

Baraca. Pequeno rio ao N. de 
Muabala, no distrielo de Quelimane. Não 
vem indicado ms carias marítimas. 

Bai*ajo. [tio no distrielo de So- 
falla. Nasço no inlerior a E. da serra 
Chilavaianga e vau desaguar no canal 
de Moçambique, próximo da barra 
d'Inhai>guaia, em frente de Ch:lnane. 

lí;ii';uno;i]i;i. Serra que fica 
na margem direita do Zambeze, próxi- 
mo da vilta de Sena. nocommando mili- 
lar de Sena; distrielo de Nanica. 

líai-aua. Um dos esteiros qu9 
eommiinica com as bailias de Qnivolane 
e Inlusse. perto da bailia de Mocambo; 
dislricto de Moçambique. 

liarava. Hio que corre nas ter- 
ras de Manica, no distrielo d'esle nome. 

Barotse. Território situado na 
região superior do Zambeze, banhado 
pelo rio Liambay ao qual se reúne o 
Lyba. 

Iiarot.se. Povoação do território 
do mesmo nome. próximo da margem 
esquerda do Zambeze. Está situada em 
14" 52' lat. S. e 32° 31' loug. E. 

Uaroze. Vasto lerrilorio habita- 
do por povos vulgarmente conhecidos en- 
ire os portugoezes por Hieotolo, oora- 
prehendido entra os parallelos 12" e 18" 
de lai. S. e 22" 40' e 28P 10' lona E. 
Greenwich, Hmitado ao N. pelos eflNbs 
do potentado Muala Vanvo e Missiri, ao 
S. pelo pai/, dos Malaheles. a li. pelos 
de Bazhmlo, Maniea de Clala, na mar- 
gem esquerda do Cafué, e a O. pelo 
paiz dos Ambuellas, na Africa oecidôo- 
lal portugoeza. 

líiin-iicuta. Ou ChntâputB — 
Ponta de terra na costa do díslriclo de 
Moçambique, situada ao N. do dislricio 
d'ADgOChe e 31 milhas ao S. do porto 
de Moçambique, considerada pelos naye- 
ganles costeiros como uni baixo peri- 
goso. 

Baru. Rio que saindo do Linde 
separa os pensos Missaugaini do de Ca 
romio; no distrielo de Quehmane. 

lííii-ne. Planado que limitam 
pelo s, n cominando militar de Sena, 
distrielo de Manica. 






Barue. Território encrav; 
capjiania mor de Sena, que em tempos 
pertence» ao rei Maeotnbe e que boje 
é governado pelo capitão mor rir Hantoj 
e Quileve, O coronel honorário Manuel 
António de Sonsa, por haver casado coa 
uma das filhas d'aquelle rei, i 
lorio é limilado a E. pelo pra 
yoza, ao N. por vários prasos da Z:mi- 
bezia, a O. pelos rios Luenba e Cau- 
reze, ao S. pelo rio Aruaugua ou Pun* 
gaè; ibslriclo de Manica. 

ltasenp:a. Terras na margem 
esquerda do Zambeze e Aruangita éo 
Norte entre 30" e 32" de long. E. ât 
Greenwich e 14" e 15" il' de lalil, S. 
distrielo de Tete. 

Batoca.. Ou BaUmpa. Povns que 
habitam as terras Baroze entre Ui" e 
18" de lalil. S.; 25" e 27" de longil. E. 
de Greenwich nas margens do ZambíW 
para E. das cachoeiras de Cansala e a 
S. 0. dos Maeololos ou Belehuanas que 
para aqui vieram da llolenlotia, 

Batong-a. Vide líatoea. 

Ba«e. Povos que habitam terras 
Baroze ao S. E. dos Batoca, cem finando 
com os de Baniai do paiz de Malabel- 
les, na margem esquerda do Zambeze; 
dislricto de Tete. 

13avo. Grande lagoa no praso 
Quiçaroassengo, no dislricto de Sofalla. 
Tem jacarés, hypopotamose muita abaBj 
dancia de peixe. 

Bazar. Pequeno rio que sae iJo 
Macuze e banha o praso Anguaze até 
á povoação Culane ; distrielo de Queli- 
raane. 

Bazar- de Mouros. Alileia 
situada a S. E. da vi Na de Solalla e 
distante umas 200 braças aprosimad* 
mente. "È assim denominada por ser 
toda a população mabomclana. É toda 
cortada de rios e coberta de montes de 
areia, que o venlo para ali accnmuli: 
distrielo de Sofalla. 

Bazaruto. O arcliipelagO de 
Bazaruto, composto de cinco ilhas — 
Santa Carolina. Bazaruto, líenguerua, 
Chijme e Bango. eslá siiuado em 21° 
30' de latil. S. Foi doado á coroa por- 
Lugueza pelo regulo Micissa, em 1TSÍ 
em testemunho de reconhecimento e 
gratidão pelo auxilio que recebera <lu 



: geral. 133 annos depois 
|'ecll doação, islo é, eia 22 de setem- 
iro de 1855, eslabe tecera m-se dois pos- 
as, mu militar e outro fiscal em Saota 
anilina, escolhida pelo governo para 
■àúe do commando militar das ilhas— 
>anU Carolina ou Marsha. segundo as 
optas iogtazas, serve actualmente de 
leposito dfl incorregiveis. Asna super- 
(pCSeri approximada mente de 2 kilo- 
uelms de comprimento por 200 melros 
ta largura, lista a ilha situada em 21" 
P'6e lalit. S. Os edifícios públicos re- 
taiem-se á casa do commandante mi- 
litar, á palhota que serve de quartel. 

sargento e mais ires barracões 
linda destelhados que o governador ge- 
ral lie Moçambique, A. Coelho, comprou 
em IS85. Todos estes edilicios estão em 
■Bsímo estado e carecendo de imme- 
iJiai;i reparação. O clima é bom, e as 
Mias produzem excellenle algodão, mi- 
Hio, feijão e Iodas as hortaliças da Kn- 
Eps. Ma grande abundância de gado 
■oigero, sendo magníficos os carneiros 
■amados de cinco quartos, cuja carne 
é deliciosa. Nas suas costas pesca-se 
muito peixe. Caça mudo pouca e só em 
terias épocas do anno se encontra em 
Santa Carolina. O porto dá bom fuu- 
padOQro para navios dallo bordo, 
lendn já Pntrado unia corveta inglesa, 
j eaiilioneira Mandovy, uma barca e 
Mi alguns navios. Entretanto ê a ilha 
Mio açuiitada pelos ventos do qua- 
Ebte S. A força militar (pie guarnece 
I ilhas é a seguinte em Santa Caroli- 
na: 1 sargento, I caho e 12 soldados, 
an licogiierua estão (i soldados. No 

go não ha capella. nem padre, 
ieni facultativo, nem pharmaceutico. 
em um siuiplfs enfermeiro. A pupu- 
içãn i]n archipebgo não é fácil de cal- 
:ihr. por isso que apenas em Santa 
aroliua e Bengnerua e que existe uma 
ppareneia de oe cu paca o. As industrias 
oommercio consistem na apanha do 
arisco, d'onde exlrnbein os aljôfares 

, e no fabrico de mtijmax ou 
fafiHiga cafreal. A exploração das pe- 
r!:is de que tanto partido se lira no 
mi a ponto de exportarem annual- 
BDt£ de 800:000 francos a 1 tnilhão, 
feita em Bazarulo em escala iusigni- 
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ficante. não dando os resultados que se 
deviam esperar d'esta industria. O pri- 
meiro comrnandanle militar de Baz; 
rolo foi Duarte Manuel da Fonseca. 

IJíizm-uto. llaliia do districto 
de Sofalla, formada pela ilha dfl B*S* 
ruto e o continente. Tem 10 milhas de 
largura, 12 de comjirimento e fundos 
máximos de ti braças e mínimos de 3. 

13o..ssni*utc>. A maior e a mais 
alia de todas as ilhas do archipel3go. — 
E conhecida por Bazaruto Grande para 
se dilferençar da de Saola Carolina, 
a quem muitos chamam lambem Bazar 
roto. Tem 8 povoações com flfi habi- 
tantes. Pertence propriamente aPoria- 
gal desde (655, muilo embora as ilhas 
f0SS8fn doadas i coroa 901 1722 só eiu 
1855 é que se mandaram alguns solda- 
dos para a occtiparem. Tem grandes 
lagoas, onde os indígenas caçam o ca- 
vallo marinho. — É abundante de caça. 
O terreno é arenoso, mas produciivo. 
Ao N. abre-se uma grande enseada com 
13 até 42 melros de fundo; dislriclo de 
Sofalla. 

Bammto. (cabo). Ponta de 
terra. N. da ilha do mesmo nome a 21° 
31' lai. S. e a 41" 2Í>' long. E. ; no 
dislriclo de Sofalla. 

Bazema, Terra na margem es- 
querda do Zambeze e riireila do Luia, 
confina peloO.com a de liasenga ; dis- 
triclu ds Tele. 

I~S:izizulo. Terras na margem 
direita do Zambeze ao S. 0. da vi Ma 
do Zumbo e onde antigamente os mo- 
radores de Tete mandavam os seus es< 
cravos lavar o ouro. pagando um tri- 
buto ao chefe. Conlinam pelo N. e O, 
com o rio Zambeze, pelo S. com o rio 
Sanhale. pelo E. com o rio 1'anhame 
districto de Tele. 

Hea. povoarão no praso Clliipavo, 
ao N. da villa de Sofalla; dislriclo d este 
nome. 

Iiedza. Serra na margem direita 
do rio Kovue, em terra Marave. que se 
estende desde a povoação de Mano ao 
N. até á de Machinga ao S.: dislriclo 
de Tete. 

Belingane. Vide Limpopo. 

lierabe. Povoação no districto 
de Inhambaiie a 0. de Uruba, junto da 
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qual corre um riacho que vae morrer 
no Inhanombe, e está situado a 3 horas 
da Maxixe para S. O. 

Bembe. Terra da coroa com 
4:000 fogos e a 20 kilom. da Maxixe; 
districto de lnhambane. 

Bembe. Vide Limpopo. 

Uembezi. Nome que toma o rio 
Guai na sua origem qaando desce dos 
montes Matopo; districto de Tete. 

T3engfa. Vide Benga Capanga. 

Kerigxt. Povoação na margem 
esquerda do rio Zambeze, a pequena 
distancia da viila de Tete; districto 
deste nome. 

13engxt Oapangn. Praso da 
coroa na margem esquerda dos rios 
Rovue e Zambeze. Confina pelo S. E. 
com o praso Inhamebaluare,peloN. O. 
com o rio Rovue, e pelo S. O. com o 
rio Zambeze. Tem minas de carvão; 
districto de Tete. 

Ileng-uana. Terras avassalla- 
das em setembro de 1885, da tribu dos 
Macuacuas, districto de lnhambane. Con- 
frontam pelo N. E. com as de Gua^ibé, 
pelo S. 0. com as do Bilene; pelo S. 
E. com o canal de Moçambique. 

1 Èeng-xiíinft. Povoação princi- 
pal nas terras deste nome, residência 
do regulo. 83 milhas ao S. O. da Ma- 
xixe e 112 milhas ao N. E. da viila de 
Lourenço Marques; districto de lnham- 
bane. 

13eng:vieleriíi. Ilha situada na 
embocadura do rio Incomale, da baliia 
de Lourenço Marques, occupada em 
1802. N'esta ilha houve um sangrento 
morticínio no destacamento portuguez, 
a quem Mapunga, regulo da Magaia, 
mandou degolar todas as praças e o 
próprio ollicial que as comrnandava. 
Tem bosques com excelleute madeira; 
distnicto de Lourenço Marques. 

UeiijLzriiervifi. Ilha pertencente 
ao archipelago de Bazaruto. Está si- 
tuada em 21°íH'lat. S. e 4i° 24' long. 
L. de Lisboa. Está occupada militar- 
mente com 6 soldados; districto de So- 
falla. 

l*enje. Ilha do lago Nhaça fron- 
teira ao monte Chisi; districto de 
Tete. 

Uei-iclitiné. Hio aflluente do 



Zambeze na margem direita, l 
campina Caririra; districto de f 

lletchuanas. Vide Bei 

Betjuanas. Ou bctchc 
Povo que habita a vastíssima r 
E. do deserto Kalahari e ao N. 
dos Karanas e Griquas. 

Kigfimite. Rio aflluente i 
gue na margem direita a 20 mi 
foz; districto de Sofalla. 

13ilene. Terras importanh 
saltadas, governadas por gran 
Gungunhana; pertencentes ao c 
de Lourenço Marques. Posto a^ 
do commercio sertanejo, e riqi 
em Vegetação, abertamente rasg 
linhas d'agua que o tomam feri 
e próprio para colonisação agricr 
1888 foi nomeado um ollicial d 
nição de Moçambique para resid 
Bilene, e mandada lambem ui 
quena força militar para aquell 

13imbi« Povoação marave í 
gem direita do rio Chire, prnx 
lago Pamalombe; districto de Ti 

13imt>ine. Ilha formada 
evoluções do rio Mecero. Este rio 
o nome da ilha quando passa junte 
commando militar de Sena, disti 
Manica. 

Binre. Território de grai 
tensão e a 1000 kilom. da viila d 
Tem minas de ouro e ferro, sem 
ture a mina aurífera mais notável 
segundo aflirrna Bordalo. Neste 
rio ha também uma mina de fui 
mada Veza, distante 1000 kilom. 
la ; districto de Manica. 

13iH«ong-vie. Povoação d 
50 kilom. a E. de Tola; districto d 
Delgado. 

13itinn. Povoação na mar« 
reita do rio do Ouro. a 80 kilom. 
foz; districto de lnhambane. 

Uive. Povoação ao N. da y 
Tete que fazia parte dos terriloi 
regulo Marave conquistados pel< 
tuguezes em 1807 e onde tiven 
importante estabelecimento comu 
Encontram-se minas de ouro, fer 
gum crystal de rocha; districto d 

Uivi. Praso da coroa na n 
direita* do rio Choare um dos hr; 
Zungua confluente do Zambeze, 
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sente ao cominando militar de Sena, dis 
.rido de Manica. Pnssue esle praso grau 
ies riquezas vegetaes, abundância de 
:ryslarí de rocha, minas de ouro finís- 
|Pi e h l<? ferro. 

Bivi. Povoação no praso Cherin- 
goma, commando militar do Aruangua ; 
dislricto de Soíalla. 

Bluntyre- Missão religiosa in- 
jfleza estabelecida ;io planalto da serra 
Necbira, aa margem esquerda doChire, 
«nlre esle e o extremo S. da lagoa 
Chtrus; dislricto de Quelimane. 

linane. Povoação na margem es- 
tnecda do rio Umbeluze a 10 millias da 
tilla de Lourenço Marques; dislricto 
d'este nome. 

Bobos- Povoação do dislricto de 
Snfalla na margem direita do Save e na 
Influencia d'esle com o rio Lunde. 

Bocota. Povoação do dislricto de 
de Inhambanc na margem esquerda do 
nu Ungorbo e a 150 kilom. para N. 0. 
àa vida de Inhambaoe. 

Bocnto. Povoação a 240 kilom. 
da villa de Tete para 0. N. 0. que per- 
tenceu ao M nana- mola pa onde os portu- 
nexes tiveram feitoria e feira e os re- 
wosos dominicanos levantaram uma 
peja, Esta povoação leve a sua impor- 
anciã, quando a lebre da exploração 
Liiin'!i:i levou ao serlão de Tele os por- 
Utrezes que pretendiam descobrir as 
«lebres e decantadas minas de Clii- 
sova: dislricto de Tete. 

Bogotane. Povoação de Ben- 
fittii. 6 milhas a O. da povoação do 
■apulo; dislricto de Inhambaue. 

Bog-uchíi-TerrasdosMaciiacuas 
fcassalladas em agosto de 1878; dislri- 
:lo de Inhambaue. 

Bombai. Povoação próxima da 
Iprgem direita do rio Umbeluze a 3 
Bilhas da sua foz: dislricto de Lourenço 
■arques. 

Bombane. Serra entre os rios 
fambe e Umbeluze na direcção N. S. 
Mrallela ás montanhas dos Libombos 
'um uma extensão approximada de 14 
mllias: dislricto de Lourenço Marques. 
íombe. Povoação do Medo entre 
|oa Wsalu e M'dibezi a 84 milbas 
ihia de Moniepuez; dislricto de Cabo 



Rombne. Calaraclas no Zambe- 
ze com este nome. 4(1 kilom. a montante 
das de Mambué, nas lerras batonga; 
districlo de Tete. 

Bonde. Povoação no praso Mir- 
rainbone, próxima do rio Lualua, dis- 
lricto de Quelimane. 

Bonde. Povoação do praso 
cuze, na ponta N. da entrada do rio 
Macttis; districlo de Quelimane. 

Bongrié. Confluente do Zambe- 
ze, nasce na serra Vunga, e pertence 
ao districlo de Tele. 

Bons sig-imee. Ou de Queli- 
mane rio que limita pelo N. E. o delia 
do Zambeze e é influenciado pelas ma- 
rés até Magurruinba, a 80 kilom. da sua 
foz. D'aqui até Mambucha onde recebe 
as aguas do Quaqua e do Mulo tem 
muito pouca agua. Poi descoberto em 
áS de janeiro de 1498 por Vasco da 
(iarna, e assim denominado por este ce- 
lebre navegador quando procurava o 
caminho para a Índia. Também é conhe- 
cido pelo nome de Cuama; dislricto de 
Quelimane. 

Boroma. Ou líorome. nascente 
d'agtias thermaes na margem direita do 
Zambeze, no praso do mesmo nome. 
Limitada pelos rios Mula e Mussanan- 
gue junto á cataracla Cabrabassa. Foi 
reconquistada aos Muuliaes do Muana- 
motapa em novembro de ISCO; distri- 
clo de Tete. 

Boroma. Praso da eoròa no 
districlo de Tete, a á dias da villa, na 
margem direita do Zambeze. Confina 
ao S. com o praso Uègue e ao N. com 
o Messanha. Estabeleceu -se aqui um pos- 
lo de missionários portuguezes em ju- 
nho de 18S5 e nomeado director João 
Hi lie. 

Borome. Vide Boroma. 

Boror. Praso da coroa no distri- 
clo de Qoelimane, limitado ao S. pelo 
de Mirrambone, a E. pelo Tirre e ISa- 
meduro a pelo Bororó ou Maganja 
daqnem Chire. 

Bororó. Ou Maganja daqnem 
Chire praso da coroa, onde existem mi- 
nas de ferro. Tem 450 kilometros de 
comprimento por I'i0 de largura, se- 
gundo afirma Bordalo. Esta a Pi. E. da 
villa de Quelimane. Foi esle praso coa- 
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quistado no fim do século XVII por Hen- 
rique Farinha Leitão. Possue exceden- 
tes madeiras de construcção e magni- 
fica pedra de cantaria. E* limitado a E. 
pelos prasos Boror e Mirrambone, a O. 
pelo Zambeze e Chire, e ao S. pelo pra- 
so Mahindo; districto de Quelimane. 

lioNque Secco. Ponta do rio 
Inhamissengo ao S. do rio de Quelima- 
ne : districto de Quelimane. 

liove. Povoação do districto de 
Manica. na margem direita do Zambe- 
ze a 50 milhas da embocadura do Lua- 
bo, no praso Ghupanga. 

Itoxa. Território occupado por 
landins a 800 kilometros da villa de 
Sena, tem uma mina de ouro denomi- 
nada Macomo, com 10 kilometros de 
extensão segundo diz Bordalo; districto 
de Teto. 

13oza. Praso da coroa na margem 
esquerda do Zambeze. Tem pouco mais 
de kilometros de comprimento por 5 
kilometros de largura. Produz algodão. 
Districto do Tele. 

ISrazo. Pequeno rio aflluentedo 
Zambeze e que forma com este rio uma 
península onde se acha o praso Mahin- 
do; districto de Quelimane. 

llreco. Povoação das terras da 
Macanga na margem esquerda do Zam- 
beze enlre o rio Inhambesse e a entra- 
da das cachoeiras de Cabrabassa ; dis- 
tricto de Tele. 

Itnimn. Terras avassalladas em 
Junho de 188:1, na capitania mòr do 
Zumbo, situadas na margem direita do 
Aruangua á esquerda do Zambeze e a 
?> kilometros da villa do Zumbo.com a 
extensão de 75 kilometros, e 3f> kilo- 
metros de largura limitados ao N. pe- 
lo praso Muave, ao S. pela ribeira Mu- 
cariba, ao N. O. pela ribeira Mamba- 
cho, e ao S. 0. pela ribeira Kufunsa ; 
districto de Tete. 

I SniNiilate.Terra da coroa com 
4 mil fogos e a GO kilometros da Ma- 
xixe; districto de luhambane. 

lSua. Hio aflluente do Nhaça que 
corre entre os rios Loangua e Lintipe 
na falda da montanha Chipata; districto 
de Tele. 

1 Si ial>ria.Pequeno aflluente do rio 
Lurio, na margem direita, nasce nas 



terras Lomue; districto de Moçambi- 
que. 

ISuateca. Riacho que atraves- 
sa a terra de Tamanquira, na Macan- 
ga: districto de Tete. 

ISvibixe. Rio aflluente do Limpo- 
po na margem esquerda, tem a sua 
origem nos montes boro, em terras de 
Malabeles; districto de Sofalla. 

ISucnta. Mina de ferro que Bor- 
dalo diz estar a 800 kilometros de Se- 
na, districto de Manica, cm terras de 
Maungue. Descoberta em 1500 por Ma- 
cone, lavradas por Amigues. 

1 Sucio. Povoação no praso Mu. 
lambe, 28 milhas ao S. dô Bivi, com- 
inando militar de Inhamissengo; distri- 
cto de Quelimane. 

ISixeiíe. Ilha situada na costa de 
Sofalla, na foz do rio Gorongoza. a 19 
kilometros da villa d'esle nome. Temi 
kilometros aproximadamente de com- 
primento por 2,f> kilometros de largu- 
ra. E' baixa, pouco productiva, e tem 
bastantes palmeiras; districto de So- 
falla. 

lSuil>ui. Rio tributário do Lurio; 
districto de Cabo Delgado. 

I Siiilvui. Povoação 30 milhas a 0. 
da bahia de Mocambo, na capitania mòr 
do Mossuril, districto de Moçambique. 

lSuila. Serra no paiz dos Boton- 
gas, entre o rio Cafué e o Zambeze; dis- 
tricto de Tete, 

ISuiuiíe. Terra da coroa com 
200 fogos e a 2;i kilometros do Maxixe, 
no districto de lnhambane. 

lSura. Praso da coroa ao N. da 
villa de Sofalla, no districto do mesmo 
nome. Tem arvores de fructo e o ter- 
reno é próprio para qualquer cul- 
tura. 

1 Surra, faina. Ponta de terra 
95 kilometros ao N. da ponta S. da en- 
trada da bahia de lnhambane, conhe- 
cida pelo nome de Burra verdadeira; 
districto de lnhambane. 

Hurra verdadeira. Poo* 
ta S. da entrada da bahia d lnhamba- 
ne, illuminada com um apparelho «lio- 
ptico de luz branca e fixa, visível a H; 
milhas de distancia; districto de lnham- 
bane. 

lSorron^ra. Terra da coroa; 
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M O mil fogos p a HO kilometros da 
la Haxixe; dislriclo de Inhambane. 

Botronsa. Terra da coroa com 
ih fogos e a BO kilometros da Maxixe; 
fetricto de In/iambane. 

1 $oi'i-<niírsi íl«í<r^uielo.Ter- 
;i da ooroa com s fogos e a 55 kiloine- 
riis d.i Maxixe: districto de Inhambaoe. 

Burrontfa de >Inml>ui- 
lii. Terra da corna com 60 fogos e a 
HO kilomelros da Maxixe; dislriclo de 

1 tuebue. Povoação Lomue fron- 
teira á bahia de Mocambo, a tiO kilorne- 
HS <Ja cosia para 0; dislriclo do Mo- 
çambique. 

Bntanga». On Imlongas. Ter- 
Storio situado entre os districto de So- 
Eilla e de Inhambane. É atravessado 
luas Tezes pelo rio Limpopo de O. pa- 
* E. e depois de N. para S. Nesle 
-nii"iiu eslá situada a lagoa Chimeja. 
Istas terras são pouco produclivas por- 
H lêem muita falia d agua. 

J íiitíin<í;is. Ou bulongas. Po- 
os que habitam as terras deste nome. 
"ivum cm pequenas republicas, cujos 

(>•> sSn os pães de família. Decidem 
os negócios em conselho, não pe- 



15 CA li 

lo numero de votos mas pela impor- 
tância e conceito que lêem os volantes. 
Os que não acceiíam a deeisac de uni 
negocio importante leva n iam -se do con- 
selho abracam-se cordealmenle e vão 
formar com suas famílias uma nova re- 
publica. São de Índole pacifica e hos- 
pitaleiros; mas indolentes, fracos e ex- 
cessivamente magros. Usam pinturas 
no corpo feitas com vermelhão, e como 
vestuário trasem apenas uma langa fei- 
ta de pelles. 

Buze. Também conhecida por 
Búzio, ilha do archipelago d'An»o- 
che: dislriclo d'este nome. 

Uiizi. Kio mie nasce na serra Ch»- 
machama ou Ohilavatanga. corre para 
E. atravessando o praso Posse 6 ser- 
vindo de límíle a esle e ao praso Chi' 
r lo. Vem desaguar no canal de Mo- 
çambique 30 kilometros ao N. da villa 
de Solada. K' navegável 80 kilometros 
acima da foz. Dislriclo de Sofá I la. 

I íii/itniiio. hio no praso Quis- 
SatllISSiHigO que se pode considerar eu- 
mo um braço ilo Uuzi. dislriclo de 50- 
falla. Abunda em peixes, cavados ma- 
rinho e jacarés. 

Búzio. \iih--Ituze. 
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jbaceira Grande. Po- 
t rural no continente fronteiro a Mo- 
na, perieucenle á eapilauia-mór 
ssuril. Tem uma igreja sob a in- 
i0 de N. Sr. 1 dos íleniedios. E' fre- 
. Existem em exploração impor- 
saliins na margem direita da 
da Cotiducia. 

utezes chamam-lhe Greai Caba- 
Os proprietários de Moçambique 
tu uVsla lerra as suas quintas. Km 
a atacada pelos limbos, que de- 
e uma heróica resistência dos 
ires portugueses e mouros, con- 



seguiram apoderar-se da povoação na 
qual lizeram uma grande caruilicina. 
Esta desgraça causou profundo pânico 
na ilha de Moçambique. E governada 
por um xeque mouro, vassallo da co- 
roa, cuja eleição é dependente da ap- 
provaçâo do governador geral da pro- 
víncia. 

Cabaceira, pequena. — 
Povoação de mouros governada por um 
xeque, na ponta de lerra entre o |>miu 
de Mni.aiiiiiique c a entrada da bahia 
da Condocil, no coiHitiente Irotílciio i 

ilha de Moçambique, pertencente a c*- 
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pitama-mór do Mossuril. Houve ali uma 
fregnezia sob a invooação de S. João 
Baptista, da qual nem existem vestígios. 
Também teve uma bateria que foi des- 
truída. Os inglezes denominam-na lit- 
tle cabaceira. E n'esta povoação que 
pernoitam tanto na ida como na volta os 
correios que transitam entre a ilha de 
Moçambique e o Ibo, capital do distri- 
cto de Cabo Delgado. 

Cabampo. AQluente do Ca- 
bompo na margem direita, que nasce 
no monte Cahonba em terras do Muata- 
Yanvo ; districto de Tete. 

Oal>o T>elgrad.o. Districto da 
província de Moçambique, limitado ao 
N. pelo rio Rovuma, ao S. pela margem 
esquerda do rio Lurio, isto é, entre 
40° 2G' lat. S. 40° 2<T de longit. E. e 
13° 31* lalit. S. e 40° 31' lont. E. de 
Greenwich. O limite N. do districto va- 
riou depois do tratado feito recentemen- 
te com a Allemanha. Para o interior os 
limites são traçados pela margem di- 
reita do Rovuma até á sua confluência 
com o Lujenda e dahi para O. segue 
o parallelo H° 30' latit. S. a 32° lon- 
git. E. Greenwich ao encontro da mar- 
gem esquerda do lago Nhaça. Este dis- 
tricto comprehende alem de uma ex- 
tensão de costa de perto de 300 ki- 
lometros, trinta ilhas indicadas na carta 
de Jeronymo Romero a começar pelo 
N. com os seguintes nomes. Ticamo ou 
Jecamagi — Longa— Caiamimo — Ami- 
za— Quia — Numba — Mistunso — Cun- 
go — Luhamba — Zuno — Timbuza — 
Namego — Minhuje — Zanga ou banco 
dos Pássaros — Xanga — Mastros — Ma- 
caluhé ou Mahato — lnhate. — Molandu- 
lo. — Crianvé ou Rolas. — Materno. — 
Coroa deS Gonçalo— Ibo. — Querimba. 
— Samucar. — Calaluhia. — Fumbo — 
Quiziba — Quipaco e Sito. Alem doestas 
ha mais 3 ilhas sem nome, a maior par- 
te das quaes tem cinco milhas de com- 
primento, fronteiras ao rio M'salu, en- 
tre as ilhas Minhuje e Zanga. Destas 
ilhas apenas quatro estão actualmente 
habitadas e são: Ibo capital do districto, 
Querimba que foi a primeira capital des- 
te districto, Materno e Fumbo. A popula- 
ção destas ilhas era segundo a estatís- 
tica d*! Jeronymo Romero, de Ibo: 2: íâá 



habitantes; Querimba 212; Fumbo 85; 
Materno 110. Houve outras ilhas habi- 
tadas mas que estão actualmente aban- 
donadas, encontrando-se em algumas 
d'ellas vestígios evidentes da sua occu- 
pação ; assim em Amiza se observam 
restos de uma capella que pertenceu 
aos jesuítas que ali tinham um hospí- 
cio grandioso; em Namego vè-se ainda 
um poço empedrado; na de Mahato os 
alicerces d'antigos edifícios e na de Qui- 
ziba vestígios de uma caza com uma 
cisterna em bom estado. Até 1808 fo- 
ram habitadas 11 ilhas, porem sendo 
atacadas n'esse anno pelas tribus dos 
Skalaves de Madagáscar que praticaram 
horríveis morticínios, os habitantes que 
escaparam fugiram para a ilha do Ibo. O 
governador portuguez castigou em 1815 
estes attentados derrotando os Skala- 
ves quando tentaram atacar novamente 
o archipelago. Era então governador 
geral da província Francisco de Paula 
Albuquerque do Amaral. As bahias prin- 
cipaes do districto a começar pelo N. 
são: Rovuma— Tungue— Maiapa — Mu- 
cimbua — Montepuez ou Montepes — 
Pemba e Lurio. Os principaes rios ^es- 
te districto a começar pelo N. são: Ro- 
vuma — Meninguene ou Meningane — 
Maiapa — Molurio — Mucimbua — Cas- 
samba — Namegnne — Msalu — Quite- 
raio — Caramacoma — Samo— Quissanga 

— Montepuez ou M'dibezi — Mugarumo 

— Sanecane — Muambi— M^calumba ou 
Megaramo e Lurio — Os cabos são: Cabo- 
Delgado, ponta N. da bahia de Tungue; 

— Nondo, ponta S. da bahia Maiapa;— 
Mossangue, fronteiro á ilha Mistunso e 
ponta N. dabahia de Mucimbua: — Vela 
ou Ulu, ponta S. da bahia Mucimbua; 

— Xesumba, ponta de terra entre as 
ilhas Zanga e Xanga; — Pequim, ponta 
de terra fronteira ao extremo S. da ilha 
dos Mastros ; — Pangane ; — Sangane, 
ponta de terra entre as ilhas Molnndu- 
lo e de Crianvé ou Rolas; — Quirimi- 
ze, ponta de terra fronteira ao extre- 
mo N. da ilha Materno; — Manangore- 
che, ponta de terra que forma um ca- 
nal com a ilha Fumbo; — Arimba. pon- 
ta de terra entre as ilhas Quiziba e 
Quipaco; — Norte, ponta N. da bahia 
de Pemba; — Maunhané, ponta S. da 
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latiía de Pemba: —James, ponla de 

.erra em fornia de pico entre Maunha- 
nê e Pando ; — Pando, ponta N. da 
bahia da Lurio. As povoações principaes 
da -costa do districlo são, a começar 
pelo N.: — Mulmde na margem esquer- 
j.nl'1 nu Meningane ií que vae desaguar 
qi bailia de Tuugue. Esta povoação per- 
tenceu em tempos ao sultão de Tun- 
gue. AmadSullaue. tributário da coroa 
portiigueza ; — Mucimbua situada na 
margem Bsquerda do rio do mesmo 
nome e junto da sua foz. Esta povoa- 
ção pelo desenvolvimento que ultima- 
mente tem lido o seu commercio, pos- 
ttn um posto liscal e um destacamen- 
to de caçadores u.° 1 com o respecti- 
vo ofliciai. — Pangaue situada juuto ao 
cibo do mesmo nome, e que tende a 
fcaeovolver-se — Olutuba situada na 
margem esquerda do rio Caramacoma, 
perlo da foz, é considerada importan- 
te Relo seu commercio: — Quixson 
ft íiluada na ponta de terra fron- 
teira á ilha do Ibo, é um dos pontos 
mais commerctaes do districlo ; — Mou- 
uputz situada na margem direita do 
rio do mesmo nome um pouco a mon- 
lauk* da sua foz; — Arimba situada pro- 
lino do cabo do mesmo nome, e de pe- 
ipieua importância cumiviercial ; — Said- 
m Btabelecida ao N. da bahia de Pem- 
da, tomou o nome do regulo : — Mace- 
te situada na parte S. da babia de Pem- 
1». Os régulos que dominam estas po- 
roações são tributários da coroa; — 
Juno situada na margem esquerda do 
rio do mesmo nome. junto da foz e na 
parle S. da babia de Lurio. A popula- 
ção do districlo não é fácil de deter- 
minar com rigor ; os próprios gover- 
nadores de Cabo Delgado assim o af- 
lirmam. Jeronymo Homero ua sua es- 
Jtistica do districlo diz, que em 1852 
i população do Ibo estava calculada em 
í.4áá indivíduos, e que em 1838 a po- 
pulação era de íi.3!)(J, islo é, mais 
!.968 indivíduos. [>'esle modo pelo 
uappa estatístico da população e mo- 
imento ilo districlo de Cabo-Delga- 
lo rê-se que. em 1838, o numero de 
labitantes do sexo masculino era 12.001 
ide sexo feminino li.:ui,'í ou um lo- 
: 33.300 habitantes. Este nume- 
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ro que representava a população das 
ilhas e continente é elevado em 1886 a 
130.000 almas pelo major Perry da 
Camará na sua comraumcação ã Socie- 
dade de Geogniphia de Lisboa acerca do 
dtstrioto de Cabo Delgado. Aagricultu- 
ra principiou a desenvolver-se em 1788 
no governo de capitão general António 
Manoel de Mello e Castro. O clima ê 
saudável e o terreno fértil. O commer- 
cio faz-se principalmente com a índia 
ingleza e algumas relações commer- 
ciaes se enlreteem com Zanzibar, Cô- 
moros, e com a ilha de Bourbon ou 
Heunião. Os principaes géneros que 
este districlo importa são : algodão, 
zuarte, lençaria dalgodão que vem da 
Índia, louça ordinária, manilhas de la- 
tão, missanga, roupa, chapéus, quin- 
qiiilherias, vinho, aguardente de cana, 
caju etc. A exportação consiste em mar- 
liin, g o uni] a copal, madeiras, esteiras, 
búzios, etc. A industria mais importante 
e desenvolvida é a d'arlefactos de pa- 
lha, como diaruleiras, esteiras, cha- 
péus. As comum meações entre a sede 
do districlo e a capital da província la- 
zem-se ordinariamente por mar. Os cor- 
reios que seguem por terra, passam 
pelas povoações de Arimba, Pemba, 
Lurio, Samuco, Memba, Fernão Vello- 
zo, Malibaue, Conducia, e Cabaceira pe- 
quena. Este trajecto é feito ordina- 
riamente em dez dias. Na costa d'este 
distrícto ha duas excedentes bahias, a 
de Tungue e a de Pemba; a de Tun- 
gue tem fundos d'areia de 8 a 3íl me- 
tros em todas as estações do anno, na 
de Pemba, num ponto da margem 
chamado Muguete, a 5 kilometros do 
litoral, tentou -se estabelecer em 1837, 
por iniciativa do fallecido marquez de 
Sá da Bandeira, uma colónia portugne- 
za, no intuito *de se povoar de gente 
branca esta parle da costa oriental de 
Africa. — Infelizmente os desejos d a- 
quelle estadista não foram coroados de 
feliz êxito e a colónia de Pemba desap- 
pareceu, como muitas outras que se 
tentaram estabelecer em Angola. 

Cabo líelg-íiílo. Ponla bai- 
xa de terra firme na costa do districlo 
d'esle nome. Constituía até ha pouco o 
limile N. da província de Moçambique. 
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Está situado em 40° 41' segundo as 
cartas marítimas inglezas rectificadas 
em 1882; districto de Cabo Delgado. 

Cabompo. Rio affluente do 
Lungue-bungo, com o qual se vem jun- 
tar no Zambeze, na altura de Lialui. 
Nasce nos montes Chinhama a O. da 
serra Qtiiiungula ; districto de Tete. 

Cabompo. Vide Chinte. 

CnbrabaNsa. Cabuabassa ou 
Gaborabassa ou ainda Caruabassa. Ca- 
choeira situada no districto de Tete, 
acima do rio Panole, confluente do Zam- 
beze na margem esquerda e que inter- 
rompe a navegação d'este, entre Tete 
e Chicova. Houve antigamente na mar- 
gem próxima da cachoeira uma forti- 
ficação e um capitão mór, destinada a 
primeira a proteger o caminho para o 
Zumbo. 

Cabrabuco. Cachoeira do 
Liambaje 40 kilometros a montante da 
cataracta Caloiangue, em terras de 
Muata-Yanvo. 

Cabuamanga. Praso da co- 
roa na margem esquerda do Zambe- 
ze entre Tete e Chimambé. Tem mi- 
nas de ferro; districto de Tete. 

Cabus. Povoação na margem 
esquerda do rio Cafué, affluente do Zam- 
beze na margem esquerda, em terra de 
Babimpes e a 30 milhas para O. da sua 
juncção com o Zambeze; districto de 
Tete, 

Cachimbia. Segundo rápido 
do rio Chire na falda dos montes Um- 
fata : districto de Tete. 

Cachingo. Rio affluente do 
Luia na margem esquerda e que banha 
o praso Empado ou Micombo; districto 
de Tete. 

Cachombe. Povoação na mar- 
gem direita do Zambeze, junto á foz 
do rio Daqui ; districto de Tete. 

Cacòma. Terras que confinam 
com Catanga alem da villa do Zumbo; 
districto de Tete. 

Caconde. Mina de carvão no 
districto de Tete e nas margens do rio 
Mufa. 

Caconde. Pequeno rio 400 ki- 
lometros a montante da villa de Tete ; 
districto d'este nome. 

Oacunco. Praso da coroa na 



margem esquerda dos rios Zambeze e 
Aroenha ; districto de Tete. 

Oacixng-o. Praso da coroa no 
districto de Tete com 5 kilometros de 
extensão por 3 kilometros de largura. 

Cafanga. Terra nas faldas da 
serra Matucuta no districto de Tete, 
próxima da villa do Zumbo, com 400 
kilometros de comprimento e oitenta 
de largura, segundo Bordalo, limitada 
ao N. pela terra Huviza, a L. pelas do 
regulo Nhaburu, na terra Chigoma, ao 
S. pelo praso da coroa Pangura a O. 
pela ribeira Muranze. Foram, conquista- 
das pelo capitão mòr do Zumbo, José 
d'Araujo Lobo em 4869 e offerecidas 
por este ao governo portuguez em maio 
de 4884. 

Cafué. Rio affluente do Zambe- 
ze na margem esquerda, que tem a 
sua origem na serra Quitungnla. Ba- 
nha as terras Barozes, Machuculnmbes, 
Batocas, e Babimpes e vae entrar no 
Zambeze 470 kilometros para O. da 
villa do Zumbo ; districto de Tete. 

Cafuma. Povoação na margem 
esquerda do rio Quaqua, no districto 
de Quelimane. . 

Cafumo. Nome indígena por que 
é conhecida a villa de Lourenço Mar- 
ques. 

Cagfacúa. Praso da coroa no» 
districto de Tete entre os rios Zambe- 
ze e Rovue ; confina ao N. com o prasc* 
lnhamaze, ao S. com os de Chimbond^ 
e Chingoza, a O. com o Inhaufa eaE, 
com o rio Rovue. 

Cahonba. Monto nas terras do 
Muata-Yanvo onde nasce o rio Cabam- 
po, affluente na margem direita do Ca- 
bompo. 

Cabouca. Povoação de Bato- 
cas na margem direita do rio Unguezi, 
próxima de Secheque; districto de Tete. 

Caia. Praso da coroa ao S. E. 
da villa de Sena e na margem direita 
do rio Zambeze, entre este e o Zangue 
seu confluente; tem 25 kilometros de 
extensão por 4 kilometro de largura. Os 
jesuitas tiveram n'este praso uma egreja 
sob a invocação de Nossa Senhora da 
Saúde. É limitado ao N. O. pelo praso 
Cberingoma. Pertence ao commando 
militar de Sena; districto de Manica. 



CAL 

Caia. Povoação do praso Ma- 
ize a Íl kilometros da foz do rio 

esle nome ; districto de Quelimaue. 

Caia. Ilha do Zambeze no praso 
aia, cominando militar de Sena, dis- 

iclo de Manica. 

Caiamimo. Ilha pertencente 
arebipelago de Cabo-Delgado. É 
leshabílaila. 

Caimbe. lllia do Zambeze no 
raso Messonha, próxima da villa de 
'ele; districto d'esle nome. 

Caingo. Ilha do Zambeze na 

z do rio Mula, allluente deste na mar- 
lerda, 13 milhas a montante 
a villa de Tele; districto do mesmo nome. 

Calahuhia. Uma das ilhas do 

hipelago de Cabo Delgado. É uesha- 
bitada. 

Calauera. Povoação importan- 
te Ajaua, próxima da margem esquerda 
do IShaça, na falda dos montes Msen- 
ga, 60 milhas ao S. de Chilesi; distri- 
cto de Cabo-Delgado. 

Calculo, Povoação na antiga 
villa d'\ngocbe, no districto do mesmo 
nome. 

Caldeira. Ponta de terra na 

ista do districto dAngoche entre os 
ios Mluli e Ligonha, fronteira á ilha 
laldeira. 

Caldeira. Uma das ilhas do ar- 

lipelago d'Angoche. Está situada em 
.6" 37' lat. S. por 48° i' long. E ; dis- 
•iclo d"Angoche. 

Calle. Cataractas no Zambeze en 
tre as de Bombue e de Gonié, nas lei- 
ras de Batocas. 

Caloiangae. Calaracta do 
itambaje 25 kilometros a montanle da 

icboeira Chibe te, em terras de Muata- 

anvo. 

Calomo. Povoação de Balocas 
135 kilomelros. ao S. de Monze ; na 
margem esquerda do rio Uoguezi ; dis- 
tricto de Tele. 

Caluma . Povoação em terra 
iavia, na margem direita do Rovuma. 

HJO kilometros da sua foz ; districto 
de Cabo Delgado. 

Calunga. Povoação Lomue na 
margem esquerda do Chire. 40 kilome- 
tros ao S. O. de Blantyre ; districto de 
Qaelimane. 
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Camaga^a. Povoação da Ca- 
ranganja, IiO kilom. a E. de Gaué ; dis- 
tricto de Tele. 

Cambane. Terras de Macua- 
cuas avassalladas em julho de 1883, 
districto de Inhamhane. 

Cambeué. Praso da coroa ba- 
nhado pelo rio Gorongoze. e em cujo 
logar existem ruinas e vestígios consi- 
deráveis de um antigo convénio per- 
tencente á confraria de Nossa Senhora do 
Hosario da villa de Tele. no districto 
do mesmo nome. 

Cambeve. Praso da coroa no 
districlo de Tete e na margem esquer- 
da do Zambeze. 

Cambi. Povoação a 0. da villa 
de Inhamhane ; disiriclo d'este nome. 

Camcomne. Ou de Moçam- 
bique — ilha do Zambeze na garganta 
da Lupata, fronteira. á serra de Inha- 
cassaugo; districlo de Tele. 

Campo das Grazellas- 
Poula de terra á entrada da bahia de 
ijuelimane na margem esquerda, ex- 
tremo S. do praso Tangalane; distri- 
to de Quelimaue. 

Camuanza. Ilha do rio Zam- 
beze, próxima da foz do rio Majova; 
districlo de Tele. 

Camucopé. Praso da coroa 
no dislriclo de Tete, na margem es- 
querda do Zambeze e Aroenha. 

Canatnander. Povoação na 
margem esquerda do Zambeze e no 
contraforte S. E. da serra Machinga 
a N. E. da villa de Tele ; districlo d'este 
nome. 

Cancôma. Serra alia e estéril 
nas terras da Macanga, no districto de 
Tete e na margem direita do Rovue. 

Cancope. .Povoação do praso 
Benga a 10 kilometros da margem es- 
querda do rio Zambeze : dislriclo de 
Tele. 

Canila. Povoação entre o Mo- 
cumbi e Mucnmba, na margem esquer- 
da do lago Poelela; dislriclo d Inham- 
hane. 

Candango. Povoação Ajaua 
na margem esquerda do lagoNhaça, 20 
milhas ao S. E. de Maranjila ; districto 
de Cabo-Delgado. 

Candulo. Povoação Ajaua a» 



, 



CAN 



20 



CAP 



margem esquerda do Lujenda, na falda 
do monte M'cula ; districto de Cabo 
Delgado. 

Cane. Rio aflluente do Mapui na 
margem direita, tem a sua origem do 
monte Matopo ; districto de Manica. 

Cane. Rio aflluente do Mapui na 
margem direita, tem a sua origem no 
monte Matopo ; districto de Manica. 

Oang-ainia. Povoação do pra- 
so Sungo, na margem esquerda do 
Zambeze; districto de Tete. 

Cangamba. Povoação de Ma- 
nica Ulala na serra Macbinga e no 
limite N. O. da província de Moçambi- 
que com as terras de Lubissa : distri- 
cto de Tete. 

Cangaze. Povoação na margem 
esquerda do Zambeze, para E. da villa 
do Zumbo; districto de Tete. 

Cangene, Povoação Marave na 
falda da serra Umfata 32 milhas ao 
N. O. de Paritala ; districto de Tete. 

Cangonhama. Povoação Ba- 
roze na margem esquerda do rio Ca- 
bompo ; districto de Tete. 

Cangudze. Pequeno rio af- 
fluente do Aroenha na margem esquer- 
da, próximo da serra Vunga ; districto 
de Tete. 

Cang-uzi. Rio aflluente do Luia 
na margem direita, a O. do Cacbingo ; 
districto de Tete. 

Canhangolo. Rio aflluente 
do Zambeze na margem direita e que 
divide o praso Massangano do Cbiram- 
ba ; districto de Tete, 

Canhavane. Pequena povoa- 
ção nas terras de Benguana, no distri- 
cto de Inhambane, tem um reeulo do 
mesmo nome. A 11 horas e 3(r de ca- 
minho na direcção de S. O. da Maxixe. 

Canhavane. Povoação na 
margem esquerda do rio Uguge 12 mi- 
lhas, ao S. 0. da Maxixe ; districto de 
Inhambane. 

Caniele. Serra nas terras Ma- 
calaças na margem esquerda do Zam- 
beze, entre este e o Unguezi, próxima 
das cataractas Mozi-oa-tunia. 

Canjanda. Praso da coroa no 
districto de Tete, na margem esquerda 
do Zambeze. Confronta pelo N. com o 
praso Tumba, pelo S. com o de Miton- 



do e a E. com os de Catipo e Inba« 
maze. 



Rápidos do Zambeze 
entre Lofua e Chibue, em terra Abo- 
tua ; districto de Tete. 

Oantag-uri. Nome da parte 
mais elevada da serra Chinga-Chioga, 
alem da povoação Chamo, na margem 
esquerda do rio Cbire ; districto de 
Quelimane. 

Canungueza. Povoação do 
Muata-Yanvo na falda do monte Ca- 
bonba. 

Canvevia. Rio de pequena im- 
portância aflluente do Aruangua do 
Norte na margem direita, que nasce 
na serra Macbinga ; districto de Tete. 

Capanga. Povoação do praso 
Benga na margem esquerda do rio 
Rovue; districto de Tete. 

Capanga. Praso da coroa no 
districto de Tete, alem do Zambeze e 
Rovue. 

Capangura. Povoação Mara- 
ve próxima da margem esquerda do 
rio Aruangua do Norte 230 milhas ao 
N. E. da villa do Zumbo ; districto de 
Tete. 

Capata. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete, na margem esquerda do 
Zambeze e onde existe uma mina de ou- 
ro. Este praso pertence a Pedro Caetano 
Pereira vulgo Chissaca. 

Cape nde. Povoação do Muata- 
Yanvo na falda dos montes Piri, e na 
margem esquerda do rio Liambaje. 

Caperamera. Povoação Ma- 
rave na margem esquerda do rio Boa, 
a E. da serra Macbinga, e 100 milhas 
ao N. da villa de Tete ; districto d'este 
nome. 

Caperampanso. Povoação 
Marave na margem direita do rio Aruan- 
gua do Norte; districto de Tete. 

Capera-muracambo» 
Praso da coroa ao N. da villa de Tete 
em terra Macheva. 

Capocapo. Povoação na serra 
Chama-Chama em terras de Gaça ; dis- 
tricto de Sofalla. 

Capora-M'pande. Povoa- 
ção de Machevas na margem esquerda 
do Aruangua, na falda da serra Macbin- 
ga. doutor Lacerda escreveu Cape- 
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mpande na dcscripção da sua viagem: 
districto de Tete. 

Caprimacamgo. Praso da 
coroa ua margem esquerda do Zambe- 

te Itovne; dislricto de Tete, 
Oapuianliica. Terras perten- 
centes ã capitania mor do Zumbo, con- 
quistadas pelo capitão mor do Nhocoe, 
José Rosário dAndrade em dezembro 
de 1883; districto de Tete. 

Oa.ra.ua. Povoação do Medo, 
frouteini à ilha de Querimba a 23 kilom. 
da costa; districto de Cabo Delgado. 
Caremba. Povoação Ajáua na 
urgem esquerda do lago Nliaça 100 
Kilom. ao N. de M'cala; dislricto de 
:abo Delgado. 
Carerabe. Rio allluente do Zam- 
tze na margem esquerda, e que tem 
origem na serra Cjuilnngula em 
Baroze; districto de Tete. 
Carciiffene. Praso da coroa 
i margem esquerda do Zambeze; dis- 
lricto de Tete. 

Carenso. Povoação fortificada 
no praso Chibure, na margem direita 
do Zambeze, ena falda da serra Chiba- 
tei; dislricto de Tete. 

^Oai-ii-ii-a. Campina a E. da Clie- 
rn;i. no sopé da cordilheira Inham- 
bonga. na margem direita do Zambeze, 
(ronXeira á antiga Chicova; districto de 
Tete. 

Carôa. Povoação entre os rios 
;ali e Mecubure a 435 kilom. da ba- 
de Hemba; districto de Moçambique. 
Caroeira. Serra a 0. da villa 
de Tete e na aba da qual assenta a 
villa d'este nome junto do Zambeze ; 
districlo de Tete. 

Carolina (*-") Ilha perten- 
cente ao archipetogo de Bazaruto. É co- 
nhecida nas cartas inglezas pelo nome 
de (Barsha. Eslá situada em 2 I o 37' lat. 
S. e 44" 19' long. E. de Lisboa. E a sede 
do cominando militar das ilhas, dis- 
tricto de Sofalla. 

Carnbi. Povoação 00 kilom. ao 
n. da villa de Inhambane, nu dis- 
to d'este nome. 
Caraça. Monte nas terras de 
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o de Massangano e Pepino ; districto 
de Qnelimane. 

Carnngo. Povoação no praso do 
mesmo nome, na margem direita da 
rio de Quelimane ; districto deste 
nome. 

Oai-uzipire. Rio alfluenle do 
Laia na margem esquerda. Nasce nas 
terras Maraves; districto de Tele 

Casuarina. Vide Ilha das Ar- 
vores. 

Caasambira. Ilha no Zam- 
beze, pertencente ao districto de Tete. 

Caramba. Praso da coroa no 
dislricto de Tete, na margem esquerda 
do Zambeze e Aruangua do Norte. 

Castanha. Praso da coroa no 
dislricto de Tete na margem esquerda 
do rio Zambeze, limitado ao N. 0. pelo 
praso Inhalupanda, ao S. E. pelo praso 
Inhamcoma. e ao S. 0. pelo rio Zam- 
beze. 

Cassão. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tele. onde se cultiva arroz, 
Tem 5 kilom. de largura, por 300 me- 
tros de comprimento. 

Cassuiisii. Bar ou povoação 
onde se minera o ouro, em terra de 
Maraves entre Cabrabassa e Mano; dis- 
lricto de Tete. Foi conquistada á rainha 
Sazora em 1804. 

Cassuqniva. Povoação na 
margem direita do rio Einsenfoa, allluen- 
te do Euangua ou Aruangua na margem 
direita a E. da serra Machiuga; dis- 
tricto de Tele. 

Oastig-o. Povoação no praso 
Licungo, na margem esquerda do rio 
do mesmo nome, e na falda da serra 
Morrumballa: districlo de Qagltmme. 

Casunero. Povoação ao N. da 
villa de Tele entre Muchinge e o lago 
Nhaça, pertence ao districto de Tele. 

Òasimg-u. Povoação entre Ma- 
rimba e Macheva, próxima da margem 
direita dos rios Locucha e Bua; dislricto 
de Tele. 

Catamoio. Povoação maho- 
malana na ilha d'Angoche. Até 1881 
foi a povoação mais importante e com- 
mercialdo districlo. Residiam ali nume 






, entre os rios Chitoza e Muazi; rososhaiiianes. balidas emouros.Tinhtni 
listricio de Manica. como chefe Abo-Bacar, cujo poder se 

Carungo, Praso da coroa entre i estendia a 10 povoações grandes e 40 
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pequenas com uma população estimado 
em 12 mil almas. Actualmente o Cata- 
moio perdeu muito da sua importância 
desde que a sede do governo foi trans- 
ferida para o continente (Parapato); dis- 
tricto (TAngoche. 

Catanga. Logar a grande dis- 
tancia da villa do Zumbo onde se minera 
cobre e que confina com as terras de 
Cacôma. E governado pelo mambo Mu- 
tari. Em junho de 1862 vieram os in- 
dígenas á villa do Zumbo vender qua- 
renta barras de cobre; districto de 
Tete. 

Catembe. Terras avassaladas 
fronteiras á villa de Lourenço Marques; 
no districto do mesmo nome. Governa- 
das por um regulo, tèem 5G3 fogos 
segundo o recenceamento de 1881, pa- 
gando um tributo annual de 100:012 
réis. Limitadas ao N. pelo rio Tembe 
ao S. pelo de Maputo, a O pelas terras 
do Mussuate a E pelo rio do Espirito 
Santo. 

. Catemo, Povoação no limite das 
terras dos Matabeles com as de Khama 
e na falda do monte Matopo. 

Caterere. Povoação do Barue 
80 kilom. ao N. 0. de Macombe; dis- 
tricto de Manica. 

Oatliarina. Uma das boccas 
do Zambeze, também conhecida pelos 
nomes de barra do Muzello ou barra 
Timbue; districto de Quelimane. 

Catimo. Rapidus no Zambeze a 
juzante da cataracta de Mambuè, na 
terra Batonga; districto de Tete. 

Oatipo. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda do Zambeze, entre este 
e o Rovue, no districto de Tete. Con- 
fina pelo N. com o praso Sonte, pelo 
S. com o Inhamaze, pelo E. com o rio 
Rovue e a O. com os de Tumba e Can- 
janda. 

Catong-o. Povoação importante 
na margem esquerda do Zambeze em 
terras Gengi no Baroze. 

Catovo. Ilha na capitania-mór 
de Sena; districto de Manica. 

Catruza. Terras pertencentes 
á capitania-mór do Zumbo, conquista- 
das em dezembro de 1883 pelo capitão- 
mor do Nhocoe José Rosário d'Andrade; 
districto de Tete. 



Oatug-ulu. Rio que nasce nas 
terras Chalaua e corre na direcção S. 
capitania-mór do Mossuril; districto de 
Moçambique. 

Catumbano. Serra na Garan- 
ganja limite N. da província de Moçam- 
bique com os estados de Messiri; dis- 
tricto de Tete. 

Cauanga. Terras com 49 
kilom. de circumferencia, situadas no 
interior do sertão de Senga para o N. 
O. distantes da capitania-mór do Zumbo 
200 kilom. e pertencentes ao regulo Chi- 
roze que as cedeu ao governo portugoez 
em março de 1883; districto de Tete. 

O avie. Povoação Me Manica-Ulala 
entre as serras Ilaboa e Machinga na 
margem direita do rio Lunsenfoa e no 
limite N. O. da possessão portugueza 
dAfrica oriental, com as terras Lubissa: 
districto de Tete. 

Cauere, Rio que atravessa as 
terras dos Muizas ao N. O. da pro- 
víncia de Moçambique; districto de 
Tete. 

Caule. Rio de pequena impor- 
tância tributário do Temba ou Mecubore 
que banha as terras do regulo macúa 
Namurola, na capitania-mór do Mossa- 
ril; districto de Moçambique. 

Caun^e. Praso da coroa na 
margem esquerda do Zambeze, a dois 
dias da villa de Tete, pertencente ao 
districto deste nome. 

Cavallo Marinho. Ponta 

de terra ao S. da entrada do rio Que- 
limane; districto deste nome. 

CJavinba. Povoação Macheva 
na margem esquerda do Aruangua, 
e na falda da serra Machinga; districto 
de Tete. 

Cavone. Rio que do interior 
vem desaguar na enseada Quissanga 
dividindo a villa de Sofalla em duas 
partes; districto de Sofalla. 

Caxenga. Praso da coroa na 
margem esquerda do Zambeze; dis- 
tricto de Tete. 

Oaxengize. Praso da coroa do 
districto de Tete, na margem direita do 
Zambeze, invadido e em poder dos rau- 
nhaes desde 1820. 

Caxin^a. Praso da coroa no 
districto de Tete, com 30 kilom. de com- 
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prímenlo e iíO k. de largura, cooiã al- 
deias de colonos. Tem minas de carvão 
| sal. Produz milho, trigo, cana sac- 
larina e possua boas madeiras paia 
islrucçào. 

Oasiunbe. Grandes terras no 
iriclo de Tete, onde existem excel- 

, minas de cobre. 
Zíecé. Povoação no districlo de 
lambanc a 10' de Chitala na direc- 
i S. O, e a 4 lioras e 10' de cami- 
i da Maxixe. 

^habasa. Praso da coroa no 
triclo de Tete, na margem direita do 
ieze. 

habodembo. Povoação do 
Anguaze, a :; kilom. para N. 0. 
villa de Quelimane; districlo do 
io nome. 

habonga. Praso (ta coroa a 

dias de caminho de Tete. perto da 

iheira Muiimira; dislricto de Tete. 

Chabnela. Povoação Marave 

na origem do rio Bua : districlo de Tete. 

Chabuseca. Povoação ao S. 

da serra da Caroeira a l(i kilometros 

pira S. O. da villa de Tete; districlo 

<i" mesmo nome, 

Chaça. Ponta de terra ua costa 

fie Saocul, próxima da de Fuco, onde 

iem esboçar o N'gambo; capitania mor 

■ éo Mossuril, districlo de Moçambique. 

Chacha. Rio aflluenle do Lim- 

na margem esquerda. Nasce nos 

iles Malopo em terra de Malabeles. 

h;n-li:i. Montatihas.no paiz dos 

leles a 95 kilometros da margem 

do Limpopo e por oude corre o 

ilu. 

bacha. Montes juntos à con- 

■i."i dos rios Chaclia e Limpopo, 

largtsm direita do primeiro e es- 

segundo ; dislricto de Inhan- 

Jharhani. itio aOlueute do 
dia na margem esquerda. Nasce 
terra Madauiumbela no paiz dos 

: dislricto de Soíalla. 
_'h«ci:iiacuti. Povoação em 
: de Machevas ao N. da villa de 
62 milhas ao S. 0. de Casun- 
entre os rios Bua e Aruangua ; 
iclo de Tete. 
2b.» guséea. Povoação do pra- 
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so Sungo, na margem esquerda di 
Zambeze; dislricto de Tele. 

Oliaichai. pDYoaçíO ou torrai 

do Bilene ua margem esquerda do rio 
Limpopo e a 10 milhas da sua foz. Na 
n'esia povoação bastantes bania nea e 
mouros que negoceiam com os imligu- 
nas. Os campos são lodos cultivados e 
os homens dedicam-se por excepção 
aos trabalhos agrícolas. Nota-se aqui 
uma certa perdição na couslrucção das 
palhotas, na sua disposição e aliiihamen- 
lo das ruas ; dislricto de Lourenço Mar- 
ques. 

Cliaima. Povoação na margem 
direita do Quaqua. em frente da aldeia 
da Mopêa; districlo de nuelimaiíe. 

Chaingoma. Vide Cliei ingo- 
ma. 

Chalaua. Terras avassallaeins 
a 142 milhas N. N. 0- da praia do Mo- 
cambo e a 0. do Mossuiil. Confrontam 
pelo N. com as do regoio (iavalla, pelo 
S. com as de Namucoio, e a E. com as 
de Nalubo, e a 0. com as de Napaua. 
O chefe destas terras pode por em ar- 
mas 9 a 10 mil homens. Tem quinze 
régulos que lhe são tributários ; dislri- 
cto de Moçambique. 

CJIialue. PovoaçOo Lomue ao N. 
E. da serra Chiea, a 200 kilometros 
do Mossuril para 0. e que faz parle 
das [erras avassaladas de nome Chalaua; 
dislricto de Moçambique. 

Chama-chama.Ou Chilava 
langa. Serra nas terras de Gaça, na 
margem direita do rio Buii, 138 ki- 
lometros a 0. da villa de Sofalla ; dis- 
triclo d'este nome. 

Chamadonro «lo B«- 
zio. Ponla de terra no logar de Nha- 
mutecalira na margem direita do Puu- 
guê a 10 milhas da sua foz, fronteira á 
ilha f.liangalane; districlo de Soíalta. 

Cbamane, Terra da coroa com 
4G0 fogos e a Ou kilometros da Maxixe; 
districlo de Inhambane. 

Chamani. Terra daicorea com 
100 fogos ea.1 kilomelros da Maxixe; 
districlo de Inhambane. 

Chsmba. Povoação entre ns 
rios Zambeze e Cbire a W kilOOHlCOS 
da confluência d'estes rios; districlo de 
Tele. 
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Chambe. Pequeno rio confluen- 
te do Pungué na margem esquerda, 5 
milhas ao N. de Chiveve, em terras de 
Bangue ; districto de Sofalla. 

Chambone. Terra da coroa 
com 100 kilometros approximadamente 
de comprimento e a 2,5 kilometros da 
Maxixe; districto de Inhambane. 

Chamboujou. Vide. Tenda- 

culo. 

Chamo. Povoação macúa na con- 
fluência do rio Chire com o Zambeze 
44 kilometros ao N. O. da Mopéa ; dis- 
tricto de Quelimane. 

Chamoára. Vide-Chimoára. 

Ohanaso. Terras conquistadas 
por José d' Araújo Lobo em janeiro de 

1885, situadas na margem esquerda do 
Zambeze, distantes 60 kilometros da 
villa do Zumbo, e com 120 kilometros 
aproximadamente de circumferencia. 
Confinam pelo N. com as terras de Vin- 
ga e Senga,peloN O. como Àruangua, 
pelo S. com as de Mazombue ; districto 
de Tete. 

Ohanda. Povoação de Matabe- 
les na margem direita do Zambeze e na 
confluência d'este com o Guai, 435 ki- 
lometros ao S. O. da villa de Zumbo. 

Changalane. Nome que é 
dado á quarta ilha na embocadura do 
rio Pungué; tem uma milha de com- 
primento e meia na sua maior largura; 
districto de Sofalla. 

Changamira. Ou Chingami- 
ra. Reino bastante dilatado que se es- 
tende para alem do rio Save, e onde 
se encontram minas de ouro que em 
tempo se vinha vender a Sofalla. Acha- 
se situado entre serras Fura, Chitava- 
tanga e Madamumbela a N. 0, da villa 
de Sofalla. Hoje faz parte do paiz dos 
Matabeles; e o nome de Changamira já 
não figura nas cartas modernas. Em 

1886, foi publicado por ordem do go- 
verno o Relatório de uma viagem ás 
terras de Changamira pelo capitão de 
artilheria Joaquim Carlos Paiva de An- 
drade, que deve ser consultado. 

Changamira. Cordilheira de 
que fazem parte os montes Machona 
e Ma topo e as serras Dunanzele e Ma- 
damumbela ; districtos de Sofalla e Ma- 
nica. 



Changarii. Rio afíluente do 
Guai na margem direita, em terra da 
Matabeles. 

Ch&pizng-o. Povoação no com- 
mando militar de Sena; districto de 
Manica. 

Chasamala, Ilha no lagoNbi- 
ça em 12° de lat. S, pertencente ao 
districto de Cabo-Delgado. Na carta 
portugueza de 1879 de H. G. de La- 
cerda vem designada com o nome de 
Chisomara: 

Clia/tapixta. Vide Barracuta. 

Oh Atua,. Território em frente 
de Bazaruto, pertencente ao regulo Tam- 
liane, que prestou vassallagem ao go- 
verno em 1859; districto de Sofalla. 

Chatue. Praso da coroa no com- 
inando militar de Sena, districto de 
Manica. Tem aproximadamente 12 ki- 
lometros de comprimento por 7 kilome- 
tros de largura. 

Chaurumba. Terras do Quite- 
vè ao N. E. das de Gomani, limitadas 
pelo rio Pungué e seus allluentes Siqoe 
e Mussatua. 

Chaveni. Terras da coroa do 
districto de Inhambane. 

Chavonga. Povoação Baniai 
na margem direita do Zambeze 105 
kilometros a E. da villa do Zumbo; 
districto de Tete, 

Chavonga. Praso da coroa, 
próximo do sertão Donde, na capitania 
mór do Zumbo; districto de Tete. 

dieclielese. Povoação do Beo- 
guana, 21 milhas ao S. 0. de Canhava- 
ne: districto d Inhambane. 

Chedima. Terras na margem 
direita rio Zambeze, pertencentes io 
regulo Gatruza. Confinam pelo N. coo 
as de Basenga, pelo S. com as de Ma- 
chona, pelo K. com as de Baniai e Bann, 
pelo com as de Bazizulo e Abutua; 
districto de Tete. 

Chepfombe. Ilha do rio Zam- 
beze entre os rios Chibade e Potnpué; 
districto de Tete. 

Olielimttne. Praso da coroa 
no districto de Quelimane, limitado 
ao N. pelo praso Pepino, ao S. pele 
rio Linde, a E. pelo praso Olinda, e I 
0. pelo Carungo; districto de Quelimaae. 

Chelomane. Terra habitada 
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Macuacuas. no districln 
d lnhambane, avassallada em junho de 

isk:>, 

Chemba. Praso da coroa no 
dislricto de Manica, confronta ao N. 0. 
com o praso de Inhacaranga, pelo S. E. 
com o praso Inhamazi e pelo 
com o rio Zambeze. Pertenceu em tem- 
pos aos jesuítas e era habitado por ca 
fres batocas. 

Chemba. Povoação no praso 
do mesmo nome. na margem direita 
do rio Zambeze e junto ao rio Sanga- 
dze; dislricto de Manica. 

Cheminn. Povoação Ajana na 
margem esquerda do rio Lugenda, tiO 
kilomeiros a E. de M'cala ; dislricto de 
Ca lio- Delgado. 

Oliemimba. Serra no paiz dos 
Milabeles e no limite 0. com as terras 
de Kliama na origem dos rios Panda- 
ma-lenca e Daca, na margem direita 
do Zambeze junto ás calaractas Mozi- 
na-luuia. 

Cheriniffoma. Praso da co- 
roa no cominando militar de Sena, dis- 
lricto de Manica; limita ao N, 0. com 
praso Gorongoza, ao S. E. com o 
) Caia, e ao N. E. com o rio Zam- 
wze. Foi doado aos portuguezes por 
Irenha, rei do Quileve. 
Cliei-inda. Terras avassalladas 
dezembro de 1881 no dislricto de 
.ourenço Marques, governadas por um 
■guio, com 2<i(i fogos segundo o recen- 
amenlo de 1883 pagando um tributo 
inual de 80>77'> réis. Eslas lerras fo- 
m entregues pelo Muzilla ao governo 
torluguez em comprimento de uma das 
indicções que liie foram impostas quaii- 
) o governo lhe prestou auxilio n3 
uerra contra seu irmão Maliuéo ou 
auhéva em dezembro de 1861. 
Cherín^one. Praso da coroa 
i dislricto de Qtielimaue, entre o de 
. Paulo e o de Tangalaue, limitado ao 
elo praso Quisungo pequeno e ao 
, pelo rio Quelimane. 
Cheiapeia. Praso da coroa no 
dislricto de Tele, que tem S kilomeiros 
de comprimento e (5 kilomeiros de lar- 
;ura aproximadamente. Produz milho 
ino p, grosso, meixoeira, irigo e todas 
; hortaliças da Europa. 
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Clievas. Território ao N. da 
vi lia de Tete, banhado pelo rio Aruan- 
gua do Norte, habitado por Chevas e 
Tombucas e que faz parle d'este dis- 
lricto. Dá-se o mesmo nome aos indíge- 
nas que habitam eslas lerras. 

Olieveqne. Pequena ribeira de 
agua doce que corre nas lerras do Bi- 
lene; tem 3 a 8 melros de largura e 
vem desaguar na lagoa Uembe ; dis- 
lricto de Lourenço Marques. 

Cheza. Bio aftluetite do Zambe- 
ze na margem esquerda ; nasce no 
Monze e banha as lerras do Baue ; dis- 
lricto de Tete. 

Chiamel. Povoação do dislricto 
de Sofalla, no limite deste com o de 
lnhambane, e 195 kilomeiros ao S. 
da villa de Sofalla. 

Cliia.tsH.nti. Rio que nasce nas 
proximidades da serra de Manica e vae 
desaguar no Odzi, junto á povoação do 
Mutassa ■ dislricto de Mímica. 

Cliiliacle. Monle da cordilheira 
Machecampanga, na margem esquerda 
do rio Zambeze e direita do Luia pró- 
ximo, das cachoeiras de Cabrabassa; 
dislricto de Tete. 

Oliibade. Rio afnuente do Zam- 
beze na margem direita, que divide os 
prasos Chizamba e Ancoeza ; dislricto 
de Manica. 

Ohitaíilla. Serra nas terras Ba- 
bimpes na margem esquerda do rio 
Zambeze a O. da villa de Tete ; dis- 
trictn deste nome. 

Oltibangra. Lago na margem 
direita do rio Zambeze, a 0. da villa 
de Tele. 

Chibanh». Terras ao N. de 
Tele. atravessadas em I7ft8 peia expe- 
(liçiíi dirigida pelo ir. Lacerda, gover- 
nador dos rios de Sena. 

OliibíitíingrH.. Serra na mar- 
gem esquerda do rio Save, entre o Qui- 
leve e a Quissanga; dislricto de Sofalla. 

Ohibatelo. Serra no praso Ma- 
rango, na margem direita do rio Zam- 
beze e parallelaaesle;dislrictodeTele. 

Cliibete. Cachoeira do Liam- 
baje próxima de Maciço, em terras do 
Muaia-Vanvo. 

Chibitle. Confluente do rio Zam- 
beze na margem direita ; dislricto de Tete. 
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niargem direita do Àroenha, 105kilom. 
ao N. N. O. de Macombe; districto de 
Manica. 

Oliidianiig-a. Terras habita- 
das por povos Maraves aoN. deCbissaca; 
districto de Tete. 

OhifuquLe. Povoação do dis- 
tricto de Inhambane 175 kilom ao N. 
da villa e próxima do cabo S. Sebas- 
tião. 

Cliigra. Vide Chica. 

Chigambo. Praso da coroa no 
districto de-Tete, na margem esquerda 
do rio Àroenha. 

Cliig-ôboé. Praso da coroa na 
margem esquerda do rio Zambeze fron- 
teiro á embocadura do rio Mufa. Con- 
fina pelo N. com o praso Inhaonde, 
pelo S. com o de Tumba, e pelo E. 
com a serra da Maruca; districto de 
Tete. 

diig-ogne. Praso da coroa no 
districto de Tete, na margem esquerda 
do Zambeze. 

Cliig-oma. Serra em terras do 
regulo Nhaburu na margem esquerda 
do Zambeze; districto de Tete. 

Cliig-ong-o. Povoação na mar- 
gem direita do Zambeze ao S. E. da 
serra da Lupata e 36 milhas de dis- 
tancia da villa de Tete; districto d'esle 
nome: 

Chigriaxlo. Povoação Lomue, 
entre a lagoa Chirua e o rio Lurio; dis- 
tricto de Cabo Delgado. 

Oliigpumbo. Praso da coroa no 
districto de Tete na margem esquerda 
do Zambeze e Àroenha. 

Oliijine. Ilha também conhe- 
cida pelo nome de Magaruke pertencente 
ao archipelago de Bazaruto. Tem uma 
única povoação. Foi occupada em 1886. 
Está situada em 22° lat. S. e 44° 24' 
de long. E. de Lisboa. Encontram- se 
em volta da ilha bancos de marisco de 
onde os indígenas extrahem, por pro- 
cessos primitivos, os aljôfares e pérolas. 

Cliilftbane. Povoação na bahia 
do Mocambo; districto de Moçambique. 

Chilele. Lagoa de agua doce nas 
terras de Bengoana, a 2 kilom. para o 
S. da aringa de Canhavanc; districto de 
Inhambane. 

Ohilemba. Povoação macúa na 



margem direita do rio Licuare, na f; 
da serra Morrumbala; districto de ( 
limane. 

Chilo. Povoação nos montes 
topo, 15 kilom. ao N. E. da de Gub 
vaio. nas terras dos Matabeles. 

Oltiloaiíe. Dissipada a fe 
da descoberta e conquista das mina; 
Muana-motapn, de Chico va e outi 
começou a decadência de Sofalla 
tal ponto chegou o abandono do 
tricto que os moradores da villa ve 
ameaçadas as suas propriedades, coi 
tas e mais que tudo as suas vidas, 
solveram abandonar os prasos e ler 
que lhe pertenciam. Os prasos da cc 
estiveram em nosso poder até li 
Desde esse anno é que a nossa decac 
cia se accentuou clara e evidenlemei 
Recuávamos, e o inimigo avançava, 
diamos uma pollegada de terra e oe 
trario tomava-nos um palmo. A' | 
porção que a nossa fraqueza se ia a« 
tuando augmentava na mesma escal 
atrevimento e audácia da gente 
Muzilla, conhecida pelo nome de váto 
Um negociante mouro de Sofalla c 
mado Mussigi foi quem primeiro 
lembrou de procurar um refugio 
local mais livre das correrias dos válu 
Esse ponto preferido foi Chiloane. Tri 
engano foi para elle no que respeit 
segurança que suppunha encontrar 
Se efectivamente a villa de Sofalla 
povoação de Inhacamba eram abam 
nadas ao primeiro grito de alarme, 
boato de que iam ser atacadas, e tinha 
como teem ainda hoje, por único arap 
a fortaleza de S. Caetano; em Chilo; 
ficaram muito mais expostos e c 
menos protecção do que em Sofalla. ! 
1860, Mussagi estabeleceu na ilha 
Chiloane a sua povoação, fabricai 
uma casa para si e palhotas para 
seus escravos; e nesta occasião offt 
cen o seu navio que esteve fundeadc 
porto da villa por espaço de 5 me; 
aos habitantes de Sofalla que quizesí 
acompanhai o na. empreza. Imiland 
procedimento de Mussagi muitos h 
tantes de Sofalla vieram estabelecer-s 
ilha e no continente fronteiro, e segui 
o costume essencialmente portugi 
escolheram para a edificação da po 
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o local mais insalubre e inçou ve- 
lienlH sul) lodos os pontos de vista. 
Zhiloane situada a 20" 38' 12" de latit. 
i. ea 34" 18' 30" de longil. E. é uma 
lha de areia rasa, coberta em alguns 
Wtíaa de mangal; tem 9 kilometros 
fiproximada mente de extensão no seu 
maior comprimento e 5 kilom. na sua 
Biaxima largura. O local onde, reside 
a aueluridade. e onde eslão edificadas 
■is reparti ^ões publicas eslá no extremo 
fi. da ilha e denomina-se Chibute. A 
boaçlo a que dão nome de villa é 
, composta de 230 palhotas. Ha duas ca- 
E cobertas de lelha, uma pertencente 
y firma Fabre 4 C. a de Marseltia e ou- 
ira no povoado da Cuxaxa que é pruprie- 
liado de um moiro. A primeira casa está 
Egada ao governo por 135500 réis 
bastes, é n'ella que esla inslallada a 
llíandega. delegação de fazenda e paiol; 
iroximo de Chibute ha duas povoações 
ima denominada luhaeamba e outra 
ixaxa, habitadas por mouros e ba- 
. Na ilha ha muitas terras alagadi- 
I a que chamam languas que conve- 
inlemenle preparadas podiam ser 
isfoi madas em magnificas salinas. É 
ide do governo desde 18(>3. Edifi- 
s do estado ha os seguintes: resideu- 
do governador que é simultânea- 
aleegreja, sachristia, secretaria ear- 
) e o quartel. Edifícios particulares 
;ados ao governo ha os seguintes: 
indega e delegarão, enfermaria, Iri- 
lal e escola. O rendimento da alfao- 
a no anoo económico de 1881 a 1882 
-importação !37:348->884 réis, ex- 
Lação 113:870*633 réis. Apesar do 
r das mercadorias importadas e es- 
tadas annnalmenteorçar por estas ver- 
, raros são os direitos que ali se pa- 
i. As casas principaes são de mouros 
Moçambique, que despacham na capi- 
al a maioria dos géneros que recebem 
3a índia; o reslo das fazendas e géneros 
rSo já com os direitos pagos. O rendi 
mento da alfandega de Chiloane em 
1881 1882 foi de 3:8215.^38 réis o 
resto foi recebido em Moçambique. Este 
rendimento não chega nem para a quar- 
ta parte das despegas do disíriclo, mo- 
tivando este cerceamento dos rendí- 
mtos do dislrícto um alrazo nos pa- 



gamentos que chegfFram a um ponto 
realmente assustador Em principios 
de 1885, deviam aos soldados do des- 
tacamento 1!) mezes de pret e dois ân- 
uos aos empregados públicos. Ultima- 
mente o governador geral de Moçam- 
bique mandou satisfazer a divida, e se 
ha actualmente algum alrazo deve ser 
insignificante comparado com a divida 
que o governo chegou a ler aos empre- 
gados do disíriclo. Em Chiloane, não 
lia estradas, não ha ruas, não ha cama- 
rá municipal, emhm nada ha que possa 
levar a crer que exista ali um governo, 
subalterno, Eslá destacada em Chiloa- 
ne uma força de caçadores n." 3 que 
junto com a força de Sofalla e Uazaru- 
to lerá a pproxí inatamente um effeclivo 
de HO praças com 3 olficiaes. Em Chi- 
loane estarão quando muito Mi praças. 
O commercio da ilha e do resto do dis- 
lrícto está todo na mão* dos negociantes 
asiáticos. O mouro faz a guerra mais 
acintosa que é possivel aos próprios 
collegas da mesma raça e o mesmo 
pratica o baniane e bathià, e tem a 
grande vantagem sobre o europeu de 
se conlentar com um lucro insignifi- 
cante em cada transacção. Os empre- 
gados são tão mal pagos que o balhiá 
mais importante que administra uma 
casa commercial tem de vencimento an- 
imal 100 rupias (38-^000 réis) isto é, 
muito menus, do que ordinariamente 
recebe por mez um caixeiro europeu 
cujo vencimento nunca è inferior a 50 
mil réis. Emquanto a situação commer- 
cial fõr esla, hade ser difíicil ver pros- 
perar uma província, onde a maioria 
dos seus habitantes sugam o dinheiro 
e nada consomem. Compare-se o rendi- 
mento e prosperidade da província de 
Angola, onde não ha traficantes asiáti- 
cos com o commercio enfesado e ra- 
chítico dos mouros, banianes, balhiás e 
parses de Moçambique. Os naturaes do 
disíriclo einpregam-se alguns no fabri- 
co de embarcações costeiras, louça de 
barro, saccos de palha e em diflerenles 
obras de missanga. Fabricam umas en- 
fiadas a que denominam mujenas ou 
missanga carreai. Com a missanga eu- 
ropéa fazem carteiras, chan. leiras bas- 
tauie bem feitas, e com ella revestem 
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ca; confinam pelo 0. com o riacho Hare, 
pelo E. com o riacho Ronga, pelo N. 
com o rio Zambeze, pelo S. com o ter- 
ritório do mesmo príncipe. Tem 1 
milha de comprimento e 7* na maior 
largura. 

Chiperone. Monle na margem 
esquerda dos rios Ruo e Chire, próxi- 
mo da confluência destes; districto de 
Quelimane. 

Chipeta,. Povoação Ma rave im- 
portante, situada fronteira á de Mano, 
na margem esquerda do Luia; districto 
de Tele. 

Chipeta,. Rio no districto de 
Sofá lia. 

Chipoca. Povoação Lomue na 
margem do rio Ruo; districto de Queli- 
mane. 

Chiqiieta,. Povoação nas terras 
do districto de lohambane, entre Bo- 
cota e Madiacune. 

Chiqiiisso. Povoação do Barue 
120 kilom. ao N. 0. de Macombe; dis- 
tricto de Manica. 

Chiramba. Praso da coroa li- 
mitado ao N. 0. pelo praso Massangano 
ao S. E. pelo praso Ancoeza e ao N. E. 
pelo rio Zambeze, e situado na margem 
esquerda d'este rio; commando militar 
de Sena, distrirt) de Manica. 

Chiramba. Povoação do praso 
do mesmo nome na margem direita do 
rio Zambeze e esquerda do Chibade 
junto à foz; districto de Manica. 

Chiramba. Serra de pequena 
altitude na margem direita do rio Zam- 
beze, distante da do Bandar 30 kilom. 
e perpendicular à cordilheira do Lupa- 
ta, orientada a E. O.; districto de Ma- 
nica. 

Chire. Rio que nasce no lago 
Nhaça, recebe durante o seu curso, 
grande copia d'aguas das lagoas Chirua 
e Manze, além doutros ailluentes. Passa 
entre as serras Morrumballa e Chamoa- 
ra depois de cortar quasi a prumo a 
serra ChingaChinga e vae desaguar 
no Zambeze, no praso Inhacaròa. Este 
rio tem junto á sua confluência com o 
Zambeze 350 metros de largura e a 
profundidade de 8 a 10 metros. 

Chiremgfome. Praso da coroa 
ao districto de Quelimane, com 20 kilom. 



de comprimento por 12,5 kilom. de lar- 
gura. Terreno próprio para a cultura 
do café. N'este praso além d*oatras ma- 
deiras encontra-se excedente pau ferro. 

Chirimgfoma. Praso da coroa 
nocommando militar de Sena; districto 
de Manica. 

Chiriza. Povoação da Macanga 
na margem esquerda do Rovue, 10 
kilom. ao nascente de Muchena; distri- 
cto de Tete. 

Chirombé. Mina de ouro no 
districto de Manica, descoberta em 1500 
por Samaita, lavrada por maniqueiros 
e a 150 kilom. aproximadamente da 
villa de Sena, em terras Mamia. 

Chirando. Praso da coroa si- 
tuado ao N. do rio Buzi entre os rios 
Inhabuco e Rovue. Bordalo diz que tem 
40 kilom. de comprimento e 30 kilom. 
de largura. É limitado a E pelo canal de 
Moçambique. Este praso foi doado pelo rei 
de Quiteve a D. Maria da Maia, viuva de 
um negociante portuguez como indem- 
nisação de lhe haverem morto o mari- 
do e roubado as fazendas os cafres da- 
quelle reino. Produz todos os legumes 
e possue muitas arvores de fructo; dis- 
tricto de Sofalla. 

Chirong-a. Território do ser- 
tão além do Quiteve, no districto de 
Sofalla, aonde abundam as minas de 
ouro, e que foi vendido pelo seu pos- 
suidor Vasco Fernandes Homem quan- 
do este ali esteve em 1571-1572. 

Chironzi. Povoação do Baroe, 
próxima da confluência do rio Sangadie 
com o Zambeze; districto de Manica. 

Chironzi. Povoação na margem 
esquerda do rio Chire, a 90 kilom. da 
sua confluência com o Zambeze. 

Chisamba. Povoação de Ma- 
chevas na margem direita do lago Nha- 
ça, 30 milhas ao S. de Molamba; distrí- 
cto de Tete. | 

Chisamulo. Ou Chisomara. 
Ilha do lago Nhaça, fronteira á povoa- 
ção de Marenga; districto de Tete. 

Chisi. Monte da serra Umfata en- 
tre o rio Bua e a margem direita do 
Nhaçi, 20 milhas a 0. da povoação de 
Molamba; districto de Tete. 

Chiaiiulo. Povoação Ajaua na 
falda do monte M'senga e próxima da 
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de Chiuagulo; clistrtclo de Cabo-De!- 
gado. 

Ghteiungruli- Povoação Aj;ina, 
na margem esquerda do Nhaça, ao S. 
K. da de Maranjila; dislricto de Cabo- 
lielgado. 

tCHisomai-a. Vide Cliisamulo. 
Ohtxora. Extenso praso da co- 
i com 300 kilom. de comprimento e 
D de largura segundo Bordalo; dis- 
;ln de Sofalla. 
Cliissnca. Turra entre os rios 
,.t e RoTue ao S. de Marave, na mar- 
gem esquerda do Zambeze; dislricto de 
TCtê. 

Chirora. Nome porque è co- 
nhecida a margem direita do rio Birzin, 
de Cuíngafune para o N.; districto de 
Sofalla. 

Chirua. Ou Nlinnja Pangono.— 
Eogos em terras de Messiogire, situada 
á esquerda do rio Chire. e cujas agoas 
se dividem para esle e para o Luemli. 
rio Rovuma loma este nome quando 
pissa nas terras dos Anguros, o extre- 
mo S. d'esla lagoa esta quasi no paral- 
ii'h de Moçambiqne. 

CUíssaiica. Povoação do pra- 
so Boror na margem direita do rioNa- 
mndnro; districto de Quelimane. 

Ohito.la.ne- Povoação da Mato- 
1} a 18 milhas da villa de Lourenço 
Ihrqnes; dislricto d'esle nome. 

Chttanda.. Povoação de Ma- 
Aavts, na margem direita do lago 
Miara: districto de Tete. 

Cliitapso. Praso da coroa no 
districto de Tule, na margem esquerda 
Ri Zambeze. È limitado ao N. pelo pra- 
so Macassa, ao S. pelo praso Soclie, a 
E. petas terras da Macanga, e a O. 
ftía rio Mavuze. 

CJUitsxta. Povoação perlencente 
lo regido Macumba, situada a 1 kilom. 
je distancia do no Inhanombe e a 4 ho- 
■as da Maxixe para S. O.; districto de 
Inhambane. 
Cliitavalanga. Vide Cliama- 
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Pturma. 

diiteji. Povoação Ajáua na mar- 
gem esqnerda do lago Nhaça, entie 
?sle e o Msinge afflnente do Rovuma; 
striclo de Cabo-Delgado. 
Ohiterabo. Povoação de Ma- 




chevas no limite N. O. das terras d'estes 
com as de Lubissa e Cliivale; districto 
de Tete. 

Olirten^a. Povoação do praso 
Nameduro; dislricto de Ojulimane. 

Oliitete. Praso da coroa no dis- 
tricto de Sofalla, habitado por cafres 
botangas. 

Ohitocoto. Povoação Ajáua, 
na margem esguerda do lago Mi. ira 
na falda do monte M senga: dislricto 
do Cabo Delgado. 

Oliironclo. Rio allluenle do 
Mavuze no praso Micombo, nas- margens 
do qual se encontram minas de carvão; 
districto de Tete. 

Chitondoe. Mina de ouro no 
districto de Mamra. descoberta em (806 
por Samaila, Livrada por maniqueiros, e 
a ~.">0 kilom. aproximadamente da villa 
de Sena. 

Oliitoi-a. Rio do districto de 
Manica. nffluenie do Aruangna do Sul, 
que corre entro as terras do Rarue e 
ila (inrou^iza. 

Chitate. Povoarão pertencente 
às terras do Guambe. silnada na mar- 
gem esquerda do rio Inharríme; distri- 
cto de Inhanibano. 

<J liiiiagiilo- Povoação impor- 
tante Ajáua no planalto do monte Mseri- 
ga: distrlcW de Cabn-Delgado. 

Chvtita. Lago ao S. do Amaram- 
ba e próximo da origem do rio Lnjen- 
da: districto de Gabo Delgado. 

Ohine. Povoação importante de 
Manica-Clala, na margem esquerda do 
rio Lunsenfoa e na falda da serra Ma- 
chinga, residência do regulo de Lílala; 
districto de Tete. 

Chivaio. Povoação no praso Na- 
meduro na margem direita do no Ma- 
bali; districto de Quelimane. 

Ohivals. Povoação no extremo 
S. do praso Nameduro e na margem 
direita do rio Mahali; districto de Que- 
limane. 

Chivaaene. Lagoa dagua do- 
ce no sitio de Santarém, próxima da 
villa de Iuhamhane e que fornece agua 
á população da mesma villa; dislricto 
de trdiambane. 

Oliiveve. Pequeno rio aílluente 
do Pungué na margem esquerda e junto 









GHO 



34 



CHU 



á sua foz banha a povoação de Bangue; 
districto de Sofalla. 

Cliizamba,. Praso da coroa no 
districto de Manica entre os de Ancoe- 
za e Inhacaranga. 

Choa. Povoação na margem esr 
querda do Zambeze, próxima da sua con- 
fluência com Chongua; districto de Tete. 

Choambone. Vide Inbaca (pe- 
nínsula). 

Choare. Rio no districto de 
Manica. um dos braços do Zungua. con- 
fluente do Luabo. 

Chocoeu. Povoação Macua 16 
kilom. a S. E. de Meta rica; districto de 
Cabo-Delgado. 

Cliocota,» Terras pertencentes 
á capitania mór do Mossuril, districto 
de Moçambique, sob a jurisdicçâo de 
uma auctoridade indígena, que tem o 
titulo de cabo das terras firmes. 

Chongola. Povoação nas terras 
de Inhambane a 30 miltías da Mutam- 
ba; districto de Inhambane. 

Cliongforixé. A terceira das 
ilhas na embocadura do Pungué com 
2 1 /* milhas de comprimento; districto 
de Sofalla. 

Chongua. Chongue ou Chun- 
bongo ou ainda Quiongua, rio que nas- 
ce na serra Chiballa atravessa as ter- 
ras dos Babimpes e Batongas e vem 
desaguar na margem esquerda do Zam- 
beze a 50 milhas approximadamente da 
sua confluência com o Cafué, ao S. da 
villa de Tete em terras de Mugôas ou 
Sengas, por 15° 5o' de latit. S. e 28° 
40' de longit. E.; districto de Tete. 

Clionguaniane. Povoação 
de Benguana 20 milhas ao S. 0. de 
Canhavane; districto de Inhambane. 

Chongue (Cataracta). 
Vide Mozi-oa-tnnia. 

Chongue (Rio). Vide Chon- 
gua. 

Chorora. Povoação de Manica- 
Ulala na falda da serra Muxinga; dis- 
trato de Tete. 

Choriimani, Povoação na ori- 
gem do rio Chongua. nas terras de Ma- 
nica-Ulala: districto de Tete. 

Cliotong-a. Ilha no Zambeze 
pertencente ao regulo das terras de San- 
gara; districto de Tete. 



Chouambo. Terras avassall 
das em abril de 1884, na capitania me 
doZumbo, e situadas na margem esquei 
da do Zambeze. Estendera-se 40 kilon 
para o interior e calcula-se a sua cii 
cumferéncia em 90 kilom. Os seus I 
mites são: N. 0. e 0. N. O. com o ri 
Mucamgaze no praso da coroa Mucir 
gue. N. e N. N. E. com o sertão Senj 
E. N. E.— E. e E. S. E. com o terriU 
rio Mussua e terras do regulo Mussec; 
ao S. E., S. S. E., E. e S. com o pr; 
so da coroa Mucingue; districto deTeti 

Chuanga. Povoação do distr 
cto de Inhambane 175 kilom. ao N. c 
villa e a 20 do cabo S. Sebastião. 

Cliueji. Povoação Ajáua na mai 
gem esquerda do lago Nhaça e na fa 
da do monte M'senga; districto de Ca 
bo- Delgado. 

Chiiinidundo. Terras a 30( 
kilom. da villa de Tete, na margem e* 
querda do Zambeze, com minas de oun 
e ferro, pertencentes a Pedro Caelam 
Pereira, vulgo Chissáca; districto dl 
Tete. 

Chumbu. Povoação de Macala 
cas, 55 kilom. ao S. de Zimbaoé, eotn 
os rios Save e Lunde; districto de So 
falia. 

Chumoso. Praso da coroa pro 
ximo da villa de Tete, na margem di 
rei ta do Zambeze; é limitado ao N. pel 
praso Degue, ao S. pelo Empado o 
Micombo, e a 0. peto rio Mufa; distr 
cto de Tete. 

Chumpanga. Povoação d 
praso Cheringoma na margem esquei 
da do rio Pungue e a 28 milhas da su 
foz; districto de Manica. 

Cirande. Praso da coroa ao P 
O. da villa de Tete, na margem e: 
querda do Zambeze, com 15 kilon 
de comprimento e 15 kilom. de largi 
ra. Tem cinco aldeias denominadas Na 
cetiva, Nhangoso, Macararinga, Nosc 
ronga e Bea; districto de Tete. 

Chungfa. Praso da coroa i 
districto de Tete na margem direita ( 
Zambeze e esquerda do Âroenha. N'es 
praso existe uma mina de sal. 

Cliiipang-a,. Praso da coroa i 
districto de Tete, na margem esquen 
do Zambeze e Aroenha. 
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Chnpanga. Praso da coroa 110 
landu militar de Sena, districto de 
liea. Limitado ao N. pelo praso 
laraunlio. ao S. pelo tio Luaua. a E. 
praso Luabo. 

'hupavo. Praso da coroa a 0. 
villa de Sofalla, no districto do mes- 
noine. Tem arvores de fructa e pro- 
miilio, feijão, arroz e iodas as hor- 
as da Europa. 
hnru. Montanha ao N. da mar- 
dtreila do Itovue, nas terras de 
iga: districto de Te te. 
Chuza. Povoação da Chedima 
ítt kilom. ao S. E. da vilta do Zumbo: 
districto de Tele. 

Cinco pontas (Cabo). 
Ponta de teria na costa do districto de 
Moçambique ao S. da balda d'Almeida. 
Clarendon. Vide Gamba. 
Cobana, Terra da coroa com 
4BU fogos e a 03 kilom. da Maxixe: 
ili-inriii de Inliainbane. 

Cobane. Terra da coroa com 
2:500 fogos, a 3 kilom. de Maxixe; dis- 
tricto de Inba m bane. 
Cocliiehones. Ilha no rio de 
lelimane, a egnal distancia das po- 
ibs Cafnma do praso Mirrambone 
Gfaunbaso do praso Massangano; dis- 
icto de Quelimane. 
Oooorico. Ilii.i no Zambeze, 
se chegar ao Mazaro; districto 
Quelimane. 

Cocorico. Povoação fronteira á 
ilha do mesmo nome, na margem es- 
querda do rio Zambeze; districto de 
Quelimane. 

Coelane. Povoação do districto 
<1e Sofalla, na margem direita do rio 
Sive e a 35 kilom. da sua foz. 

Colane. Povoação do praso An- 
■HRe a 10 kilom. para N. E. da villa 
de Quelimane; districto do mesmo no- 
me. 

Colato. Ou Santa Maria, cabo 
Da península da Inbaca. Choambone ou 
dos Fumos, em terras de Maputo; dis- 
irictn de Lourenço Marques. 
Comanprnlo. Vide Inliaombe. 
Como. Vide Matlo Grosso. 
Conceição. Cominando mili- 
tar do lnbaiiiissengo, situado no logar 
conhecido pelos indígenas com os no- 
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mes de luane do Mesquita ou povoação 
do Conde, na margem direita do braço 
Meeiro do Zambeze e junto às ilhotas 
de Tangalane do Luabu; districto de 
Quelimane. 

Conde. Itío aflluenle do Aruau- 
gua do Sul ou,Puugue, na margem di- 
reita. Nasce nas terras de Manica entre 
os moules Doe e Mabue, corre nas 
faldas do monte Panga na direcção N. 
O.; districto de Manica. 

Condo. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda do Zambeze; districto de 
Tele. 

Conducia (Bailia da). 

Magnifica bailia ao N. do porto de Mo- 

Ç;ii[ilnqtie: dislriclu (Teste nome. 

Congtme. Vide luhamisseiigo. 

Conlio. Povoação do praso Qui- 
zungo pequeno, na margeai esquerda 
do braço S. do rio Macuze; districto de 
Quelimane. 

Cordeiro. Monte a S. E. do 
Ermelinda e junlo a este, entre as ba- 
ilias de Mernba e Fernão Vellozo. Foi 
este nome dado pelos exploradores Ser- 
pa Pinto e Aoguslo Cardozo em home- 
nagem aos serviços geograpbicos pres- 
tados pelo illuslre africanista Luciano 
Cordeiro; districto de Moçambique. 

Correntes (Cabo das). 
Ponta de terra na costa do districto de 
luhamhaue, 20 milhas ao S. do cabo 
Inhambane. 

Cossine. Povoação na margem 
direita do Iucomalí, a 100 milhas da 
sua foz; districto de Lourenço Marques. 

Cota-cota. Povoação na mar- 
gem direita do lago Nliaça na falda dos 
montes Chipala; districto de Tete. 

Cotosa. Povoação Marave 
margem direita do lago Nhaça 70 mi- 
lhas ao S. de Molamba; districto de 
Tete. 

Couirui. Monte na margem di- 
reita do Nhaça com 3:000 pés de alti- 
tude e próximo da povoação de Maren- 
ga; districto de Tele. 

Coxe. Terra da coroa com 300 
fogos e a 43 kilom. da Maxixe; dislri- 
clo de inhambane. 

Crianvé. Oo Rolas. Ilha desha- 
bilada pertencente ao arcbipelago de 
Cabo Delgado; dislriclo deste nome. 
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Crocodilo. Rio afflnente do 
Incomati na margem esquerda. Nasce 
no districto de Middelburg, na republi- 
ca do Transwaal, e vem juntar-se ao 
Incomati, na falda dos montes Li bom- 
bos; districto de Lourenço Marques. 

Crocodilos (Vfcio dos). 
Vide Limpopo. 

Orasse. Pequeno porto ao N. de 
Moçambique entre as ilhotas Crusse e 
Napenja, districto de Moçambique. A 
importância deste pequeno porto é de- 
vida á sua proximidade do paiz de 
Mosembe, riquíssimo em florestas e 
donde se tem cortado toda a madeira 
conhecida pelo nome de Mocrusse, que 
tem servido para todas as construcções 
antigas e modernas da cidade de Mo- 
çambique, continente fronteiro e ainda 
para exportação. 

Orasse. Ilhotas ao N. da ilha 
de Moçambique. 

Cuai. Vide Guai. 

Ou ama,. Mocurro ou canal que 
liga os dois braços do Zambeze, Cuama 
e Inhamissengo na ilha Monguni; dis- 
tricto de Quelimane. 

Cuama. Zambeze ou Luabo 
dEste, uma das bocas por onde o Zam- 
beze se vem lançar no canal de Moçam- 
bique; districto de Quelimane. 

Cuamacanja. Povoação do 
Medo na margem direita do ria Lujen- 
da, 25 kilom. ao N. E. de Cuanantuti; 
districto de Cabo-Delgado. 

Cuanantusi. Povoação im- 
portante Ajáua na margem esquerda 
do Lujenda a E. dos montes M'cula; 
districto de Cabo-Delgado. 

Cuané. Pequena povoação per- 
tencente ás terras do Mucumbi, no 
districto de Inhambane, e 46 milhas ao 
S. O. da Maxixe. 

Oucixi. Terra da coroa, no dis- 
tricto d Inhambane, com 300 fogos, go- 
vernada pelo regulo do mesmo nome e 
a 1.5 kilom. da Maxixe. 

Ouirrassia. Povoação Ajáua 
na margem esquerda do lago Nhaça. 40 
kilom. ao S. E. de Maranjila; districto 
de Cabo-Delgado. 

Cumbane. Terra da coroa com 
400 fogos e a 60 kilom. da Maxixe; dis- 
triclo dJnbarobane. 



Cumbane. Terra da coroa coi 
10:000 fogos, a 30 kilom. da Maxix< 
districto de Inhambane. 

Cumbane de Inliaen 
ongo. Terra da coroa com 3 mil fc 
gos, a 30 kilom. da Maxixe; district 
de Inhambane. 

Cumbane cie Mambu 
ne. Terra da coroa com 20 fogos e 
60 kilom. da Maxixe; districto de Inham 
bane. 

Cumbes. Pequeno rio aflluent 
do Urema ou Macaia na margem es 
querda, junto á povoação da Gorongo 
za; districto de Manica. 

Ounda. Povoação Macheva entn 
os rios Aruangua e Ualero; districto d* 
Tete. 

Otindini. Povoação do praso 
Mirrambone entre os rios Lualua e Mo- 
combeze; districto de Quelimane, 

Cnjng-o. Ilha deshabitada perten- 
cente ao archipelago de Cabo-Delgado. 

Cungua. Pequeno rio aflluente 
do Chire na margem direita, a 56 
milhas da sua embocadura no lago 
Nhaça; districto de Tete. 

Curumanza. Mina de ouro 
em terra Mamia, 750 kilom. approxi- 
madamente da villa de Sena. Foi des- 
coberta em 1500 por Samaita e lavrada 
por Maniqueiros; districto de Manica. 

Custandaua. Povoação da 
Cherinda, 21 milhas a N. N. E. da villa 
de Lourenço Marques; districto d'esle 
nome. 

Cuta. Ilha próxima da margem 
direita do Zambeze, a 20 kilom. da 
villa de Sena; é inundada pelas cheias 
do rio; commando militar de Sena, dis- 
tricto de Manica. 

Outizgnlu. Formosíssimo valle 
de 2 a 3 milhas de diâmetro entre Boi* 
bui e Chalaua, circumdado de outeiros 
entre os quaes serpenteia o rio do mes- 
mo nome; capitania-mór do Mossuril, 
districto de Moçambique. 

Ouve. Praso da coroa no distri- 
cto de Tete, na margem esquerda do 
Zambeze. 

Ouxito. Povoação da Carangan- 
ja, 30 kilom. ao N. E. de Gaué; dis- 
tricto de Tete. 
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ir. Mina de ouro no districto 
;a, descoberta em 1500 por Sa- 
vrada por maniqueiros e a 750 
proximadamenle da villa de 

;». Ou Lutze, rio affluenle do 

na margem direiia; nasce na 
enamba, nas terras de Kliama, 
itrar no Zambeze fronteiro ã 

Vankie, de Balocas. 
nba.r-a.i-e. Antigo eslabe- 
i em terras do regulo Changa- 

distrielo de Tete, onde se fa- 
feira animal para a compra do 
■ i.i feira foi abandonada em 
;undo uns escriptores e em 
[undo outros, restaurada em 
)vamenle abandonada. Foi uma 
le povoação, como ainda hoje 
ivaliar pelas ruinas de antigos 
particulares e pelas de uma 
i qual existiam ainda ha pou- 
; as paredes e um campanário. 
luado este estabelecimento a 
11. da villa de Tete. 
ibe. Povoação da Cbedima 
im esquerda do rio Paniame, 
i. ao S. da villa do Zumbo; 
de Tete. 

nbo. Ilha no rio C.hire entre 
io Mozima e o no Bambo, em 

Massingire; districto de Que* 

.«lira.. Praso da coroa no 
le Sofalla e a O. da villa d'este 
tendia-se ã beira-rnar por es- 
res léguas de comprimento e 
neia de largura. Hoje o mar, 
adido as margens, está actual- 
íito reduzido. Produz milho e 
muita abundância. Possue ma- 
dra de cantaria e boscpjes de 
adeira. A sua população actual 
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reita do Zambeze, com 650 kilom. de 
extensão, segundo diz Bordalo, perten- 
centes ao regulo Nubiza, que se avas- 
sallou em 1807 e situadas na capitania 
mór do Zumbo ; districto de Tete. 

JDimg-íi- Mina de cobre em terras 
de Duma, a 1:G00 kilom. segundo Bor- 
dalo, da villa de Sena, districto de Ma- 
nica. Descoberta em 1500 por Mulema, 
lavrada por Aduugas. 

Danga. Praso da corda próximo 
do Dandira; districto de Sofalla. 

Oangrue. Affluenle do Zambeze 
na margem esquerda: districlo de Teto. 

Daqui. Hin ailluente do Zambeze 
na margem direita fronteiro á foz do 
rio Aruanguaengono; districlo de Tele. 

lítisig-a.. Praso da coroa junto ao 
Piingué, próximo da villa de Sofalla, no 
districlo do mesmo nume. Tem palma- 
res. 

Daiimé. Praso da coroa no dis- 
triclo de Tele e na margem esquerda 
do Zambeze. 

■13aze. Mina de ferro em terras de 
Mamia, a 730 liilom. da villa de Sena; 
districto de Manica. Descoberta em 1500 
por Samaita, lavrada por maniqueiros. 

Decuta. Vide lnliangoma. 

Dendira grande. Terras oo 
limite N. das de Pangoé. com 13 kilom. 
de comprimento e 7,í> de largura, que 
se estendem ao longo da costa de So- 
falla e que constituíam um antigo praso 
da coroa ; districto de Sofalla. 

Degao. Terras com !)0 kilom. 
de extensão ao N. da villa de Tele e a 
30 kilom. de distancia d'esla. alem do 
rio Muía, e antes da cataracta Cabra- 
bassa. São limitadas pelo rio Chimaze e 
Mufa. Foram reconquistadas aos Mu- 
nhaes du Muana-motapa em novembro 
de 1806; districlo de Tete. 

líegae. Praso da coroa ua mar- 
gem direita do Zambeze, limitado ao 
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N. pelo praso Boroma, e ao S. pelo Chu- 
moso; districto de Tete. 

Delta do Zambeze. Gran- 
de tracto de terreno na baixa Zambe- 
zia comprehendido entre os rios Luabo, 
Quaqua e Bons Signaes alé ao canal de 
Moçambique; districto de Quelimane. 

í>engfuene. Mina de ouro no 
districto de Sofalla. explorada pelos ca- 
fres desde 1823. Fica a 6 dias de ca- 
minho da villa de Sofalla. 

Deremoane. Mocurro ou ca- 
nal no praso Mahindo, que communica 
o rio Inhaombe com o Inhamiara ; dis- 
tricto de Quelimane. 

I>eixta. Povoação Marave na falda 
da serra da Macanga, 100 kilom. ao S. 
O. de Mponda; districto de Tete. 

I>io. Povoação Baniai, 160 kilom. 
ao N. 0. da villa de Tete e a 30 kilom. 
da margem direita do Zambeze; distri- 
cto de Tete. 

Diua. Mina de ouro no districto 
de Manica, descoberta em 1500 por 
Samaita, lavrada por maniqueiros, a 
750 kilom. aproximadamente da villa 
de Sena. 

Djena. Povoação de Macalacas, 
entre os rios Save e Lunde, 30 kilom. 
ao S. O. de Zimbaoé; districto de So- 
falla. 

Doani. Terra da coroa com 600 
fogos e a 60 kilom. da Maxixe; distri- 
cto de Inhambane. 

Doé. Monte elevado que domina 
todo o planalto de Manica, no districto 
do mesmo nome, a 10 kilom. para N. 
E. da povoação Mutassa. 

Doftine. Terra da coroa com 
500 fogos e a 60 kilom. da Maxixe; 
districto de Inhambane. 

X>ogfixe. Terras na margem di- 
reita do Zambeze, reconquistadas aos 
Munhaes do Muana-Motapa em novem- 
bro de 1866, constituídas depois em 
prasos da coroa. 

Domba. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete além do Zambeze e Aroe- 
nha. Produz trigo, arroz e algodão. 

Dombe. Povoação do praso Bo- 
roró na margem direita do Quaqua; 
districto de Quelimane. 

Dometa. Praso no districto de j 
Quelimane dependente do Anqueze. Os I 



prasos n'estas circumstancias são deno- 
minados incumbes. 

Domingos (®0 Praso da co- 
roa atravessado pela serra Baramoana; 
capitania mór de Sena, districto de Ma- 
nica. 

Domue. Montanha ao N. da mar- 
gem direita do Rovue nas terras da 
Mucanga; districto de Tete. 

X>omiie. Vide Inhamcoma. 

Domue. Povoação do praso 
Inhamcoma, na margem esquerda do 
rio Zambeze, fronteira á foz do rio 
Aroenha; districto de Tete. 

X>ong-ane. Terra da coroa com 
£00 fogos, e a 60 kilom. da Maxixe; 
districto de Inhambane. 

Dontue. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda dos rios Zambeze e Aroe- 
nha; districto de Tete. 

Dope. Extenso praso da coroa ao 
S. de Sofalla e de Matto Grosso, cujos 
limites se não podem assignalar por 
causa das repetidas e prolongadas re- 
voltas dos landins. Encontravam-se ^es- 
te praso muitos elephanles e da soa i 
caça resultava uma importante expor* 
tacão de marfim ; districto de Sofalla. 

Doro. Montes em terras de Na* 
tabeles 140 kilom. a S. O. de Zim- 
baoé. 

Dossa, Praso da coroa na mar- 
gem direita do Zambeze; districto de 
Tete. 

Douoé. Monte da serra Inhicas- 
sango entre os rios Mucumazi e Urera; 
districto de Tete. 

I>ouini» Terra da coroa com 4 
mil fogos e a 90 kilom. da Maxixe; dis- 
tricto de Inhambane. 

Doto. Ilha muito baixa situada do 
Zambeze a egual distancia da margea 
direita e da margem Mazaro, que se 
estende para S. E. e que vae terminar 
a 20 milhas da barra denominada Ti- 
mo, que é o extremo do Delta. Forma 
com a ilha do Luabo que immediaU- 
mente se lhe segue e na distancia de 
20 a 25 braças, o primeiro braço Oc- 
cidental que se denomina Congune. H* 
nesta ilha algumas miseráveis babíbK 
ções de pescadores e um pequeno 6 ia-i 
significante estabelecimento commer- 
cial. Ha grande escacez de madeiras, 
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mantimentos e em geral de tudo que é 
necessário á vida. Na occasião das 
cheias a ilha é quasi toda inundada, 
sendo os habitantes obrigados a aban- 
donai a; districto de Qoelimane. 

Iloto. Extremo E. do praso Lua- 
bo na margem esquerda do Zambeze, 
limitado pelo rio Maria; districto de 
Qnehmane. 

Doverove. Povoação no dis- 
Iriclo de Sofá lia que tem uma mina de 
ouro que foi explorada em I*--! pelos 
Kfros. A mina ehama-se Denguene. 

Diiembe. Riacho que corre na 
falda d.is montanhas Domufl e Cbnrti 
nas terras da Macanga; districto de 
Tete. 

Duma; Território de grande ex- 
tensão a 1:000 kilom. da villa de Sena. 
Tem minas de cobre; districto de Mani- 



Dnmbosse. Povoação Macala- 
ca, na margem direita do rio Landi 1 , 
ao S. E. do monte Vocb.ua; districto d 
Sofalla. 

Duna. Terra no districto de 
filia a l(> dias de marcha da villa, 
de existem minas de ouro. ferro e c 
bre descobertas pelos negros em cpu- 
cba desconta ida. 

Dunnnzele. Semi no paiz d 
Ma tabeles, da qual fazem parle os iiimi- 
les Machona e Malupo, na cordilheira 
Changamira. 

1 >inttli. Serra que divide o prasi 
Ancoeza do Inhacaranga, na margem di- 
reita do rio Zambeze; districto de Ma- 
li ica. 

1 >iin<Uili. Povoação do líileni 
na margem direita do rio dos Elephar 
les u a 11 milhas da sua foz; districto de 
Lourenço Marques. 



Kcliisisa. Povoação Amatonga 
entre os rios Temhe e Umbebize e en- 
tre a montanha dos Libombos e a serra 
Bombaoe, 28 milhas ao S. 0. da villa 
.le Lourenço Marques; districto do mes- 
mo nome. 

Elangeni. Povoação de Mata- 

eles no planalto dos montes Matopo. 

i:iL-[)hanten! ( T -. a g- ô a 

los). Lagoa do rio Cliire a montante 

ki buo e da qual éaflluenteo rio Niam- 

rrima que corre na serra da Maganja; 

■ ' r ir-íi > de Quelimane. 

"^lepli antes (Rio dos). 

i afiluenle do Limpopo na margem 

e que nasce na HepnblieadAfriea 

Irai (Transwaal Boers) districto de 

ileiíburg, e vem juular-se ao l.im- 

) a E. dos Libombos próximo da 

loação de Maciganiana; districto de 

■iiivnni Marques. 

Elepliante» (Ilha dou). 



Pequena ilha na bahia de Lourenço 
Marques a 0. da Inhaca, também foi 
conhecida pelo nome de Pequenina. 
.Vesla ilha eslã collocada uma balisa 
para auxiliar a navegação na bahia, for- 
mando com a Inhaca de quem está dis- 
tante 3 milhas o porto denominado do 
Melville, com bom íuudeadouro para 
embarcações qoe demandem até li pes 
d agua; districto de Lourenço Marques. 

Empado. Vide Micombo. 

Empara. Praso da coroa uo 
districto de Sofalla que começa na ba- 
hia d'esle nome e acaba nas terras da 
Machanga. 

Eredeni. Nome do rio que vem 
erradamente indicado nas carias nmii- 
timas com o de Maravoue e que situa- 
ram N. E. Vi !•• a 12 milhas da ilha 
do Fogo Este rio foi pelos portugnezes 
designado e ainda hoje é conhecido pelo 
de Quizungo graude. 
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Ermelinda,. Monte entre os 
rios M'cubure e Nahequo próximo da 
costa, entre as babias de Memba e Fer- 
não Vellozo; districlo de Moçambique. 
Foi este nome dado pelos exploradores 
Serpa Pinto e Augusto Cardoso em ho- 
menagem á esposa de Luciano Cordei- 
ro. Vid. Cordeiro. 



,. Vide Quilua. 

Espirito-Santo. Vasto es- 
tuário onde vem desaguar os rios Tem- 
be, Umbeluze ou Bombai, e o Matola, 
que forma o porto de Lourenço Mar- 
ques. 

JHtusin. Rio do districto de 
Inhambane, aílluente do Zavala. 
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Faqaira. Povoação no praso 
Chelimane, junto ao mocurro ou canal 
Medalene; districlo de Quelimane. 

Fernam Vellozo. Magni- 
fica bahia 38 milhas ao N. do porto de 
Moçambique, a melhor da Africa orien- 
tal, com 43 a 60 pés de profundidade 
perfeitamente abrigada e um excellente 
ancoradouro, dentro do rio Nacala; dis- 
tricto de Moçambique. 

Fernam "Vellozo. Rio do 
districto de Moçambique, que nasce no 
interior e vem desaguar na bahia do 
mesmo nome. 

Pervelene. Terra da coroa com 
8 mil fogos, e a 30 kilom. da Maxixe; 
districto d'Inhambane. 

Fervella. Rio no districto de 
Inhambane que vae desaguar na bahia 
Monjro. 

Fica. Povoação de Macalacas a 
1280 pés d'altitude, 20 kilom. ao S."0. 
de Zimbaóe. 

Fica. Antigas terras do regulo do 
mesmo nome, hoje abandonadas e si- 
tuadas na margem direita do Pungué, 
um pouco acima da sua separação do 
Mudinguidingue; districto de Manica. 

Fogo. Ilha do districlo dWngo- 
che, situada ao N. de Quelimane de- 
fronte do rio Quizungo. Antigamente 
accendia-se desde o 1.° de julho até ao 
fim d'outubro uma fogueira para servir 
de pharol aos navegantes, e d'ahi pare- 
ce que lhe deriva o nome de Fogo por- 
que é conhecida. Pertence ao grupo 
das ilhas Primeiras. 



Flamingo. Ponta de terra na 
margem direita do rio Maputo, na ba- 
hia de Lourenço Marques; districto do 
mesmo nome. 

Formosa, Vide bahia de Lou- 
renço Marques. 

Fragosos. Montes situados en- 
tre as bahias de Memba e Lurio, a que 
os navegadores chamam Picos Fragosos. 
Erguem-se no interior a 15 ou 20 mi- 
lhas da costa com differentes alturas de 
4000 e 2000 pés acima do nivel domar; 
districto de Moçambique. 

Faço. Ponta N. da bahia do Mo- 
cambo; districto de Moçambique. 

Fumba, Praso da coroa no silio 
Garagara; commando militar de Sena, 
districto de Manica. 

Fumbe. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete na margem direita do 
Zambeze e esquerda do Aroenha Per- 
enceu em temjx> aos frades dominica- 
nos. 

Fumbo. Ilha deshabitada per- 
tencente ao archipelago de Cabo-Del- 
gado. Está situada ao S. da ilha Que- 
rimba, e como esta, na embocadura dl 
bahia de Montepuez. Tem 2 '/s milhas 
de comprimento e 2 milhas de largura. 

Fumo . Vide Inhaca (Penín- 
sula). 

Famos. Vide Choambone. 

Fundeca. Povoação do Muata- 
Yanvo 65 kilom. a E. da cachoeira Ca« 
brabuco: nos limites das terras de Ba 
roze com as do Muata-Yanvo. 

Fará. Serra nas terras de Ba 



GAM 

iais próximo de Abulai, junto aos ra- 
mlus Ar <>Hiisala no Zambeze, e entre 
ísle rio e o Betnbczt-Siniali. Alguns 
sscriplores pretendem que tila seja a 
idebro Ophir de Salomão, donde este 
BQDareba mandava extraliir ouro para 
d se-i fausluoso templo. 

l^iiíssie. Praso da coroa no distri- 
to de Sofalla, a O. de Matlo Grosso oc- 

jado pelos vàluas desde 1840. 

"nisfse. Terras 30 milhas N. N. 
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0. da villa de Sofalla. ConstiUiio-se em 
praso da coroa pela submissão volunla- 
ria dos seus habitantes em J8I4; dis- 
lriclo de Sofalla. 

-Fusui-ii. Rio aflluenle do Pun- 
gué na margem esquerda, fronteiro ao 
ehamadouro do Búzio; districto de So- 
falla. 

Fuvo. Povoação da ilha Inham- 
goma, ua margem esquerda do Zambe- 
ze; districto de Quelimane. 



ti a b nl ii- Rio próximo das po- 
raações Ba polo e Palumudes; districto 
«je fete. 

Gaça. Extenso paiz habitado por 

liversas tnbus das raças landina, vá- 
n;i e outras, e que confina com os dis- 
nctps '1'.' Sofalla. Inhanibane e Loiíren- 
m Marques. Os seus habitantes eslavam 
\$i ha pouco sujeitos a um dos maio- 
■es potentados africanos, chamado Mu- 
tila. Actualmente e por morle d'este, 
iivnii.i aquelle apaiz o regulo Mundun- 
<MÍ, conhecido pela antonomásia de 
jangoneana ou Gungiinhaua. que reco- 
lèeeu a soberania porlugueza e junlo 
Li ijiial está um delegado do governo, 
«qi o titulo de rezideule chefe das ler- 
as de Gaça. 

Gamba. Povoaç3o na margem 
aquerda iJu rio Chire a <i kilom. da 
lli.i Halo para N. E; dislriclo de Que- 
miarie. 

Gamba. Monte da serra da Ma- 
[laja com fi mil pês d'altilude a que 
is inglezes chamam Clarendon e com 
isíe nome figura nas cartas, está silua- 
Iíi ua margem esquerda do rio Rno, a 
:Okilom. da foz para E, em lerras de 
fessingíre; districto de Quelimane. 

Garabo. Praso da coroa, ua ca- 
ilsnia mor de Sena, districto de .Ma- 
ico. Tem 8 kilom. de comprimento e 



4 de largura. Este praso qne em tem- 
pos foi importante, hoje está desliabi- 
tado. 

Ganda. Terras no limile N. 0. 
do Qniteve com Manica, governadas por 
um regulo do mesmo nome. Confinam 
pelo N. E. com o Pungué ou Aruangua 
do Sul, e pelo S. 0. com o Revue allluen- 
te do Ruzi ; districto de Sofalla. 

Gangale. Terra da coroa com 
120 fogos e a 10 kilom. da Maxixe, no 
dislriclo de Inhamhane, Tem lOkilom. 
de supertkie. 

<i:m<roa. Terra no districto de 
Sofalla, doada pelo rei do Qnilevea uma 
filha que casara com o portnguez Bay- 
inundo Pereira de Barros. Muito embo- 
ra esta terra pertença ao governo está 
hoje em poder dos indígenas. 

Oarabua. Terras no dislriclo 
de Sofalla que confinam pelo E e S com 
as de Empata. 

Garag-anja. Terras que fa- 
ziam parte dos estados de Messin e 
que pelo ultimo tratado feilo com a Al- 
emanha pertencem a Portugal. Confi- 
nam pelo N. com os eslados de Messiri 
pelo S. com as lerras de Manica Ulala. 
pelo E. com a Serra Itabõa e pelo O 
com a serra de Quilungula; districto de 
Tele. 

Garruvo. Pequeno rio alUueu- 
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le do Conde. Nasce na falda do monte 
Panga, nas terras de Manica; districto 
d'este nome. 

Gravxé. Povoação importante da 
Garanganja na margem direita do rio 
Loangue, 440 kilom. ao N. O. da villa 
de Tete; districto d'este nome. 

Gravalla. Terras do regulo d'es- 
te nome na capitania mór do Mossuril, 
districto de Moçambique» e que conflnam 
com as de Chalaua. 

G-enji. Povos que habitam as 
terras Barozes na margem esquerda do 
Zambeze, entre os parallelos 14° e 16° 
de latit. S. e 24° e 24° e 40' de longit- 
E. de Greenwich; districto de Tete. 

Gicava. Pequena povoação nas 
terras de Bengoana, 72 milhas aoS.O. 
da Maxixe; districto d'lnhambane. 

Grigrxnini. Terra da coroa com 
260 fogos e a 7,5 kilom. da Maxixe; 
districto dlnhpmbane. 

Grisumbolane. Povoação nas 
terras de Inhambane, a 30 milhas da 
Mutamba; districto de Inhambane. 

Goa. Vide S. Jorge. 

Goba. Povoação do Baue na mar- 
gem esquerda do Zambeze; districto de 
Tete. 

Godoholo. PovoaçSo no praso 
Nameduro, na margem esquerda de um 
dos affluentes do rio Mahali; districto 
de Quelimane. 

Goma. Extenso território que 
pertencia ao regulo Zandionene que o 
cedeu ao governo, ratificando a cessão 
o verdadeiro senhor das terras de San- 
gara, o preto Muguruva, que rezidia 
numa ilha próxima. Confina pelo N. 
com as terras de Sangara, pelo N. O. 
com o praso Guengue, pelo S. E. com 
o praso Maganja e rio Simuare, pelo 
O. com o Zambeze, pelo E são des- 
conhecidos os limites; districto de Tete. 

Croma. Riacho que corre no pra- 
so do mesmo nome e aflluente do Zam- 
beze na margem esquerda; districto de 
Tete. 

Gomani. Terras do regulo d'es- 
te nome no Quiteve, limitadas ao N. O. 
pelas do regulo Ganda, ao S. E. pelas 
de Tica, ao N. E. pelas de Chaurumba 
e Guanjere e ao S. O. pelo rio Revue; 
districto de Sofá lia. 



Grondixla. Rio no districto de 
Inhambane que vae desaguar na babii 
do Mongo. 

Gonge. Praso da coroa na mar- 
gem direita do rio Maquivat ; districto 
de Quelimane. 

GS-onié.Ultimascataractas doZam- 
beze; districto de Tete. 

Gorgodane. Mocurro ou ca* 
nal que sae do rio Zambeze e divide 
o praso Inhamunho do Chupanga; com- 
mando militar de Sena, districto de Ma- 
nica. , 

Gorima. Serra em terras de 
Zanve, próxima de Bandire, ao S. de 
Manica na margem esquerda do rio 
Save e onde nascem diversos aflluen- 
tos que se vão lançar n'este rio e do 
Buzi; districto de Manica. 

Gorongoza. Rio do districto 
de Sofalla que nasce na Madanda e vae 
desaguar na bahia próxima da ilha Bua* 
ne, ao N. de Ghiloane. Ersktne affirma 
que a sua foz está na latitude 20° 37' S, 
e que é navegável durante uma certt 
distancia. Este rio era conhecido anti- ^ 
gamente pelo nome de Gorongoje. , 

Gorongoza. Praso da corta, <j 
desmembrado do antigo reino de Qui- 
teve que fazia parte do governo de 
de Sena e que pertence hoje ao noto 
districto de Manica. E' a sede provia 
ria (Teste governo e á povoação onde 
reside a auctoridade deram-lhe o nooi 
de villa Gouveia. Este praso que pôde no 
futuro ter grande importância, tem 
kilom. de comprimento e 75 kilom. 
largura. Produz toda a qualidade 
mantimento ca f real, muito algodão, cii 
na saccharina e gengibre. Está situa 
a N. O. das terras de Barue. 

Gorongoza. Praso da co 
a 13 kilom. para E. da villa de Seo 
confina pelo N. 0. com o de S. Domio 
gos, pelo S. E. com o de Cheringoma; 
e pelo N. E. com o rio Zambeze; di 
tricto de Manica. 

Gorongoza. Serra com mais 
de 6 mil pés (Talmude que atrave 
parte do districto de Manica. Esta sen 
toma vários nomes como Nhencoude 
Tambarave. No alto da serra e pro 
gendo a villa Gouveia, está situada 
aringa do capitão mór de Manica e Qrô 
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Manuel António de Sonsa, casado 
mm uma Ii!)i,i ilo rei do liame. 
Gtorongroza. Uu Hassara — 

1'ovoaçãí» na margem direita do rio 
hh.iinlu" e na falda da montanha d'este 
pme; districto de Manica. 

Gorongoze. Pequeno riacho 
ta districto de Tele perlo da villa du 
DÊsmo nome, cujas aguas se vão lan- 
ar no Zambeze. 

(iimveia (Villa.). Povoação 
ia baixa da serra Gurongoza, sede pro- 
poria do governo de Manica. Confina 
<o N. e N. O. com o reino de líarue, 
. rio Inliandue, a 0. com o Inhauzc, 
•o S. com a serra Gorongoza, e a S. 
5, com as terras do praso Gorongoza. 
>ram-lhe o nome de Gouveia, por ser 
sste o nome porque õ conhecido entre 
js indígenas o capitão mor de Manica, 
Manoel António de Sousa, que bastantes 
Serviços i,;m prestado ao novo districto. 

íi-oiieelli. Povoação do districto 

■ Sofalla, na margem direita do rio 
San.' n !>0 kilmii. da sua í<v/„ 

<Vnai. Ou Cuai, rio allluente do 
Zambeze na margem direita, que tem a 
sua origem nos montes Malopo e vae 
(Dlrar n'aquelle junlo à povoação de 
[banda; districto de Manica. 

OS-iiíimbé. Terras da coroa na 
■margem esquerda do rio Inharrime pro- 
nrii.i.- das do regido Mucumbi; distric- 
to de Inhambane. 

Griíon^. Povoação importante nas 
Vims de Guambé a qual pela sua po- 
BsÇSo mereceu que os indígenas lhe 
ffiseno o pumposo nome de villa afri- 
aoa. Tem algumas centenas de pallio- 
is de5baÍJiladas. A povoação foi em 
ampo defendida por estacaria que está 
oje quasi toda arruinada; districto de 
pwn faane. 

Gaangere. Terras no Quiteve 
ãrleucentes ao regulo d'este nome ao 
t. E. das terias de Gomani, ao S. O. 
.o rio Pungué; districto de Sofalla. 

(íunrabe. Povoação grande no 
iistnclo de Jnhambane. Tem umasqna- 

■ uia palhotas, perfeitamente alinhadas 
e um e outro lado. deixando no centro 
ma rua larga e espaçosa, o que da a 
íta povoação um aspecto agradável e 
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fjrn»ri*aca. Pequeno rio ai 
lluenle do Conde na margem direita. 
Nasce nos montes Doe nas terras de Ma- 
nica: distrícto do mesmo noms. 

Giibalavaio. Povoaçãoimpor- 
tanle no planalto do monte Matnpo a 
1628 pés d'altiiude, residência do rei 
dos Ma tabeles. 

tiruengrue. Povoação fortificada 
na margem esquerda do rio Zambeze, no 
praso Giiengne. Esta aringa tem 210 
melros de comprimento e 82 de lar- 
gura; districto de Tele. 

Gaengae. Praso da coroa na 
margem esquerda do Zambeze perten- 
cente a D. Luiza e a 35 kilom. da serra 
Bandar. Este praso é limitado ao N. 0. 
pelo praso Sungo, ao S. E pelo lngo- 
ma; ao N. E. pelo rio Chire e ao S. O. 
pelo rio Zambeze; districto de Tele. 

Gueniane. Povoação nas ter- 
ras de Denguana 10 milhas ao S. 0. 
de Gicava, governadas pelo filho do 
regulo Benguana; dislricto de Inham- 
bane. 

(ruenze. Mina de ouro em terras 
de Oeras a 2:500 kilom. da villa de 
Sena, districto de Manica. Descoberta 
em 1:500 por Guenze, e lavrada por 
Aguenzes. 

G-ulcliiclie. Pequena povoarão 
sem importância próxima da ribeira 
Inhangolo, no districto de Lourenço 
Marques. 

Ouidugrni. Terra da coroa com 
460 fogos e a 00 kilom. da Maxixe; dis- 
lricto de liiliumbm.e. 

GiiitUifívine- Terra da coroa 
com íOO fogos e a 63 kilom. da Maxixe; 
districto de Inhambane. 

GrLiini. Terra da rorõa com 140 
fogos e a GO kilom. da Maxixe; dislric- 
to de Inhambane. 

tíulrenqiie. Lagoa na margem 
esquerda do Poelela a 30 kilom. da em- 
bocadura do rio Inhampatala; districto 
d'lnharnbane. 

OiTiriza. Povoação Macúa na 
margem esquerda do Licuare 48 kilom. 
ao N. N. O. do Quelimane; dislriclo 
deste nome. 

Gruniiiig-oza. Rio que nasce na 
serra Chama-cbama e vem desaguar no 
canal de Moçambique formando a ilha 
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Ruene 25 kilom. ao S. da villa de So- 
falla: districto d 'este nome. 

Guvuro. Rio do districto d'I- 
nhambane, que nasce ao S. do cabo de 
S. Sebastião, corre parallelo á costa na 



direcção S. N. e vae lançar-se no 
de Moçambique, na bahia de Maio 
É estreito junto á foz pois tem a 
14 a 18 metros de largura, ufas 
tante profundo. 
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Hanganhe. Terras do Quiteve 
encravadas entre as de Bandire e Zan- 
ve próximas do rio Revue; fazem parle 
boje do districto de Manica. 

Hebino. Povoação importante 
em Genji, terra de Barozes, na mar- 
gem esquerda do Zambeze; districto de 
Tete, 

Milai-a. Território na capitania 
mór do Zumbo, avassallado em 25 d'ou- 
tubro de 1885. Está situado na margem 
direita do rio Aruangua do Norte e es- 
querda do Lisenfua, distante da villa do 
Zumbo 60 kilom. Conflua pelo N. com 
o riacho Luomboa. pelo S. com o ria- 
cho Zanazi, pelo E. com o riacho Mu- 
rungujo, pelo S. O. com o rio Luapula. 
Tem uma extensão approximada de 
250 kilom. e uma largura de 75 kilom; 
districto de Tete. 

Hiinxnto. Vide Vuhoca. 

Hivire. Praso da coroa situado 
no districto de Tete. Pertenceu á ex- 
lincta companhia de Jesus e passou por 



confisco dos seus bens á coroa, 
abandonado. 

Humbe. Monte nas lern 
Manica, entre o Barue e Quiteve, 
á embocadura do rio Inhasonha 
margem esquerda; districto de M< 

Hureni. Terra habitada 
tribus Macuacuas, no districto de In 
bane, avassallada em julho de 181 

Hu viza.Terras próximas do 
bo, districto de Tete, com 80 kiloi 
comprimento por 60 kilom. de lar 
limitam ao N. com as terras do r 
Mazembe; a E. com as terras do r 
Cachembere; ao S. com as de Ca 
na serra Matucuta. e a 0. com s 
regulo Murunja, situadas no sert; 
Senga na margem esquerda do Za 
ze. Foram estas terras conquis 
por José d'Araujo Lobo em 18 
offerecidas ao governo pelo m 
Araújo Lobo capitão-mór doZumb 
maio de 1884. Encontram-se n 
terras algumas minas de ferro. 
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lano. Povoação Lomue entre o rio 
Lurio e os picos Namuli; districto de 
Moçambique. 

Ibo. Ilha pertencente ao archipe- 



lago de Cabo-Delgado. Sede do go 
do districto. Situada em 12° 20' 
S. e40° 37' 57" long. E. Greenwich 
5 milhas de comprimento e 3, 5 n 



1B0 



45 



1NA 



de largura. K baixa, rasa e assenla 
sobre rocha calcarea. A população da 
nlla do [bo é orçada em 2:4áá habitan- 
les. lauto á praia do lado N. ú. da ilha 
ergue-se imponente o forte de S. João 
de forma eslrellada mandado coostroir 
em 4791 pelo capitão general Amónio 
Manoel de Mello e Caslro. Tem aloja- 
mento para 300 praças. Alem do fone 
lie S. João, na extremidade da villa a 
5. S. E. eslá construído um oulro de- 
aominado S. Anlonio de forma reclan- 
pilar com 27 m 35 por 16. m 75 que foi 
evanlado, dizem, que a expensas dos 
■tndores, em 1847 e um blokhaus 
Entraido em 1882 completam a defe- 
ca da villa. Por cima da porta den- 
.rada ilo furte de S. João lê se a se- 
guinte inscripção. — Sendo governador e 
■pffâfl general d'es(e estado o Ill. mu e 
Ex."" Sr. Anlonio Manuel de Castro se 
fK ttía fortaleza no anno de 1791. No 
Me de S. Anlonio lese lambem por 
Dniii da porta principal a seguinte rns- 
Hpcio. — « Man dado fazer em 1847 por 
T. V. N. Ferrari, governador d'estas 
tlb-ij. — O clima è muito ameno e sau- 
girel e o solo fértil. Tem a villa í) edi- 
pcios públicos comprehendendo as for- 
Kms e 64 edifícios particulares, não 
pintando n"este numero as immensas 
palhotas dos indigenas no bairro dos 
legros. Em 1788 è que se começou a 
Evover a agricultura no districto de 
Bo-Delgado. A alfandega do Ibo co- 
tou no anno económico de 187í> a 1876 
:i21ic;i8 réis direitos de importa- 
So e exportação; alem destes direitos 
çcebeu mais 1:7895360 réis prove- 
ifiii.' de impostos esperiaes o que pre- 
tas um total de 10:2185878 réis. No 
Doo de 188't o rendimento total da 
Ifaodega altingin acifrade6O:O00iSO0O 
èís segundo allirma o ultimo governa- 
»>r d este districlo n'uma communica- 
3o dirigida á Sociedade de Geographia 
« Lisboa. Estes rendimentos não re- 
Tese tilam a verdadeira receita adua- 
leira . por isso que as casas commerciaes 
lo lbo, sucursaes das de Moçambique 
pgam a maior parte dos direitos na al- 
Hlega 'la capital indo as mercadorias, 
transito para Cabo Delgado. A alfan- 
-»_ailo lbo foi creada em 1786 mas só 



principiou a funecionarnoannoimmedia- 
lo. A primeira escola que se fundou no 
lbo deveu se á iniciativa do governador 
geral da província José Francisru de 
Paula Cavalcanti dAlbuqnerque que fal- 
teceu em 1818 Foi elevada á calhego- 
ria de villa em 176;). E' julgado ordi- 
nário sob a dependência da comarca de 
Moçambique. Com os districlos de Mo- 
çambique e Angoclie forma o circulo 
eleitoral n." 1 que dà um deputado. 

lleloane. Praso da coroa no dis- 
triclo de Sofalla, situado ao S. da villa. 

Il«-roiidi. Praso da coroa no dis- 
trícto de Sofalla, situado ao N. O. da 
villa. 

Iligrtin.g^iiiiíin«^. Povoação do 
Bileite na continência do rio dos Ele- 
phanles com o Limpopo: districto de 
Lourenço Marques. 

Imbabatie. Pequeno rio af- 
fluente do Lepelle na margem direita, 
a 10 milhas da sua confluência com 
o dos Elephanles; districto de Lourenço 
Marques. 

Imbamella. Terra pertencente 
ao districlo d'Angoche. Tem um chefe 
chamado Morlamuno que é de raça ma- 
dia. Existem na Imbamella 54 grandes 
povoações e mais de 80 pequenas. A 
sua população pode calcular-se em 65 
mil almas. Esta povoação em caso de 
guerra pode fornecer 20 mil homens 
de auxiliares. 

Imbetzi. Pequeno rio alllueiite do 
dos Elephantes na margem direita, que 
tem a sua origem na montanha dos Li- 
bombos, junlando-se âquelle a 12 mi- 
lhas da sua foz; districlo de Lourenço 
Marques. 

Impiri. Praso da coroa no com- 
mando militar de Sena; districto de Ma- 
nica. 

Impota. Povoação no oraso Na- 
meduro, na margem direita de um dos 
affluentes do rio Mahali; districlo de 
Quelimane. 

Imuaualo. Pequena povoação 
a 3 horas de caminho da praia do Mo- 
cambo; districto de Moçambique. 

Inaffu. Extensa cordilheira de 
monlanhas a meia distancia da capilal 
do Medo e da lagoa Chirua, no valle 
Malema na direcção N. E. e S. E. onde 
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nascem diversos rios entre elles o Qui- 
zungo, que divide os districtos eTAogo- 
cbe do de Quelimane. 

Inhametanga. Lagoa nodis- 
tricto de Inhambane entre o rio Lim- 
popo e um seu aflluente na margem 
direita, próxima da povoação de Bo- 
ceta. 

Inca.ntia.nine. Povoação do 
districlo de Lourenço Marques, entre as 
terras da Magaia e o Marraquene, onde 
ha quatro estabelecimentos coramerciaes 
pertencentes a mouros, na margem di- 
reita do Incomali. 

Inclieca. Povoação Marave na 
margem esquerda do Luia, 15 kilom. 
ao S. 0. de Chipeta; districlo de Tete. 

Incocuesi. Nome que toma o 
rio Ucuele quando desce dos montes 
Machona; districto de Manica. 

Incomati. Rio do districto de 
Lourenço Marques conhecido lambem 
pelos nomes de Manhiça, Manicusse e 
Magaia, nasce nas terras do Trans- 
waal, no districlo de Middelburg a 
6:020 pés d'allitude próximo do monte 
Klip-Stapel, entre os parallelos 26° e 27° 
e os meridianos 30° 31°, lalit. S. de 
Greenwich; atravessa as montanhas Dra- 
kensberg e Libombos e vem lançar-se na 
bahia de Lourenço Marques 15 kilom. 
ao N. do rio do Espirito Santo, junto ás 
ilhas da Xefina grande e pequena e Ben- 
guelena sendo esta ultima a que lhe forma 
duas entradas. Foi explorado em 1871 
pelos ofDciaes da canhoneira de guerra 
Marianna. Os seus dois mais impor- 
tantes aflluentes são; na margem es- 
querda os rios Crocodilo e Sabie. £ in- 
fluenciado pelas marés 50 kilom. além 
da sua foz. No território comprehen- 
dido entre este rio e o do Espirito 
Santo foram mortos no fim do anuo de 
1552 Manuel de Sousa Sepúlveda, sua 
mulher, filhas e muitos portuguezes que 
o acompanhavam, os quaes haviam sa- 
hido de Cochim para Lisboa, a 3 de fe- 
vereiro de 1552 a bordo do galeão S. 
João, commandado pelo mesmo Sepúl- 
veda, o maior dos navios da carreira 
da Índia e que naufragou na costa de 
Natal na latitude então observada de 
31.° E' navegável para embarcações de 
cabotagem até á ilha da Benguelena, e 



d'aqui para cima para lanchas e 
res. 

Indima. Povoação de M< 
situada no planalto do monte ^ 
a 220 kilom. para O. de Mani 

Infezi. Aflluente do Zaml 
margem direita; districto de Ma 

Inflasse. Commando mil 
tabelecido em 1881 na bahia d'i 
me. Foi dado â povoação ondt 
commando militar o nome de v 
é dependente da capitania mór do 
ril, districto de Moçambique. 

Iníusst*. Bahia perto de 
no districto de Moçambique. F< 
pada militarmente em 1881, e 
cendo-se ali um commando mili 
a dependência da capitania mór < 
suril. 

Inflasse. Esteiro princij 
dá entrada para a bahia do me: 
me e que communica com a de 
lane; districto de Moçambique. 

Ingapene. Terra da coi 
150 fogos e a (50 kilom. da I 
districto de Inhambane. 

Ingoana, Terras da cc 
districto de Inhambane; o seu 
prestou vassallagem ao governe 
guez em 1857. 

Ingfode. Povoação do prs 
rambone, na margem direita de 
cuare; districto de Quelimane. 

Ingoma. Vide Goma. 

Ingaiale. Povoação em te 
via, na margem esquerda do 
100 kilom. da sua foz; districlo d 
Delgado. 

Ingfuezi. Rio aflluente de 
na margem direita, que nasce n* 
tes Machona, em terras dos Ma 
districto de Sofalla. 

Inhabombue. Rio qu 
nas terras da Gorongoza e vae 
no rio Urema na sua margem 
da; districto de Manica. 

Inhabosa. Povoação i 
gem esquerda do rio Rovue, [ 
de Marabue; districto de Tete. 

Inhabuco. Vide Urem; 

Inlia/bnio. Praso da o 
N. da villa de Sofalla, no disti 
mesmo nome. E' terreno par 
Confina com as terras do regule 
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ha.cn. fcabo). Ou linhaça 
i extremo B. da ilha da Inhaca, na 
ida na bahia de Lourenço Marques, 
ide se projecta estabelecer um pha- 
disiricto de Lourenço Marques. 
ntiaca. Península na liiln.i de 
renço Marques, ao S. da ilha da 
)ca, limitada a E. pelo canal de Mo- 
ibique, a 0. pela bahia, e aoS. pe- 
lerras de Maputo. 
nlinca. Ou Unhaca. Ilha na ba- 
de Lourenço Marques, lambem co- 
cida pelos nomes de ilha dos Por- 
j«2es e Selimuro, que forma a ponta 
ia bahia e onde temos um quartel, li' 
oada e tem pedra de conslrucção e 
área; abunda em anímaes domesli- 
e a sua costa é muito piscosa. Mo- 
namente ibi lhe dado o nome de 
ia Manso, em allenção aos serviços 
stados pelo abahsado jurisconsulto 
nmlr de Paiva Manso na questão de 
íarcaçQo do limite S. da província 
Moçambique, de que foi arbitro o 
■ecbal de Mac-Mahon então presi- 
ile da Ilepuhlica Pranceza. 
I nliacambn. Povoação perlo 
praça de Sofalla; districlo d'este 

tinaca,mb&. Povoação proxi- 
de Chihute na ilha de Chiloane; 
r|tsk« do Sofalla. 

n 1 1; 1 1 ■; i iti n : una. Povoação do 
i Degue entre os rios Zambeze e 
linda: dislricto de Tete, 
nlitica.n1in.nza.. ilha do Zam- 
, fronteira ao canal Inbaganze, no 
) Cheringoma; dislricto de Manica. 
iili;icnp<»i'iré. líio atllueute 
Zambeze na margem direita que 
t campina Caririra; dislricto de 

[nhacaran^a ou Mi:h;i- 
Praso da coroa no com- 
milítar de Sena, dislricto de 
oiça; conlina ao N. O. cora o praso 
wza, ao S. E. com o praso Cltemba. 
". E. com o rio Zambeze e ao S. 
»m o rio Sangadze. 

liacaroa. Povoação na mar 
I direita do rio Chire, perto da jiin- 
o d'esle cora o rio Zambeze; distri- 
to Quelimane. 
aacaroba. Terra do conti 
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nente pertencente a Morna no districlo 
dAngoche. Disla esta povoação aproxi- 
madamente 20 léguas do Muxulele 

Inhacaroro. Praso da curóa 
no commaudo militar de Sena, districlo 
de Manica. Tem 2 kilom. de compri- 
mento e 1 '/i de largura. 

Inhaoassango* Vide Inha- 
macarongo. 

i mIiíh-íissh t • *_;-* t. Serra na 
margem esquerda do Z:imbeze á en- 
trada da garganta da Lupata; distri- 
clo de Tete. 

Inhacassicana. Povoaçãona 
campina Caririra a 3 milhas da margem 
direita do Zambeze; dislricto de Tete. 

Inhacatiiia. Ou Marnro. — 
Ilha situada entre a barra Catharina e 
o rio Inhaombe, limitada a E. pelo rio 
Chinde e a O, pelo rio Maria. A terra 
é alta e povoada; abunda em gados e 
produz algodão bravo; districlo de Que- 
limane. 

Inhacatondo. Praso da coroa 
no cominando militar de Sena, districlo 
de Manica. Tem 20 kilom. de compri- 
mento e «O de largura. 

Inhacêcha ou TVhaeê- 
cha. lun affluente do Zambeze na 
margem esquerda fronteiro á serra 
Danai; districlo de Tete. 

Inlmcei-eirn. Povoação do 
praso líororo, entre este praso e o de 
Messingire, na vertente da serra Chin- 
ga-Chinga; districto de Quelimane. 

Inhachogodoo. Terra da 
coroa com 100 fogos e a 65 kilom. da 
Maxixe: dislricto de Inbambane. 

Inhacong-e. Povoação do pra- 
so Cagacúa na margem direita do Ito- 
vue; districto de Tete. 

Inhacôo. Terra da coroa com 
100 fogos e a 60 kilom. da Maxixe; 
dislricto de Inhambane. 

Inhaçunc. Vasta e fértil planí- 
cie no paiz dos Macuacuas, dislricto de 
Inhambane. Em alguns ponlos desta 
planície, exploram os indígenas o sal, 
recolhendo as areias de antigas lagoas 
n'nmas vasilhas grandes feilas de cas- 
ca d'arvores pelas quaes fazem filtrar 
a ag». 

Inhaonmbe; (lha do Zambeze 
limitada a E. pelo canal de Moçauibi- 
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que a 0. pelo rio Chinde, ao N. peol 
lohaombe e a S. pela barra Catharina. 
Ê abundante de madeiras. Districto de 
Quelimane. 

Inhacurua. Terras no distri- 
cto de Sofalla que começam nas de 6a- 
rabua e se extendem ao N. e a O, alé 
ás de Empara. 

Inhacutze. Povoação perto do 
Bilene nas lerras do Bengoana a 5 mi- 
lhas da margem esquerda do Limpopo 
e a 24 da sua foz; districto de Inham- 
bane. 

Inhagami. Terra da coroa com 
200 fogos e a 10 kilom. da Maxixe; 
districto de Inhambane. 

Inhag^anze. Canal que liga o 
Chire e Zambeze a 14 kilom. da jun- 
cção doestes rios; districto de Queli- 
mane. 

Imliagfo. Rio aflluente do Inhan- 
due que nasce na serra da Gorongoza 
a 7 kilom. da povoação do mesmo no- 
me; districto de Manica. 

Inliagfolo. Ribeira importante 
d'agua doce que tem de largura em 
alguns pontos 5 a 8 metros, está situa- 
da ao S. de Mahongo, em lerras de Bi- 
lene e vem desaguar na lagoa Uembe, 
entre os rios Incomati e Limpopo; dis- 
tricto de Lourenço Marques. 

Inhagoma. Praso da coroa, no 
commando militar de Sena; districto de 
Manica. 

Inliag-oTvba. Nome porque é 
conhecida a margem direita do rio Pun- 
guè, desde a ponta Macique até ao 
Chamadouro do Búzio; districto de So- 
falla. 

Inhagfizmt>e. Rio aflluente do 
Zambeze na margem esquerda; distri- 
cto de Te te. 

Inliaimbe. Praso da coroa no 
commando militar de Sena, districto 
de Manica. 

Inlialinga. Ou Linga Linga. 
Terra da coroa com 000 fogos e a 10 
kilom. da Maxixe; districto de Inham 
bane. 

Inhalupanda. Praso da coroa 

no districto de Tete e na margem es- 
qnerda do Zambeze a 35 kilom. da 
villa para S. E. Confina ao N. 0. com 
com Inhamebaluare, ao S. E. com o 



praso Cassanha. e ao S. O. com o rio 
Zambeze. 

Inhalupanda. Monte na mar- 
gem esquerda do rio Zambeze, e no 
praso daquelle nome; districto de Tete. 

Inhamacata. Pequeno rio no 
praso Anguaze, aflluente do Licuare, 
e que banha a povoação Simão; distri- 
cto de Quelimane. 

Inhamacaze. Povoação do 
praso Benga na margem esquerda do 
rio Mualize. na confluência deste com 
o Revue; districto de Tete. 

Inhamacheta. Povoação na 
margem direita do Quaqua a 8 kilom. 
da aldeia da Mopèa; districto de Que- 
limane. 

Inhamacongne. Monte ao 
S. do de Sélé, entre os rios Vunduzi e 
Moera: districto de Manica. 

Inhamaloupa. Rio do dis- 
tricto de Manica, aflluente do Inham- 
pougné que sahindo do Pungué entra 
no Urema. 

Inhamanje. Mina de carvão na 
margem do riacho Mufa; districto de 
Tete. 

Inhamarong-o. Ou Inhacas- 
sango. Serra na margem direita do Zam- 
beze, elevada 23 metros acima do nivel 
do rio, na época da estiagem, fronteira 
á ilha Camcombe ou Moçambique; dis- 
tricto de Tete. 

Inhamatarara. Mocurro ou 
canal que separa as ilhas Moguni e 
Inhamgure, ligando a barra do Inha- 
missengo com a do Guama ou Luabo 
d Este; districto de Quelimane. 

Inhamatarara. Ilha do 
Zambeze que se pode considerar como 
uma parte destacada do S. E. da ilha 
Luabo; é deshabitada, o seu terreno é 
baixo e lodoso para o N. O. e para o 
S. E. Confina com o oceano indico; dis- 
tricto de Quelimane. 

Inliamazc* Praso da coroa no 
districto de Tete entre os rios Zambeze 
e Rovue, que confina pelo N. com o 
praso Sonte, pelo S. com o Cagacúa, 
pelo E. cora o Rovue e pelo 0. com os 
de Tumba, Canjanda e Mitondo. 

Inhamazi. Praso da coroa no 
commando militar de Sena, districto de 
Manica; confronta pelo N. O. com o pra- 



1NH 



49 



INH 



so Chemha, pelo S. E. com o Sone, e 
pelo N. E. com o Zambeze. 

1 iili; i ml 1:1 lie. DÍSlrictO d;i pro- 
víncia de Moçambique limitada ao N. 
pela margem direita do rio Piau fron- 
teiro ao cabo S. Sebastião, ao S. e 0. 
pela margem esquerda do rio Limpopo 
ou luhampura: a E. pelo canal de Mo- 
çambique. Descoberto em 1408 por 
Vasco da Gama, era já um reino deno- 
minado de lnbambane cuja capilal era 
Olongue assente no mesmo local em 
que boje está a villa. A população do 
districlo é calculada em 250:000 almas. 
districlo tem uma única baliia que 
forma o anteporlo de lnbambane e que 
tem este nome. Os rios mais impo ria ti- 
les que cortam as terras do districlo 
siio: Iuliaiiombe — liibambane (Mutum- 
lia)— [[iliarrime ou Inbapala (este nome 
è-lbe dado quando vem desaguar na 
costa) — Zavala— Ltiize e Limpopo. Os 
cabos da cosia do districlo são a come- 
çar pelo N.: — S. Sebasliiio— Burra fal- 
sa (ou lady Grey das carias iuglezas)— 
luliawbams e Correntes, alem da ponta 
Zavala na foz do rio Inbarrime- Os prin- 
cipaes lagos de lnbambane são: Inba- 
nielauga — Nitenvu— 1'oelela— Nbanvu — 
, Nuagugu — e outros de menos impor- 
tância. O paíz no interior é bastante 
accidenlado. O clima é considerado co- 
po um dos melhores senão o melhor 
do província, entretanto pode-se affoi- 
tatneiile dizer que o é em alguns pon- 
tos, sendo n'outros menos salubre de- 
vido â extaguação das aguas que formam 
verdadeiros pântanos cujas emanações 
deletérias são origem de febres palu- 
dosas, algumas de mau caracter. A 
agricultura esta bastante alrazada devi- 
do á falia de communicações, pois o 
districlo não tem estradas mas simples 
carreiros por onde transitam os indíge- 
nas. Se um dia se abrir uma estrada 
que ligue esle districlo com a Republi- 
ca do Transwaal, decerto a agricultura 
e o commercio de lnbambane h3o de 
. deseu volver- se rapidamente. Esla estra- 
da teria 350 kilom. de extensão.— O 
< commercio de lnbambane não está mais 
desenvolvido que a agricultura. — Faz- 
I se principalmente com a Europa, ao 
contrario do que succede com os de- 



mais dislríctos, cuja exportação è feita 
para a Índia ingleza, importando d ella 
os principaes geueros de consumo. Em 
lnbambane lia varias casas estrangeiras 
que remei tem os pi oduclos cafreaes para 
Marselha e Itollerdam. Os principaes 
géneros que esle dislncto imporia são: 
algodões lisos e pintados, aguardenle 
e missangas; e exporta cera — amen- 
doim — borracha, pouco marfim e algu- 
mas pelles. Os direitos cobrados pela 
alfandega foram em 1875 de I8:2u'lí.u47 
réis; em IK70 de i:.i:i)13í>787 réis; em 
1884 de 2li:Si0áíi54i réis. As industrias 
do districlo são bem insignificantes, re- 
duzindo-se apenas ao fabrico de cal, 
corte de madeiras, artefactos de palha, 
como esleiras, quiçapos, etc, ã dislilli- 
i;ão d'aguardenle de canna e á pesca em 
pequena escala. A iuslrucçâo neste dis- 
triclo não está mais desenvolvida do 
que nos outros. Tem apenas a villa 
duas escolas de msirucção primaria re- 
gularmente concorridas, uma para o 
sexo masculino e outra para o femini- 
no. O estado não possue no districlo 
edifício algum, sendo o governador obri- 
gado a alugar as casas onde teem de 
fonccionar as differeutes repartições— 
exceptuando a alfandega. — lnbambane 
faz parle da secção dobras publicas de 
Lourenço Marques, e como Sofalla, Tele 
e Angocbe leni sido um dos menos be- 
neficiados, apenas se tem construído um 
paiol, um posto semaphorico, uma es- 
tiada dique i.'io Ehivancne, e um quar- 
tel que ainda se não acha cuucluulo 
As despezas da igreja, que ultimamente 
foi reconstruída, muito embora os tra- 
balhos fossem dirigidos pelo pessoal 
das obras publicas, foram feitas pela 
respectiva confiaria. Todo o território 
do districlo, á excepção da pequena pe- 
nínsula onde está assente a villa, é divi- 
dido em circumscrípções, governadas 
por autlioridades indígenas denomina- 
das régulos e cabos das terras, sujeitos 
estes á aulhoi idade purlugueza deno- 
minada capilão-mõr das terras, que 
por sua vez está subordinado ao gover- 
nador do districlo, Os indígenas d estas 
terras a quem o governo distribua 
armamento para a defesa commum, são 
chamados caçadores das Urras — que 
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não recebem pret e que teem prestado 
relevantes serviços ao governo portu- 
guez quasi nunca recompensados. — 
Ainda ha pouco por occasião do ataque 
da gente do Gungunhana os caçadores 
das terras soíTreram bastantes perdas 
sem que depois se lhes pagasse de qual- 
quer fornia o auxilio que prestaram. 
Os régulos e cabos mais importantes, 
que podem fornecer gente de guerra, 
são pela sua ordem: Zavala 10:000 ho- 
mens; Mocumbi 8:000; Cueguesza 8:000; 
Inguana 8:000; Guillundu 8:000; Mo- 
cumba 7:500; Fervella 7:020; Mocum- 
bana 7:000; Macucana 2:700; Inhamu- 
lala 2:200. Estes régulos pagam tributo 
ao governo, e este tributo è cobrado e 
arrecadado por uma forma tão especial 
que não entra nos cofres nem a centes- 
sima parle do que elles pagam. A guar- 
niçfio militar do districto è feita por um 
batalhão de caçadores (o n.° 3) que for- 
nece destacamentos um para o Inhar- 
rime e outro para guarnecer o districto 
de Sofalla. Com Lourenço Marques, 
Sofalla, Quelimane, Manica e Tete con- 
corre para a eleição de um deputado. 
Inhambane (villa). Desco- 
berta pelos portuguezes em li98 jaz 
em 23°50' latitude S. e 44°30' long. 
E. A villa de Inhambane era conhecida 
antes da occupação porlugueza pelo no- 
me de Otongue e era capital do antigo 
reino de Inhambane; a sua occupação 
data do anuo da descoberta segundo 
uns escriptores e segundo outros esta- 
beleceram os portuguezes feitoria em. 
1579—1581. O rei de Inhambane sem- 
pre affeiçoado aos portuguezes conver- 
teu-se á religião calholica tendo sido 
baptisado pelo padre Gonçalo da Sil- 
veira em 1560. Recebeu u foral de villa 
por carta régia de 9 de maio de 1701. 
Em 1834 possuía a villa de Inhambane 
174 fogos e 701 habitantes. N'esle an- 
no foi atacada pelos cafres e nessa 
guerra morreram 280 pessoas, isto é, 
um terço dos moradores. Actualmente 
o numero de fogos excede 2000 com- 
prehendendo n'esle numero não só as 
casas de pedra e cal, mas também as 
palhotas dos indígenas; a população 
é calculada em G500 almas. Inhambane 
é cabeça de comarca. Edifícios perten- 



centes ao estado tem apenas a alfan 
dega, a fazenda é obrigada a pagai 
renda avultada pelo aluguer das casa: 
que occupa o governador e das outra 
onde funccionam as repartições puWi 
cas, incluindo o hospital, secretaria < 
quartel do batalhão. Da antiga praça d< 
N. Sr.* da Conceição resta boje apenai 
uma biteria destinada exclusivament 
a salvas, visto que pela sua posiçSi 
nem para defeza da villa ella serve. H 
ainda um forte denominado de S. Joà< 
da Boa-Vista hoje desarlilbado e qo< 
foi construído na parte S. a cavallein 
da villa, o qual se acha bastante arrui- 
nado. Tem a forma quadrada com mu- 
ralhas de 3 a 4 metros daltura. Este 
forte foi construído a expensas dos mo- 
radores. A villa está dividida em qua- 
tro bairros. — Balane ou bairro dos 
mouros onde existe uma pequena c* 
peita sob a invocação de S. 4 * Craz; 
Chivalune ou bairro coramercial, Tom- 
bene e Chalambe. A villa esta situada 
na margem direita do rio d'Iohambaoe 
em posição pictoresca. Até 1856 a soa 
área era bem diminuta, mas desde esse 
anno para cá tem-se desenvolvido 6 lo* 
mado maiores proporções. A villa é 
abastecida d'agua pela lagoa Chivaneoe 
que está próxima de Santarém; dentro 
da villa existem apenas três poços de 
agua salobra. A igreja de N. Sr.* dl 
Conceição, construída segundo a tradi- 
ção no reinado del-rei D. José, foi re- 
construída em Í885; esta igreja qoej 
a Matriz está situada no centro da vila, 
e é um dos maiores e mais vastos te* 
pios da província de Moçambique. 
Inhambane tem um cemitério denomi- 
nado de S. João, próximo do forte da 
S. João da Boa-Vista a 1 kilora. dô 
distancia da villa e que foi construído 
em 1856. Na villa ha um quartel e* 
construcção no recinto da antiga praça 
de N. Sr. a da Conceição. Tem camará 
municipal e é a sede do governo do 
districto e da comarca judicial. Os ren- 
dimentos muuicipaes são orçados eu 
l:G00-?0<)0 réis que são administrado* 
pela commissão municipal de forma qoe 
parecem ser recebidos e arrecadados 
visto que na villa não se notam melhfr 
ramentos alguns feitos por couta da ca* 
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ra. Não ha um jardim, uma fonte 
a uma illuminação decente. A casa 
camará é a habitação particular do 
sidenle, da mesma forma que o tri- 
lal é a própria casa do juiz e os car 
os as modestas casas dos escrivães!!! 
a ponte de 250 melros de extensão, 
frente da alfandega serve mal para 
erviço de cargas e descargas, por- 
devia ter oulro tau'.o dexlensão 
a poder servir em oceasião de baixa 
■ o que agora não succede. 

iiiuimlv Bahia do dislrí- 

d*este nome formada pelas poetas 
Burra verdadeira ao S. e Liuga 
a ao N. e onde vêem desaguar o; 
; da .Miitamba e Inhanombe. 
[nliambu ne. Rio que os anti- 
navegadores denominaram rio do 
ire ou dos Beis, descoberto a 10 de 
íiro de 1498, por Vasco da Gama, 
cliamou à terra por onde corre este 
terra da Boa gente, A entrada do 
to é accessivel a embarcações que 
landem até l:i pésdagua, tem boas 
■cas, bóias, e um pbarolim de luz 
nca, lixa e visível a 14 milhas em 
s condições "a tmosphe ricas, collocado 
lonla da Burra verdadeira. Este rio. 
a da villa, é conhecido pelo rio Mu- 
ba. 

nhambane Vellio. Terras 
coroa com 2N0 fogos eall kilom. 
haxixe; dislriclo de lidiambane. 
inhambesse. Bio allluenle do 
ibeze na margem esquerda que 
la as terras da Macanga, entre o 
amegome e o Luia; dislriclo de 

nliamboé i: i'i t mie. PraSO 
«rõa na margem esquerda do Zam- 
s, limitado ao N. pelo praso Panzo, 
3. pelo Inhamboé pequeno, ao E. 
Manjazí; dislriclo de Tete. 
n liii rnboé pequeno. Pra- 
ia coroa na margem esquerda do 
Zambeze; confina pelo N. cora o 
o Inhamboé grande, pelo S. com o 
lerinde, e peio E. com o de Inhame* 
•fi; dislriclo de Tete. 
nliíimVíoio. Povoação do pra- 
ititíriugoma na margem esquerda 
io Pungué a 20 milhas da foz; dis- 
" de Manica. 
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Iiilinmbonp-a. Cordilheira na 
margem direita do Zambeze que fornia 
a garganta deuomiuada cachoeira de 
Cabrabassa; dislriclo de Tete. 

Inti.inil.in-. Pequena povoação 
com umas vinte palhotas, no districlo 
de Manica. Os habitantes d'esta aldeola 
dedicam-se em certa época do anuo ao 
fabrico do sal. 

liiliiimbiii. Povoação do praso 
Licungo na margem esquerda do rio 
Imnane ou Lumane, a 3ÍS kilom. da sua 
foz; districlo de Ojielimane. 

1 1 1 1 1 :i nu •■ »i iia. Ou Uoinue, pra- 
so da coroa no dislriclo de Tete na mar- 
gem esquerda do rio Zambeze, fronteiro 
á foz do rio Aroenha e da aiínga do 
bonga, limitado ao N. 0. pelo praso 
Cassanha, ao S. E. pelo praso Chiose 
e ao S. 0. pelo rio Zambeze, a 't dias 
da villa para S. E., tem II) kilom, de 
comprimento e fi kilom. de largura. 

Inlitiiiif bíiliiin-e. Praso ia 
coroa no dislricto de Tete, na margem 
esquerda do rio Zambeze; confina ao 
N. 0. com o praso Benga-Capanga, ao 
S. E. com o praso luhalupauda e ao S. 
O. com o rio Zambeze. 

Inliamedimo. Rio alfluente 
do Zambeze na margem direita limite 
dos prasos Messanlia e Boroina; dis- 
lricto de Tete. 

Inhami*igo. Povoação na mar- 

m esquerda do braço S. do rio Mua- 

e; dislriclo de Tete. 

Inhometerara. Povoação do 
praso Beuga, na margem esquerda do 
rio Mnatize; dislricto de Tete. 

I nliíi i nel upieo« Praso da co- 
rta entre es rios Zambeze e Revue. 
Confina ao N. com o praso Manjazí, ao 
S. com o de Manica, a E. com o Rovue, 
O, com o Inhamboé pequeno; dis- 
lricto de Tete. 

Inl iam ezindo. Pequeno rio 
do dislricto de Manica, aflluenle do 
Pungué. 

I iili;i inwnn; t. Mocurro ou ca- 
nal no praso Mahiudo, que eonmiumci 
o rio Mahiudo com o Linde; districlo 
de nueliuiane. 

I nliii niiiom;i Ou Decuta. Ilha 
cercada pelo Zambeze, Ziue-Ziue e Chi- 
re, quasi fronteira á villa de Sena, e 
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prasos Gorongoza, Cheringoma e Caia; 
districto de Quelimane. 

Inhamgoma. Povoação do p ra- 
so Angoaze na confluência do rio Li- 
cuare com o de Quelimane, a 7,5 ki- 
lom. para o N. O. da villa de Quelima- 
ne; dislricto do mesmo nome. 

Inhamg-ombo. Povoação na 
margem direita do Zambeze i5 milhas 
ao S. E, da villa de Sena; districto de 
Manica. 

Inhamgruaia. Extremo S. da 
ilha de Chiloane, que forma com o con- 
tinente a barra S. conhecida pela barra 
dlnhamguaia. Julgou-se durante muito 
tempo que esta barra não dava accesso 
a navios d'allo bordo, porem em 1884 
um vapor da companhia "Castle Maii" 
passou sem novidade a barra na prea- 
mar. — Uma corveta ingleza que andou 
em estudos de balisagem também sahiu 
pela barra do Inhamguaia.— Entretanto 
hoje os vapores fundeiam em Chingune 
e sahem no dia immediato pela barra 
do N. por onde entraram. 

Inhamgnmbe. Rio aflluente 
do Zambeze na margem esquerda, que 
banha o praso Guengue; districto de 
Tete. 

Inhamgfure. Ilha entre as bar- 
ras Cuama e Inhamissengo, limitada ao 
N. O. pelo mocurro ou canal Inhama- 
tarara e ao S. E. pelo canal de Moçam- 
bique; districto de Quelimane. 

Inhamiara. Rio que vae des- 
aguar no canal de Moçambique, com- 
municando na occasiãò das grandes 
cheias com o Zambeze e Mulo; distri- 
cto de Quelimane. 

Inhamiara,. Praso da coroa 
pertencente ao districto de Quelimane, 
situado entre as povoações do Interre 
e Amenesse. 

Inliamiare. Praso da coroa ao 
S. de Matto-grosso, no districto de So- 
falla, invadido pelos vatuas desde 1840 
e desde essa época em seu poder. 

Inhamiona. Rio que vae des- 
aguar no canal de Moçambique, com- 
municando na occasiâo das grandes 
cheias com os rios Zambeze e dos Bons 
Signaes; districto de Quelimane. 

Intiamissengfo. Ilha na foz 
do Zambeze com 3 milhas de compri- 



mento e 2 V* a 3 de largo. É arenosa 
baixa, sem comludo ser inundada pelas 
maiores cheias. Limita para o S. O. coo 
o rio Melambe, para o S. com a costa; 
districto de Quelimane. 

Inhamissengo Ou Congnne 
Nome de uma das seis bocas do ric 
Zambeze; tem durante o seu curso uma 
largura de 300 a 400 metros que se 
alarga na barra onde tem 1:100 metros. 
É uma das melhores entradas. Estio 
ali estabelecidas feitorias coraoierciaes 
estrangeiras sob a jurisdicção de um 
posto fiscal subordinado á alfandega de 
Quelimane. Tem um destacamento e 
um commandante militar. Ultimamente 
construiu-se ali um pharolim para reco- 
nhecer a entrada; districto de Queli- 
mane. 

Inliamitangfo. Ribeira qoe 
correndo para S. O. vae lançar se do 
rio Inharrime: districto de Inhambane. 

Inhamitondo. Povoação de 
Nademas em terras da Chedima ao S. 
da cachoeira de Cabrabassa, 1 1 milhas 
distante da margem direita do Zambe- 
ze; districto de Tete. 

Inhamitxigpxe. Pequeno rio 
da dislricto de Manica, que no tempo 
da estiagem se transforma num pân- 
tano. 

Inhamixore. Praso da coroa 
com 15 kilom. de comprimento e 5 de 
largura; pertenceu em tempos á ordem 
de S. Domingos; dislricto de Tete. 

Inhamiziimgnzi. Peqoeoe 
rio do praso Gorongoza districto de M* 
nica, aflluente do Inhandue, a 3 bom 
e meia de caminho de villa Gouveia, 
Não é navegável mesmo na época eu 
que leva mais agua. 

Inhamocuongo. Terra da 
coroa no dislricio de Inhambane, òfc 
recida expontaneamente pelo regulo ôo 
mesmo nome ao governo portuguei, 
em agosto 1839. Portaria de 13 de ja- 
neiro de 1800. 

Inhamome. Mocurro ou cana 
de commumcaçâo entre os rios Inha- 
miara e Inhamiona; dislricto de Queli- 
mane. 

Inliampalipali. Rio que atra 
vessa as terras do Bengoana, no dis- 
lricto de Inhambane e vae desaguar 
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'm-Eli, nome por que é coohecklo o 
utiampura n'esle ponto. 
1 tihampvimpi. Rio aMuente 
Mufa. na margem esquerda. 27 
lilhas a 0. da villa de Tele e onde se 
ncontram minas de carvão; distrícLo 
i Tele. 

Inhampura. Vide Limpopn. 
I iihiimpiiiii. Povoarão do Bi- 
ne ua maigem direita do Limpopo a 
milhas da sna foz. Foi próximo d'esla 
■ovoação que se estabeleceu o nego- 
anle europeu Deoeleeiano Fernandes 
as Neves em 1881. Existe aioda uma 
sa de zinco que serviu de quartel ao 
sslacamenlo militar que guarneceu a- 
uelle ponto por urdem do governo. 
)«pois da morte de Neves retirou a 
orça e a povoação está por assim di- 
£T abandonada; districlo de Lourenço 
larques. 
1 nlia iniiiilii). liba no Zambeze 
juzaute do rio Zangue e a moulanie 
) mocurro ou canal Gorgodane; dis- 
icto de Manica. 

Inlianmnlio. Ou lnhamuinho: 
raso da coroa no cominando militar de 
na, districlo de Manica, limitado ao 
N. pelo praso Caia, ao S. pelo da Chu- 
tanga, a E. pelo Zambeze. 
Inhnmuinlio. Vide Inhamu- 

íio. 

I.i ili:i m i ih uene. Terra da co- 
ta com 2 mil habitantes e a 17 kilom. 
■ Maxixe; districlo d'Inhambane. 

1 iilin iiuii'ilIml;<i. HiO do dis- 
icto de Inhambane, allluente do Za- 
da. 

Inliatnnzué. Mocurro ou canal 
íe atravessa quasi todo o praso Che- 
nane; districlo de Qnelimane. 

Inliii nbir» t. Terras que até 
J34 foram pertença da ordem de S. 
omingos; districlo de Sofalla. 

Inhancato. Illia situada na 
nboeadura do rio de Sofalla. e fron- 
ira á villa do mesmo nome; districlo 
i Sofalla. 

Inliancenjei-e. Praso da co- 
la no districlo de Tete, limitado ao N- 
;lo praso Soche, ao S. pelo Miuijazi, 
E. pelo Revoe e a 0. pelo de Mnssnn- 
izi e Inbamboé grande. 

Inhancercre. Praso da coroa 
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ua margem direita do Zambeze no com- 
mando militar de Sena, districlo de 
Manica. Tem 4 kilom. de comprimento 
e 3 '/j de largura. Eneontra-se n'este 
praso sal mineral. 

I n Ha. n (lime. Arco natural so- 
bre o rio Buzi, na sua confluência com 
Lussiti; districlo de Sofalla. 

Inlisindo. Povoação no prai 
Mirrambone na margeio direita do rio 
de Qnelimane, no districlo d'eslenome. 

Inhandora. Praso da coroa 
com 2 '/a kilometros de comprimento 
por 2 kilom. de largura ; districlo de 
Tete. 

Inlmndiie. Itio allluente do 
treina que banlia as lerras da Gorou- 
goza ; districlo de Manica. 

liilinndiM'. Uio que nasce na 
serra Gorongoza. districlo de Manica, c 
vae desaguar no Zambeze. Recebe agua 
de diUVrenLes riachos e de um rio im- 
portante— o Mucombeze. 

Inhangoinbe. Monte de 17 
melros d'aliura na margem esquerda 
do Zambeze, fronteiro ã itba Camcom- 
be : districlo de Tele. 

I nhanombf. Terra da coroa 
com 200 fogos e a 60 kilom. da Ma- 
xixe; districlo de Inhambane. 

Inlianombe. Rio que nasce 
nas lerras dos Macuacuas, corre em li- 
nha parallela á costa e vae desaguar na 
babia do Muiigo, perlo de lubalinga ou 
Linga-linga. Parece que a esle rio se 
tem dado erradamente o nome de rio 
de loba mbane, ou toma este nomo 
quando passa junto á villa ; dislrícto de 
Inhambane. 

Inlianporigrié- Rio do distri- 
clo de Manica, que saindo do Pungué, 
vae entrar no Urema. 

I nha nsante. Vide Matto- 
grosso. 

Inhansengero. Hio alThiente 
do Zambeze na margem esquerda, e 
que divide os prasos Henga e Inbame- 
baluare; districlo de Tele. 

Inliamingité. Povoação no 
praso C.arungo, próxima de Loane, no 
districlo de Qnelimane, 

Inliaumbi 1 . Ou Comangulo. rio 
que sabe do Zambeze ac N. da barra 
Caiharina, junto ã ponla Mitoone e vae 
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desaguar no canal de Moçambique; dis- 
tricto de Qúelimane. 

Inhaonde. Pr aso da coroa na 
margem esquerda do Zambeze, entre 
os prasos Merinde e Chigóboé, e a 
serra da Maruca ; districto de Tete. 

Inhaoxo, Ou Nhaoxo: Também 
chamado baixo Quiteve por estar mais 
perlo de Sofalla e não ter serras ele- 
vadas; está a N. E. da villa e a 280 
kilom. de caminho no curso inferior a 
Busio, Busi ou Jaro e a E. da Empara; 
tem minas de ouro, exploradas pelos 
cafres desde 1794, nas margens dos 
rios Muda, Muevetoque, Pimbiri, Chi- 
pita, Xerassamenao e Nhaaxo. Estas 
minas ficam a 4 dias de caminho de 
Sofalla. Em tempos organisou-se na 
villa uma companhia para explorar 
estas minas, mas com os poutíos recur- 
sos que poude obter nada conseguiu. 
Os estatutos d'esta companhia foram 
approvados pelo governo. Portaria de 
8 de junho de 1858. Neste anno foi 
nomeado 1.° capitão mór das minas 
Theodoro d' Araújo Rosa. 

Inliapada. Praso da coroa no 
commando militar de Sena; districto de 
Manica. 

Inhapalala. Rio do districto 
de Inhambane que sae da lagoa Poele- 
la e vem desaguar no canal de Moçam- 
bique ao S. do cabo Correntes junto á 
ponta Zavora ou Zavala. 

lnliaromix-via. Povoação no 
Quiteve 00 milhas ao S. E. de Manica; 
districto deste nome. 

Inliar-onlia. Rio affluente do 
Aruangua próximo de Chitora no ca- 
minho de Manica; districto d'este no- 
me. 

Inharrime. Rio importante no 
districto dlnhambane que banha as 
terras de Bengoana e outras e vem for- 
mar o lago Poelela junto á costa. 

Irxli»rrvxml>vra.«*. Terra da 
coroa com 200 fogos e a 30 kilom. da 
Maxixe; districto de Inhambane. 

Inliaruna. Terras no districto 
de Tete que pertenceram á companhia 
de Jesus. 

Intiasonha. Pequeno rio af- 
fluente do Mupa que nasce nas terras 
da Gorongoza; districto de Manica. 



Inliasseng-eira. Praso d 
rôa no districto de Tete. 

Inliasson. Mina de carvá 
districto de Tete. 

Inliassontia. Rio afllueni 
Aruangua na margem esquerda, 
nasce nas terras do Barue junto a 
nica, no districto d'este nome. 

Inliawsxirijore. Povoação no 
so Carungo, na margem direita d< 
de Qúelimane no districto do mi 
nome. 

Inliassvingfe. Praso da < 
no districto de Qúelimane, onde s 
contra ferro e boas madeiras. Tem 
kilom. de comprimento e 15 de 
gura. 

Inliate. Ilha deshabitada pe 
cente ao archipelago de Cabo Del{ 

Inliatenje. Povoação do | 
Inhamazi, na margem direita de 
Inhasonha, districto de Manica, 
kilom. da villa de Sena. 

Inliatete. Serra no distric 
Manica a S. da Gorongoza, mais e 
da do que esta, e ficando-lbe a 
praso Gorongoza. 

Inliatite. Monte de 6 mi 
daltitude na serra da Gorongoz 
falda do qual corre o rio Urema ou 
buço; districto de Manica. 

InliaixcU*. Rio que recet 
aguas do luhause em frente de 
Gouveia, no districto de Manica. 

Inlianfa. Praso da coroa n 
tricto de Tete, na margem esquer 
rio Zambeze. Confronta pelo N. c 
praso Mitondo, pelo S. com o Chie 
de e a E. com o Cagacúa. 

Inliavize. Pequeno rio do ( 
cto de Manica que nasce em Ma 
na serra Gorongoza e vem desagi 
rio Inhaude em frente de villa Goi 

Inliaveni. Terra da coroa 
100 fogos e a 5 kilom. da Maxix 
districto de Inhambane. 

Inliavesicrwe. Povoaçí 
praso Cagacúa na margem direi 
Rovue; districto de Tete. 

Iiiliavn. Mina de carvão de 
no districto de Tete, descobert 
1836-1840, por Izidro Manuel Cai 
da e Gualdino José Nunes. 

Iniambe. Povoação da & 
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nilhas ao N. da villa de Lourenço 
'quês; districto (Teste nome. 
niantcUichi. Povoação a O. 
locola, nas terras dê [nhambane a 
) kilom. para .N. 0. ila villa; dislriclO 
J Inhambane. 

Iniuti. Povoação importante lios 
■tabeles n'uma das vertentes do mon- 
f Matopo próxima da margem direita 
|o_rio Bembezi: dislricto de Manica. 

. a. Povoação de Malabeles 
lima da margem direita do riu Chan- 
: na base de um dos contrafortes do 
b Machona; districto de Manica. 
tiota.. Povoação da Chedima na 
da serra Umvticiié. junto da mar- 
;squerda do Mazoe; districlo de 

jobo. Povoação em terras de 
uana, na margem esquerda doLim- 
; dislricto de Inhambane. 
jote. Terras áquem do rio In- 
". e além da Manhiça, no distri- 
! Lourenço Marques. Kstas terras 
i entregues pelo Muzilla ao gover- 
i portuguez em cumpri mento de uma 
is condições que llie foram impostas, 
lando o governo lhe prestou auxilio 
i guerra contra seu irmão Mahuheo 
i jfaahéva em dezembro de 18G1. 
Inpa.ndi.ie. Povoação do praso 
«còa; dislricto de Tete. 
Interre. Povoação na margem 
ireíta do rio de Qoelimane. no praso 
Brrambone: dislricto de Quelimane. 
; Intíniunda. Terras perteneen- 
Sa á capitania mór do Mossnril, distri- 
to de Moçambique, sob a jurisdicção 
íuuia anlhoridade indígena que lem 
título de cabo das Urras firmes. 
Iole. Um dos sITluentes do Zam- 
ee 40 milhas alem da villa do Zumbo. 
D nasce na serra Fura, em terras 
Arutuas: districlo de Tele. 
snge. Povoação no praso Qui- 
pequeno, na margem esquerda 
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do braço S. do rio Macuze; districto de 
Quelimane. 

Ipag-e. Pequeno rio aflluente do 
Limpopo ua margem esquerda fí milhas 
a E. da embocadura do Cliacha; distri- 
cto dlnhambane. 

Isibugns. Povoação do Rilene na 
falda dos montes Libombns a fi-1 milhas 
para o N. da povoação de Magude fi a -1\ 
milhas da margem direita do rio dos Ele- 
phantes; districlo de Lourenço Marques. 

K;il>o;i. Serra nas terras de Ma- 
nica-Ulala e no limite S. E. dos estados 
de Messiri com estas. 

Itobe. Pequena ribeira aflluente 
do rio Incomati ua margem direita a 28 
milhas da foz; dislricto de Lourenço 
Marques. 

Itucnlo. Terras da coroa na ca- 
pitania mòr do Mossuril; districlo de 
Moçambique, 

Ituembo. Terras da coroa a 10 
kiloin. de Masarise. 

Itiile. Povoação em terra Mavia, 
na margem direita do Lujenda CO ki- 
lom. ao N. de Cuanantusi; dislricto de 
Caho-Delgado. 

Iugnie. Ou Mariangova, rio que 
banha o praso Licnngo e que vem des- 
aguar no canal de Moçambique ao N. 
do rio Licnngo; districto de Quelimane. 

Imnane. Ou Lomane. ou Lu- 
rango, rio que atravessa o praso Licnn- 
go e vem desaguar no canal de Moçam- 
bique; dislricto de Quelimane. 

ItubI. Ilha na foz do rio M'iela for- 
mada pela confluência d'este com o 
Melai; districlo de Quelimane. 

Insvine. Povoação próxima da 
margem direita dos rios Lesungué e 
Chire: districto de Tete. 

Izigfduane. Rio atlluente do 
Teinbe na margem esquerda: nasce nas 
montanhas dos Libombos entre aquelle 
rio e o Limbeluie; dislricto de Louren- 
ço Marques. 
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- M - l«*l>o>. PonU de ter- 
™u* cosia do districlo de Moçambi- 
que- entre os cabos Melamo e Velha- 



cio dT^r" Praso da coroa do distri- 1 querda do Zambeze: districlo de 
^^ i€le »íe existe ama mina de limane. 

Jogone. Terra da coroa 
\ :000 fogos e a 35 kilom. da M; 
districlo dlnharabane. 

Jongo. Rio afflaente do Z; 
, ze na margem esquerda, e que v 
cio ri* u * ~ **"** de ouro no distri- irar Welle próximo das cataracl 
4im a tt i Ca \ descoberta em 1500 por , Bombwe nas terras de Batonga; 
THo Pi J Trada P° r maniqneiros e a cto de Tete. 
dèsena aproximadam ente da villa i Jorge (■•>. Ilha mais conl 

pelo nome de Gòa, á entrada do 



h de XtL" Terra $ a 300 kilom. da vil- 1 de Moçambique: lem um pharol 
Zamhp** JvL M . niar S ei » esquerda do í ordem de luz branca visível a S 



Zambeze mm m r ** es M«eraa ao 

vulxrò ChfeL! T"* Caeiano Pereira, 

Jooií^i ,$lríCl0 de Tete ' 
Sungxx M fel ii *&to*Ç3o na praso j .Tricota. Floresta do dislr 

n^rçrem e* JÍ? ^"^ da ^ n P ala ena fanica a uma hora de caminho 

*stricto de^T*! * **° rio Mucumaii: j Mnzkrase 



lhas em em boas condições atmi 
ricas e que foi construído em 
districlo de Moçambique. 



„ lp g «í** % ! .Tixngrana* Povoação da 

do praso Inh* ^-a*l»a- Povoação : a 15 milhas da villa de Lourenç( 

t^mgoma na margem es- quês: districlo deste nome. 
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*■*****$ "l j|í^ n «*«» Contra forte dos Laombo. Povoação Maca 
X? 1 * d* ij^^hos ii milhas a 0- da origem do rio Bubie a II I mi 



<^t* n^^ ^K* Marques; districlo sua foz; districlo de Sofalla. 

A,;^IM^ I-nridi. Pequeno e insig» 

J*k*tfcha , % IWaçJto do districlo rio a E do MualidL no dislricK 

-^^^a»^»: 11 * »** Kilom» ao X. da villa, goclte. Xso vem indicado nas 



3? ^r^i| A JWMt^lMvoaçSonamar- marítimas, 
- *** Mit k r t°'tiharrimo.*> kilom, I«nusonza. Affluente d 
* ,c «**>0gue; districlo d Inham- beze na margem direita prox 




conflneacia cora o Cafué. Nas 
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l vem designado com o nome de 
Liiswsa: districto de Tele. 

Lepell*'. Altlucnte na margem 
direita do rio dos Elephantes, que vem 
jaular-se a este a i5 kilom. para E. da 

r [ i r i L l - h dos Li bombos; dislricto de 

Lourenço Marques. 

Lesugmé. Rio aflluente do 
Chire na margem direita; districto de 

Me. 

Letaba. Bio aflluenle do dos Ele • 
plianles na margem esquerda que vem 
pplsr-ee a este a 15 kilom. para E. 
dl montanha dos Libombos; districto de 
Lourenço Marques. 

Loiotc. Lagoa no Luambali, a 
:;i milhas da sua confluência com o 
renda; districto de Cabo-Delgado. 
J (>vintrstoíiia. Missão rcli- 
eslabelecida uo extremo S. do 
igo Nliaça: dislricto de Tele. 
Ijialtii- povoação importante de 
Genji. entre a margem esquerda dos 
Vis Luena e Zambeze, em terras Ba- 
; districto de Tele. 
Ld&mbeje. Nome que tem o 
o Zambeze na sua origem, em terra 
Baroze. 

Lalazi. Rio aflluente do Chire na 
margem esquerda, que tem a sua ori- 
gem próxima do moule Tumliini e que 
vae entrar no rio Chire lá kilom. a 
plante da- faz do Uno; districto de Qne- 

" ■ i I Mu ■ . 

Libombos. Extensa cordilhei- 
de montanhas que atravessa todo 
districto de Lourenço Marques numa 
tcçiío qnasi constante de N. a S. e 
cumiada da qual passa a linha 
leiriça indeterminada que separa 
ille districto dos territórios Trans- 
Hanos e Snazilaud, (antigo naiz do 
■sua te). 

' icang-ala.- Rio afíluenlc da 
Kgda Cbirua na margem de O.; distri- 
to de Quelimane. 

L.icííiig-0. Praso da coroa no 
islricto de Quelimane. 
Lilohaque. Pequena ribeira af- 
aenle do Inhanombe na margem di- 
iíla, que corre de S. E. para N. O. 
Ita ribeira passa junto á povoação Cé- 
; a i horas e 15' de caminho da Ma- 
xe; districto de Inbambane. 
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I^ieliintambo. Rio aflluenle 
do Hovuma na margem direila que nas- 
ci na terra Ajaua nos montes Qutnila 
e Mcula; dislricto de Cabo-Delgado. 

Licoto. Povoação do Bilane 77 
milhas ao H. da villa de Lourenço Mar- 
ques: districto d'i±sle nome. 

I^icuai-e. Rio que nasce no pra- 
so Maganjn d'aquem Chire, recidi; as 
aguas do Muanange e vem entrai' no 
rio de Quelimane. junto á povoação 
lnhangoma; districto de Quelimane. 

Liciina:o. Praso da coroa no 
districto de QuHimane onde existe o 
melhor ferro. Conlina com o praso Ma- 
ganja da costa pelo N. E. 

Ijicungo. Rio que nasce nas 
mooCanbu do Cbirs onde toma o nome 
de LomieOra e vem desaguar uo canal 
dfl Moçambique: distnclo de Quelimane. 
Na sua foz é denominado Tejungo e na 
sua origem Lomacura. 

Liienda. Vide Lngenda. 

Liiiué. Pequeno rio aflluenle do 
Luangue na margem direita que nasce 
entre os montes Mumpa e serra Calom- 
bano, na Gariítijíanja: dislricto de Tele. 

Lig-aici. Povoação Macúa na mar- 
gem direita do rio Lujenda, 34 kilom. 
ao S. 0. de Hettfíca; dislricto de Ca- 
bo Delgado. 

Ligonba. Ou Ligonia, rio t;nlre 
Qnizuugo do Sul e Morna, que tem a sua 
origem nas montanhas Inagu a S. E. 
do " pico Namuli; districto d'Aug.iChe. 

Ligxmia. Vide Ligonba. 

I ,iu xiadi ih'. Terra da coroa 
com 4ti0 fogos e a !)0 kilom. da Maxi- 
xe: dislricto de Inbambane. 

Limo**» , ilha dos) Fica a 9 
milhas da foz do IncomaLi; tem 1 '. j i 
lha de comprimento e é toda arborisa- 
da com limoeiros. — Diflicilmenle st- en- 
contrará urna ilha ião picloresca. — ides- 
habitada; dislricto de Lourenço Mar- 
ques. 

Limpopo. Rio que separa os 
districtos de Lourenço Marques e de 
Inbambane, tem a sua origem nas ter- 
ras de Hamangualo a O. da Republica 
d' Africa Austral (Transwaal Uoersj.Tem 
uma barra de dillicil entrada para na- 
vios a vapor, e para navios de vela é im- 
possível o accesso. Um negociante ser- 
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tanejo já fallecido Deocleciano Fernan- 
des das Neves estabeleceu-se ali, mas 
a sua tenlaliva não logrou o desejado 
effeito por ler fallecido pouco lempo de- 
pois de se ler installado. Esle rio foi 
denominado pelos descobridores por- 
tuguezes Aguada da Boa Paz. Tem dif 
ferenles nomes como Belingane, Inham 
pura, Bembe, e rio dos Crocodilos. 

Linde. IVo que vae desaguar no 
canal de Moçambique, communicando- 
se na occasião das grandes cheias com o 
Zambeze, Bons Signaes e Mabindo; dis- 
triclo de Quelimane. 

Linga ling-a. Terra da coroa 
com 250 fogos e a 30 kilom. da Maxi- 
xe; districlo de Inhambane. 

Ling-a-ling-». Ponta de terra 
na margem esquerda da barra de In- 
hambane; districlo d'este nome. 

Linsenfoa. Rio afiluente do 
Aruangua do Norte na margem direita 
e que banha a falda da serra Machin- 
ga; districto de Tete. 

Lintipe. Rio afiluente do Nhaça 
que banha as terras de Ma raves; dis- 
tricto de Tete. 

Liogani. Terra da coroa com 
460 fogos e a 60 kilom. da Maxixe ; 
districlo de Inhambane. 

Lipnmtml». Monte na mar* 
gem esquerda do Lujenda onde está 
assente a povoação de Cuanantuzi; dis- 
triclo de Cabo-Delgado. 

Litoroe, Pequeno rio afiluente 
do Luangue na margem direita, que 
nasce na serra Calumbano, na Garan- 
ganja; districto de Tete. 

Ljomma. Afiluente do Zambe- 
ze na margem esquerda; districlo de 
Tete. 

T^oamba.Rio afiluente do Ca rebe 
que nasce na serra Quitungula nas ter- 
ras Barozes: districto de Tete. 

Loane. Povoação no praso Ma 
hindo, na margem direita do rio Lin- 
de; districto de Quelimane. 

Loane. Povoação no praso Che- 
limane, na margem esquerda de um 
dos braços do rio Linde; districto de 
Quelimane. 

Loano. Povoação na margem 
esquerda do Quaqua, junto á lagoa San- 
gue; districto de Quelimane. 



Rio afflueni 
Nhaça que corre nas terras de k 
vas e Marimba. Este rio vem de 
do nas antigas cartas portngueza 
o nome de Monguroze; dislric 
Tete. 

Loangne. Ou Loengue, i 
fluente do Cafué na margem esqi 
que nasce nos estados de Mess 
serra Calumbano e vem entrar 
aquelle no Zambeze, próximo a l 
no limite N. E. das terras Batoca 
as de Manica Ulala; districto de 1 

Lobun^a. Povoação na 
Vunga nas terras de Manica-Ulala 
tricto de Tete. 

Locucha. Rio afiluenli 
Aruangua na margem esquerda 
terras de Machevas; districto de 

Loengue. Vide Loangue. 

Loenha* Vide Aroenha. 

Lofua. Rio afiluente do Za 
ze na margem esquerda em terr 
Baue; districto de Tete. 

Lognno (cabo). Pont; 
terra na costa do districlo de Mc 
bique extremo S. da bahia de M 
e N. do baixo de Pinda. 

Loliala. Pequeno afiluenl 
Zambeze na margem direita que i 
em terra de Baniais; districto de 

Lomacura. Nome que 
o Licungo quando nasce nas montí 
do Chire, districto de Quelimane 
sua foz tem o nome de Tejungo. 

Lombaze. Vide Luabo. 

Lomgfoma. Povoação da 
ranganja 35 kilom. a E de Caué 
triclo de Tele. 

Lomue. Terras Macúas que 
finam pelo N com as de Medo; pe 
e E. com o canal de Moçambiqu 
0. com o rio Chire. 

Longa. Ilha deshabilada pe 
cente ao archipelago de Cabo-Delj 

Longue. Rio afiluente do 
beze na margem direita; nasce na 
ra Fura, entrando n'aquelle, jun 
cachoeiras de Cansala; districto de 

Loquera. Povoação enti 
serras, ltaboa e Machinga em t 
de Manica Ulala, limite N. O. da 
sessão portugueza d'Africa orienta 
as terras de Lubissa; districlo de 
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^oseua. Povoação Ajáua na fal- 
ios montes STsenga junto á margem 
nenJa do Nhaça, 52 milhas ao S. 
Chitesi; dislricto da Cabo-Delgsdo. 
[josito. Rio alfluonte do Zambe- 
na margem esquerda, banha as ter- 
de Bazizulu a U. da Chedima; dis- 
;o de Tele. 

«ourenço Marques. Ba- 

i do dislricto do mesmo uome. Co 

ecida pelos nomes de Lagoa, Formo- 

t e Delagoa Bay como lhe chamam os 

tezes e de Bua Morte como antiga- 

nle llte chamaram; ignora-se quem 

i o descobridor e em que anno foi 

(eobôrla. No livro de Augusto Cas- 

inlitulado — o dislricto de Lau- 

í Marques no presente e no futuro, 

ODtram-se as seguintes linhas na 

meira pagina — «Em 1544 foi squella 

lagnilica bailia pela primeira desço 

herla pelo navegador que lhe deu o seu 

nome. e em 1546 ordenou e I - rei D. 

João III ao vice rei da Índia qne for- 

ÍÃusse o mesmo Lourenço Marques 

cora um navio e o mais necessário para 

concluir o reconhecimento dos rios e 

ihia que descobrira.» Da mesma opi- 

"3 era Sebaslião Xavier Botelho que 

reveu em paginas 8á da sua Memoria 

lalística o seguinte: «A bahia de I.ou 

) Marques, be uma das mais fumo 

princtpaes d Africa Oriental; a 

B também chamão Bahia Formosa e 

ibia da Alagoa. Appellida-se de Lou- 

:i Marques por ser este o primeiro 

luguez que ali fora a resgatar mar- 

i, abrindo commercio com a cafraria.» 

i collccrão de carlus originais de tirei 

I. João IU— encontra-se uma escripta 

i 154fi em resposta a outra que lhe 

ícrevera D. João de Castro em 1545 

sendo governador da índia parlicipan- 

Í-llie a descoberta da bahia e rios, 
e do seu descobridor se ficaram cha- 
rado de Lourenço Marques. D João 
respondendo ao viee-rei da índia re- 
mmeodava a continuação dos mesmos 
Encobrimentos. Como se deprehende 
lo que transcrevemos não se encontra 
lolicia da origem do nome de bahia da 
toa- Morte. No diecionario geographico 
universal, publicado em Lisboa sob a I ções, com muito fundo mesmo proxi- 



tando da mesma bahia diz-se «Esta ex- 
cellente bahia. também conhecida pelos 
nomes da Lagoa, Formosa, e de Dela- 
goa Bay como lhe chamamos inglezes, 
parece que não era ignorada dos nossos 
antepassados jã antes de ser explorada 
por LoureOQO Marques, o primeirr que 
descobriu nestas remotas paragens o 
resgate do marfim, e se chamava ba- 
hia da Boa-Morte.» Que fosse ou não 
descoberta por Lourenço Marques o 
certo é qne recebeu este nome. niio se 
encontrando pelo menos nos documen- 
tos que consultámos a origem do nome 
Boa-Morte. A bahia ó limitada BO N. 
pela ponta da Manhiça, e ao S. pela 
ponta da Inhaca. Tem •!'.'• milh;s de 
largura entre a Manhiça e Inhaca, e 18 
milhas entre a Inhaca e a ponta Ver- 
melha—Com quanto a entrada na lahia 
seja espaçosa, uma immensidade de 
baixos obstruem a entrada, dei) ando 
intervallos entre si, qne são canaes pro- 
fundos por onde podem entrar os maio- 
res navios. Entre a ilha da ImVca, a 
dos Elephanles e uns baixos d'.ireia, 
existe o porlo Melville onde próximo da 
praia se pôde abrigar um oav o de 
grande lotação. Esta bahia ó considera- 
da com justa rasão a melhor ifesla 
parle da costa oriental. A ellaveem des- 
aguar differenles rios, ao S. o Mapulo, 
ao N. o Incomati ou da Magaia, e no 
porlo mlerior o Tembe, Umbeluze e 
Malolla. As condições d'esta explendida 
bahia podiam melhorar muito se fosse 
convenientemente halisada e illuniinada. 
Apezar de ler dilTerentes entradas, a 
melhor e a preferida pelos comman- 
dantes dos paquetes è por entre os 
baixos de Cokburn e Rope, o milhas ao 
N. do cabo da Inhaca. Ha um canal 
pouco fundo que separa a Ilha da Inha- 
ca da peninsula Choambone por onde 
podem passar navios de pequena lota- 
ção na preamar. 

Lourenço iVtarqiiets. Bio 
do dislricto d'este nome que é propria- 
mente o estuário nr.de vêem desaguar 
ao N. o rio Matolla, ao S. o Tembe e 
a O. o Límbeluze. Forma este rio um 
porlo interior em magnificas condi- 
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perfeitamente abrigados de todos os 
ventos. 

Lourenço Marques 
(villa,)* Antigo presidio elevado á 
calhegoria de villa por decreto de 8 de 
dezembro de 1876. Foi descoberto o lo- 
cal onde elle se estabeleceu por um ne- 
gociante do mesmo nome e por António 
Caldeira seu companheiro em 1544. Con- 
seguiram elles depois de continuas lu- 
ctas com os indígenas estabelecerem 
uma insignificante feitoria destinada 
especialmente ao trafico do marfim, e 
que foi alvo das guerras não só dos 
negros mas também rt estrangeiros am- 
biciosos. Apezar das difliculdades que 
se deram a pequena feitoria portugueza 
conseguiu sustentar se e progredir a 
tal ponto que em 1876 recebeu foral 
de villa sob a invocação de N. Sr. a da 
Conceição. A villa de Lourenço Marques 
está assente na margem esquerda do rio 
de Lourenço Marques ou Espirito Sauto 
a pequena distancia da ponta Vermelha. 
Separada das elevadas terras do Macha- 
quene por um extenso paniano forma- 
do pelas aguas das nascentes ás quaes 
se vinham juntar as aguas salgadas das 
grandes marés, a visinhança de tão 
pernicioso foco de infecção fez adquirir 
para Lourenço Marques apezar da ame- 
nidade do seu clima a reputação de 
um dos pontos mais insalubres e mor- 
tíferos da província de Moçambique. 
Procedeu-se por ordem do governo ao 
dessecamento do pântano que está em 
grande parte dranado e portanto con- 
sideravelmente melhoradas as condições 
hygienicas da villa. Augusto de Castilho 
no seu livro a O districto de Lourenço 
Marques no presente e no futuro» a 
propósito do pântano e dos trabalhos 
que se fizeram para o seu desseca- 
mento diz: — «Uma das obras mais im- 
portantes, planeada e quasi concluída 
pela secção de obras publicas, foi a do 
dessecamento do pântano adjacente á 
villa, o qual, como já se disse, consta- 
va de aguas doces estagnadas em cani- 
çaes junto aos outeiros dominantes, ir- 
regularmente invadidas em parte pelas 
aguas salgadas do mar. Com a constru- 
cção de um dique de terras revestido 
nas partes mais expostas por uma mu- 



ralha de pedra ensoça, e com a exten- 
são de 1200 metros, impediu-se a en- 
trada das aguas salgadas n'uma arei 
conquistada ao mar de mais de 555:000 
metros quadrados, a qual se pôde já uti- 
lisar quasi toda em quaesquer constru- 
cções, e que já hoje, depois de dessal- 
gados os terrenos pela lavagem das 
chuvas, está sendo u til isada em cultiva, 
ções de magnificas hortas. Rasgou-se i 
meio d'este terreno uma larga valia co|. 
lectora que abre com uma comportai 
para o mar. Outras valias de guarda- 
mato junto aos outeiros recolhem as 
aguas das nascentes, que depois são 
levadas ao collector central por valias 
de derivação lendo estas e aquellas o 
desenvolvimento total de mais de 3:000 
metros. Esta obra é de manifesta uti- 
lidade, e tem já feito descarregar para 
o mar muitos milhões de decalitros da 
aguas estagnadas e decompostas, qoe 
exhalavam miasmas deletérios t Esta 
obra ou a abertura de um largo canal 
que transformasse a villa n*uma ilha, 
ligada ao Machaquene por pontes eram 
de absoluta necessidade. Parece qoe 
o canal melhoraria consideravelmen- 
te as condições hygienicas da villa e 
que economicamente tratado sabina 
muito mais barato; mas como este as- 
sumpto foi estudado por pessoas com- 
petentes e em resultado disso está o 
pântano dranado, parece que as febres 
paludosas continuarão ainda a flagelar a 
população europèa, quer a que habite a 
encosta do Machaquene quer a do antigo i 
presidio. Apezar d essa má visinhança, : 
continuando os trabalhos de plantação 
de eucalyplos e outras arvores, Louren- 
ço Marques será inquestionavelmente 
dentro de poucos annos a primeira ci- 
dade da província de Moçambique, 
quando as nossas relações com a flo- 
rescente Republica d' Africa austral 
(Transwaal Boers) se facilitem e mul- 
tipliquem com o caminho de ferro que 
se principiou já a construir. O aug- 
menlo na população europèa tem sido 
considerável, e se não tem attingido uma 
cifra mais importante, é devido á des- 
crença na construcçâo do caminho de 
ferro. Ainda assim para se fazer uma 
ideia do desenvolvimento que tem lide 
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população, bastará dizer que em 186íi 
população da vi tia era orçada em 1:100 
labitanles. em -1873 elevava-se a 2:670 
i hoje será o dobro também da de 1872 
^ antiga feitoria foi no sen principio 
megida por nina paliçada de paus a 
jique. e substituída em 1867 por um 
nuro dalvenaria abaluarlado, que ficou 
conctuido dois ânuos depois, em 1869. 
Esla fortificação custou mais de seis 
tontos de reis, e apesar de não ter sido 
Construída segundo os preceitos da mo- 
derna arte militar, leni ainda assim pro- 
tegido por differentes vezes os mora- 
dores dos ataques traiçoeiros dn gentio. 
Alinha de defesa coraprebende além de 
i Eortinas. li baluartes artilhados com 
boccas de fogo de differentes calibres. 
Hs paioes o caserna. Os baluartes são 
Baominados: de S. Pedro; de 31 de 
«e, de S. Lo António, de S. João, e de 
V. S. a da Conceição. O comprimento do 
Hiurn de defesa é de 1:200 metros. A 
filia tem augmentado trio extraordina- 
riamenle, que se pode dizer estar trans- 
formada. Em 1828 tinha de frente 3o 
melros, uma nnica casa de madeira, al- 
jumas palhotas e a fortaleza. Noje não 
na terrenos para edificações dentro da 
rilla, lendo que se procurar local para 
lis habitações nas terras do Machaquene. 
K villa tem três ruas parallelas, a dos 
Mercadores, de D. Luize a Avenida do 
Príncipe l). Carlos; esta ultima junto á 
linha de defesa. A fortaleza foi man- 
dada construir por el-reí D. iosè em 
1780 e ficou concluída em 1787. Dentro 
leni um quartel onde está alojado o ha- 
lallião de caçadores n. D 4. Na villa ha 
actualmente bons edifícios tanto do go- 
verno come particulares, Entre os do 
gnvertio deslacam-se o Hospital militar 
B civil, a igreja de N. S-* da Couceição, 
e o paiol no alto do Machaquene, a re- 
Hencta do governador, a alfandega eo 
edifício das repartições publicas. Casas 
particulares ha também algumas nota- 
reis, entre as quaes se distingue o ma- 
gnífico edifício da estação do lelegrapho 
Hib-marino, seguindo-se as casas de 
Faraclie e irmãos, as feitorias fraiicezas 
Bcgis. e Fabre, de Marselha, a casa 
fcollandeza, as porluguezas de Viegas, 
iseca e Araújo. Tem unia praça de- 
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nominada 7 df Março, um jardim pu- 
blico recentemente principiado a ex- 
pensas de uma sociedade, e onde se 
vè já, além de variados canteiros com 
flores mimosas, um busto de D. Vasco 
da Gama, e um extenso lago com uma 
ponte rústica. No alto da Mansa ha um 
cemitério chrístão com uma pequena 
capella. Apezar do desenvolvimento da 
villa ainda faltam construir muitos edi- 
fícios públicos, como tribunal, cadeia, 
escola, casa da camará, ele. 

Ijourenço Marques. Dis- 
Iriclo da província de Moçamhique que 
tem por capital a villa de N. S. 1 da 
Conceição de Lourenço Marques. E' li- 
mitado ao N. pelo rio Limpopo, ao S. 
pelo parallelo 26" 30' de lalil. S. a 0. 
pelo território do Transwaal e do 
Swaziland. E" atravessado por differen- 
tes rios alguns bem importantes. Os 
princípaes são Inbampura. ou Limpopo, 
do Ouro ou Zavala, Incomalí ou Migara, 
Umbeluze, Tembe e de Maputo, todos 
elles mais ou menos navegáveis ate 
grandes distancias. Alguns destes rins 
Lêem sido estudados, em parle, como o 
luliampura, da Magaia o Umbeluze, 
e Maputo. Fazem parle do districlo as 
terras da Clierinila. Magaia. Malola, 
Calembe, Muamba, Mahea, Cafumo ou 
ou Machaquene, as duas Maholas e Ma- 
puto. Eslas ultimas terras estão fora da 
nossa jurisdicção, não se considerando a 
a rainha de Maputo tributaria, muito em- 
bora pela sentença arbitral do marechal 
de Mac Mahon, presidente da republica 
FranCBM, no pleito entre Portugal e a 
Grã-Nrelanha, acerca dos lerritorios do 
sul da bahia de Lourenço Marques, pro- 
ferida em Versalhes a 34 de julho de 
lS7y, marcasse o parallelo 36° 30' de 
latit. S. como o limite S. da província 
de Moçambique. Fez parte (1'esle dis- 
triclo o território do Mussuate, que foi 
cedido á Republica do Transwaal pelo 
(ralado de 1869. A propósito desle 
tratado é conveniente transcrever al- 
guns trechos da communicação feita 
á Sociedade de Geograpbia de Lis- 
boa em sessão de 9 de Novembro de 
1883 pelo distinclo engenheiro Joa- 
quim José Alachado:— «Desgostosos 
os colouos descendentes dos hullande- 
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zes e dos francezes, que foram estabe- 
lecesse no Cabo da Boa Esperança, em 
1652 os primeiros, e em 1685 os se- 
gundos, com os vexames e prepotên- 
cias das aucloridades brilannicas, que 
administravam a colónia do Cabo desde o 
principio do século actual, resolveram 
muitos delles em 1833 emigrar para o 
interior da Africa, para procurarem um 
novo paiz em que podessem viver fora 
da accção das leis e dos funecionarios 
inglezes, etc.» — «O nome portuguez era 
então o único conhecido e espalhado em 
todo o interior da Africa, e um grupo 
dos emigrantes que primeiro avança- 
ram para o interior, commandado por 
Van Kensburg e Cari Trichard, tendo 
seguido por muito tempo o rio dos Ele- 
phantes resolveu separar-se em dois 
para ambos demandarem as possessões 
porluguezas da costa, tomando a de Van 
Kensburg a direcção de N. E., caminho 
de Sofalia e o de Cari Trichard a de E. 
em busca de Lourenço Marques, etc.» 
«Do grupo de Trichard apenas alguns 
indivíduos, no maior estado de miséria, 
conseguiram chegar a Lourenço Mar- 
ques em 1835, onde foram tratados 
com toda a benevolência pelo governa- 
dor [ortuguez, que lhes deu passagem 
para Natal. Mais tarde, novos grupos de 
emigrantes, querendo oceupar uma por- 
ção de terreno ao N. do sitio em que 
hoje 3Stá Lydenburg, e dizendo lhes os 
indígenas que tal paiz pertencia a Por- 
tugal mandaram a Lourenço Marques 
em 1844 alguns representantes, dirigi- 
dos por Handrick Potgieter, pedir ao 
governador portuguez a devida licença, 
que este promptamente concedeu, e de 
que resultou fundar-se Origstaad. O lo- 
cal era porém insalubre, e depois de 
terem padecido muitas doenças, dizi- 
mados pela morte e perdida a maior 
parte do gado que possuim, os boers 
abandonaram-no em 1847, indo um 
pouco mais para o S. e fundando Lin- 
denlurg, dando á nova cidade esta de- 
sigmção que significa local de soffri- 
memo, para commemoraçâo do que pa- 
deceram em Origstaad. Vê -se pois que 
os boers commandados por Handrick 
Potgieter. se estabeleceram em 1844 
nas eminências da encosta oriental dos 



Drakensberg, fundando Origstaad, de 
modo análogo ao que modernamente 
praticaram outros indivíduos da mesmi 
raça, fundando em íluila a colónia S. 
Januário. Infelizmente os factos que 
deixo referidos tiveram, ao que parece, 
pouca publicidade e eram provavelmente 
ignorados do plenipotenciário porta- 
guez que negociou com o governo do 
Transwaal o tratado de limites de 1869, 
de que resultou ficar pertencendo ao 
districto de Lourenço Marques apenas 
uma faxa de terreno litoral, cuja lar- 
gura no parallello que passa pela villai 
deste nome, não é superior a 70 kilo- 
melros! E comtudo Lydenburg está 
apenas 20 milhas ao S. e 5 milhas a 
O. do local onde existiu Origstaad. É 
de crer que o negociador portuguez, 
não acceitasse para limites do nosso 
território a linha de cumiada dos LU 
bombos, se conhecesse praticamente o 
terreno, ou fosse informado do que se 
havia passado em 1844 entre o gover* 
nador de Lourenço Marques e o com- 
mandante Potgieter, etc.» «É tanto 
mais de lamentar que cedêssemos m* 
boers a faxa de terreno comprehendida' 
entre os Libombos e o meridiano de 
Origstaad quanto a quasi a totalidade* 
d esses terrenos não pertencia a parti* 
culares em 1869, como ainda hoje nio 
pertencem na maior parle, conservao- 
do-se na posse do estado e principal* 
mente porque é nessa faxa que tem] 
sido successivamenle descobertas, den 
de 1873 as importantes minas de oarol 
de Mac-mac, de Pilgrim's Rest, deij 
Spitz-Kop, do Kaap e de Moodies Reef,* 
que já teem produzido alguns milharei 
de contos de réis. ■ 

O mais notável, porem, é que algumas! 
dessas minas, segundo a opinião de 1 
pessoas auetorisadas, foram não só co- 
nhecidas, mas até trabalhadas pelos an- 
tigos portuguezes. Disse-me o sr. Jan- 
sen, hollandez da Europa, e auctorM 
dade administrativa superior (landdrost), 
do districto de Lydenburg, que tinha 
visto nas mãos de um seu compatriota, 
chamado II. T. Buhrmann, habitante do 
Transwal durante mais de quinze ao- 1 
nos, um livro escriplo em holl andei 
no século XVII, contendo um mappa 
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estão traçados os rios prínei- 

d'aquelle paiz e designados com 

es portugueses os terrenos aurife- 

ri os modernos suppunham ler 
rtu só em 187:].» «e o sr. John 
Stuari, engenheiro geólogo, inglez, 
dado ao Trauswaal em 1882 para 
dar os jazigos auríferos da Farra 
>on diz no seu relatório :—t . . ln- 
vme a suppor que estes trabalhos 
irias) foram executados pelos por- 
lezes. que, segundo a historia, ti- 
ni n'estcs sítios estações cominer- 
s no século XVII. d'onde entram- 
baslanle oiro. E uma das rasões 
|ue attnbuo laes trabalhos áquelle 
i, é conhecerem elles o uso da pol- 
. Comtudo não ha prova material 
impeça de atlribuir a povos ainda 
s antigos que os portu^uezes, por 
mplo aos phenieios, a execução dos 
«lhos a que me refiro. O que é in- 
estavel e o que pode ser verificado 
todos que visitarem os logares a 
me refiro, é que trabalhos d'explo- 
mineira foram executados em 
i grande escala por povos da an- 
idade-. «Não se podendo admiltir 
. olhese da existência dos plienicios 
\frica meridional, é aos portugue- 
que lêem de ser allribuidos os tra- 
tos de que falia sr. John Stuart. 
Iodas estas circunistaneias e ainda 
djfferença do clima entre os ter- 
os com que ficámos e os que cede- 
aos boers, o tratado de limites as- 
ido em 29 de julho de 1869 foi 
Portugal uma infelicidade, por in- 
de modo muito desfavorável sobre 
esenvolvimento da nossa província 
loÇambique; infelicidade que é de 
ca atlribuir, principalmente, á in- 
voca quasi completa com que os 
iwmplus coloniaes foram tratados em 
■ nosso paiz durante um extenso pe- 
nado.» Do que acabamos de transcre- 
Br se vê bem claramente que os ler- 
ííorios pertencentes ao distrieto, uns 
lo estão sujeitos á nossa soberania 
mito embora a sentença arbitral nos 
sse favorável como sueeede com as 
iras ile Maputo, outros, foram gra- 
jsamenle cedidos ao Trauswaal por 
:sÍ5o do tratado 




Fazem parte do distrieto entre out 
ilhas, a dos Elephantes, Xefina grande 
e pequena, Iíenguelena, e Inhaca. Lou- 
renço Marques possue terrenos nmilo 
ferieis e extensas planícies; a 0. corre 
a serra dos Libomhos que apresenta 
três depressões que dão passagem aos 
rios Mapulo, Incomati e Umheluze. A 
área dos distrieto de Lourenço Marques 
é calculada em 10:000 milhas quadra- 
das, e a população total é avaliada em 
cerca de 83 mil indivíduos dos quaes 
1:500 são brancos É claro que nesta 
designação se comprehendem alem dos 
europeus, os asiáticos, e africanos por- 
luguezes. A agricultura acha-se muito 
atrasada devido a duas causas- i, 1 á in- 
dolência natural do indígena que foge a 
tudo que seja trabalho.— 2. 1 à emigração 
para as colónias inglezas de Natal e 
Cabo da Boa Esperança. — Esta emigra- 
ção ê causa de haver uma tão pequena 
população para uma área de terreno 
tão grande. Devemos accresceniar que 
muito embora o negro se não dedique 
aos trabalhos agrícolas, o terreno é tão 
fértil em alguns pontos, que basla o 
serviço que prestam as mulheres, que 
substituem no trabalho do campo os 
homens, para se produzir mantimento 
eafreal, isto é, arroz, milho fino e gros- 
so, mixoeira, mandioca, ghiguba, hor- 
taliças e fruclas, para consumo dos ha- 
bitantes. Alguns d'esles géneros são 
produsidos espontaneamente pelo solo, 
e o trabalho das africanas reduz-se a 
colher o que a pródiga natureza fez 
brotar. No distrieto ha magnificas pas- 
tagens e abundância de gados. A indus- 
tria não tem caminhado; hoje como ha 
(00 annos, limila-se ao fabrico de arte- 
factos de palha, como cestos de diffe- 
rentes feitios chamados angiilas e cito- 
idos, a zagaias e escudos de couro 
boi; pode dizer-se que industria fa- 
bril não existe no distrieto pelas mesmas 
razões por que não ha agricultura. A in- 
dustria da pesca límila-se ã apanha do 
peixe que ficou nas gamboas (cercado 
feito destacaria que fica eoberlo na prea- 
mar e descoberto na baixamar). A pesca 
podia dar grandes resultados poraquel- 
les mares erios serem abundantíssimos 
de peixes de todas as qualidades. No 
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dislricto ba apenas três estradas, a da 
villa para a ponta Vermelha com 3 
kilom. dextensâo, começada em abril 
de 1877 — a do lncomati por via da 
Matólla, e a do Transwaal por via do 
Tembe. O commercio de Lourenço 
Marques pode avaliar-se pelo rendimen- 
to aduaneiro constante da seguinte ta- 
beliã referida aos annos 4882-1883 
— 1884— 1885. Direitos cobrados em 
1882 — dirnportação 73:2900876 réis 
— d exportação 338:373 réis; em 1883 
d'importação 84:2950962 réis; d expor- 
tação 421:275 réis; em 1884 dimpor- 
taçâo 48:9700807 réis; dexportação 
663:413: em 1885 dimporiação réis 
38:5910623; dexportação 695:898 réis. 
O valor das mercadorias importadas no 
dislricto e nos referidos annos foi — 
1882 importação 275:9420454 réis: 
exportação 70:660^728 réis,— em 1883 
importação 315:1380881 réis; d*expor- 
táfcão 130:5056700 réis; em 1884 im- 
portação 280:8420700 réis; exportação 
125:7030540 réis; em 1885 importação 
172.7250557 réis; exportação réis 
115:6070318. commercio para o in- 
terior consiste na premutação de aguar- 
dente, zuartes, algodões crus, pannos 
da costa, lenços estampados e tintos, 
pólvora, armas, cantaria, arame, etc, 
por angulas, pelles de simba e macaco, 
comos, marfim, etc. Para se comparar 
a importação e exportação de differen- 
tes mercadorias veja-se a tabeliã dos 
valores das mesmas nos annos de 1874 
e 1885.— Em 1874 Lourenço Marqnes 
importou 19:768^378 réis de bebidas 
desfiladas, e em 1885 importou réis 
25:0940648; tecidos d algodão em 1874 
importou 70:3190381 réis, em 1885 
importou 48:0510482 réis; bebidas 
fermentadas em 1874 importou réis 
2:2314731, e em 1885 importou réis 
2:094:900; vinhos em 1874 importou 
6:4590574 réis; em 1885 importou 
8:6530692 réis; contaria em 1874 im- 
portou 648:407; e em 1885 importou 
1:5750100 réis; enxadas em 1874 im- 
portou 40:8680446 réis e em 1885 im- 
portou 5:500 réis; espingardas em 1874 
importou 38:518:166 réis, em 1885 
importou 1:629:500 réis; pólvora reis 
2:4560652 em 1874, e importada em 



1885 apenas 729:650 réis. Com res 
lo a exportação em 1874, cera 1020 
em 1885, 3:400:670 réis: couros 
portados em 1874—102:4960147 i 
em 1885 exportou apenas 7:004: 
réis: marfim exportado em 187 
7:190:852 reis; em 1885 expo 
3:967:530 réis. É pena que a iiu 
cção não tenha acompanhado o de 
volvimento e o progresso, e que 
apenas uma aula regida umas v 
pelo padre e na falta deste por 
sargento do batalhão. dislricto 
Lourenço Marques constilue uma 
comarcas judiciaes da província de 
çambique. Tem uma repartição coi 
respectivos escrivães e pessoal cot 
pondente. Tem igualmente uma car 
municipal que por falta dindivii 
que queiram exercer o cargo de vt 
dores, raras vezes funcciona, tem 
auctoridade administrativa de pr 
uma commissão municipal composl 
três membros dos quaes um é o gc 
nador que assume as funções de p 
dente. O movimento do porto nos a 
de 1882 — 1883 — 1884 e 1885 f< 
40 navios entrados no primeiro i 
46 no segundo, 82 no terceiro e £ 
ultimo, dos quaes 17 eram portugu 
allemâes 3; francezes 18; hollaru 
6; inglezes 162; norueguezes 14; 
ricanos 1; suecos 1; dinamarquezi 

Lourenço Marqi 
(i»io). Vide Espirito-Santo. 

I^nabo. Ilha distante da Dá 
a 25 braças. E' muito elevada. ( 
comprimento é approximadamente 
14 milhas. Grande partfe da Luabo 
abrigada e livre das maiores cl 
Produz em abundância todo o ge 
de alimento cafreal. Tem magu 
madeiras, muita canna saccharina , 
dão bravo e algum anil. Esta ilhs 
mina ao S. E. com uma largura 
a 6 milhas e forma por este lado 
a ilha Inhamatarara com quem cot 
um canal do mesmo nome, estre 
pouco fundo (V«. 1, 2 braças) cheg 
à barra Inhamissengo, que é o I 
do braço occidental; dislricto de Ç 
mane. 

Lmat>o. Prato da coroa nas 
geus direita e esquerda do Zaml 
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lado a E. pelo praso Mahindo, e a 
ielo da Chupanga; districto de Que- 



» d'Este. Vide Cuama. 
.u;il)(i d'0(!ste. Ilio ao S. 
a do Inhatoissengo; districto de 
limane. 

iualtm. Rio affluente do de Que- 
e próximo á povoarão Megoje e que 
■erder-se atem da serra Chamoara, 
■• de atravessar o praso Mirrain- 
distrielo de Quelimane. 
Liíiiiibíi. lida desliabilada per- 
mte ao arcuipelago de Cabo Del- 

-.vtamb.ili.. [tio atlluentedo Lu- 
a na margem esquerda e que nasce 
rra Ajáua; districto de Cabo-Del- 

rraia. Vide Mazemba. 

li ne tia Gaadida. Pe- 

i povoação do praso Mirrambone 
largem direita do rio de Quelimane, 
as povoações Malango e Mauibu- 
'istriclo de Quelimane. 
íane. Povoação do praso Ma- 
na margem esquerda do rio d'esle 
, e a 3 kilom. da sua foz; districto 
lelimane, 

i;me <lo Lobo. Povoação 
iso Nameduro, na margem esquer- 
braço, S. do rio Macuze; districto 
eliojaue. 

Lxig*n. Terras entregues ao 
pelo seu regulo Membe. em 
de 1885. situadas na margem 
da do Zambeze, (10 kilom. aci- 
villa dõ Zumbo, com '■•■ kilom. 
iprimento e igual numero de 
a, limitadas ao N. pelo rio Aruan- 
l do Norte, ao S. pelas terras do re- 
lo Bruma; districto de Tete. 
liiiangfna. Vide Aruangua do 

X-.vta.nza.. Povoação Macúa na 
ixgera esquerda do rio do mesmo 
Be; districto de Quelimane. 

Liiiinza. Itio de pequena im- 
Irlanda affluente do Lumanana, na 
■rgem direita e que tem a sua ori- 
In dos montes MdaDJi; districto de 
fclimane. 

i.ujitiy.i. Rio affluente do Lu- 
ud margem esquerda, que nasce 



nos montes Qnizulu em terra Ajáua; 
districto de Cabo-Delgado. 

L.uaúa. Vide Luabo d'Oesle. 
I.ni»issii. Terras ao N. O. da 
serra Machinga que limitam pelo N. 
com as de Uemba, pelo S. com as t 
Basenga, pelo E. com as de Macheva e 
pelo 0. com os estados de Messiri, 
limite do districto de Tete ao N. Os po- 
vos que habitam esta região foram ao- 
ligainente pelos porluguezes denomina- 
dos Hoizas, 

Tjiicliiimila. itio auTuenle do 
Lujenda na margem esquerda que nas- 
ce em terra Ajáua; districto de Cabo- 
Delgado. 

Liixchulung-o. Rio aííluente do 
Rovuma na margem direita, que nasce 
em terra Ajáua e que baulia a falda do 
monte M'senga pelo E.; districto de Ca- 
bo-Delgado, 

Lixeiro- Rio affluente do Luma- 
iniim na margem direita que nasce nos 
montes Milaugi; districto de Quelimane. 

Lucotooua. Pequeno rio af- 
llnenle do Lícungo ou Tejungo na mar- 
gem direita, e que nasce entre os mon- 
tes Milanji e picos Namuli; districto de 
Quelimane. 

I iucnllo. Povoação Baroze na 
margem esquerda dos rios Zambeze e 
Cabompo e próximo da sua confluên- 
cia; districto de Tete. 

Lxicxxma. liba no lago Nbaça 
próxima da de Chasamala; districto de 
Cabo-Delgado. 

Luaia. Rio affluente do Lurio 
na margem direita e que tem a sua 
origem nos montes Inagu ; districto de 
Moçambique. 

Lxxexia. Rio affluente do Zambe- 
ze, que nasce na serra Quilungula e 
vem juntar-se-lhe próximo da povoação 
Lialui (de Barozes); districto de Tete. 

Luentíi. Vide Lujenda. 

Lui. Itio .ailluente do Zambeze na 
margem esquerda e que vem juntar-se- 
Ihe 00 kilom. a montante da povoação 
Sioma em terra de Barozes; districto 
de Tete. 

Lnia. Rio affluente do Aroenha 
na margem esquerda e que recebe as 
aguas do Cancuzi e outros rios; distri- 
cto de Tete. 
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Luia do Norte. Rio affluen- 
te do Zambeze na margem esquerda, 

Sue nasce nas terras de Maraves e vem 
esaguar junto á cachoeira Cabrabassa. 
Este rio era conhecido nas cartas pelo 
nome de Aruangna-Pire. 

Luiz (S.). Colónia portugueza 
estabelecida nas terras do regulo Ma- 
cachula, a 5 dias para o interior da 
villa de Lourenço Marques, ao N. do 
parallelo 26° nas margens do rio Sabié, 
extendendo-se em largura até ao Inco- 
mati com o qual confina. Estas terras 
foram compradas ao regulo pelo portu- 
guez João Albazini em 1845, e offe re- 
tidas por este ao governo em 8 d'abril 
de 4868. 

Hiuize* Rio importante affluente 
do Limpopo na margem esquerda que 
atravessa de N. a S. todo a paiz de 
Gaça entrando no Limpopo a 50 kilom. 
da sua foz; districtos de Sofalla, Inham- 
bane e Manica. 

Hiirjenctau Ou Luendi: rio afflu- 
ente do Rovuma na margem direita, e 
que parece derivar da lagoa Chirua; 
districto de Cabo Delgado. 

I^uli* Vide Lurio. 

Lumanana. Ou Lungeza: rio 
affluente do Licungo na margem direi- 
ta, que nasce nos montes Milanji, jun- 
tando-se áquelle a 50 kilom. da sua foz; 
districto de Quelimane. 

Lumane- Vide Iumane. 

Lumtoe. Rio affluente do Zam- 
beze na margem esquerda ; nasce na 
serra Quitungula e vem entrar n'este 
rio entre as ca ta radas de Gonie e Calle, 
em terras de Barozes; districto de Tete. 

Lumbe. Pequeno rio affluente 
do Sangadze na margem esquerda e 
que nasce nas terras de Barue, próxi- 
mo a Macombe; districto de Manica. 

Lumbo. Terras do continente 
fronteiro a Moçambique ao S. do Mos- 
suril, separadas (Teste pela ria do 
mesmo nome; districto de Moçambi- 
que. 

Lunbung-o. Rio affluente do 
Aruangua do Norte na margem direita, 
que nasce na serra Machinga, e banha 
a serra Vunga a E.; districto de Tete. 

Lumupa. Rio affluente do Lu- 
rio Da margem esquerda, que nasce nas 



montanhas do Medo; districto ( 
Delgado. 

Lnnde. Rio affluente do : 
margem direita, e que nasce 
dos Matabeles, junlando-se áqu 
kilom. a montante da foz; disti 
Sofalla. 

Lunga. Rio affluente d( 
gue na margem direita; nasce 
ras Mucolla e Catumbano, nos 
do Messiri, banha a falda da se 
tongula em terra de Barozes e 
nica-Ulala; districto de Tete. 

Lunga. Rio affluente do 
po na margem direita; nasce n 
tes Piri e Zoloicho, em terras < 
zes; districto de Tete. 

Lungeza. Vide Luman 

Lupata. Cordilheira 
chamada Lupata por este nom< 
car em lingua de cafres Espiní 
do mundo. Esta cordilheira qu 
pia no paiz de Gaça dirigindo 
N. E. termina próximo de Z 
Tem orientação N. S. e forma 
ração das duas bacias bydrog 
da Zambezia, a bacia superior 
tanle e a inferior a juzante da 
cordilheira. 

Loipa/t». Estreita garg 
cordilheira -do mesmo nome, p 
corre o rio Zambeze. A entrad 
mada pela serra Pungue na i 
direita e pela serra Inhacass 
margem esquerda, a sahida é ig 
te formada por duas serras coi 
pelo nome de Bandar. 

Lupata-java. Povoai 
rave na serra Machinga 84 m 
N. da villa de Tete. 

Lurango. Vide Iuman< 

Lurio. Rio ao N. do p 
Moçambique que nasce nos mor 
gu a E. da lagoa Chirua. É in 
te pela sua extensão e numero ( 
affluentes; corre na direcção E 
até aos picos Fragosos, forma nd> 
ponto uma serie de calaractas 
interrompem a navegação. Ê 
S. do districto de Cabo-Delgac 
rio vae desaguar na babia de 
Os indígenas chamam-lbe Luli. 

Lurio. Também denomin 
li: povoação do districto de Ca 



) que tirou o seu nome do rio Lu- 
na margem esquerda do qual está 

me. 

utnrio. Pequena bahía 92 milhas 
N. do porto do Moçambique com 8 

as de fundo, onde vão desaguar os 

Lurio e Mecaluma ou Megaramo. 

itrada do Mecaluma serve de porto 

iquenas embarcações de cabotagem 

ali vão commerciar. 

Aisansa, Nome que uas cartas 
igas se dava ao rio Lausenza; dis- 
to de Tete. 
iiiiisentoa. Rio affluente do 

unlu.i na margem esquerda e que 
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nasce nas serras Itaboa e Macbinga; 
dislricto de Tete. 

Lussiti. Pequeno rio affluente 
do Buzi na margem esquerda e que 
tem a sua origem na serra Cliama- 
Chama; dislricto de Sofalla. 

Lussue. Povoação do Medo, 150 
kilom. ao S. O. de Muatia; dislricto de 
Gaho-Delgado. 

Lutze. Vide Daca. 

Lunne. Pequeno rio affluente do 
Inharrime na margem esquerda nas 
terras de Mucumbi; dislricto de Inhain- 
bane. 
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klaabango. Povoação Ajáua 
► extremo N. E. da lagoa Cbirua; dís- 
i de Caho-Delgado. 
lanfha. Povoação no planalto 
montanha dos Li bombos a 39 milhas 
villa de Lourenço Marques; dislricto 
isle nome. 
laair-anqtxze. Praso da co- 
do dislricto de Tete, na margem 
aquerda do Zambeze e Aroenba. 

Maaznlo. Povoação da Magaia 
ia margem direita do rio Incomali, a 
8 milhas N. N. E. da villa de Louren- 
5 Marques; dislricto d'este nome. 
Mabili- Terra da coroa com 1 :500 
os e a (i kilom. da Maxixe; dislricto 
B Tete. 

Mabili cio Cibo. Terra da 
com 80 fogos o a 8 kilom. da 
xixe; dislricto dlohainbane. 
labin^nn. Povoação nas ter- 
de Bengoana a 20 kilom. da mar- 
i esquerda do primeiro affluente do 
popo; dislricto de lnliambane. 
~ lubiniu';!. Praso na margem 
ita dos rios Zambeze e Aroeuba; 
slrieto de Tete. 
Macabele. Povoação de Macala- 



cas na margem direita do rio Bubie; 
districlo de Sofalla. 

Macacamela. Povoação Ama- 
totiga na margem esquerda do rio Izi- 
gduane na falda da moulanha dos Li- 
bombos 32 milhas ao S. 0- da villa de 
Lourenço Marques; dislricto d'csle no- 
me. 

AlnoiK/lnila. Terras no distri- 
clo de Lourenço Marques a 5 dias da 
villa. 

Macaia. Povoação na falda da 
serra Chama-Chama, próxima da mar- 
gem esquerda do rio Save e a 145 ki- 
lom. da sua foz; districlo de Sofalla. 

Macaia. Nome que toma o rio 
Urema ou Inliabuco quando passa ao 
N. do praso Cheringoma; dislricto de 
Maníca. 

Alacaia (rio). Vide Urema. 

Macaia tle Ho falia. Ter- 
ras na margem direita do rio Punguê, 
desde a sua embocadura até á confluên- 
cia com o Urema; districlo de Sofalla. 

>Iacalaca.Terra de Batocas no 
Baroze ao S. E. na margem esquerda 
do Zambeze e no limite do paiz dos 
Matabeles. 
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Macalaca. Terras de Ma tabe- 
les ao S. E. dos montes Machona e 
Matopo onde se encontram as ruínas 
dos antigos estabelecimentos portugne- 
zes Tati e Zimbaoé, e a povoação prin- 
cipal Gubulavaio, residência do rei dos 
Matabeles. Confinam ao N. com as terras 
de Batocas, Bazizulo e Chedima, ao S. 
com a Republica d 1 Africa austral, a E. 
com as terras de Manica, e a O. com as 
de Khama. 

Macalong-a. Ponta de terra 
na costa do disiricto d'Angoche frontei- 
ra á ilha Rasa, entre os rios Maruane e 
Morna. 

Macalué. Ou Mahalo — ilha 
fronteira a Pangane 21 milhas ao N. da 
ilha do Ibo no archipelago de Cabo- 
Delgado. Foi em tempos occupada pe- 
los jesuítas. Ainda se notam ruínas de 
sumptuosos conventos que elles erigi- 
ram. 

Macanbaza. Mina de ouro no 
dislricto de Manica, descoberta em 1500 
por Samaita, lavrada por maniqueiros 
a 750 kilom. aproximadamente da villa 
de Sena. 

Macanda. Povoação da Magaia 
pertencente ao regulo Mapunga, a 2 
milhas da margem esquerda do Inco- 
mati e a igual distancia da costa, 28 
milhas ao N. E. da villa de Lourenço 
Marques, no limite das terras da Magaia 
com as do Bilene; districto de Louren- 
ço Marques. 

IVIacang-a. Povoação importan- 
te em terras do mesmo nome ao sahir 
do desfiladeiro que corre entre as mon- 
tanhas Domue e Churu, e onde nasce 
o rio Rovue. Nas terras próximas situa- 
das 100 kilom. ao N. E. da villa de 
Tete, encontra -se ouro; districto de 
Tete. 

Macang-a. Terras avassalladas 
ao N. de Tete, governadas pelo capitão 
mór Cypriano Caetano Pereira, conhe- 
cido entre os indígenas pelo nome ca- 
freal de Cancuni — saca— saca. Antiga- 
mente houve uma capella na povoação 
Pamuchenga, 20 kilom. ao N. da arin- 
ga do capitão mór da Macanga, e que 
ainda hoje se conserva com as respe- 
ctivas imagens; servindo o terreno jun- 
to, de sepultura aos finados cbristãos 



da família Cancuni. Estas terra 
pertenceram aos Muzimbas foran 
quistadas pelo portuguez Pedro Ci 
Pereira, natural de Gôa, o qual foi 
nhecido como regulo, dando-lhe 
digenas o nome de Chamatana (< 
rotador). O nome Macanga é de 
da palavra cafreal Canga no plur 
canga, que quer dizer — Cabell 
cauda do elephanle ou gallinha d< 
to. Os limites da Macanga termina 
montanhas dos Macololos, habitad 
landins de Chidi-unga e Senga. 

IVIacanje. Montes na m; 
direita do Lujenda na direcção 
próximos da povoação Itule; distri 
Cabo-Delgado. 

Macaiijera. Povoação L 
na margem esquerda do rio L 
próxima da sua origem; distric 
Cabo-Delgado. 

Macarrjira. Vide Maran 

Macaranga. Ponta de 
ao S. da embocadura do rio Qui 
do Norte; districto de Quelimane. 

Macararinga. Povoaç 
margem esquerda do Zambeze 
O. da villa de Tete que faz pai 
praso Chunde; districto de Tete. 

Macare. Mina de carv; 
pedra, no districto de Tete, desci 
em 1836 — 1840, por Izidro R 
Carrazeda e Gualdino José Nuneí 

Macassa. Praso da cor 
margem ^esquerda do Zambeze, d 
te da villa de Tete 40 kilom. Enc< 
se ouro n'este praso; districto de 

Maçasse. Praso da cor 
districto de Tete, na margem esq 
do rio Mavuze, limitado aoJN. E. 
terras da Macanga, ao S. pele 
so Chitapso e a O, pelo rio Mavi 

jfrEachaxica. Vide Santa 
(cabo). 

Machanga. Ponto da 
fronteira á povoação de Chibute r 
de Chiloane, onde se vae corta 
deiras; districto de Sofalla. 

Machaquene. Terras 
saltadas no districto de Lourenço 
quês, governadas por uma rainha 
428 fogos, pagando de tributo a 
1440450 réis. 

IVIacliava. Povoação da ! 
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milhas ao N. 0. da villa de Lourenço 
arques; distrtcto d'esie nome. 
>I:i»-liiive- Povoação no alio tia 
irra Chama Chama 180 kilom. ao R.O. 
i villa de Sofalla; districlo d'este no- 

B. 

Machecampan»a. Povoa- 
n nas terras da Macanga, na margem 
fcgnrda do Zambeze e á entrada das 
da Cabrabassa; dislricto de 
ete. 

Machecampanffa. Cordi- 
íeira na margem esquerda do Zambe- 
j que forma a garganta denominaila 
icboeira de Cabrabassa; dislricto de 
ete. 

Maclieclia. Povoação de Nade- 
las na encosta da cordilheira Inham- 
onga fronteira á campina Cari rira; áts- 
■icio de Tete. 

>Iaclie«le- Povoagão do praso 
lahindo, na margem direita do rio Mu- 
); dislricto de Qnebmaue. 

Itfacl teclo- Povoação entre o rio 
iOvue e o Muatize; dislricto de TeLe. 

Macho doa. Praso da coiôa no 
istrictit de Tete na margem esquerda 
o Zambeze e Aroenha. 

Ifaofaenemba. Illta do rio 
ubeze na foz do rio Mnaraze; distri- 
to dfl Tete. 

Machepembe. Pequena po- 
jaçâo do dislricto de Lourenço Mar- 
Mfl a I kilom. do lago Pati. Distante 
B costa li boras de marcha. 

Maclic-s^o. Praso da coroa na 
largem esquerda dos rios Zambeze e 
roenlia; districlo de Tete. 

Machcvíi. Terras situadas eu- 
■ 12'' e 14° lat- S. e31°e33° long. E. 
|6reenwich que confinam ao N. com 
i terras de Cbibale, ao S. com as de 
aravi. a E. com as de Marimba e a 0. 
jiii as de Lubissa. Nus cartas amigas 
:\u designada com o nome de Chova 

nmbuca; dislricto de Tete. 

>Iaelievas. Povos que habitam 
i terras Macheva. 

>Ijn,-liiiif2fti. Ou límfala. cordi- 
eira de montanhas na margem direi- 

do lago Nhaça que é a continuação 
i serra da Maganja; dislricto de Tele. 

>Iíichingra. Povoação de lava- 
. d'uuro na Cliissaca, na margem 
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esquerda dos rios Zambeze e Luia próxi- 
ma ila cachoeira de Cabrabassa. Os mo- 
radores !da villa de Tele pagavam um 
certo tributo ao chefe, para este deixar 
1 trabalhar os seus escravos; dislricto de 
Tele. 

IVIaeliingra. Serra a N. 0. da 
villa de Tete, nas terras de Manica-U- 
lala. limite das possessões portuguezas 
ao N. 0. com as terras de Lubissa. na 
margem direita do Arnangua do Norte. 

3Iallinpra-malHri|Eça. Ter- 
ras situadas na margem esquerda do 
rio Zambeze a 300 kilom. da villa de 
Tete, com minas de ouro e ferro per- 
tencentes a Pedro Caetano Pereira, vul- 
go Cliissaca; dislricto de Tete. 

Machiraiiiba.. Ilha siluada 
no Zambeze, perlo de Massangano a 
'i horas de viagem de Tele. Notam-se 
ainda vestígios de uma capella da invo- 
cação de N. Sr.* de Marangue. As mi- 
nas foram visitadas pelo vigário de 
Tele, o padre missionário Victor José 
Courlois, que ahi celebrou missa no dia 
22 de pilho de 1884, a que assistiu a 
irmã do Chiulare. (actua! Bonga) seu 
lilho Caetano e numerosos prelos. Atra- 
vez da luxuriante vegetação distinguem- 
se perfeitamente os restos da antiga re- 
sidência dos jesuítas. Nos archivos da 
companhia; segundo informa o padre 
Courlois, encontra-se no anno de 1624 
a seguinte informação — «Os jesuítas 
lêem WD Tele: collegio e a residência 
do Espirito Santo, e em Massangano a 
clirislandade do Marangue, sendo supe- 
rior o padre António Carneiro. 

>£aclion. Terra de Matabeles 
ao N. O, da falda dos montes Machona 
e Matopo; dislricto de Tele. 

Machona. Montes que fazem 
parte da cordilheira Dunanzele e Madn- 
mumbela, no paiz dos Matabeles a 105 
kilom. da povoação de Mauica e a 335 
kilom. da villa de Sofalla; districlo de 
Manica. 

Machncha. Povoação do dis- 
lricto de liihauibane 220 kilom. ao N. 
U. da villa. 

iVCacntiouliimbes. Povos 
(pie habilam terras de liarozes ao S. 
E. da serra Quitungula limitando com 
os Babimpes entre os parallelos 14° — 



MAC 



70 



MAD 



160 latit S. e 25° 41' e 26« hfíi long. 
E. de Greenwich; districto de Tete. 

IVXaeico. Montes situados entre 
os rios Pelari e Cabompo ao S. O. do 
monte Cbinhama, no limite das terras 
Barozes com as de Muata-Yanvo. 

3JEaeig-a,maiia~ Povoação nas 
terras de Bengoana na confluência do 
rio dos Elepbantes com o Limpopo e na 
margem direita d este; districto de Loa- 
renço Marques. 

Macinga. Terra da coroa com 
8000 fogos e a 120 kilom. da Maxixe; 
districto de Inhambane. 

iVIacing-a. Território habitado 
por tribus Maraves ao N. do Zambeze; 
districto de Tete. 

Macoraane. Povoação em ter- 
ras de Macuacuas, no districto ^Inham- 
bane, a 14 horas de caminho da Maxi- 
xe, na direcção de S. O. 

Macombe. Povoação importan- 
te do Barue, 150 kilom. ao S. 0. da 
villa de Sena; districto de Manica. 

Macomo.Mina de ouro em ter- 
ras de Binre com 40 kilom. d'extensão 
e a 1:500 kilom. da villa de Sena; dis- 
tricto de Manica. Descoberta em 1:500 
por Sacburo, lavrada por Assachuros. 

Maconda. Povoação do Muata- 
Yanvo ao S. E. dos montes Monacazi. 

Macopi. Vide M'cuali. 

Macosa. Grande lagoa situada 
ao S. da planície de Inhaçune e ao N. 
de Mindu; districto de Inhambane. 

Macovane. Povoação do con- 
tinente ao S. da ilba de Chiloane, na 
embocadura do rio Save; districto de 
Sofalla. 

, Macuacua. Extenso território 
a 0. da villa de Inhambane. Com quanto 
de direito pertença á coroa portugueza, 
as rebelliões dos régulos contra os por- 
tuguezes e o pouco cuidado que tem 
havido em reoccupar este território de- 
pois da guerra entre os filhos de Mani- 
cusse (Muzilla e Mahuéva), fez com que 
ainda hoje só uma pequena parte dessa 
região reconheça a nossa soberania. 

iVTacvxaetias. Povos que habi- 
tam as terras deste nome. 

>!a,cvian&. Vasta região que se 
estende de N. a S. por toda a costa de 
Moçambique comprehendida nos paral- 



lelos 12° a 18° desde o districto de Ca 
bo- Del gado a Qoelimane. 

Macúas. Povos que habitam a 
extensa área de terreno entre os parai- 
lelos 12° a 18°, a costa de Moçambique 
e o lago Nhaça; no qual estão compre- 
hendidos os de Mavia, Medo, Ajàua e 
Lomues, da mesma raça. 

Macubi. Povoação de Maca lacas 
nos montes Ma topo a 994 pés d altitu- 
de, na margem direita do rio Sersukie; 
districto de Sofá lia. 

Macue. Povoação do districto de 
Sofalla 140 kilom. ao S. da villa. 

Affluente do Zambeze 



na margem direita, banha o praso Chi* 
ramba; districto de Manica. 

Maculan. Povoação do districto 
de Sofalla na margem direita do rio 
Save a 220 kilom. da soa foz. 

Macunibaiie. Povoação per- 
tencente ás terras do regulo Mucumbi, 
39 milhas ao S. O. da Maxixe; disirij 
cto de Inhambane. 

Macunsoé. Pequeno afflueoU 
do Zambeze na margem esquerda, it 
kilom. a juzante da aringa do Guengu^ 
districto de Tete. j 

Macunsoé. Povoação no p 
so Guengue na margem esquerda 
affluente do Zambeze que tem o mes 
nome; districto de Tete. 

IVLacuze. Praso da coroa 
districto de Quelimane que se exten 
até ao mar, limitado ao N. e E. p 
praso Licungo, a 0. pelos de Namedui 
e Quizungo, a S. pelo canal de M 
bique. 

iVlacxxze. Rio, 27 milhas ao 
do porto de Quelimane, que cora muni 
com o Nameduro por dois braços, o 
um bom surgidouro para embarca 
costeiras; districto de Quelimane. 

>!axlali. Povoação no praso 
Paulo, na margem esquerda do rio 
Quelimane; districto deste nome. 

Madambé. Povoação no dis 
cto de Inhambane, alem da margem 
querda do rio Inhanombe. 

Madamegom e. Rio afflue 
do Zambeze na margem esquerda, e 
tre o Mavuze e o Inhambesse, que 
nha as terras da Macanga; districto 
Tete. 
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[adaqneno. Povoação na fal- 
da serra Chama-Chama em torras 
i 23 kilom. da margem es- 
i do rio Save e'a 165 kilom. pa- 
. 0. da villa de Sofalla; dislricto 
a nome. 

[adlacune. Povoação do dis- 
de lnhambane, na confluência do 
nanclsi com o Limpopo. 
Adodo. Povoação em lerra 
: 15 kilom. ao S. 0. de inguale; 
Mo íe Cabo-Delgado. 
[admnumbela. Serra no 
los Matabeles da qual fazem parle 
onles Machona e Matopo, na cor- 
ra Changamira; districtos de So- 
ft Mauica. 

s João. Povoação do praso 
ze a fi kilom. da foz do rio d'este 
: districto de Que li mane. 
Eafaméde. Illia pertencente 
ilago d'Angor.he. situada 7 '/» 
l ao N. t/t N. 0. da barra. É esta 
deshahilada e coberta de luatto, 
to de grande veneração para os 
metanos, que se prostram reve- 
s quando nos pangaios ou n 'outros 
9 em que vão, passam próximos 
lia. onde dizem estar sepultado o 
Mafamede a quem consideram 
escolhido do prophela. E um ponto 
rientação para os baixos que iiave- 
) no canal de Moçambique. 
fafu^eane. Ultima povoação 
■guio Bengoaua para S. O. , no li- 
lás terras do Bilene; districto de 
mbane. 

Eagraia. Terras importantes do 
In ih- Lourenço Marques, situadas 
nargens do rio lncomati e gover- 
[ pelo regulo Mapunga, com :tlitilí 
s segundo o recensamenlo de !><8t; 
miam ao N. com as terras do Bilene 
. coqi as da Xefina, a E. com a Che- 
e a 0. com a bahia do Espirito 
O. Paga um tributo annual ao go- 
> portuguez de 1:236,)262 réis. 
'a^andane. Terras dos Ma- 
mas. O regulo prestou vassallagem 
governo portuguez, re alisando -se 
i aclo de submissão em setembro 
1885 na villa de lnhambane; dis- 
) do mesmo nome. 
laganja. Praso da coroa no 
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commando militar de Sena, na margem 
esquerda do río Zambeze. Limitado ao 
N. O. pelo rio Simuare, ao S. E. pelo 
rio Cliire a E. pela langua Chípere, a 
O. pelo praso Fumba, no sitio Garaga- 
ra. Este praso assim como o da Chi- 
ramba e Sanca foram cedidos pelo re- 
gulo Mugovo ao governo portuguez em 
janeiro de 18(53 ; dislricto de Ma- 
nica. 

Maganja <ia Costa. Pra- 
so da coroa no districto de Quelimane, 
limitado a E. pelo canal de Moçambi- 
que, a O. pela serra da Morrumballa 
ao N. pelo rio Quizungo, e ao S. pelo 
rio Lurraia. 

Maganja cl'ciquem Olii- 
re. Vide Bororó. 

Magogotane. Povoação nas 
terras de Bengoana, a 18 milhas para 
S. 0. de Gicava ; districto de lnham- 
bane. 

Xagomane. Povoação mise- 
rável nas terras dos Macuacuas; dis- 
lricto de lnhambane. 

Magomero. Povoação na fal- 
da do monte Primiti entre os dois pe- 
quenos braços do rio Moanclie ; distri- 
cto de Quelimane. 

jVIagromli. Povoação importante 
da Chedima. entre os rios Urnfuli e 
Paniame, 205 kilom. ao S. da villa do 
Zumbo; districto de Tete. 

Magovane. Terra da coroa 
com 100 fogos e a 65 kilom. da Ma- 
xixe: dislricto d'Inhambane. 

Mag-nde. Povoação do Bilene 
na margem esquerda do rio lncomati a 
37 milhas da foz; dislricto de Louren- 
ço Marques. 

Magndo. Bio affluenle do Bre- 
tã* na margem esquerda, e que banha 
as terras da Gorongoza; districio de 
Ma nica. 

>r.-i hall. Bio que sae do Name- 
duro, junto á povoação Nabão e vae en- 
trar no Maeuze enlre Ghivala e Baia, a 
13 kilom. da sua foz; districto de 
Quel imane. 

M«,Liato. Vide Macaluú. 
M:dióa. Povoação avassallada no 
dislricto de Lourenço Marques, gover- 
nada por um regulo, com 24Í) fogos 
segundo o recenseamento de 1884, pa- 
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gando de tributo annual ao governo 
portugnez 83^937 réis. Confronta pelo 
N. com o Machaquene, pelo S. com as 
Lerras da Zichacha, a E. com ;i vill;i. 

Maliembe. Terra da coroa nu 
dislriclo de Tete que foi cedida ao go- 
verno em outubro de 1803, por Antó- 
nio Vicente da Cruz, (Bonga). Confronta 
pelo N. com a terra Nliandoa, pelo 0. 
comopraso da coroa Snugo e pelo S. e 
E. com as lerras do antigo regulo 
Cbotnbe que boje são do estado. 

Ma hi lane. Povoação na mar- 
gem esquerda do rio Umbeluze, na 
Falda da montanha dos Libombos a 29 
milhas da villa de Lourenço Marques ; 
dislriclo d'este nome. 

Maliintlo. Rio do dislriclo de 
Quelimane, ao S. do Linde e ao N. do 
Inhanihona, e que communica com o 
Mulo. 

Mahinílo. Rio qne vae des- 
aguar no canal de Moçambique, com- 
municaudo na occasião das grandes 
cheias com o Zambeze e dos Bons Si- 
gnaes; districto de (Juelimanc. 

"\I;i1iíimIo. Praso da coroa no 
districto de Quelimane, limitado ao N, 
pelo rio Mulo, ao S. pelo rio Inhaom- 
be, a E. pelo rio Mabindo, e a 0. pelo 
praso Luabo. 

Mahomeria. Povoação ilo Me- 
do 44 kilom. ao S. O. da Quissauga ; 
districto de Cabo-Delgadu. 

Malionde- Bio que sahe da 
margem esquerda do Quaqua e banha 
o praso Maganja d "aquém Cbiffl ou Bo- 
roró; districto de (jmdimane. 

Mahone. Ponta de terra da Ca- 
tembe. fronteira a ponta Vermelha, na 
entrada do rio do Espirito Sanlo; dis- 
lriclo de Lourenço Marques. 

Muliong-o. Pequena ribeira 
dagua doce que lem de largara 5 a 8 
metros, com uma corrente forte ao 
centro. Está situada nas terras do Bi- 
lene, ficando ao S. do lago Clieveque e 
ao N. de Inhagolo ; districto de Lou- 
renço Marques. 

Mahongo. Povoação no Qui- 
leve 00 milhas ao S. E. de Manica; dis- 
lriclo d'este nome. 

>Iiili<»nti. Povoação a 0. da 
villa de Intiambaue próxima do ultimo 



dos affluenles do rio Inhampalal 
kilom. de Mocumba para 0.; dislnel 
de liihambane. 

Mahóta. Povoações avassalla 
das no districto de Lourenço Marqi 
e que se dividem em Mahóta do Nurtt 
e Mahóta do Sul, governadas cada 
pelo seu regulo, com 1197 fogos w 
gumlo o recenseamento de 188í, pi- 
ganrln de tributo animal 4035936 céJi 

.Alíiliué- Montes a N. O. do n 
te Panga e ao N. da juucção dos 
Garrnvo com o Conde; districto 
Manica, 

JMaUnta. Povoação do prtfi 
Quizimgii pequeno, na margem diraii 
do rio Macuze; districto de Quelimane. 

>li«i;ip<'- Bahia, 82 milhas ao 
N- da ilha do Ibo, em frente da qi 
se dividem as correntes equatoriaes 
districto de Cabo-Delgado. 

>I:i ii ■ iiiiin-. Bio affluente 
grande Macaricari que tem a sua orí 
gem próximo dos montes Matopo, ei 
terras de Malabeles. 

Majova. Itio affluente do lit 
beze a juzanle da serra da LupaU 
que nasce na serra dos Macololoa ; di>- 
triclo de Tete. 

IVIalratme. Rio alllnenle 
Limpopo na margem esquerda; u 
nos montes Matopo em lerras de IH 
beles; districto de Sofalla. 

Malaca, Povoação •-■ 
Mirrambone, na margem e- 
rio Mor beze; districto de Quelims 

Malaissa. Povoação nas ler 
de Inhambane a 4 */j hora- di 
da Mnlamba; dislriclo de Inliambant 

Malaleni. Terra da coroa 6 
4:000 fogos a 50 kilom. da Maxi 
districto de Inhambane. 

Malamba. Pequeno rio 
te do Rubie na margem esquerda. 
12 milhas da sua foz; dislriclfl i 
lnhamhaue. 

Alalapala, Povoação nos mm 
les Matopo e na origem do rio Chi 
chani. no paiz dos Ma la bel es. 

Malavé. Povoação no pn 
Mirrambone, próxima da povo»; 
Bonde na margem esquerda ilu t 
Lualua; dislriclo de Utielimane. 

IVI alemã. Rio tributário do La 
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rio, que nasci! rins vertentes orientaes [ Pafori ; districlo de Lourenço Marques. 



das montanhas Inagn entre o Lurio e o 
KJeridi ; districlo de Cabo-Uelgado. 

Malema. Povoação Muniu entre 
a &u*ôa Chirua e o rio Chire, 00 kiloin. 
ao N. E. de Blantyre; districlo de 
Quelim.-ine, 

Malere. Ilha do lago Nhaça no 

«tremo S. do mesmo lago e próxima 

e Levmgstonia; dislrieto de Tele. 

>Iid]<'>sniiiim<). Povoação 

I praso Licungo, situada enlre os rios 

e e fumane, e o pequeno canal 

liga estes dois rios; districlo de 

imane. 

[alhema. Praso da coroa no 
idi> de Trio. 

ta llieng iii i. Povoação do 
;unhana na margem direita do rio 
mpo a 4 milhas da sua confluência 
o dns Elephanles ; districlo de 
enço Marques. 

[alhnmba. Puvoação Ama- 
a a 7 milhas da margem esquerda 
Eo Maputo e a 20 milhas da sua 
districlo de Lourenço Marques. 
fali. Povoação de Mactlacas 30 
I ao S. 0. de Zimbaoé; districlo 
afilia. 

tíilingele. Povoação de Ma- 
as na margem esquerda do rio 
e, 60 kilom. ao S. do monte Doro ; 
teto de Sofá lia. 

[aliiigotze. Povoação impor- 
de Macalacas, a 15 kilom. da 
;em esquerda do rio Limpopo : 
ido de luliambane. 
[alinpfiiine. Povoação na mar- 
fm direita do rio Nameduro. no praso 
Me nome; d is Ir íc to de Quelimane. 
Mnllinya. Praso da coroa no 
istricto de Tele onde existe uma mina 
(oro. 

JMallvmrto. Terras da margem 
iquerda do Zambeze, governadas pelo 
m|o Cbombe, que as cedeu ao go- 
mo em setembro de 18(13 ; districlo 
Tete. 

alo. Ilha no rio Chire a 3 ki- 

da foz do rio Kuo para juzante; 

ícto de Quelimane. 

"aloios. Serra '■'• milhas a E. 

!e Chir.undo e a 17 da margem di- 

do rio Limpnpo, próxima do rio 



Malonfínenaiíe. Povoação 
do districlo de Inhambane 100 kilom. 
ao N. da villa e próxima da ponta da 
Burra falsa. 

Malopa. Povoarão Macúa na 
origem do rio Mlungnsi, aíTluente do 
Licuare na margem direita ; dislrieto de 
Quelimane. 

JMEaaaaaela. Povoação na mar- 
gem esquerda do Chire, 10 milhas ao 
N. 0. de Blantyre; districlo de Queli- 
mane. 

Mamliíi. Povoação de Batocas 
na margem esquerda do Zambeze, fron- 
teira ao cotio de Cariha e á foz do rio 
Siniati; districlo de Tete. 

Mainbacho. Pequena ribeira 
adluenle do Ariiangna do Norle na mar- 
gem direila, lo kdom. a montante da 
villa do Zumbo; districto de Tete. 

M ci mo o - matumboca. 
Povoação de Machevas, 32 milhas ao 
N. O. de Cazungu; dislriclo de Tele. 

Maiitlio inii.i^s;i. Povoação 
de Machevas, na margem esquerda do 
lago Miaça. 30 milhas ao S. O. de Ma- 
zavamba; districlo de Tete. 

Mambo mucanda. Povoa- 
ção de Machevas, 32 milhas ao S. de 
Cazungu; dislrieto de Tete, 

Mambo Zuda. Povoação de 
Nademas em terras da Chedima ao S. 
das cachoeiras de Cabrabassa a 9 mi- 
lhas de distancia da margem direita do 
rio Zambeze; districto de Tele. 

Mambone. Praso da coroa no 
dislrieto de Sofalla, ao S. de Malto- 
Grosso. Invadido pelos vá luas e em po- 
der d'estes desde 1840. 

Maixibiaclia. Povoação no pra- 
so Mirrambone na margem direila do 
rio Quelimane e ua continência d'esle 
com o Muto; districto de Quelimane. 
Disla 150 kilom. da villa de Quelimane. 

Mambaé. Cataraelas do Zam- 
beze ISO kilom. a montante das de 
Mozi-oa-luuia e próximas dos rápidos 
de Caiimo nas terras Batocas; districlo 
de Tele. 

Mambue - a - Sangara- 
11a. Canal de communicação entre o 
rio Mulo e o Quaqua; dislrieto de Que- 
limane. 
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Mameltigo. Povoação do Medo 
oo kilom. ao S. 0. da Quissanga; dis- 
triclo de Cabo- Delgado. 

Mamen©. IWoação de Maputo 
U peoiosula .ia I [ilíaca a (4 milhas do 
cabe Collato; dislricto de Lourenço 
Mai [Qes. 

EifamU. Território de 1700 ki- 
lom d'exleusão e a 750 kilom. da rifla 
de Sena, districlo de Manica. Perten- 
cea em tempos ao regulo Cliangamira 
e foi invadido pelo regulo Muzerieaze. 
Tem minas de ferro. 

Míunitanga. Povoarão de 
Balões na margem esquerda do Zam- 
beze, em terra de Macalacas; districlo 
de Te te. 

Mamitora. Praso da coroa 
na margem esquerda do Zambeze, dis- 
tante 20 kilom. da villa de Tete; dis- 
triclO d'este nome. 

Manmavi. Mocurro ou canal 
no praso Olinda; dislricto de Que- 
■jmane. 

Mamvira. Ultima calaracta do 
j-jo Cliire. 60 kilom. a juzanle do pri- 
meiro rápido Pamozima e 30 kiiom. a 
n iOjitaiite da povoação Calunga ; dislri- 
cto de Teie. 

>íanaca. 1'raso da coroa no 
dislricto de Tete, na margem esquerda 
do Zambeze. 

Almiíiiizo. Mina de ouro em 
letra Mamia a 750 kilom. approsima- 
damentfl da villa de Sena: descoberta 
em 1500 por Samaita e lavrada por 
uianiqueiros. 

Mancoco. Povoação Macua na 
margem direita do rio Chire a 100 mi- 
lhas da soa foz ; dislricto de Tete. 

Mancooue* Povoação na mar- 
gem esquerda do Chire, Si militas a 
moi lanle da foz do rio Kuo; dislricto 
de Ooe lima ne. 

lOlandata. Povoação Macúa, 4 
kilom ao S. O. de Blantyre ; districlo 
de Quelimane. 

Mandea. Mina de ferro em ter- 
ras de .Mamia, a 750 kilom. da villa de 
Sena. dislricto de Manica. Descoberta 
em 1500 por Samaita, lavrada por ma - 
Biqueiros. 

Mandeve. Praso dj coroa no 
dislricto de Sofalla ao N. de Malto- 
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Grosso. Em poder dos vátuas 
1840. 

Mandirnba. Um dos rios af- 
D oenles do Lojenda na soa origem; 
dislricto de Cabo-Delgado. 

Maneneo. Povoação do Mciatl- 
Yanvo, 35 k'lom. a O. de Eimdeca, na 
margem esquerda do rio Liambaje. 

Manenguane. Povoação tio 
dislricto de Inuamhane, 140 kilom. ao 
N. da villa. 

Manga. Terra da coroa com 
2.000 fogos e a 60 kilom. da Maxixe; 
districlo dlnhambane. 

Mangra, cie Chag:amela, 
Terra da coroa com 4t!0 fogos e a 6S 
kilom- da Maxixe; dislricto de lnbam* 
bane. 

Mange. Terra da coroa com 
1:200 fogos e a 5 kilom. da Maxixe; 
dislricto de Inhambane. 

Mangoche. Povoação impor- 
lanle do Medo na margem direita do 
Lujenda, 3ã kilom. ao N. 0. da sua coo- 
fluência com o Luatizi; districlo de Ca- 
bo- Delgado. 

Mangorbi. Povoação do dis- 
triclo de Inhambane na margem do njj 
Inharrime 48 milhas a 0. de Nbagoo- 
del. 

Manguanzeu. Povoação M 
campina Caririra a 6 milhas para | 
S. da margem direita do rio Zauibeie; 
dislricto de Tete. 

M:t iiliivji cio IVorte. Ter- 
ras avassalladas em Janeiro de 188! 
no dislricto de Lourenço Marques, go- 
vernadas por um regulo, com 261 bra 
segundo o recenseamento de I884,f| 
gando um Iribnlo animal ao gorai 
portuguez de 88S088 réis. Estas terras 
foram entregues pelo Mozilla ao guven* 
portuguez em cumprimento de uma d» 
condições que lhe furam impostas, quan- 
do o governo lhe prestou auxilio 
guerra contra seu irmão Mabuhéo «f 
Mahuéva em dezembro de 1801. 

Ma ni. Povoação do GongauhÉJ 
na margem direita do rio Limpopo » (I 
milhas da sua confluência com o doi 
Elephanles; districlo de Lourenço Mar- 
ques. 

IVIaniang-a. Povoação da Ch«- 
dima na margem direita do no 
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, 215 kilom. ao S. da villa do Znm- 
districlo de Tete. 

líiiiiíiiig-ani. Povoação da 
nta, 25 milhas ao N. da villa de 

irenço Marques; districto d'este no- 

lanioa. Districto da província 

Moçambique creado por decreto de 14 

junho de 1884. E' limitado ao N. 

leio rio Aroenlia ao S. E. pelo rio 

igue. ao N. E. pelo rio Zambeze e 

0. pelo districto de Sofalla. O 

enio reconhecendo a importância 

mercial da reoccupaçSo da antiga 

i e feira de Manica resolveu que se 

slituisse um districto com a deno- 

i districto de Manica, e um 

mando militar no ponto mais apro- 

") da margem do rio Aruangua do 

(Pungue), satisfazendo assim ao que 

varias épocas foi representado pelos 

íroadores geraes, aucloridades e 

wraçoes que tinham a peito o au- 

ièato •■■ riqueza publica da província. 

rvisoriamente foi determinado pelo 

iridc decreto de 14 de junho de 1881 

s o pessoal do districto fosse com- 

de um governador, oílicial do 

rcilo ou da armada; um secretario 

mie ou alferes; um corumandinte 

tardo Aruangua, tenente ou alferes; 

eomniamlante do destacamento, ai- 

ss; um facultativo de l. a classe; um 

iionario; dois i. 0! sargentos; dois 

; do/.e soldados (!!!) dois corne- 

; um encarregado do material de 

i e 200 cypaes divididos em qua- 

tnsacas de 30 homens cada uma. 

■viço dos soldados de l, a linha é 

slle que lhe for determinado pelo 

ernador, e o dos cypaes alem do au> 

i lhes fôr exigido para defesa 

isiriclo, são obrigados ao transporte 

mercadorias e malas do correio. A 

uislração dos fundos do districto 

i a cargo de uma commissão even- 

amposia de três membros nomea- 

ielo governador. Os soldos, ordena- 

gratificacões e prets dos olliciaes, 

sionano. praças e cypaes são os se- 

wrnador— soldo da patente 

'i gratificação;— secreta- 

, soldo da patente e 500.5000 réis 

[ratificação;— commandante militar 
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do Aruangua. soldo da patente e gra- 
tificação de íiOO;>000 reis;— cotuman- 
danle do destacamento, soldo da paienle 
e gratificação 2'iO-SOOO réis; — facultati- 
vo, soldo 420)9000 réis, gratificação 
780WO réis;— missionário vencimento 
da côngrua a 300)S000 reis de gratiflea- 
ção; — capitão mor de Manica, eoronftl 
de 2.' linha soldo 780*000 réis; i.° sar- 
gento pret MO réis, fardamento 30 
reis, gratificação 540 réis, anxilio para 
rancho 70 réis, total 10000 réis— cabo, 
pret 240 reis, fardamento 30 réis, gra- 
tificação 260 réis. auxilio para rancho 
70 réis, total tíOO réis diários; solda- 
dos, pret 180 réis, fardamento 30 réis, 
gratificação 220 réis, auxilio para ran- 
cho 70 réis, total (SOO réis diários — 
corneteiro pret 180, fardamento 30 
réis, gratificação 220 réis, auxilio para 
rancho 70 réis, total 300 réis diários. 
— Encarregado do material de guerra 
pret annual 108.5000 réis, gratineatôQ 
219ÍIOO0 réis; — cypaes cada um 200 
réis por semana. Além d'esles venci- 
mentos as praças européas lêem 40 
réis diários para pão e 80 réis de ra- 
ção para cada pessoa da sua família. 
Durante o primeiro anno è abonada a 
cada praça uni auxilio de 900 réis diá- 
rios para rancho. O governo mandou 
inscrever annualmenle no orçamento da 
província 1:000)5000 reis para a aber- 
tura de conimunicações. Os rios prin- 
cipaes que coitam este districto, são: 
o Luia. o Mazoe, o Aiuenha. o Hevue, 
o Aruangua do Sul. o Mavuze. O Maçam 
ma/J. o Mitpa, o Zangue, (l 1'ungue, o 
Sangadzi.Vunduzi.Muazi.CUetora.Inha- 
sonha.Lumbee uMussapa.O pai! é rico 
em minas de ouro, a «mCBSSSo das 
quaes foi feita ao capitão darli Ibéria 
Paiva dAniirada que fundou para a sua 
exploração, uma companhia intitula- 
da <l O/ihir, que B3o chegou ainda 
principiar os trabalhos. Pui determina- 
ção do governo foram encorporados no 
novo districto os antigos prasos da w- 
pilania mor de Sena. O clima è excel- 
lente segundo afirmam as antigas des 
eripções hoje confirmadas pelos moder- 
nos habitantes. O terreno é fértil e 
próprio para toda a espécie de cultora. 
O districto é accidentado e as suas prin- 
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cipaes serras e montes são: Maciça, 
Ourere, Chamanimaue, Gorongoza, e 
Boates Machona em terras de Ma tabe- 
les. Km tempos remotos houve no local 
da amiga víila uma importante feira 
animal onde concorriam os indígenas 
que vinham permutar o ouro e marfim 
pelas fazendas que os negociantes por- 
tuguezes levavam para ali nos mezes 
d'al)i'il e maio. No mesmo locai havia 
um forte e uma igreja denominada de 
N. Sr. 1 do Rosário. Do forte atada ee 
conservam as muralhas feitas de alve- 
naria, e que os iudigenas sempre res- 
peitaram- Com respeito ã sua popula- 
ção, comniercio, industria e agricultura 
nada se pude dizer de positivo por 
absoluta ignorância de dados, e outro 
sim porque nada consta que possa illu- 
cidar acerca dos seus rendimentos. 

Manica. Povoação onde os mo- 
radores de Tete mandavam lavar ouro 
pelos seus escravos. Houve antigamen- 
te uma villa e feira importante onde 
concorriam os negociantes da cosia e 
do interior. Este estabelecimento co- 
nhecido então pelo nome de Clitiamn 
de Massequesse, linha approximada- 
menle 2 militas de circumfereucia eera 
limitado pelos rios Hevue e Mecoromazi 
e alguns riacbos. A fortaleza que então 
se consiruio era um quadrado de pe- 
dra e barro, coberta de palha, sem ea- 
uhoneiras nem artilheria, tendo apenas 
um mastro onde se arvorava a bandei- 
ra nacional. No recinto deste abrigo 
havia uma igreja construída com idên- 
ticos materiaes sob a invocação de N. 
Sr. 1 do Itosario. Não muito longe d'esla 
feira viam-se as minas de duas fui la 
lezas regularmente construídas, traba- 
lhos dos primeiros conquistadores. Foi 
constituída em districto e creado um 
governo em 1884, cuja sede devia ser 
Manica, porêmciicumstanciasespeciaes, 
li/i/rani com que as auctoridades porlu- 
guezas d'aqtielle novo districto se te- 
nham conservado provisoriamente na 
baixa da serra (iorongoza, onde estabe- 
leceram uma povoação a que deram o 
nome de villa Gouveia. Por portaria dt 
â4 de julho de 1885 ficaram perlen 
cendo a este districto os prasos Cherin 
goma e Chupanga, e a villa Gouveia fo 



considerada sede do governo do mesmo I 
dislricto. Por portaria de li de Feve-| 
reiro de 1886 lodos os prasos da r 
gem direita do Zambeze, comprelien- 
didus entre Massangano e ChupaagJ j 
bem assim a villa de Sena foram e 
corporados no mesmo districto. com 
excepção do praso Massingire que ape- 
zar de ficar sob as ordens do camn»H 
danie militar de Sena. continua a fazer 
parte do districto de Quelimane. Ficai 
2,">0 kilom. ao N. 0. de Sofalla ea"" 
kilom. ao S. O de Sena. 

Míiuiea. Cordilheira nu distffl 
cio do mesmo nome. nas vertentes jj 
qual nasce o rio Aroenha ou Loeuha. 

Manica-Ulala. Terras a E. 
do Baroze que confinam pelo N. como: 
esladus do Messiii em 13* W, pelo 5 
com as de Baloca em l ti": dislricto d« 
Tete. 

Manina. Povoação do Muaiu- 
mopala, situada á beira de uni riu chi 
mado Tangoné em lli" 13' 38" e 3í* 
32' longit F.: dislriclo de Tete. 

Maninga. Rio ailluenledo ! 
ga na margem direita. Nasce nos m 
tes Chiobama, em terras Barozes; dia 
Iricto de Tete. 

Manjabo. Povoação nas terra 
de Bengoana. na margem esquerda (1 
rio Limpopo; districto de luhambana 

IVIanjassi. Praso da coroa cnlr 
os rios Zambeze e Rovue, limitado a 
N. pelo praso Inbancenjere, ao S. pt| 
do lnhamelupiço, a li, pelo rio Huviib 
a 0. pelo praso Inhamboé gramla 
districto de Tete. 

iVriínliatela. Povoação na ptl 
nicie lnhaçuue pertencente ás terras li 
regulo Mucumbi, 35 militas ao S. f 
da Maxixe; dislriclo de lobanibane. 

Man li engei ros. Mina de 01 
ro em quartzo nas leiras d Orahes 
2:300 kilom. da villa de Sena 
berla em 1500 por Changamira. Lau- 
da por Maubengeiros; districto de V 
nica. 

Msnliiçsa <lo Sul. Terral 
avassalladas no dislricto de Lourenç 
Marques, governadas por um regi' 
com 1(J7 fogos segundo o recence 
mento de 1884, pagando um tributo ia 
nual ao governo portuguez de 56à36 
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Ris foram enlregues pelo 
mo portuguez em enm- 
o dãs condicçoes i]ne lhe foram 
j, quando o governo lhe pres- 
ilio na guerra contra seu irmão 
) ou Maliuéva em dezembro de 

no. Praso da coroa, em ter- 
araves e próximo de Bife, dis- 
le Tete, onde existe uma mi- 
>uro; situado a 300 kilom. da 
a margem esquerda do Luía e 
•nte a Pedro Caetano Pereira, 
tiíssáca. Encootra-se n'esia ter- 
rbo cryslal de rocha, superior 
Mauica. Em tempos houve um 
juiz e um vigário da ordem do- 
>. 

«oche. Terra da coroa com 
;os e a í)0 kilom. da Maxixe ; 
i de Inhambane. 
.xiongfn. Povoação do praso 
a 16 kilom. da foz do rio d'es- 
ij dislriclo de Quelimane. 
ntie. Povoação na serra Cha- 
ma 195 kilom. a 0. da villa 
lia e a 130 kilom. para o S. de 
dislriclo de Sofalia. 
nzu. Povoação a E da lagoa 
s no extremo S. da mesma; dis- 
i Quelimane. 

nze. Lagoa que recebe as 
o rio Ziue-ziue e que communi- 
o Chire, por meio de um canal 
el em todas as epocbas do anuo 
ibarcaçnes que não calem mais 
melro d'agua; districto de Tete. 
ocha-ocha. Praso da co- 
L8DCenle ao dislriclo de Tete, a 
!e viagem da villa, na margem 
a do Zambeze. 

,oli. Povoação do Medo na 
i direita do rio Lujenda. 13 ki- 
S. O. de Cuanantusi; districto 
i-Delgado. 

,oto. Praso da coroa próximo 
de Sofalia no districto do mes- 
ta, Tem palmares e arvores de 
Terreno próprio para a cultura 
ificss. 

.panda. Povoação na mar- 
querda tio rio Pnngue 1 milha 
in te da bifurcação d esle com o 
districto de Sofalia. 
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Mapangara. Praso da coroa 
na margem esquerda do Zambeze, dis- 
tante da villa de Tete 60 kilom. Tem 
mina." de ferro. Districto de Tete. 

Maparo. Prasoda coroa na mar- 
gem direita do Zambeze e esquerda do 
Aroenha; dislriclo de Tete. 

Mapato. Terras avassalladas 
em fevereiro de 1885. pertencentes á 
jurisdicção de Olumba, distantes aproxi- 
madamente 60 kilom. da villa do Ibo; 
diUritto de Cabo-Delgado. 

Mapcmba. Povoação do Medo 
80 kilom. a 0, de Mualia; districto de 
Cabo- Delgado. 

jATíipotsi. Povoação Amalonga a 
7 milhas da margem esquerda do rio 
Maputo i' a _'i milhas da sua foz; dis- 
lriclo de Lourenço Marques. 

iVIapui- Rio aílltienle do Guai 
que tem a sua origem nos montes Ma- 
topo; dislriclo de Manica. 

Mapnio. Povoação Macbeva na 
serra 1'mfata, 26 milhas ao N. 0. de 
1'arilalu: districto de Tete. 

Maputo. Rio lambem conheci- 
do pelo nome de Machavana. Nasce no 
paiz do Mussuale onde tem o nome de 
Usnto. atravessa as terras de Maputo b 
Catembe servindo de limite S. da pro- 
víncia de Moçambique e vem lançar-se 
na bahia de Lourenço Marques entre as 
ponlas Flamingo e Tudor. É navegável 
para lanchas em uma extensão de mais 
de 100 milhas, e para embarcações que 
demandem 8 pés d'agna até 40 milhas 
da sua foz. 

jMaquíval. Braço S. do rio 
Macuze que communica com os rios Na- 
meduro e Muananze; districto de Queli- 
mane. 

Maquival. Povoação do praso 
Quiznngo pequeno, na margem direita 
do braço S. do rio Macuze; districto de 
Quelimane. 

>f;n-iibu«'. Mina de ouro. no 
praso d este nome, na margem esquer- 
da do Rovue, distante da vilta de Tete 
30 kilom. 

Marábue. Minas de carvão de 
pedra no praso d'este nome e na mar- 
gem esquerda do Zambeze e Rovue. a 
20 kilom. de distancia da villa de Te- 



te; districto d'este nome. 




MAR 



78 



MAR 



Marábue. Povoação na margem 
esquerda do rio Rovue e direita do Mua- 
tize; districto de Tete. 

Marábue. Pr aso da coroa dis- 
tante 20 kilom. da villa de Tete, onde 
existe uma mina de ferro. Neste pra- 
so está também reconhecida a existên- 
cia de duas minas de carvão de pedra, 
e uma de ouro; está siluado na margem 
esquerda do Zambeze e Rovue; distri- 
cto de Tete. 

Marabue-acunje. Povoa- 
ção à esquerda do rio Rovue e direita 
do Muatize; districto de Tete. 

Maraca. Serra a E. de Tele 
e a 22 kilom. de distancia. Contém mi- 
nério de ferro; districto de Tete. 

Maracabus. Mina de carvão 
no districto de Tete. 

Maragruane. Povoação da Ma- 
gaia na margem direita do rio Incoma- 
ti, 17 milhas ao N. E. da villa de Lou- 
renço Marques; districto d'este nome. 

Marambo. Povoação de Macbe- 
vas na margem esquerda do rioAruan- 
gua do Norte na falda de serra Ma- 
chinga; districto de Tete. 

Maranda. Povoação de Mache- 
vas na margem esquerda do rio Aruan- 
guo do Norte na falda da serra Ma- 
chinga; districto de Tete. 

Marango ou. Maran- 
grie. Praso do districto de Tete na 
margem direita do Zambeze e Aroenha, 
a meia distancia da aringa de Massan- 
gano e a villa de Tete. N'este praso 
praso existem ainda as ruínas de um 
antigo convento. Confina pelo N. O. 
com o praso Chibure, pelo S. E. com o 
praso Massangano, peloN. E. com o rio 
Zambeze. 

Marango. Serra na margem 
direita do Aroenha, no praso daquelle 
nome; districto de Tete. 

Marangue. Vide Marango. 

Maranjila ou Macanji- 
ra. Povoação Ajàua na margem es- 
querda do lago Nhaça na origem do rio 
Luambali; districto de Cabo-Delgado. 

Mararl. Vide M'salu. 

Marassa. Mina de ouro no dis- 
tricto de Manica a 750 kilom. approxi- 
madamente da villa de Sena; descober- 
ta em 1500 por Samaita e lavrada por 



Maniqueiros. Está situada em tei 
mia. 

Marave. Terras na marg 
querda do Zambeze entre 14.' 
de latit. S, e 32.° 40' e 34° l< 
de Greenwich; districto de Tete 

Maravone. Ou Muebas 
das bocas do rio Quizungo do 
tricto de Quelimane. 

Marembo. Povoação n 
Olinda na margem direita do M 
ou canal da Chica; districto d< 
mane. 

Marenga. Povoação Ma 
extremo S. do lago Nhaça, 30 
ao N. O. de Mponda; districto 
te. 

Marenga. Povoação er 
Marimba na margem direita do 
fronteira á ilha de Cbizamulo; d 
de Tete. 

Mareng-e. PovoaçSo a 
ciai importante entre as babias d 
ba e Simuco, ao N. do porto 
çambique, assente em logar pai 
e insalubre; districto de Moçar 

Miaria (S. u ) Ou Machai 
bo 70 kilom. ao N. do de Baz 
próximo da ilha de Chiloane; c 
de Sofalla. É a ponta S. da enti 
barra de Inhamguaia, na terra 1 

Miaria* Rio que cornou 
Zambeze com o Inhaombe, entre 
so Luabo e a ilha Inhacatina ou 1 
districto de Quelimane. 

Miaria (S. ta ) Vide Colatc 

Mariangova. Vide li 

Maribone. Terra pert 
ao districto d'Angoche-0 regu 
cipal é Caranguejamuno.— A su 
lação é estimada juntamente co 
Morna e Matatan e em 24 mil a 

Maricá* • Povoação Aj 
margem direita do Rovuma, 42 
a O. de Unde; districto de Ca 
gado. 

Marijag-e. Praso da c 
districto de Tete, na margem cí 
do Zambeze. 

Marimba. Ou Movi ml 
voação Batoca na margem dii 
rio Umguezi, em terra Macala( 
tricto de Tete. 

Marimba. Terra a E. de 
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, limitada pela margem direita do la- 
Nhaça e rin Bua: districto de Tele. 
Maringraculo. Porlella dos 
lontes Labufanes além da planicie de 
tule, a 27 millias da villa de Lou- 
_ i Marques; districto d'este nome. 
Slai-ondo. Mina de ouro em 
ra Mamia a 750 kilom. approxíma- 
mente da villa de Sena, districto de 
Foi descoberta em 1500 por 
maila e lavrada por maniqueiros. 
Marrai. Povoação no praso Mir- 
mbonc na margem esquerda do rio 
alua; districto de Quelimane. 
farrangas. Praso da coroa 
districto de Tete onde existem as 
nas de um antigo convento. Está si* 
ido na margem do Aroenha a meia 
tanr.ia da villa de Tete. 
Marrange dos Cabos. 
erra da coroa com 2:110 fogos e a 10 
. da Maxixe; districto de luham- 

Marrangt! de Maten- 

. Terra da coroa com 300 fogos e 

10 kilom. da Maxixe; districto de In- 

mbane. 

larraquene. Povoação com- 

rcial da Magaia, na margem direita 

rio Incomati, a 14 milhas N. N. E. 

villa de Lourenço Marques; districto 

stfl nome. 
Marrogão. Praso da coroa no 
stricto de Quelimane e dependência 

praso Anqueze. Estes prasos depen- 
ules d'outros denominam-se iiictim- 

Marronwm. Povoação dopra- 
Luabo na margem direita do Zam- 

; districto de Quelimane. 
Marrongane. Povoação no 
triso Anguaze na margem direita do 
aço S. do rio Macuze; districto de 
lelimane. 

Marrongane. Vide Name- 
ro. 

Marrovene. Hio afluente do 
ameduro e que atravessa as terras d'es- 
e nnme; districto de Quelimane. 
Marrtigre. Um dos esteiros que 
minunica com as banias de Qnivola- 
e Infusse, ao S. do porto de Moçam- 
; districto do mesmo nome. 



31arrula. Terra da coroa com I de Sofalla. 



460 fogos e a 100 kilom. da Maxixe; 
districto de Inhambane. 

Martangone. Povoação do 
praso Bororó na margem direita do 
Qfiaqua; districto de Quelimane. 

Mar tondonlii . Praso da CO' 
ròa no districto de Sofalla a 0< (k Mal 
to Grosso, occupado pelos váluas des- 
de 1840. 

Maraane. Pequeno rio 1(1 mi- 
lhas a E. da embocadura do Qnizungo; 
districto d'Angoche. 

Mamca. Praso da coroa na 
margem direita do Hovue, em terras de 
que é proprietário Anselmo Joaquim 
Nunes d'Andrade, distantes da villa de 
Tete 30 kilom. Este praso conlina pelo 
N. com o de Inbametupiço, pelo S. com 
o de Cagacúa, pelo O. com os Snnte, 
Catipo e Inhamaze. Em março de 1875 
descobriram se algumas minas de ferro. 

Maraea. Serra a E. da villa de 
Tete e a ti. kilom. de distancia da mes- 
ma villa; districto de Tete. 

Mamca. Formosa povoação ao 
nascente da villa de Tete, na margem 
esquerda do riacho Gorongoje; districto 
de Tete. 

Marumba. Povoação no distri- 
cto de Inhambane, passado o rio Mori- 
sane; é a ultima terra de Macumba ; 
fica a 11 horas de viagem e a S. O. da 
Maxixe. 

Marura. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tele, na margem esquerd. 
Zambeze. 

Maruro. Vide Inhacatina, 

Maruro. Povoação do praso 
Luabo na margem esquerda do Zambe- 
ze; districto de Quelimane. 

Masanji. Povoação Ajáua na 
margem esquerda do lago Nhaça e na 
falda do monte M'senga; districto de 
Cabo-Delgado. 

Masiomutanda. Praso da 
coroa próximo do sertão Donde, n;i ca- 
pitania mor do Zumbo; districln de 
Tele. 

Masii-ing-i. Povoação Macalaca, 
próxima das margens do rio Tulu e 
Chacha a 5 milhas da sua confluência. 
Próximo d'esta povoação encontra-se 
ouro de primeira qualidade; districto 
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Massaja. Terra no dislricto de 
Tete, onde existe uma mina de ferro. 

Massanangoe. Praso da co- 
roa oo caminho paia o Zumbo; dislri- 
clo de Tete. 

Massangano. Praso da co- 
roa na margem esquerda do Zambeze 
e esquerda cio Aroenba, limitado iC Pí. 
0. pulo praSO Marango, ao S. E. pelo 
praso Cliiramba e ao N. t. pelo Zam- 
Mtte; diatríelo de Manica. 

.'i[;i>s;in»ínT. Allluenle do 
Zambeze na margem direita; dislricto 
de Manica. 

>Iíiss:in/niii'. Praso da coroa 
ao N, da villa de Sofalla, no dislricto 
do mesmo nume. Tem bons palmares, 
e o terreno moito fértil produz milho, 
meixoeira, algodão, ele. 

Masaaxizftne. Bahia no dis- 
lricto de Sofalla formada pela ponta Mas- 
siqite e que conslilue a foz do rio Pu u- 
gné, 

Massaoa. Território no dislri- 
cto de Manila reconquistado em 13 de 
maio de 1886 com 40 kdom. de N. a S. 
e liO kilom. de V.. a o.; limitado ao N. 
pelo rio Musa, ao S. pelo rio Inhames- 
sansara, a K. pelas lerras Cliideu e a 
O. pelas de Uedza. 

Massara. Vide Gorongoza (po- 
voação). 

Massengere. Terras enlre os 
rios Inhamesiudo e Puazi; dislnclo de 
Manica. 

Míisst-qiiesse. Mina de ouro, 
no dislricto de Manica, descoberta em 
1300 por Samaila. lavrada por mani- 
queiros, a 730 kilum. da vílla de Seua. 

Masscque se. Vide Manica. 

Massingire. Ou Messangire. 
Terras tomadas pelo governo em agosto 
de (S82, que haviam sido usurpadas 
pelo regulo Chipulura. Os seus limites 
são: ao N. 0. o rio ttivunse alé á serra 
MorangB, a E. terras do regulo Cliipo- 
ca, a N. o muciirro Lalonge e ao S. a 
serra da Maganga junto ao praso Goma; 
dislricto de Quelimane. 

Mastros, liba desbabílada per- 
tencente ao archipelago de Cabo-Del- 
gadn. 

IVI&tsb<?lles. Território situado 
enlre os paralellos 10° 20' e 22 u e eulre 



26°e 32° de longitude E. de Greenwich, i 
0. dos dislríctos de Sofalla e Manica, Ps- 
zia parle do antigo reino de Changamim. 

Matadane. Vide Matatane. 

-M;i i :il ii;i . Pt.rtella da rnoutstib» 
dos Libombos 42 milhas ao N. da M 
Pa vi sus e 31 milhas ao N. O, da villi 
de Lourenço .Marques: dislricto deste 
nome. 

Matallia. Itibeíra que vem de- 
saguar no Umbeiuze junto a Boane. Nas- 
ce nus montes Libomboa e atravessa as 
terras de Muamba. Picéne eMalúlaidi.- 
triclo de Lourenço Marques. 

Matando Antuco. — Po- 
voação de Nademas em leiras de Clu 
dima ao S. das cachoeiras de Cabra- 
bassa a 10 milhas de distancia da 
gem direita do rio Zambeze; districto 
de Tete. 

Matango.- Povoação no praso 
Mirrambone na margem direita do iíí' 
de Quelimane; dislricto deste i e. 

Matapuires. — Povos que b^ 
biiavam na margem oriental do lagoNhf 
ça e que vinham negociar a Quelimaai 

Matatano ou Matada- 
ne.- Povoação pertencente ao dislri- 
cto d'Angoche. regulo principal è GV 
ranguejamnno, que é mabometano 
chefe lambem de .Munia e Maribont 
sua população conjtin cia mente com 
de Morna e Matibotie é avaliada em 24 
mil homens. 

IVIntaza . — Praso da coroa 
dislricto de Tete na margem esquerdl 
do Zambeze e Aroenha. 

>Iateli<>ngae. — Povoação M 
margem esquerda do rio Inharrime, 3d 
kilom. a 0. de Mocumbi; distrteto de 
lnhambane. 

M ; 1 1 < 1 1 1 1 i zs i. — Povoação do dis- 
lricto de Iuliarnbarie, 120 kilom. ao N. 
da villa. 

Matemba.- Povoação nas ter* 
ias da Macauga enlre os rios Madame- 
gome e Inhambesse; dislricto de Tete. 

Ma teme ne.- Povoação no pra- 
so Licungo na margem esquerda do no 
do mesmo, e na falda da serra Mor* 
rumballa; dislricto de Quelimane. 

Materno.- Praso da corúa 
dislricto de Tete na margem esquerda 
do Zambeze. 



MAT _f 

itémo. Ilha pertencente ao 

de Caho-Delgado. situada 6 

- ao N. do Ibo; lem 3 milhas de 

mento e */i milha de largura; a 

opulação c- calculada em 110 ha- 

atezambo. Povoação ímpor- 

• AmatODgas na margem direita 

mpopo. 90 kilom. ao N. da junc- 

' «te com o rio dos Llephantes ; 

" : Lourenço Marques. 

a i imane. Pequena povoação 

1 de Mapunga, regulo da Ma- 

) dislriclo de Lourenço Marques. 

wras para o N. b". do Marraquene, 

nilhas da villa de Lourenço Mar- 

a.tímt>im. Terras avassalladas 

de 187!*. da tribu dos Ma- 

dístricto de Iuliambane. 

ílíit imbine. Terra da coroa 

u l:fiU0 fogos e a 20 kilom. da Ma- 

6: di.-ti iclo de luhambane. 

Hn tiiicle. Ilha cercada pelos 

Zambeze, Catharma e luha- 

■Higo; o ao S. li. pelo rio Meran- 

j dislriclo de Quelimane. 

" itiiigiititi^-íi. Ribeira af- 

do no Umbeluze, que tem a 

rígem numa porlelia da monta - 

> Libumbos, 18 kilom. ao S. do 

oiuaii : dislrlclo de Lourenço 

itinto- Motas de carvão nu 
ssquerda do rio Rovue, per- 
.es aos herdeiros de José Agos- 
Xavier, distantes 20 kilom. da 
j Tele; dislriclo d'esle nome. 
a/tinte. Povoação do praso 
, na margem direita do Ro- 
districto de Tete. 
afcio. Povoação do Maputo en- 
l rios Umfusi e Maputo, a 10 mi- 
foz do primeiro; dislriclo de 
_ ) Marques. 

1 1 i< •- Praso da coroa no dis- 

Tele a 3 dias da villa e na 

esquerda do Zambeze. 

ELtis- Povoação na montanha 

ombos, 73 milhas ao N. 0. da 

) de Magude; districto de Lou- 

Marques. 

■,-tite. Povoação em terras de 
!os na margem direita do rio 
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Chire, fronteira ao monte Soche ; dis- 
tricto de Tete. 

Mativane. Povoação do Ben- 
gtiana, !) milhas ao S. 0. da povoação 
do regnlo; districto de luhambane. 

Mattutze. [tio aíllueiile do 
Ciiacha na margem direita, em terras 
de Malabeles, que se lhe vem juntar 
a 43 kdom. da sua confluência com o 
Limpopo; districto de Sofalla. 

.Miiioiii. Terra avassallada no 
districto de Lourenço Marques, gover- 
nada pela rainha na menoridade de seu 
neto, com 1043 fogos segundo o re- 
censeamento de 1884, pagando de tri- 
buto annual ao governo portuguez réis 
498^825 ; a 7 kilom. da villa para o 
N. O. 

Matõla. Rio que nasce em ter* 
ras da Muamba e Moiambe no districto 
de Lourenço Marque.", e desemboca da 
mesma forma que o Tembe e o Lou- 
renço .Marques no estuário do Espirilo 
Santo. 

IMatopo. Montes que fazem par- 
te das serras Dunanzele e Madumum- 
bella. no paiz dos Malabeles ; dislriclo 
de Sofalla. 

Matro. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda do rio Zambeze-; distri- 
cto de Tele. 

M ; 1 1 -; 1 1 1 il )i i - Povoação do Gun- 
gunhana na margem direila do Limpo- 
po a 37 milhas da confluência d'este 
com o dos Elephaules; dislriclo de Lou- 
renço Marques. 

Ahnirsinlio. Povoação do dis- 
lriclo de luhambane, entre Nhasivingui 
e Magogotaue, nas terras do regulo 
Bengoana, a 8 milhas ao S. 0. de Gi- 
cava . 

Matto uriiss<». Praso da co- 
roa ao S. da villa de Sofalla, no distri- 
cto do' mesmo nome. Produz arroz, 
milho, ele. Tem boas madeiras de con- 
slrucçào; desde 1840 que está oceu- 
pado pelos vatuas. Também é conheci- 
do esle praso pelos nomes de Como ou 
ilha de Inhansanle. 

IVIatiieutH,. Serra :;o districto 
de Tete na margem esquerda do Zam- 
beze, em lerraa de Basenga, entre 
aquelle rio e o Aruangua do Norte. 

jVIatué. Monte na margem di- 
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rei ta do rio Chire, na serra da Maganja. 
fronteiro á ilha Dambo; districto de Tete. 

IVLatng-a. Povoação do regulo 
Macúa do mesmo nome, nas abas> da 
serra Chica. Nesta e nas povoações dos 
régulos limitrophes empregam-se parte 
dos indígenas no fabrico d enxadas, fa- 
cas, machados e azagaias que vêem 
premutar aos mercados do litoral. Es- 
tes instrumentos são feitos com o ferro 
extrahido da visinha montanha Chica. 
Pertence á capitania mór do Mossuril, 
da qual dista 150 milhas; districto de 
Moçambique. 

IVEatana. Povoação da Mahòta, 
8 milhas ao N. E. da villa de Lourenço 
Marques; districto deste nome. 

Matundo. Pr aso da coroa no 
districto de Tete, na margem esquerda 
do Zambeze, 

iVXatyunílo. Povoação Marave na 
falda da serra Umfata, 32 milhas a O. 
de Mponda; districto de Tete. 

3Ia/ulesi. Rio affluente do Lu- 
jenda na margem esquerda e que nasce 
nos montes M'cula, em terra Ajáua; 
districto de Cabo* Delgado. 

Manngra,. Povoação do Bilene 
na margem direita do rio dos Elephan- 
tes, 3 milhas a juzante do pequeno rio 
Terue: districto de Lourenço Marques. 

IVLaixngrxe. Território com 1 :á()0 
kilom. de extensão, c a 800 kilom. da 
villa de Sena, districto de Manica. Tem 
minas de ferro. 

Maunhane. Ponta de terra na 
costa do districto de Cabo-Delgado e 
na entrada da bahia de Pemba do la- 
do S. 

IVIaiinja. Terras da coroa no 
districto de lnhambane, governadas pe- 
lo regulo Inhamuruluga. 

Mavalungo. Pequeno rio em 
terras de Gaça e que se suppõe lançar-se 
no rio Zavalla; districto de Lourenço 
Marques. 

Mavia. Terras Macúas que con- 
finam pelo N. com o rio Rovuma, pelo 
S. com as de Medo, a O. com as de 
Ajãuas e a E. com a costa de Moçam- 
bique; districto de Cabo-Delgado. 

IVLaveni. Terra da coroa com 
460 fogos e a 60 kilom. da Maxixe ; 
districto dlnhambane. 



IVTaviti. Povoação Mavia, 
kilom. a S. O. da villa do Ibo; distrii 
de Cabo-Delgado. 

Mavuse. Ou Rosinga, affl 
do Zambeze na margem esquerda 
banha as terras da Macanga ; dis 
de Tete. 

]YIavTi«i. Rio affluente do 
na margem esquerda, que o liga 
Moanche; districto de Quelimane. 

Mavixsi. Pequeno rio em 
de Quiteve, que corre nas faldai 
monte Panga a E., aflluente do A 
gua do Sul, na margem direita, e 
junto do antigo estabelecimento 
guez de Manica. Este rio separa as 
ras do regulo Gandq das de Maoi 
dislricto de Sofalla. 

Maxancha. Terras nas 
gens do Save; districto de Sofalla. 

Maxixe. Povoação no conti 
fronteiro á villa de lnhambane, no 
tricto do mesmo nome. Sede da 
tania-mór das terras, com 1:700 

Maxixe de Inhamattt 

me. Terra da coroa com SOO fogq 
a 2,5 kilom. da Maxiie; districto 
lnhambane. 

Mazamban. Povoação 
laca na margem esquerda do rio 
cha ali milhas da sua foz ; dis 
de lnhambane. 

Mazanca. Povoação Ajáua 
margem esquerda do lago Nhaça 
extremo S. do mesmo lago; distri 
Quelimane. 

oVlazancla. Povoação Ajáoa 
tre os rios Lujenda e Luchimua; 
tricto de Cabo-Delgado. 

Mazaro. Pr aso da coroa no 
tricto de Quelimane. 

Mazaro - Sacaneca. 
voação do praso Lnabo na margem 
querda do rio Zambeze, na confl 
deste com o rio Muto; districto 
Quelimane. 

Mazavamba, Povoação : 
Maclievas a 20 kilom. da nmrgem 
querda do Aruangua e a igual distai 
da direita do Loangua, que saej 
lago Nhaça na latit. de 12°30'; distrij 
de Tete. 

Mazaza. Povoação Marave i 
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margem direita do Lintipe; districto 
de Tete. 

Mazeca. Povoação sujeita ao ca- 
pitão-mór da Macanga, próxima do ria- 
cho Banzue; districto de Tete. 

Mazemba. Ou Meriasi ou ainda 
Lurraia. Pequeno rio ao N. do Baraca e 
ao S. do Quizungo, não indicado nas 
cartas marítimas;' districto de Queli- 
mane. 

IVTazôa. Vide Mazoe. 

Mazoe. Ou Mazôa : rio que re- 
cebe as aguas do Arma e que vae des- 
aguar no Aroenha ; districto de Ma- 
nica. 

Mazoe. Cachoeiras, 28 milhas a 
montante da confluência do rio Mazoe 
com o Aroenha; districto de Manica. 

IVTazixa. Povoação do regulo ma- 
cúa do mesmo nome. a meia hora de 
caminho do regulo Mudia, em terras 
Cbaláua, capitania mór do Mossuril; 
districto de Moçambique. 

M'badu. Povoação Lomue na 
margem direila do rio Ngambo, a 40 
kilom. da foz; districto de Moçambi- 
que. 

IWPbene. Povoação Macúa na 
margem esquerda do rio Chire, 52 
kilom. ao S. de Blantyre. 

]MPcaIa. Povoação importante 
Ajáua na margem esquerda do Nhaça 
próxima da sahida do rio Chire, na 
falda do monte N'coré; districto xle Cabo- 
Delgado. 

IMPcaicmili. Povoação Ajáua na 
margem esquerda do lago Nhaça ao S. 
do monte M'senga ; districto de Cabo- 
Delgado. 

Mecânica. Povoação Lomue na 
'margem esquerda da lagoa Chirua ; 
districto de Cabo-Delgado. 
1 Macapá. Povoação do Medo, fron- 
teira á ilha Materno, e a 63 kilom. da 
tosta; districto de Cabo-Delgado. 

]fcl'clieza. Povoação da Chedima 
na serra Umvucué, 100 kilom. a N. N. 
E. de Magondi; districto de Tete. 

IMPchilibo. Povoação Lomue 
fronteira ao porto de Nacala, a 90 kilom. 
da costa; districto de Moçambique. 

M?cliilimt>a. Povoação em ter- 
ra Mavia na margem esquerda do rio 
Msalu; districto de Cabo-Delgado. 



M?comolo. Povoação em terra 
Mavia a 60 kilom. da margem direita 
do Lujenda, fronteira á sua confluência 
com o Rovuma; districto de Cabo-Del- 
gado. 

M'conona. Povoação em terra 
Mavia, na margem direita do Uovuma 
a 235 kilom. da sna foz ; districto dê 
Cabo-Delgado. 

M'coroma. Povoação do Medo, 
fronteira ao cabo Pangane, a 90 kilom. 
da costa; districto de Cabo-Delgado. 

M 5 ci*ali. Ou Mojuncal. Rio que 
nasce na serra Chaláua e vem desaguar 
na costa ao S. da ponta da Barracuta, 
junto ao baixo Mojuncal; districto de 
Moçambique. Entre os indígenas é tam- 
bém conhecido pelo nome de Macopi- 

M'cula. Montes doeste nome em 
continuação para NE. dos de Quizulo, 
na terra Ajáua e que se estendem até 
á margem esquerda do Rovuma ; dis- 
tricto de Cabo-Delgado. 

M 5 cwli. Povoação Mavia fronteira 
á bahia de Montepuez e a 50 milhas da 
costa; districto de Cabo-Delgado. 

IVTclibezi. Rio que nasce nas 
montanhas do Medo próximas de Mua- 
lia e vem desaguar na bahia de Mon- 
tepuez. — Este rio vem designado nas 
cartas inglezas com o nome de Mte- 
puesi; districto de Cabo Delgado. 

Meala. Povoação na margem es- 
querda do Zambeze próxima da sua 
confluência com o Cafue ; districto de 
Tete. 

Mecaluma. Ou Megaramo. Rio 
do districto de Cabo-Delgado que nasce 
nas montanhas do Medo e vae desa- 
guar na bahia de Lurio ao N. junto da 
ponta Badgeli, onde está estabelecida 
uma importante povoação commercial. 

Mecero. Rio que percorre parte 
da região do commando militar de Se- 
na, e que toma o nome de Bimbine 
quando passa junto da ilha d'este no- 
me; districto de Manica. 

IVEeclialia. Povoação florescente 
e bem situada na bahia de Mocambo; 
districto de Moçambique. 

IVEecliinxla. Rio affluente do 
Mula na margem direita que banha o 
praso Degue e onde se encontram mi- 
nas de carvão; districto de Tete. 
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Mechira. Um dos montes da 
serra da Maganja, na base do qual se 
formam as cachoeiras do Chire; distri- 
cto de Quelimane. 

Mecubure. Vide Temba. 

Medagòa. Povoação na mar- 
gem direita de um dos affluentes do rio 
Licungo, no praso Nameduro; districto 
de Quelimane. 

IVJEeílalene. Mocurro ou canal 
que atravessa o praso Chelimane; no 
districto de Quelimane. 

Medo. Terras da Macuana que 
conttnam pelo N. com as de Mavia, pe- 
lo S. com as de Lomue, pelo E. com o 
canal de Moçambique, e pelo O. com os 
Ajáuas; districto de Cabo- Delgado. 

Megaramo. Vide Mecaluma. 

Megxvje. Povoação no praso Mir- 
rambone na margem esquerda do rio 
Lualua; districto de Quelimane. 

Meladima. Logar á sabida da 
garganta da Lupata, na margem direita 
do Zambeze, próximo á serra do Ban- 
dar, e em que está construída uma 
aringa de um dos filhos do Bonga, que 
domina toda a margem direita e es- 
querda; districto de Tete. 

Melai. Pequeno rio a E. do Qui- 
znngo, que junto ao Namanue e M leia 
vem desaguar no canal de Moçambique, 
no districto de Quelimane. Este rio não 
vem indicado nas cartas marítimas. 

Melambe. Uma das boccas do 
Zambeze que communica com a do 
Inhamissengo; districto de Quelimane. 

Melambe. Praso da coroa no 
districto de Quelimane, limitado ao IS. 
pelo praso Luabo, ao S. pelo canal de 
Moçambique, a E. pelo rio Melambe e 
a 0. pelo rio Luabo de Oeste. 

Melamo (Cabo). Ponta de 
terra na costa do districto de Moçam- 
bique, extremo S. da bahia de Fernão 
Velloso. 

Melang-e. Monte da serra da 
Maganja com 8 mil pés de altitude, na 
falda do qual correm os rios Ruo e 
Sombane; districto de Quelimane. 

Melumanama. Pequeno rio 
que corre na falda do monte Tumbini 
e vae entrar no rio Luciro pela mar- 
gem direita; districto de Quelimane. 

Meluscolo. Povoação da Ma- 



tóla, 16 milhas ao N. N. O. da villade 
Lourenço Marques; districto de Louren- 
ço Marques. 

{ Melville. Porto formado pelas 
ilhas Inhaca e Elephantes na bahia de 
Lourenço Marques. 

Memba. Ou Muemba, ou ainda 
Mueudazi, bahia, 52 milhas ao N. do 
porto de Moçambique, com 50 e 60 
braças de profundidade e onde vem 
desaguar o rio Mecubure ou Temba; 
districto de Moçambique. 

Menamazi. Bio affluente da 
lagoa Chirua na margem de O.; distric 
to de Quelimane. 

Menaremba. Primeira povoa 
ção Ajáua 70 milhas a 0. das terras do 
regulo Moemela a 0. do picoNamulie 
próximo da margem esquerda do lago 
Nhaça, capitania mór do Mossuril; dis- 
tricto de Moçambique. 

Menéne. Pequeno rio do dis- 
tricto de Manica affluente do Bevue na 
margem direita; nasce na serra Gorima 
e passa a 7 kilom. para E. das ruiuas 
de Massi Kesse; districto de Sofalla. 

Meningane. Ou Meninguene; 
rio pertencente ao districto de Cabo- 
Delgado, que vae desaguar na bahia de 
Tungue. 

Meninguene. Vide Menin- 
gane. 

Meparaue. Povoação de Ma* 
chevas na margem esquerda do Aruan- 
gua do Norte a 14 milhas de Marambo; 
districto de Tete. 

Merandene. Rio que separa 
as ilhas Malinde e Monguni, communi* 
cando o rio Inhamissengo com a barra 
Catbarina; districto de Quelimane. 

Merepa. Povoação do Medo na 
origem do rio Nicobone 68 kilom. ao 
N. E. de Mualia; districto de Gabo Del- 
gado. 

iVIeriasi. Vide Mazemba. 

IVIerinde. Praso da coroa na 
margem esquerda do Zambeze, limita- 
do ao N. pelo praso Inhamboe pequeno 
ao S. pelo de Inhaonde, e a E. pela 
serra da Maruca; districto de Tete. 

Mesa. Montanha com 1095 pés 
d'altitude acima do nivel do mar, em 
terras da Quitangonha, a 12 milhas da 
costa, que se avista do mar e por onde 
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navegantes reconhecem o porlo de 
Hnbujue. 

MCessalibtia. Povoação nacos- 

do distrkio de Sofolla entre a ilha do 
villa. IS kilnm. ao S. d'esta. 

M essang-ire. Vide Massingire. 
[«saanha. Praso da coroa na 
{um direita do Zambeze, confronta 
í. 0. com o no Mussanangue, ao 
'.. com o praso Boroma; districto de 

Ce*«sonlia. Praso da coroa na 
em esquerda do Zambeze, 3.3 mi- 

ao N. da villa de Tule, confina pelo 
. com o rio B.nvne, pelo N. 0. com 
iso Chimbomle e pelo N. E. com o 
> Chimgnsa; districlo de Tele. 
[esmung^ize. Praso da coroa 

isinrio de Tete, na margem es- 

la dos rios Mavuze e Zambeze. 

ina pelo N. com o praso Soche pelo 

mi o ile Inhacenjere, pelo E. com 

Trás da Macanga e pelo O. com o 

lavnze. 

íètsiha. Povoação Ajáua namar- 

direila do Rovuma, Gí) kilom. a 0. 
Tijoniaiio: districlo de Cabo-Del- 



[otaiig-ala. Povoação Macúa 
lom. ao S. S. O. de Metariea; dis- 
Bfl Cabo-Delgado. 
Cetai'ica. Vide Tola. 

Cetundíi. Terras que limitam 
as de Chiugnnomo, ronqnistadas 
:embro de I8fi3 p«tocapitBo mòr 
umbu; districlo de Tete. 
Tevuze. Itio alTluenle do Laia 
«ta esquerda e que banha o 
Empado ou Micombo; districto 



tical i- Itio que nasce nas terras 
àua e vern desaguar na ria de Mos- 
; districlo de Moçambique. 
licombo. Antigo praso da co- 
i t(l milhas de distancia ao S. E. 
'ele, lambem conhecido por Em- 
Milondo e Milondo. situado na 
írgem direita do rio Zambeze, onde 
Balem vestígios de um convento de 
ezuitas, e nos quaes o governo lentou 
bbelecpr uma colónia militar que sa- 
liu de Lisboa a 2 de julho de 1839 a 
jtirdo da fragata L). Fernando. Confina 
I N. 0. cora a villa de Tete, peloS. 




Min 

E. com o praso Cbibure, pelo N. E. com 
o rio Zambeze e pelo S. O. com o rio 
Chilondo; districto de Tele. 

Micornmbo. Povoação em 
teria de Macololos entre o monte Pando 
e o rio Cbire: districlo de Tele, 

IVIicornni^o. Povoação na mar 
gem esquerda do Zambeze a 2 milhas 
da foz do rio Inhambesse; districlo de 
Tele. 

M i ndingraeding-ue. Vide 
Urema. 

Afilie ji. Vide Muambi. 

Milame. Canal formado pela ilha 
Inhamissengo com a margem esquerda 
do Zambeze; districto de Quehmane. 

MiLinfi. Montes situados entre 
os rios dure e Licungo ou Tejungo, 
juntos á lagoa Chirua e fronteiros á 
missão Rlanlyre; districto deQuetimane. 

Milondo. Vide Micombo. 
Muniu, Terras avassalladas no 
disliicto d'Inliamhane, governadas por 
nm regulo do mesmo nome e a um dia 
de marcha de Chitute. 

Ming-a-brava. Uma das divi- 
sões do praso Nhacalana; districto de 
Tete. 

Miiifriii-i-ine. Terra da coroa 
com 130 fogos e a 60 kilom. da Maxixe; 
districto de Inhambane. 

IVIinlu-nhezi. Um dos rios af- 
fluentes do Lujenda na sua origem; dis- 
triclo de Cabo-Delgado. 

Alinliaje. liba deshabitada per- 
tencente ao arclnpelago de Cabo-Del- 
gado. 

Miriollo. Praso da coroa no dis- 
triclo de Tele ^ende existe uma mina 
d 'ouro. 

!Ylínsang"eg-i. Itio do districto 
de Moçambique que nasce no interior e 
vem desaguar na parte S. da babia d'Al- 
meida. 

Miquena. PovoaçSo Lomue na 
margem esquerda do rio Chire, entre 
este e a lagoa Chirua; districto de Que- 
limane. Esta situada na falda do monte 
Zumba a 30 milhas de Blanlyre. 

Miradi. Povoação do Medo 40 
kilom. ao N. de Mualia; dislricto de 
Cal»- Del gado. 

Miramembo. Ou Miranembo, 
ponta de tei ra que limita a babia de 
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Pemba, onde em tempo houve uma guar- 
nição militar. Foi occupada em 1862 e 
construiu-se rfella um forlim com a de- 
nominação de I). Luiz. 

IVXii-angxi. Serra no districto de 
Manica ao S. do praso Gorongoza, e a 
E. do praso do mesmo nome. 

IVTirang-e. Um dos montes mais 
elevados da serra da Gorongoza a O.; 
districto de Manica. 

IVTirang-e. Rio que nasce na serra 
da Gorongoza e vae enlrarnolnhandue, 
entre os rios Inhago e Moera; districto 
de Manica. 

IVXirarija. Povoação no praso 
Guengue entre a lagoa Rofumba e o rio 
Zambeze; districto de Tete. 

IVTirimbe. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete na margem esquerda 
dos rios Zambeze e Aroenha. 

Mirinde G-rcmdo. Praso da 
coroa no districto de Tete, na margem 
esquerda do Zambeze. 

IVTirincie Pequeno. Praso 
da coroa no districto de Tete, na margem 
esquerda do Zambeze. 

Mironga. Praso da coroa na 
margem esquerda do rio Zambeze; dis- 
tricto de Tete. 

IVTirrMrabane. Praso da coroa 
no districto de Quelimane. 

]Mirrn,nit>oiie. Ou Marrai, 
praso da coroa, limitado ao N. pela 
planície Mucèlo, a E. pelos rios Licuare 
e Inhamacata, a O. pela serra Chamoa- 
ra, e ao S. por uma facha de terreno 
de 5 kilom. além da margem direita do 
rio de Quelimane; districto deste no- 
me. 

Mirxie. Povoação na margem es- 
querda do Chire a 9 kilom. para o N. 
(la foz do rio Lesunguè; districto de 
Quelimane. 

Misigreli. Povoação do Baue na 
margem esquerda do Zambeze; districto 
de Tete. 

Missale. Importante povoação 
Marave, próxima dos rios Ualero e Luia, 
e onde antigamente se minerava ouro; 
districto de Tete. 

Missongrie. Povoação na mar- 
gem esquerda do Zambeze fronteira á 
ilha Inhamunho; districto de Quelimane. 

Mlstvuiso. Ilha deshabilada per- 



tencente ao archipelago de Cabo-Del- 
gado. 

Mitaxfi. Praso da coroa do dis- 
tricto de Tete na margem esquerda do 
rio Zambeze e Aroenha. 

iVEitete. Povoação na margem es- 
querda do braço S. do rio Muatize; dis- 
tricto de Tete. 

IVIitete. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete, na margem esquerda 
dos rios Zambeze e Aroenha. 

IVIitonclo. Vide Micombo. 

31itonclo. Praso da coroa no 
districto de Tete, na margem esquerda 
do Zambeze. Confina ao N. com o praso 
Canjanda, ao S. com o Inhaufa e a E. 
com os de Inhamaze e Cagacúa. 

Mitoone. Ponta de terra entro 
os rios Inhamiara e Inhaombe ao N. da 
barra Catharina; districto deQuelimaDO. 

Mitore. Praso da coroa no dis-| 
tricto de Tete na margem esquerda dai 
Zambeze. ] 

Mitoredo. Praso da coroa no* 
districto de Tete. 

IVIitoi-i. Povoação na margem di* 
reita do Uovue, em terras da Macangi; 
districto de Tete. 

IVIitnneli. Povoação Macúa entro 
a lagoa Chirua e o rio Chire, 56 kilom. 
ao N. E. de Blantyre; districto de Que- 
limane. 

IVIixongra. Povoação em terrado 
Ma raves onde se minerava ouro, hoavq 
em tempos afastados uma igreja paro- 
chiada por um religioso da ordem deS. 
Domingos; districto de Tete. 

jVIizxxva. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete, ao S. de Ma tto Grosso. 
Occupado desde 1840 pelos vátuas. , 

M?lela,. Rio que junto com o Me- 
lai e o Namanue vem desaguar no caoaj 
de Moçambique a E. do Quizungo, for- 
mando a confluência do Namanue eMleíi 
uma ilha, que se denomina Jusi; nomo 
que algumas vezes se tem dado erra- 
damente ao M leia; districto de Queli- 
mane. 

]Yl'lolnie. Povoação Lomue fron- 
teira á bailia de Mocambo a 20 kilom. 
da costa para 0; districto de Moçam 
bique. 

3I 9 Hili. Vide Mululi. < 

M?lumilo. Povoação Ajáua nii 
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do rio Luchulingo a S. O- de 

be; districlo de Cabo-Delgado. 

Inngiisi. Rio aillnenle do 

ire na margem direita e que se vae 

com este junto á serra Munam- 

(Batrictn de Quelimane. 

oachemba. Povoação de 

na margem esquerda do Zam- 

fronteira a cataracla Mozi-o-a-lu- 

■tatricto de Teie. 

oagana. Local na margem 

rio d luhambane, onde está collo- 

uma balisa d'a|venaria que serve 

para a entrada da barra 

ambíifie; distrícto do mesmo nome. 

oanche. Rio que communica 

re ''i»m a lagoa Chirus, passando 

missão ingleza do Blanljre, no 

■ Mechira: districlo de Quelimane. 

■ i.-iiiy.'. Mina de carvão de 
.no districto de Tete, descoberta 

lí-140 [ior Izidi o Manoel Carra- 
e Gualdino José Nunes. 
oeambeze. Pequeno rio af- 
e do Pungue na margem direita. 

nos montes Ourere, atravessa as 
. do regulo Guanjere e vne entrar 
mgue a 70 milhas da sua foz; dis- 

de Soíalla. 

wpambiqne. Eslreito do 
das índias formado pela illia de 
[ascar e costa de Moçambique. 

mtãmbiqne. Vide Cam- 

"oçambique. Vasta provin- 
orlugueza situada nu cosia orien 
'Africa. Foi descoberta em 14í)8 
r asco da Gama quando procurava 
linho ila Índia. Este il lustre nave- 
sabiu de Lisboa a 8 de julho de 
commandando a esquadra com- 
a dos seguintes navios: Nau S. Ga- 
: *7 (capitania] romiuaudante Vasco da 

Pia, piloto Pedro d'Alemquer, o mes- 
que acompanhou Barlholomeu Dias 
de&CObri meu lo do Cabo da Boa Es- 
■nça; Nau S. Bapkaet, capitão Paulo 
Gama, irmão de Vasco da Gama, 
■o Jo5o de Coimbra. Nau Berrin ou 
nj/fitiJ capilão Nicolau Coelho, piloto 
idrn Escriba r: Nau dos mantimentos. 
pilão Gonçalo Nunes. A 1 de março 
) 198 chegou á vista de Moçambi- 
; e fundeando nesse dia a esquadra 
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alii se conservou até' (3 do mesmo mez. 
Depois de ter collocado o padrão S. 
Jorge a esquadra levantou ferro e seguiu 
para Quiloa. A província é limitada ao N. 
pelo rio Rovuma, ao S. por uma linha 
recta no parallelo 2C° 30' de latit. S. 
para O. até encontrar o rio Maputo se- 
guindo o curso d*este alé ás montanhas 
dos Libombos, a E. pelo canal de Mo- 
çambique, a 0. pela margem esquerda 
do rio Liambaje ou Zambeze, as terras 
de Madenassana e Bamamguato, os mon- 
tes Libombos na Republica d'Africa aus- 
tral e o paiz do Mussuate. Parte dos 
limites sul e oeste foram definidos no 
tratado celebrado em 20 de julho de 
1861) entre Portugal e o Transvvaal e 
ratificado em ál dagosto de 1870. O 
sultão de Zanzibar lem-nos contestado 
o direito á parle do lerreno compre- 
hendida entre Cabo-Delgado e o Rovu- 
ma apesar dos xeques de Tungue lerem 
preslado vassallagem á coroa e recebe- 
rem até vencimentos como empregados 
da provinda. Com quanto por varias 
vezes, se tratasse de chegar a um ac- 
cordo com o lman de Mascate, envian- 
do-se dilTerenles plenipotenciários, nada 
se conseguiu, lia poucos mezes o pro- 
cedimento desleal do sultão Sidi-Bar- 
gash-bin-Said obrigou o governo a 
mandar ncctipar Tungue por meio das 
armas, já que pelas vias suasórias e 
pacificas se recusava a ceder-nos o que 
ile direito era nosso. pleito sobre o 
limite N- da província e do districto de 
Cabo Delgado está sendo diplomatica- 
mente tratado pelos commissarios os 
srs. Brito Capello por parle de Portu- 
gal, e Matbews por parle de Zanzibar. 
A província de Moçambique oceupa per- 
to de ±000 kilomelrus de cosia, e a 
sua superlicie è orçada em 1:284:000 
kilonietros quadrados. A colonisação 
porlugneza n'esla parte d' Africa dala 
de 1505. a de Sofalla do mesmo anuo, 
a de Lourenço Marques de 1551. o es- 
tabelecimento da feitoria que se trans- 
formou depois' na vdla de Quelimane 
data dessa epocha, bem como a explo- 
ração do no Zambeze. As villas de Sena 
e Tete foram edificadas alguns ânuos 
depois, custando muito sangue e mui- 
tas vidas a uecupação porlugueza n'a- 
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quelles pontos do interior. Até 19 (fabril 
de 1752 esteve Moçambique sujeita ao 
governo da índia, n'esse anno porem 
ficou constituído em governo indepen- 
dente. Com respeito á orograpliia da 
província citaremos: em Cabo Delgado 
os montes Mcula e Msenga; em Mo- 
çambique a serra Chiga, e as monta- 
nhas da Mesa e Pão; em Quelimane. as 
serras Morrumbala — Macanga - Cha* 
moara, montes Milangi e Picos Namuli; 
emTete as serras Fura—Caroeira—Lu- 
pata — Vunga — Venga—Chiballa — Mu- 
xinga — Itaboa — Catumbano — Quitun- 
gula, montes Caomba—Piri—Zoloicho 
— Monacazi e Caniele; era Sofalla as 
serras D unem zele — Chama-chamma — 
Zinhombo— Chitavaíanga —Matopo; e m 
Inhambane as serras ChicundoeMaloios; 
em Manica as serras Madumumbela — 
Chenanba — Quai, e os montes Ourere 
e Machona; em Lourenço Marques a 
montanha dos Libombos e os montes 
Labu fanes. Os rios principaes da pro- 
víncia de Moçambique são: o Zambeze, 
o Inhampura ou Limpopo, o Save, o 
Buzi, (fAngoche ou M Itili, Maputo, In- 
comati, Umbeluzc, Tembe, Sangage, flo- 
mima, Lurio % Afsalu, Mucimbua, Ngam- 
bo 9 Ligonha. Tejnngo, de Quelimane ou 
dos Bons signaeSy Inharrime, Zavalla 
etc. As principaes bahias são a de Lou- 
renço Marques (Delagoa Bay como lhe 
chamam os inglezes) a de Inhambane, 
a de Massanzane, a de Pemba, Fernão 
Vellozo, Conducia, Mocambo etc. As 
ilhas mais importantes da província sâo 
a começar pelo N. as de Querimba ou 
Cabo-Delgado, a de Moçambique, as 
d'Angochf\ Mafamede, Bueni, Chiloane, 
as de Bazaruto, Inhaca, Elephantes a 
Xefina grande e Xefina pequena e a 
Benguelena no rio Incomati. Os portos 
da província abertos ao commercio es- 
trangeiro, são: Ibo, Moçambique, Mo- 
cambo, Sangage. Angoche, Quelimane, 
Inhamissengo, Sofalla, Chiloane, Baza- 
ruto, Inhambane e Lourenço Marques. 
O clima de Moçambiqde é excessiva- 
mente quente, e bastante doentio em 
certos mezes do anno. A ilha de Mo- 
çambique que tem todas as condições 
para ser uma ilha saudável, porque é 
limpa, bem arejada, sem focos de in- 



fecção, cuidadosamente tratada, 
mente não o é. As febres e 
doenças próprias d'aquellas la 
fazem-se sentir na população ei 
mente na mudança do tempo das 
para o tempo secco. As ilhas d< 
Delgado são saudáveis. Inhambai 
de igual reputação. Lourenço M 
apenas desappareça completas 
pântano próximo da villa, será seno 
alguma o ponto mais salubre da i 
Quelimane pelas suas condições t 
phicas é talvez uma das povoaçõ 
doentias, entretanto nos ultimo: 
tem decrescido extraordinarian 
mortalidade, apesar de não se ten 
trabalhos de saneamento. Em A 
a população mudando para o P; 
melhorou muito em condições h 
cas. Chiloane é insalubre sem 
insalubridade devida parte á su 
ção topographica e parte devido 
rivel costume adoptado pelos im 
de conservarem os pântanos par 
tura do arroz. Estes focos de i 
permanentes são causas de inte 
bres palustres. O seu desapparec 
seria uma medida altamente t 
para a população. A estação d 
vas e do grande calor começa 
tubro e dura até ao fim de m 
esta a quadra mais doentia, e o 
março aquelle que os habitant* 
receiam; a estação secca, a mai 
e saudável, aquella em que o ( 
menos se ressente do clima < 
decorre d'abril a setembro. V 
creto de 1 de dezembro de i 
fixada a organisação administr; 
província de Moçambique. Pelo i 
decreto foi determinado que eí 
vincia seja governada por uma ; 
dade superior denominada gov< 
geral, lendo por subordinados 
liares os governadores de di« 
commandantes militares e adm 
dores de concelho. O governado 
pode ser tirado da classe milita 
vil e reúne em si todas as attri 
civis e militarei. Serve por cinc< 
mas tem-se estabelecido a praxe 
ires annos constituem o praso t 
po preciso para vencerem o p 
accesso, sendo de ordinário subs 
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fim desse tempo. Junto do governa- 
geral lia um corpo consultivo que 
tenotnitia conselho do governo, com- 
Ao prelado, juiz de direito, pro- 
i ai doa serviçaes, dois ofli- 
s mais graduados da guarnição da 
ffincia, o secretario geral, delegado 
procurador da coroa, secretario da 
l,i fazenda, presidente da camará 
kfaefa 'tu serviço de saúde. Ha igual- 
tenle um tribunal administrativo que 
i denomina conselho de província, com- 
ísto do governador geral como presi- 
dente, secretario geral, delegado e dois 
idmlãds propostos de dois em dois 
nnos em lista tríplice pela camará mu- 
icipal de Moçambique escolhidos pelo 
overnador geral. O corpo encarregado 
administração financeira da provin- 
ia é composto do governador geral 
Como presidente, secretario da junta 
i fazenda, delegado e Ihesoureiro go- 
1, tem o título ile Junta da fazenda da 
iroviiiri.i de Moçambique. Nos dislric- 
0$ a administração superior está con- 
iada a um governador que retine em 
" aiiribuições civis e militares e pela 
i só pode ser escolhido na classe mi- 
lar. Estas allribuições são. alem das 
ue no reino são conferidas aos gover- 
ladores civis, as de administrador do 
incelho. e a superintendência na força 
mada do ^e\i districto. Para o coad- 
var no desempenho de tantas e tão 
íldas funeções dá-lhe a lei apenas 
secretario, que è um subalterno da 
lirãti de Moçambique. Têem os go- 
ladores dos districtos como subor- 
idos os commandantes militares, atic- 
lades Dieramenle militares, que ape- 
'1'ismi lêem allribuições admhuslra- 
e muitas vezes judiciaes. Sobre a 
leneia do governador subalterno 
lona em cada um dos districtos 
delegação da Junta da fazenda, enm- 
além deste funecionario, do es- 
de fazenda e do delegado do 
rador da coroa. O governador ge- 
ao mesmo tempo governador do 
iclo de Moçambique mas não admi- 
ailor de concelho. A província está 
dividida em í> districtos dos quaes 
litoral e dois no interior. Os do 
são a começar pelo N. Cabo-Del- 
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gado — Moçambique— A ngoche— Queli - 
mane— Sofalla — lnhamhane e Lourenço 
Marques. Os do interior são: Tete e 
Manica. O districto de Cabo Delgado é 
limitado ao N. pelo rio Rovuma ao S. 
pela margem esquerda do rio l.urio. a 
E. peio oceano Índico, e a O. pela mar- 
gem esquerda do lago Nhaça. A sua 
capita] è a villa de S. João Baptista na 
ilha do Ibo. districto de Moçambique 
è limitado ao N. pela margem direita 
do rio Lurio, ao S. pela margem es- 
querda do rio Sangage ou S. António, 
a B. pelo canal de Moçambique e a 0. 
esleode-se até às terras de Lomne; a 
sua capital è a cidade de S. Sebastião 
na ilha de Moçambique. O districto de 
Angoche é limitado ao N. pela margem 
direita do rio Sangage ou S. António, 
ao S. pela margem esquerda do rio 
Quizungo, a E. pelo canal de Moçam- 
bique, e a O. não estão bem definidos 
os limites com os districtos de Moçam- 
bique e Quelimane. A capital é a villa 
do Parapalo. O districto de Quelimane 
é limitado ao N. pela margem direita 
do rio Quizungo, ao S. pelo sertão de 
Sofalla a E pelo canal de Moçambique 
e a 0. pelos districtos de Manica e Tete. 
A capital é a villa de S. Martinho pou- 
co conhecida por este nome. O distric- 
to de Sofalla é limitado ao IS. pelo dis- 
tricto de Quelimane, ao S. pelo cabo S. 
Sebastião a E. pelo canal de Moçambi- 
que e a 0. pelo districto de Manica. 
A capital é Chibiite na ilha de Chiloane. 

districto de Inhambaue è limitado ao 
N. pelo cabo S Sebastião, ao S. pela 
margem esquerda do rio Inhampura ou 
Limpopo. a E. pelo canal de Moçambi- 
que e a 0. pelo districto de Manica. A 
capital é a villa de N. Sr. a da Concei- 
ção. O districto de Lourenço Marques 
é limitado ao N. pela margem direita 
do rio Limpopo. ao S. pelo parallelo 
20° ItO' até encontrar o rio de Maputo 
e segue o curso d'este ale á montanha 
dos Lihombos, a E. pelo canal de Mo- 
çambique, e a O. pela republica do 
Transwaal. A capital é a villa ie Lou- 
renço Marques. O districto de Tete é 
limitado ao N. pelas terras de Lubissa 
Garanganja e Muata-Yanvo no parallelo 

1 I o 30', ao S, pelo districto de Manica 
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a E. pelo de Quelimane e a 0. pela 
margem esquerda dorio Zambeze. A ca- 
pital é a villa de S. Thiago maior. O dis- 
tricto de Manica ultimamente creado 
tem por limite N. o districto de Tete, 
S. o de Sofalla, E. os de Quelimane 
e Sofalla, 0. as terras de Khama. A 
capital é villa Gouveia, sede provi- 
sória (Teste governo. A província de 
Moçambique não tem administração 
parochial, estando a fabrica das igrejas 
a cargo das camarás municipaes ou 
commissões municipaes nos districtos 
onde não ha camará, por portaria de 20 
de julho de 1857. Os districtos acima 
mencionados constituem dois círculos de 
deputados. O n.° 1 ou do Norte com- 
põe-se de Cabo Delgado e Moçambique, 
o 2.° ou do Sul, de Quelimane, Tete, 
Sofalla Inhambane e Lourenço Marques. 
Os districtos dAngoche e Manica não 
tomem parte na representação nacional 
por não figurarem como terras de 1.* 
classe no anno de 4852, quando se pro- 
cedeu á formação dos círculos. Esta in- 
justa exclusão ainda não foi reparada 
com respeito a Angoche apesar dos de- 
bates que houve a tal respeito no par- 
lamento em 1882. Manica não admira 
que ainda não faça parte do districto 
do Sul, em consequência da sua recen- 
te organisação. A província é dividida 
cm cinco comarcas judiciaes; a de Mo 
çambique, Quelimane, Tete, Inhambane 
o Lourenço Marques. A de Moçambi- 
que comprehende os districtos de Cabo 
Delgado, Moçambique e Angoche. No 
primeiro ha um julgado com juiz ordi- 
nário e sub-delegado e um districto de 
juiz de paz. No segundo dois districtos 
de juiz de paz, o de Moçambique e o 
do continente. No terceiro é um julgado 
irregular em que o governador do dis- 
tricto prepara os processos como pode; 
não tem sub-delegado nem juiz de paz. 
A comarca de Quelimane compõe-se tão 
somente do districto do mesmo nome 
com um julgado em Sena e um sub 
delegado, servindo de juiz ordinário o 
commandante militar. A comarca de 
Tete compõe-se tão somente do districto ! 
do mesmo nome. O commandante mili- i 
tar do Zumbo exerce as mesmas func- 
ções que o governador dAngoche'. A 



comarca de Inhambane, comprei 
os districtos de Inhambane e S 
com um julgado em Chiloane, 
subdelegado. A comarca de Lou 
Marques não se divide em julgai 
gum e comprehende unicamente < 
tricto. As attribuições dos juizes i 
vil ,e orphanologico são com pe< 
diíTerença iguaes áquellas que os 
cionarios de igual cathegoria tee 
A&ino. No crime apenas prepara c 
cesso e depois de feita a audienc 
plenário enviam tudo para a Jun 
justiça. A Junta de Justiça é um ' 
nal superior creadô por carta de 
1 de dezembro de 1866 a quem 
pele o julgamento e as sentenç 
admittem sentenças de embargos, 
pôe-se este tribunal, do governado 
ral como presidente apenas com 
de desempate, do juiz da coman 
Moçambique como vice-presidente 
lator, de três officiaes superiore 
l. a linha de maior graduação e an 
dade da guarnição da província, d< 
meiro substituto e mais dois vo 
estes deviam ser os membros bi< 
do conselho do governo, como poi 
organisação do conselho foi alt< 
por decreto de 1 de dezembro de i 
foram estes substituídos por dois 
dãos propostos pela camará mun 
em lista tríplice e escolhidos pel 
vernador em conformidade com a 
taria provincial de 13 de setemb 
1870. Junto ao tribunal o delegai 
comarca desempenha as funcçfit 
ministério publico, e quando os 
são militares um capitão de prir 
linha serve de, auditor. Na provinci 
ha tribunal de commercio. Judicialt 
a província de Moçambique perle 
Relação de Gòa. Ecclesiasticamente 
titue uma prelazia. O seu admin 
dor tem o titulo de prelado e jur 
çâo quasi episcopal sobre todas as t 
comprehendidas entre os cabos do < 
dafui e Boa Esperança (Quae a Pn 
loiio de Guarda fui usque ad Prom 
rium bottce spei contimntur.J Foi 
membrada da Sé de Goa, pela bu 
super eminenti de 21 de janeiro de 
Em 1822 ainda existiam as segi 
freguezias: Moçambique, Sé malr 
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N. Sr. a tia Conceição no Mos- 
Sr. 1 dos Remédios na Cabacei- 
tde; S. João Baptista na Caba- 
qtiena. Ern Cabo-Delgado: N. 
Rosário era Amiza. da mesma 
ao em Qaerimba: do Livramento 
limane; de St." Catliarina de 
Séd'esta villa. S. Tliiago-maior 
N. Sr." dos Remédios na villa 
w; IN. Sr. 1 da Saúde, no praso 
~i. Sr. 1 do Livramento no pra- 
N. Sr. â dos Remédios no praso 
ura; N. Sr. 1 do Rosário em Ma- 
Sr. 1 do Rosário em Sofalla; N. 
Ci nutrição em lnhambane; N. 
Remédios em Lourenço Mar- 
rande parte destas igrejas jã 
existem, São differentes as 
dialectos que se faliam na 
a. As principaes são: Maaiu que 
em toda a Macuana, isto é. numa 
de terreno desde a margem 
do Hovunia. dahí descendo 
ao longo do rio Lujenda até á 
ima e delia até aos confins do 
d'Angoc!ie e para E. desde o 
Mavia até Pangane na costa, 
lendemlo depois toda a região 
ai até além do rio Quizungo. 
na dívide-se em Macuana su- 
j Lomue e Macuana inferior. 
Mania ainda se divide nos se- 
dialeclos: macúa de Rovuma, 
de Lomue, macúa de Moçambi- 
maciia dAngoehe. Macia ou Ma- 
conio erradamente Mie chamam 
enas de Caho-Delgado, língua 
Ipla liibu do mesmo nome que 
o planalto Mavia. Com quanto 
ua lenha algumas palavras se- 
es ás da Makonde, é complela- 
islincta. Para se vèr bem a dif- 
que existe entre ellas bastará 
na Uakoudo não existe o R. 
ua iiiniM palavra (fioAo-almaj 
na Mavia se emprega íre- 
ile. O cônsul inglez 0'Neill 
rcorreu o interior de Moçambi- 
que a língua Makonde é um 
da Mavia. Moiihi ou Kingogi é 
usada pelos mouros d" Angoche, 
cio de Suahili ou Kisuahili \\a- 
indígenas de Zanzibar. Em 
que chamam MonJtéa qualquer 
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moiro mestiço de árabe e macúa, mas 
os verdadeiros monbés são os povos 
que babitam o dislricto, d'Angoche ao 
N. d'este districto, em Sangage, ao S. na 
antiga villa de Angoche, Mluli, parte 
de Morna; a 0. em Sncubir, a S. 0. em 
Mirrambune e Matalaue. Na parle cen- 
tral da província fallam-se as seguintes 
línguas: a de Quelímane (khuabo), lín- 
gua de Sena (issena), lingua de Tete 
(hlhSmgae), lingua dos Uazururu, Ma- 
rave, Ajàua, Magatija, e Slakanga. Além 
d'estas ainda ha as de Basenga, Che- 
dima, Bartte ou Chibante, Tacuani, etc. 
Na parte sul da província lemos as lín- 
guas Iboani ou de Sofalla, Bttrronga, oti 
de Ilazanilo, Btimiga ou de Inliamhane 
e Mindongue, São numerosos os povos 
que habitam a província de Moçambi- 
que, cada um d'elles tem o seu nome 
especial e quasi todos lingua própria. 
Começando pelo N. ha em Cabo-Delga- 
do os Mavias, Makondes, Macúas-, de Ca- 
bo-Delgado. Era Moçambique os Macúas; 
Km Angoche os Monliés e Macúas d'Au- 
goche. Na bacia do Zambeze, os Baba- 
da estabelecidos na liaria do Liba e do 
Ciboamo; os Macololos oriundos da Ba- 
zululandia estabelecidos no valle Baro- 
tze e junto ás grandes calaraelas; os 
Batoca ou BaUinga estabelecidos entre 
os rios Cbobc e Cafuè; os Zulus entre 
os Amatongas e Natal; os Malabdvs po- 
vos da Zululandta que sob o commando 
de Muzilicazi emigraram da Zululandia 
no reinado de Tchaka; os Batiiai esta- 
belecidos na Chedima; os Landim es- 
tabelecidos ua margem direita do Zam- 
beze; os Maganjas entre os rios Aruan- 
gua e Chiru e o lago Nhaça; os Vátuas 
estabelecidos na bacia do Save. Na alta 
Zambezia os povos Maraves estabeleci- 
dos na margem esquerda do Zambeze, 
os Uanliaí ua margem direita. Uns e 
outros se subdividem em Sluzimba, Va- 
tonga, Utza, Uaramba, Uazitniru. L'a- 
bartU, Uacliana, {'aptmbi, Uugoa, Ua- 
mnda, Mnhsiti, Vaaenga, lurara, Ua- 
tombuca, Vomita i habitantes do Zumbo) 
Uanhangtu (habitantes de Tete). Deve- 
mos accrescenlar ainda os landins de 
Lobengula, Gnaroguaro, Pwww, '.7n- 
diaunga ou Garurc, Cauerc, Ponde, Ca- 
tanya e Maniatam-. Os Uopimbi habitam 
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na margem esquerda do Zambeze, con- 
finando pelo O. com o território do 
Zumbo e por E. com os Uagoa. Os de 
Uagoa são limitrophes com os Uapimbi e 
Maraves de quem os separa o rio Rúo, 
estão estabelecidos na serra Machican- 
danza. Os Uasenga habitam as terras 
Basenga e confinam com os Uapimbi e 
Uagoa. Os Uanhai ou Uadima vivem em 
parte da Chedima que tem por limite 
N. o rio Zambeze, S. o Aroenha, E. a 
outra parte das terras da Chedima ainda 
governadas pelo descendente do Muana- 
motapa o velho Catruza, a 0. pelo rio 
Mussinguezi. 09 Uazxiruru habitam o 
território do Dande; os Uatonga habi- 
tam as terras de Massangano e do Ba- 
rue na margem direita do Zambeze, 
entre Tete e Sena. Na baixa Zambezia 
ha a notar os povos Tacuani, Lomue ou 
Malolo, que habitam ao N. O. de Que- 
limane confinando com os prasos da 
coroa, -Maganja dalém Chire até ao 
Guengue, Boror d'aquem Chire, além 
% do Massingire, Boror (Godé), Tirre, Ma- 
ctize, Licungo e interior do praso Mar- 
rai. A parte S. da província compre- 
hendendo os districtos de Sofalla, Inham- 
bane e Lourenço Marques é habitado 
por differentes povos, que á excepção 
lios Uanhai, são distinctos dos jà refe- 
ridos e que muito embora pertençam á 
grande familia baniu têem línguas e dia- 
lectos diferentes. Estes povos são os Dur- 
rongas de Bazaruto, Bitongas, Mindon- 
gues e Landins de Inhambane, Amaton- 
gas, Landins e Vátuas de Lourenço Mar- 
ques. Passando á população adventícia 
composta de europeus, asiáticos e africa- 
nos, diremos que a europêa se compõe — 
na maioria de portuguezes, vindos em 
serviço, de commerciantes e suas famílias 
e (1'alguns estrangeiros empregados nas 
diversas feitorias commerciaes, (france- 
zes, inglezes, allemães, hollandezes e 
suissos). A asiática —de indios portugue- 
zese inglezes, parses, banianes, mouros, 
gentios e bathiás. A africana consta — dos 
Mujojos (habitantes das Cômoros) dos 
Wasuahilis precedentes de Zanzibar, e 
dos antigos escravos vindos das regiões 
do interior, dos mestiços e descenden- 
tes de portuguezes ou indios de Gòa an- 
tigamente estabelecidos na colónia e dos 



povos mussulmanos que na occa 
descoberta dominavam na costa 
com poucas excepções se crusan 
os indígenas. A província de S 
bique é fertilissima, o seu terrei 
duz expontaneamente o algodão, 
etc. Os districtos onde a agric 
embora decahida, dá alguns resi 
são os de Quelimane, Tete e Inl 
ne. A Zambezia onde ella podií 
gir grandes proporções não pro 
rendimentos que se devia esper 
guns prasos como % os de Massa 
Mahindo, Marrai e Bororó que ti 
100 a 500 kilomelros de compr 
e 50 a 150 de largura são admi 
dos por uns arrendatários que oc 
dose da cobrança do Mussôco (ii 
de palhota) dedicam-se cuidados 
ao cultivo das terras. Este systi 
distribuir longos tratos de ter 
differentes indivíduos tem pn 
como é natural um maior des< 
mento na agricultura. Apezar dist 
dimento dos prasos da Zambezia 
lado em 35 contos que não é talv 
parte da receita que devia ser arn 
pela fazenda publica. Ultimamen 
beleceu-se uma companhia para a 
ção da papoula, extracção e 
ção do ópio que não deu por eu 
os benefícios que se esperavam, 
por certo ás muitas contrariedat 
téem surgido á companhia. Os 
de Sena e Tete estão em grandi 
invadidos e occupados pelos ind 
Os de Sofalla em igual estado d 
dono. N'este ultimo districto a < 
tura chegou ao máximo estado 
cadencia. As producções mais 
tantes da província são: milho, 
feijão, mandioca, cana saccharin 
gergelim, borracha, gomma coj 
zela, cera, mafurra ou cebo veg 
riqueza da província é tal que ai 
producções jà referidas, ainda se 
mencionar o marfim, as pontas d 
os dentes de cavallo marinho, a 
las e aljôfares de Bazaruto. ( 
mineral é riquíssimo; os territo 
Tete, Manica, Sofalla e Louren( 
quês possuem extensas regiões 
ras que não téem sido explora 
larga escala por falta de capil 
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lações ede segurança. Carvão, 
i cobre, eneontra-se de bua qua- 
" s dislrietos já mencionados. A 
Dlo tem industria própria, 
ido-se os indígenas apenas ao fa- 
tie embarcarções, á distillaçãode 
deale para seu consummo, ao fa- 
de óleos, de esteiras, e outros 
de palha. As artes e officios 
xercidns pelos pretos, educados 
antigos senhores, que as téem 
iiiittiiio aos seus filhos. O cora- 
wo tem soffrido differetites altera- 
. Apezar das diflfieuldades que por 
I leui contrariado o seu desen- 
nento tem sido lento mas progres- 
«mo bem claramente o demons- 
i rendimentos aduaneiros. Para 
uizar d*esse augmenlo bastará 
que a receita do armo econo- 
de 1882-1883 foi orçada em 
0:5000 réis e a de 1885 1886 em 
ISáOuO réis, rendimento realmen- 
ignifieaule em vista da riqueza da 
icia e da sua grandeza territorial. 
ila foi classificada em impostos 
, indirectos, próprios e diversos e 
Jmitaçâa especial. A coniribui- 
Õbre o aluguer das habitações 
V:OOO5000; contribuição predial 
"4:0005000; decima industrial 
í:OO05O00; direitos de mercê 
í réis; multas 9605000 réis; sello 
") réis; contribuição de registo 
1 réis; emolumentos sanitários 
réis; imposto sobre palhotas 
") réis; imposto sobre palmei- 
iMjuniíi- .'i:iiintMKK.I réis; alfan- 
266:0005000 réis: foros réis 
laudemios 1206000 réis; ar- 
ménio dos prasos da coroa réis; 
"SOOO: medicamentos vendidos ao 
3:0826000 réis; correio réis 
O; emolumentos das repartições 
■as receitas evenluaes 5:8206000 
iposlo de tonelagem 60:6505000 
-A ilespeza foi calculada em réis 
""15971 havendo portanto um de- 
l 1885-1886 de 226:8686971 
, A despeza foi classificada e dis- 
ida da seguinte forma. —Governo 
ioistraçfto geral i I 3:3806073 reis; 
Blração de fazenda 47:2005000; 
Straçao de justiça 23:8405000 




réis; administração ecclesiaslica réis 
10:8626666; administração militar réis 
I ;:■; ii7i;.v-!.*ió; administração ile marinlia 
37:4865080 réis; encargos guraes réis 
71:753(S800; diversas despesas réis 
108:7285000. Analysando o movimento 
commeicial da província vè-se que a 
importação em 1845 era de 478:4030134 
réis; em 1880 subio a 1.90t:33WflB4 
e em 1884, diminuio a 1.096:220,5477 
réis. A exportação em 1845 foi de 
430:173,3128 réis. em 1880 elevou-se 
a 1.440:6380399 réis. Os géneros que 
mais avultaram na importação foram, 
tecidos de algodão, bebidas alcoólicas 
e contaria; os d'exportação foram, mar- 
fim e sementes oleaginosas O rendi- 
mento cobrado pelas differentes alfau- 
degas no referido armo de 1884 foi de 
320:716,J752 reis distribuído da seguin- 
te forma. Cabo-Delgado 23:0535432 
réis; Moçambique 101:164*601 réis; 
Quelimane 100:9975933 réis; Chiloane 
7:336:5932 réis; Inbambane 26:9026344 
réis; Lourenço Marques 61:7976394 
réis. Resumo d'estes rendimentos, im- 
portação 233:4155114 réis; exportação 
23:82 16256 réis; armazenagem réis, 
1:4115471; receitas avulsas 908:028 
réis; imposto para obras publicas réis 
39: 1 005883. De Portugal e suas colónias 
foram importadas em Moçambique mer- 
cadorias no valor de 130:2735770 réis. 
Com respeito aoserviço d'obras publicas, 
datam de 1876 os primeiros cuidados da 
metrópole, enviando para Moçambique 
a bordo do transporte de guerra «Africa» 
que sahiu de Lisboa a 11 de janeiro 
de 1877 e chegou a 7 de março seguin- 
te a Lourenço Marques uma expedição 
composta de um engenheiro director, 
Joaquim José Machado, três chefes de 
secção os tenentes de engenheria João 
António Ferreira Maia (Lourenço Mar- 
ques) Affonso de Moraes Sarmento (Que- 
limane) e o capitão de arlilhería Alfre- 
do Augusto de Barros Vianna (Moçam- 
bique), seis conduclores de l. 1 classe, 
Ires conduetores de 2. a classe, seis con- 
duclores auxiliares; seis apontadores, 
Ires desenhadores e um pagador. A expe- 
dição levou também nm numeroso pes- 
soal operário composto de 30 pedreiros e 
carpinteiros, 10 serralheiros e ferreiros 
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e trinta operários militares de diversas 
profissões. Os trabalhos executados pela 
commissão de obras publicas durante os 
três annos de permanência em Moçam- 
bique foram na 1.* secção (Moçambique, 
Cabo-Delgado e Angocbe) construcção 
de barracões para oflicinas do arsenal 
— construcção de um barracão para 
oíQcina de carpinteiros das obras pu- 
blicas — construcção de uma galeria pho- 
tographica — construcção de uma casa 
para os pharoleiros na Praça de S. Se- 
bastião — construcção de plataformas 
nas baterias da mesma Praça— construc- 
ção do primeiro lanço de estrada entre 
o Morangul e Mossuril— construcção de 
uma casa para pharoleiros na Mujaca 
(Ibo); obras em que se dispendeu a 
quantia de 14:5646040 réis. Além das 
obras executadas n'esta secção fizeram- 
se diversas reedificações e reparações, 
em que se dispendeu a. quantia de reis 
48:8590704. Na .2.* secção Quelimane 
(Quelimane, Sena, Tete e Sofalla). Cons- 
trucção de um paiol e casa da guarda. 
Construcção de uno posto meteorológico. 
Construcção de uma estação semaphori- 
ca. Construcção de um edifício para re- 
partições publicas. Construcção de um 
posto fiscal. Construcção de uma cosinha 
para serviço do hospital. Balisagem da 
barra de Quelimane. Construcção de uma 
aeprcadação e casa da guarda em Tete. 
Construcção de uma linha telegrapbica 
entre Tangalane e Quelimane; obras em 
que se dispendeu a quantia de réis 
36:660$ 148. Além das obras executa- 
das n'esta secção, fizeram-se diversas 
reedificações e reparações que impor- 
taram em 2:9910840 réis. Na 3.* sec- 
ção Lourenço Marques (Lourenço Mar- 
ques e Inhambane). Edificação de 19 
casas de madeira. Construcção de um 
posto semaphorico. Construcção de uma 
casa para pharoleiros. Construcção de 
uma officina para carpinteiros. Cons- 
trucção da marca na barra de Inham- 
bane. Construcção de uma estrada di- 
que em Inhambane. Construcção de 
três postos semaphoricos em Inhamba- 
ne. Construcção da marca de barra em 
Lourenço Marques. Construcção de um 
dique em Inhambane; construcção de 
tarimbas no quartel de Lourenço Mar- 



ques; obras que custaram 33:1 
réis. Além das obras executada 
secção, fizeram se diversas n 
ções e reparações que importai 
10:510^815 réis. Quando a cor 
retirou ficaram em via de exec 
seguintes trabalhos; na 1* secçã< 
trucção do hospital civil e militai 
trucção de uma ponte cães em 
gul; 2.° lanço de estrada do M( 
babia da Conducia; 1.° lanço d 
da do Mossuril ao Namarral. C< 
ção de um paiol em Moçambiqu* 
trucção de uma alfandega no I! 
longamento da ponte cães de M 
que. Heedificação da igreja da 
depois demolida). Reparações r 
de S. João do lbo. Balizagem c 
tos de Moçambique. Na 2. a se 
Quelimane: construcção da v 
circumvallação. Abertura do ca 
cello. Construcção de um cães < 
te da alfandega. Construcção 
posto aduaneiro no rio Chire. G 
ção de um quartel em Quelimam 
trucção de um quartel na Mopê 
trucção de uma casa para resid 
governador de Tete e secretari; 
trucção de um quartel em Tete 
secção (Lourenço Marques); I 
mento do pântano. Construcção 
Construcção de uma igreja. Con 
de um paiol em Inhambane. Con 
de uma estrada da villa de Loure 
quês para a ponta Vermelha. C 
çâo de um quartel em Inhambau 
trucção de um quartel na mai 
Inharrime. Finalmente o resumo 
pezas effectuadas com o serviço d 
publicas na provincia durante < 
de 1877-1878-1879 foi: na se 
Moçambique 252:0400101 réis 
Quelimane 150:71 OH 00 réis, 
Lourenço Marques 180:557^33? 
um total de 589:3136536 réis. 
mente o serviço de obras publi 
confiado a um director, três cc 
tes de l. a classe, chefes da 3 í 
três conduclores de 2. a classt 
conductores auxiliares, um des 
e um pagador. A verba hoje d 
ás obras publicas é de 120 C( 
réis annuaes, dos quaes 60 sã 
dos pela metrópole. A iuslru< 
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em Moçambique tem sido tão des- 

a que existem em toda a proviti- 

)enas dez escolas de instrucção 

ria nem sempre providas e pouco 

entadas. Na capital ha uma escola 

les e uflkius creada em 1879. que 

convenientemente dirigida pode 

nda resultados vantajosos. No or- 

nto figura a verba destinada para 

irofessor da escola principal, que 

existe, muito embora o professor 

a os proventos de uma occupaç.So 

ão exerce. O serviço de saúde da 

cia é desempenhado por 1 chefe, 

ultalivos de primeira classe, 6 de 

da, e li pharmaceulicos e uma 

anhia de saúde com 39 praças. 

serviço alias importantíssimo está 

longe de satisfazer aos encargos 

le competem. Além do quadro ser 

do, as ausências dos facultativos 

sentir-se nos dislriclos onde os 

serviços são mais necessários. Pelo 

espeila a guarnição militar da pro- 

no anuo de 1886 o seu efTurli vo 

• 1966 comprehendendo. officiaes. 

es inferiores e soldados. Esta força 

ividida por cinco batalhões, aquar- 

s, o n.° 1 em Moçambique, o n.° 

Quelimane, o u." 3 em Inhamba- 

u.° 4 em Lourenço Marques c o 

em Tete. Se ao numero de 1966 

oir-mos os officiaes que eslão de- 

teuhando differentes commissões, e 

mos igual diminuição dos sargen- 

soldados que estão fora dos re- 

nlos, Geará um eUeclivo de pouco 

de 1:000 praças ou sejam 200 

s para cada batalhão! ! 1 Se os ba- 

s mesmo com o seu estado com- 

são insufficienlissimos para guar- 

um tão vasto território, no esta- 

o que se acham actualmente os 

vos desses corpus, não pode man- 

a tranquilidade nem reprimir as 

adas revoltas e correrrias dos in- 

as. A orgauisação das forças mi- 

s de Moçambique é urgente e in- 

nsavel. A marinha provincial è cnm- 

dos seguintes navios: rebocador 

<ir — Iliate Mello Gouveia — Hiate 

o Vellozo- Iliate Tungne— Hiate 

— Palhabote Paiva Manso— Cha- 

Affonso Henriques e cuter Andrade 



Corvo. A não sero rebocador «Auxiliar* 
que presta bons serviços enf Quelimane, 
os demais navios construídos na pro- 
víncia eslão longe de satisfazerem ao 
serviço para que são destinados. E'dif- 
ficil fazer a estatística da população da 
província. Consultando os diflerenies 
■JijiLii juntos que podem illucidar a lai 
respeito, as enormes differenças que se 
encontram ainda mais confusa tornam 
essa investigação, Souza Monteiro no 
seu diccionhrio geographico das provin- 
das e possessões portngttezas no ultra- 
mar, tratando da população de Moçam- 
bique diz: «A população propriamente 
portugiieza, isto é, que obedece ã auc- 
toridade do governo, andará por perlo 
de 300:000 habitantes, incluindo n'esse 
numero os cafres vassallos e seus che- 
ques e os súbditos portnguezes indíge- 
nas ou foraneos. «Na caria de Portugal 
e suas colónias coordenada por Hugo G. 
de Lacerda dà-se a Moçambique uma po- 
pulação de 2:000*5000 de habitantes pou- 
co mais ou menos. diccionario de Geo- 
tirttjifiiii Universal dirigido por Tito Au- 
gusto de Carvalho refere-se a uma es- 
tatística de 1819 que acusava uma po- 
pulação de 68:41 1 habitantes. De todas 
as cifras apresentadas parece que a de 
Hugo G. de Lacerda é a que mais se 
approxima da verdade, peccando talvez 
por pouco excessiva. 

Moçambique. Districto da 
província deste nome. E' limitado aoN. 
pela margem direita do rio Lurio, ao 
S. pela margem esquerda do rio de 
Sangage ou Santo António, a E. pelo 
canal de Moçambique e a O. estende-se 
até às terras de Lomue. Coraprebende 
este districto alem da pequena ilha de 
Moçambique as freguezias da Cabacei* 
ra grande, Mossuril, os xequados da 
Cabaceira pequena, Quitangonha, San- 
eai, alem dos territórios do interior. 
Alguns dos régulos que dominam estas 
terras como o do Namarral, e Quitan- 
gonha muito embora sujeitos ao domí- 
nio porluguez, teem tentado por diffe- 
rentes vezes revollar-se contra a nos- 
sa authoridade invadindo as proprieda- 
des do continente e obrigando o governo 
a enviar forças importantes para os ba- 
ter. Na ilha esta edificada a cidade de 
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S. Sebastião que é a capital do distri- 
cto, da prtvincia a sede do governo 
geral e onde eslá a residência da primei- 
ra auctoridade. No continente fronteiro 
conhecido pelo nome de terras firmes 
está a administração confiada a dois ca- 
pitães mores, um sargento mór, dois 
ajudantes, um cabo maconde, 10 cabos 
e 10 sargentos. Alem d'estas auctoi ida- 
des indígenas ha os xeques da Quitan- 
gonhaf e Sancul e os capitães-móres mou- 
ros d'Ampoense e Cabaceira. O capitão 
mór das terras firmes é em geral um oífi* 
ciai de primeira linha. O dislricto tem ca- 
mará municipal e administrador do con- 
celho. Constitue com os de Cabo-Delgado 
e Angoche uma das comarcas judiciaes 
da província. O dislricto com o de Ca- 
bo- Delgado constituem o circulo elei- 
toral n.° 1 ou do N. e dá a eleição de 
um deputado ás cortes. Angoche não 
faz parte desta circumscripção eleito 
ral, e apezar dos debates parlamenta- 
res de 1882 continua a ser excluído 
esse districto de concorrer para a elei- 
ção do seu representante. A guarnição 
do districto compõe-se de um batalhão 
de caçadores e de uma companhia de 
policia civil. O serviço marítimo é de- 
sempenhado por um capitão do porto, 
um patrão mór e um sota patrão. A 
população do districto, como a da pro- 
víncia é difficil de calcular, sendo va- 
riadas as opiniões sobre o numero de 
habitantes, havendo quem orce a popu- 
lação em 30 mil almas e quem a avalie 
em perto de 150 mil. Os rios prin- 
cipaes do districto são: Quitangonha 
e Mojuncal. As bahias principaes são: 
a d'Almeida, Sangone, Memba, Fer- 
não Vellozo, Conducia e Mocambo. As 
ilhas pertencentes ao districto são; Qui- 
tangonha, Sete paus, Gôa; Sena e Mon- 
çambique. terreno do continente é 
fértil e os habitantes dedicam-se um 
pouco á agricultura e á creação de ga- 
do; vendendo os seus productos aos 
habitantes da capital. O movimento da 
alfandega que comprehende também o 
posto fiscal d' Angoche tem sido ultima- 
mente o seguinte -valor da importação 
em 1871-1872 de 502:326#7O0 réis; era 
1885 de 525:2386597 reis, o da ex- 
portação em 1871 a 1872 de réis 



348:211(9300. Tem o districto de 
çambique 4 parochias. O rendii 
da alfandega no anno de 1881 f< 
140:111^216 réis e no anno de 
foi de 101:1640601 diminuindo em 
que apenas rendeu 73:3980208 
Moçambique {**• 
toantiâo.) Cidade capital da p 
cia na ilha d'esle nome. Sede d 
verno geral. Divide-se em dois ba 
o de S. Domingos e o do concelhc 
24 ruas, 21 travessas, 7 largos, 
tradas e 1 campo. Os principaes i 
mentos da cidade são: A fortaleza 
Sebastião, situada na ponta N. 
ilha; foi principiada em 1558 seu 
vernador d'esta capitania Sebasli 
Sá, tem quatro baluartes, numere 
tilheria de ferro e bronze d'alm 
Ires magnificas cisternas, e quarl 
ra um batalhão, onde eslá actual 
alojado caçadores n.° 1. O pala» 
governo conhecido por palácio 
Paulo é um vasto edifício cpnslru 
local onde primeiro se levanloi 
fortaleza principiada em 1507 e 
nada em 1508 sendo capitão de ! 
e Moçambique, Vasco Gomes dV 
passou esta fortaleza a ser transi 
da n'um collegio de jesuítas dein 
do de S. Paulo; com aexlincçãoi 
foi o collegio encorporado nos bt 
coroa e destinado para resideuc 
governadores e capitães genera 
Moçambique. O hospital é inquei 
velmente o edifício moderno mais 
dioso da cidade. Foi construide 
commissão dobras publicas que < 
na província de 1877 a 1879 sol 
recção do engenheiro Joaquim Jo 
chado. A alfandega, Junta^da fa; 
casa da camará, capella de N. S 
Baluarte na fortaleza deji. Seb; 
a escola dartes e oflicios*, camar 
nicipal e arsenal são os edifícios 
lado mais dignos de menção. A i 
tem bons edifícios particulares 
mercados e Ires cemitérios. A ci< 
pobre daguas nativas, mas em 
pensação quasi todas as casas po 
magnificas cisternas onde os habi 
fazem grandes depósitos dagi 
chuvas. A illuminação publica 
com petróleo. seu porto é u 
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abrigados da costa, podendo os 
eulrar de noile; é illuminado por 
iarol de 2. 1 ordem collncado na 
Goa e dois pharolins, mu na 
de S. Sebastião e outro na Ca- 
graude. A barra eslã bem ba- 
A população da cidade è calcu- 
: 7:000 almas. 

<. :i mbiqite. Porto forma- 
illia deste nome. capital da pro- 
ia, e as terras do continente fron- 
O, Cabaceira grande e pequena e 
Bbo. 

Movnmbiiiin 1 (illin.) Si- 
da em 15" 1' 47" talit. S. e 40° 
6" Inng. E. Greenwich. Tem ap- 
tàmadamente :t kilom. de compri- 
mo, e a sna largura varia entre 
í metros e 1:200. L" terra baixa e 
j separada do continente por uni 
tal de cerca de 5 kilom. i\e largura. 
í descoberta por Vasco da Gama em 
ide março de 1408. mas só 8 annos 
pois. isto è, em 150li, é que os poi tu- 
ides se estabeleceram na ilha. 

!ocambo. Cominando militar 

ibelecido em janeiro de IS8á na 

do mesmo nome. Eslá sob a 

ndencia da capitania-mór do Mos- 

dislricto de Moçambique. 

cambo. Bailia de fácil ac- 
e com bom ancoradouro, silua- 
milhas ao S. do porto de Mo- 
ique, c que foi occupada militar- 
nle na reentrância da ponta do Fu- 
perlo da povoação do Mocambo em 
eiró de 1882. Nesta bahia vem des- 
lar entre outros rius o N'gambo; dis- 
;lo de Moçambique. 
Mocarangria. Uma das di- 
íws do antigo império do Muana- 
Itopa, ao S- das terras de Butonga. 
p) 450 kilom. d'extensão e 272 de 
cura. Capital Zimbaoé. 
Koclna. Povoação do praso Na- 
dnro, entre os rios Marrovene e Ma- 
li distriulo de Quelimane. 
Hocombeze. Bio na margem 
|uerda do Quaqtia, que banha o pra- 
Ijirambone; dislricto de Quelimane. 
■Cocuo (calío.) Ponta de ler 
aa costa do dislricto de Moçambi 
extremo S. da bahia de Pínda t 
de Fernão Velloso. 
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Mocumbi. Terra da coroa na 
margem esquerda do Inharhme com 
10 mil fogos, e a 100 kilom. da Maxi- 
xe; di st rido de lnh3mbane. 

Mocunone. Bio alfluenle do 
Zambeiy u margem esquerda; dislri- 
cto de Tele. 

>£ocunjj;*íi . Povoação fortifica- 
da ua margem esquerda do Quaqna, fi 
kilom. a montante da aldèa da Mopéa; 
districto de Quelimane. 

>l.»i'(iiiiMi:ul/.i. Rio aflluen- 
le do Chire na margem direita, fron- 
teiro ás cachoeiras d'este rio; distri- 
cto de Tele. 

Aloomela. Povoação do regulo 
macúa do mesmo nome a 35 milhas de 
distancia para 0. N. 0. de Namurola 
na falda dos montes lnagu; capilania- 
mõr do Mossuril, dislricto de Moçam- 
bique. 

Moera. Um dos afiluenles do rio 
Inhamliiè que lem a sua origem na ser- 
ra da Gorongoza: dislricto de Manica. 

Moero. Povoação do Medo 40 
kilom. ao N. de Mnalia; dislricto de Ca- 
bo Delgado. 

\linsi. Povoação Marave na mar- 
gem direita do rio Chire junto á sua 
embocadura com ti lago Nhaça; dislri- 
cto de Tele. 

Moíbmene. Bahia 40 kilom. 
ao N. de cabo Bazarulo e próximo do 
cabo Santa Maria; districto de Sofalla. 

Moguba. Terra da coro;i com 
SOO fogos e a 20 kilom. da Maxixe; 
districto de inhambane, 

Mogalame. Povoação do pra- 
so Nameduro: dislricto de Quelimane. 

Moguloraa. Povoação do pra- 
so Licungo, na margem esquerda do 
rio do mesmo nome e a 27 kilom. da 
foz; districto de Quelimane. 

Moguma. Povoação do praso 
Boror. na margem esquerda do rio 
Muanange; dislricto de Quelimane. 

Mogurrumba. Povoação na 
margem direita do rio de Quelimane 
no praso Mirrambone; dislricto de Que- 
limane. 

Mohondo. Povoação do praso 
Licungo na margem esquerda do rio 
Licungo, próxima da sua foz; districto 
de Quelimane. 
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IVTojaca. Ponta de terra á en- 
trada do porto do Ibo onde está um 
pharolim de luz branca visível a 14 
milhas e elevado 15 m ,5 acima do nível 
do mar. Existe uma casa para pharo 
leiros e uma cisterna construída em 
1879. 

IVXojuncal. Ponta de terra no 
districto de Moçambique, á entrada do 
rio Mojuncal. 

TVToj vincai. Vide M'cuali, 

Molamba. Povoação de Ma- 
chevas na margem direita do lago Nha- 
ça a 14 milhas da ilha Benje para N. O.; 
districto de Tete. 

IVTolariclnlo. Ilha deshabitada 
pertencente ao archipelago de Cabo- 
Delgado, 

Molugni. Uma das 3 bocas do 
Quizungo nó delta cTeste rio; districto 
de Quelimane. 

Molungfos. Pequena ilha na 
embocadura do rio Incomati e na di- 
recção do S. 0. para N. E. ; districto 
de Lourenço Marques; é conhecida tam- 
bém, por Xe fina dos molungos. 

Morna. Povoação pertencente ao 
districto d'Angoche. O regulo princi- 
pal é Caranguejamuno. A sua popula- 
ção com a de Matalane e Maribone e 
calculada em 24 mil almas. seu re- 
gulo prestou vassallagem ao governo 
porluguez em janeiro de 1880. 

Morna. Rio de diflicil entrada 
mas com bom surgidouro depois de se 
passar a barra, 42 milhas a E. do rio 
Ligonha ou Quizungo do Norte; distri- 
cto "de Angocbe. 

IVIoma. Ilha do districto dAngo- 
che, 14 milhas ao S. da ilha Caldeira. 

Momaela. Povoação na mar- 
gem esquerda do rio Chire a 17 kilom. 
para montante das cachoeiras; districto 
de Quelimane. 

Mombe. Povoação Ajáua na 
margem esquerda do lago Nhaça 24 
kilom. ao N. de M'ponda; districto de 
Cabo-Delgado. 

Mombera. Povoação importan- 
te de Zulus, entre Macheva e Marim- 
ba na margem esquerda do lago Nha- 
ça e no limite N. da província de Mo- 
çambique com as terras de Chivale; 
districto de Tete. 



Monacazi. Monte na t 
esquerda do rio Liambaje, ao i 
monte Zoloicho em terras do 
Yanvo. 

Monapo. Pequeno rio 
da bahia do Mocambo; districto 
çambique. - 

Monazembo. Monte 
ra da Maganja na margem esqu 
braço E. do rio Ruo a 16 kilot 
o N. do monte Gamba; districto 
limane. 

Monga. Praso da coroa 
mando militar de Sena; distr 
Manica. 

Mongo. Bahia no dist 
Inhambane onde vêem desaguai 
Gondula e Fervella, perto de 
liuga. 

Mongo. Terra da cor 
1:200 fogos e a 20 kilom. da 
districto dlnhambane. 

Monguni. Ilha cercad 
rios Merandene, Luabo d'Este 
ma, Inhamissengo e canal de J 
tarara; districto de Quelimane. 

Monguroze. Vide Lo 

Mongurú. Monte da s 
Maganja na magem esquerda 
Chire, para onde corre o rio 
em terras de Massingire; dist 
Tete. 

IVXonliés. Denominação 
indígenas da província de Moça 
dão aos indivíduos da religão m 
tana, seja qual fôr a sua côr. 

IVXonig-a. Yidè Quizungc 

Montepes., Vide Mon 

Montepuez. Rio do c 
de Cabo-Delgado, que tem a s 
gem nas montanhas do Medo 
desaguar na bahia de Montepui 

Montepuez. Também 
cida pelo nome de Montepes. 
çâo na margem esquerda do ric 
nome: districto de Cabo-Delgad 

Montepuez. Bahia er 
ilhas Querimba e Pumbo no d 
de Cabo-Delgado e onde vem d< 
o rio do mesmo nome. 

Monze. Povoação import 
margem esquerda do rio Chil 
fluente do Zambeze na margeu 
ta; districto de Tete. 



MOS 

'opéa. Aldeio na margem es- 
rda do rio Quaqua a 10 kilom. de 
;taucia ilo Mazaro. E' n'este local que 
' esbelecida a companhia do ópio, 
ilada por Paiva Rapozo; disiricto de 
limane. 

orangose. .Mina de carvão 
disiricto de Tele. 

orisane. Itio no disiricto de 
Mtabane, afiluente do Inhanombe ua 
largcm direita. 

Moromone. Bahia no distri- 
clo de Sofalla, tá milhas ao S. do Ca- 
íxj Uachanca ou Santa Maria e 21 mi- 
lhas ao N. do cabo liazaruto. 

Moromonio. Rio que nasce 
no interior junto da povoação Buibui e 
Tem desaguar na bailia de Mocambo; 
díslricto de Moçambique. 
"lortozi. llio que nasce nas ler- 
ás Gorongoza e vae entrar pela 
'gera esquerda no rio 1'renia ou 
lia; districto de Mauica. 
ioi-i-íiniliala. Serra que co- 
20 kilom. da foz do Chire e 
ilom. distante de Sena. no praso 
langire; districto de Ojielímane. 
"orrombcne. Tetras avas- 
las em marco de 1H80, no dislri- 
de lubambane. 
Aforupenhc. Povoação do dis- 
iricto de Sofalla. estabelecida na mar- 
etn direita do rio Gunungosa a 8 mi- 
las da costa e da sua foz. 
Mosape. Povoação Marave na 
lírgem direita do rio Linlipe a 15 mi- 
da margem direita du lago Nhaça; 
icto de Tele. 

Hfacgxiltoa. Praia na margem 
rda do rio Ziue-Zioe, no praso 

districto de Quelimane. 
ossíiiii;;i/<' . Pequeno af- 
do Zambeze na margem direi- 
irre no praso luhacaranga; distri- 
íe Manica. 

'Ofisangoinc. Rio que nas- 

iulerior e vem desaguar na ba- 

ld Mocambo; districto de Moçambi- 

£oBsa.n££Ui- Rio do districto 

Moçambique que nasce no interior 

I vem desaguar na costa entre o cabo 

) Pontas e a bahia de Sangone. 

AXoHsiuril. Povoação rural no 
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continente fronteiro á ilha de Moçam- 
bique, sede da capilauia-mór das ter- 
ras firmes. Tem bons ediíicios particu- 
res, excellentes palmares, e uma bellís- 
sitna estrada, Ha aqui um palácio que 
serve de residência de verão aos go- 
vernadores e que foi mandado con- 
struir por Baltljaaar Pereira do Lago 
quando governador geral de Moçambi- 
que. Junto ao palácio ha uma capella 
sob a invocação de Nossa Senhora da 
Conceição e que serve de freguezia; 
districto de Moçambique. 

Motamba. Bio do districto de 
Inhambane que vae desaguar na parle 
S. da babia do mesmo nome. 

Motomonia. Rio mais im- 
portante da bahia do Mocambo; distri- 
cto de Moçambique. 

Motope. Povoação Macua na 
margem esquerda do Cbji e 44 kilom. ao 
N. de Blantyre; districto de Quelimane. 
Motumba. Povoação em terra 
de Macololos junto ao braço N. do rio 
Muanza; districto de Tete. 

-Alonniii. Povoação de Cbibale, 
no limite S. d'eslas terras com as de 
Loblssa; districto de Tele. 

Mouna. Povoação na margem 
Bsqnerda do Cafué em Uleugi; distri- 
cto de Tele. 

IVIovimba. Vide Marimba. 
Mozangueze. Povoação do 
praso Bororó, na margem direita do 
Quaqua; districto de Quelimane. 

.Mo/íhi:i. Povoação ua margem 
esquerda do no Cbire, em terras do 
Massingire; districto de Quelimane. 

Mozi-oa-tunia. Ou Vicloria 
ou ainda Chongue, cataracla do Zam- 
beze nas terras de Baioca, próxima da 
povoação Macalaca, 000 kilom. a O. do 
Zumbo pelo rio Zambeze. H' cercada 
por ires lados por collinas de 300 a 
400 pés d'allura. Leviogslone deu-lhe 
o nome de Victoria. Districto de Tele. 
Mozuina. Povoação de Baioca 
na margem direita do rio Zangue, af- 
flueute do Zambeze na margem direita, 
nas terras de Baue; districto de Tete. 
Itlozuiijgro António. Po- 
voação do mozinigo (senhor) do mesmo 
nome, a 5 horas de caminho de Villa 
Gouveia; districto de Manica. 
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IMPpanda. Povoação importante 
Ajâua na margem direita do rio Rovu- 
ma e na falda do monte M'cula; distri- 
cto de Cabo-Delgado. 

IVl^pandes. Povoação de Ma- 
chevas na margem esquerda do rio Lo- 
cucha, 48 milhas ao S. E. de Maram- 
bo; districto de Tete. 

M ? passo, Povoação Macúa 20 
kilom. ao S. E. da foz do rio IUio; dis- 
tricto de Quel imane. 

M^paswu. Povoação Macúa na 
margem direita do rio M'lungusi; dis- 
ctrito de Quelimane. 

M 5 pelembe. Povoação Ajáua 
na margem esquerda do rio Lujenda, 
10 kilom. ao N. E. de Tola; districto 
de Cabo-Delgado. 

IWPponda. Povoação importan- 
te na margem direita do rio Chire, 
junto ao lago Pamalombe; districto de 
Tete. 

IMPpupua,. Povoação do Medo 
15 kilom. a E. de Mualia; districto de 
Cabo-Delgado. 

IVIViamneiiclo. Povoação Ma- 
cúa na margem esquerda do rio Li- 
cuare; districto de Quelimane. 

M?riba. Povoação Macúa na 
margem direita do rio Mlela a 90 ki- 
lom. da sua foz; districto de Queli- 
mane. 

IVTsalia. Rio que nasce nas mon- 
tanhas do Medo, conhecido entre os in- 
dígenas pelo nome de Marari e que 
vem desaguar na costa 43 milhas ao N. 
da ilha do Ibo; districto de Cabo-Del- 
gado. 

M ' Henga • Montes em terra 
Ajáua a leste do lago Nhaça e próxi- 
mos da margem; districto de Cabo Del- 
gado. 

M'senza. Povoação da Chedi- 
ma na margem direita do Zambeze 55 
kilom. S, S. E. da villa do Zumbo; dis- 
tricto de Tete. 

JMPsing-e. Rio aflluente do Ro- 
vuma na margem direita e que nasce 
nos montes M'senga em terra Ajáua, 
na margem esq. do lago Nhaça, indica- 
do como limite N. da província de Mo- 
çambique depois do tratado feito com 
a Allemanha. 

IfcTsiiva. Povoação Macúa na 



confluência dos rios Licuare e M'lun- 
gusi na falda da serra Morrumbala; dii* 
tricto de Quelimane. 

IVTtarica. Povoação Ajáua % 
kilom. a E. da de Mpanda na margei 
esquerda do rio Rovuma; districto dl 
Cabo-Delgado. 

IWPtarica. Vide Tola. 

M^tegari. Monte mais elevada 
da cordilheira que na direcção N. Oj 
S. E. assenta sobre os rios M'caluma( 
Lurio, a 16 milhas da costa, fronteira 
á bahia dAlmeida; districto de Caboj 
Delgado. | 

M^tengfixli. Povoação Ajáua m 
margem esquerda do lago Nhaça, a 
da de Uniango; districto de Cabo-Del 
gado. 

IWPtcpuesi. Vide Mdibezi. 

M?tina. Povoação Lomae do pll 
nallo da serra Chica próximo de Chi 
láua; districto de Moçambique. 

IVLnabala. Pequeno rio entre o 
Licungo e Quizungo, não mencionad 
nas cartas marítimas; districto de Que 
limane. 

Mualaca. Uma das 3 bocas d| 
Quizungo no delta d'este rio; districl 
de Quelimane. 

IVlaaladi. Rio de pequena u 
portancia a E. de Morna, no districl 
d Angoche— Não vem indicado nas cu 
tas marítimas. 

JVXualia. Capital do Medo, 31 
kilom. ao S. 0. da villa do Ibo; distr 
cto de Cabo-Delgado. 

Muamba. Pequeno rio affluen 
do Lujenda na margem direita, proxii 
da sua origem ; dist. de Cabo-Delgi 

Muamba. Terras avassalladj 
em novembro de 1881, governadas 
um regulo, com 712 fogos segundo 
recenseamento de 1883, pagando ui 
tributo annual ao governo de 240037 
réis. Estas terras foram entregues pet 
Muzilla ao governo portuguez em cani 
primento de uma das condições que Ih 
foram impostas, quando o governo Ih 
prestou auxilio na guerra contra seu ii 
mão Mahuhéo ou Mahuéva em dezen 
bro de 1861. Districto de Loures 
Marques. Atravez destas terras, pass 
a via férrea que deve ligar este distt 
I cto com a Republica do Transwaal. 
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iuambi. Rio que se julga nas- 
nas montanhas do Medo e vera de- 
itar na bailia de Pemba; nas carias 
:as vem designado com o nome de 
i; dislriclo de Cabo- Delgado. 
tuana-motapa. Hoje ape- 
de cl i re i Lo nos pertencerem as lerras 
ibedima; os seus habitantes obede- 
aos iillios do velho Kalurnga ou 
iza desde I8b'2 como já o faziam a 

jfoe. 

*Vingslone percorrendo era 1852 as 
"tês do Monomotapa ou Muana-mo- 
diz: «Chegámos á povoação <le Ma- 
situada ã beira de um rio chama- 
Tangoné em 16° 13' 38" lai. S. e 
"2' long. li. Manina é inquestiona- 
nle a Iribu mais popular e sym- 
jca em rasão da sua generosidade, 
conhece como Baroma Nyampoungo, 
, Kaittrttga, a supremacia do Nyan- 
. que decide Iodas as questões d"es- 
chefes relativamente á demarcação 
seus territórios— Kaluruga, o impe- 
r do Monomotapa, de históricas Ira- 
.. hoje é apenas um pobre senhor. » 
ih lttU-i6l2D.Eslevamd'Athayde 
liu o império para se apoderar das 
8. Fundou ali alguns presídios. Em 
> Belchior d'Araujo. capitão mór de 
foi em auxilio do imperador mie 
cbava cercado por 30 mil negros, 
irrotOQ os depois de uma heróica 
~ n 1860 morreu o velho regulo 
ruga. O antigo império acha-se hoje 
'ido em differenles territórios, per- 
snles de facto em grande parte a 
togai e outros embora de direito nos 
ençam obedecem a régulos cuja sub- 
1o ao governo portuguez é mais 
enos duvidosa. 

[nandulo. Lagoa entre os rios 
bezi e Muauilii a 18 milhas da cos- 
fetricto de Caho-Delgado. 
Inanza. Rio afUuenle do Chire, 
urgem esquerda !) milhas a jnzan- 
Chibissa; districto de Teie. 
[nanango. Rio que tem a sua 
in na planície Mucello, e vae entrar 
[jeuze, próximo de Peremoê, no 
Namedtiro; districto de Quelimane. 
[naramonjo. Praso da co- 
na margem esquerda dos rios Zam- 
e Aroeuha; districto de Tete. 
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Muaraze. Rio affluente do 
Zambeze na margem esquerda e que 
divide o praso luhamcbaluare dolnhalu- 
panda; dislriclo de Tete. 

M'ti:it;iht. Terras avassalladas 
em outubro de 1881, na capitania mór 
do MoSíoTit; districto de Moçambique. 

Muatize. Rio aflluenle do Ro- 
vue na margem esquerda e que banha 
o praso Renga; districto de Tete. 

IVTtiave. Praso da coroa na capi- 
tania mór do Zumbo; districto de Tete. 

Miiazi. Rio do districto de Ma- 
nica, allluente do Aruangua do Sul, en- 
tre os montes Caruca e líangomataca- 
e entre as terras do Harue e da Go, 
rongoza. 

.Mubui. Montanha nas terras 
Chalâna. de 2 a 3 mil pés d'altitude 
acima do nivel do mar; capitania mór 
do Mossatil, districto de Moçambique. 

Mucaia <le Sena. Povoação 
do districto de Manica a 7 horas de 
inhamiludue, junto ao rio Puazi. 

íVIvicamg-aze. Rio que corre 
no sertão Senga junto ao praso Mucin- 
gue; capitania mór do Zumbo, districto 
de Tete. 

IVIacaràba. Pequena ribeira af- 
fluente do Zambeze na margem esquer- 
da, 20 kilom. a 0. da villa do Zumbo, 
nas lerras de Bruma; dislriclo de Tete., 

IVXii c arongiia. Estado da 
Africa oriental formado no antigo im- 
pério do Muana molapa ao S- de Bu- 
totiga. A sua extensão é de 4«i0 kilom. 
e 272 kilom. a sua largura. Capital Zini- 
baoè. Fazem parle hoje, as terras deste 
estado, aos distrktos de Manica e So- 
falla. 

Mncaza. Mina de ouro em terra 
Mamia a 750 kilom. aproximadamente 
da villa de Sena, districto de Manica. 
Foi descoberta em 1300 por Samaita e 
lavrada por maniqueiros. 

Mticnang-asei. Povoação na 
serra Chama Chama 122 kilom. a O. da 
villa de Sofá lia: districto d'este nome. 

Muchavacha. Mina de ouro 
em terras de Binre com 1:300 kilom. 
de extensão. ea 1:G0O kilom. da villa do 
Sena, no districto de Manica. Desco- 
berta em 1:500 por Lfala, lavrada por 
Amuchavachas. 
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,u: no praso Maçom 

liiiui:, u vem desaguar a 

1 . ..h.i imiiveia. 

.«liiiiiMr. Praso da coroa 

1 , .kj nígulo Cassuianhnca 

..i.'.-. niór de Nhacoe, José do 

Auiliadii em 1881, situado no 

li ,j,'1i:, distante da villa do Zum- 

i^i i iliiiii. para o S. Confina pelo 

'i O. com o praso da coroa Ma- 

jjilu a K. e N. E. com o praso 

.,..■1 ao S. e S. E. com o praso 
|' .V ..ii': « íihabonga, ao S. O. e 0. 
:,.•;. . i;jo delinidos os limites; districto 

AIu<M>inl>ne. Minas de ouro e 
\- nh *:m terras de Mamia a 750 kilom. 
//.; ,;;:.j tia Sena: districto de Manica. 
jKc/berlas em 1300 por Samaita, e 
Jawa<ia4 por rnaniqueiros. 

J}f aj<?orit>ri. Terras avassalla- 
tja* eui ^lembro de 1870, no districto 
4* Cabo-Delgado, distantes do litoral 
2$ a 40 léguas. 

J&ffucottico. Terras avassalladas 
ejp outubro de 1881, na capitania -mor 
do Mossuril; districto de Moçambique. 

JM ixououtie* Terra da coroa 
com 90 fogos e a l f 3 kilom. da Ma- 
xixe; districto de Inhambane. 



TMvumeta,. Povoação de Maputo 
ua margem esquerda do rio Umfusiea 
milhas da foz; districto de Lourenço 
Marques. 

>[iicnfi. Rio com o seu pequeno 
porto 10 milhas ao N. da bahia de Lu- 
rio. com uma povoação commercial ma- 
gnificamente situada num ponto ele- 
vado da margem S. Daqui para o N. 
comova a cultura do gergelim a substi- 
tuir a do amendoim; districto de Cabo- 
Delgado. 

>Iucixieu Povoação do Medo 30 
kilom. ao N. E. de Mualia: districto de 
Cabo-Delgado. 

Mucumasi. Rio affluente do 
Zambeze na margem esquerda que 
corre na vertente dos montes Inhacas- 
sango e Lnpata; districto de Tete. 

Mucumba. Povoação no dis- 
tricto de Inhambanc, no limite das ter- 
ras de Bambamba. 

Miicumbii*. Povoação Ajáua na 
margem esquerda do lago Xhaça, 38 \ 
kilom. ao N. N. O. de Mponda; dis- 
tricto de Cabo-Delgado. 

Muda. Rio do districto de Sofaila, 
affluente do Pungué na margem direita 
a 20 milhas da sua foz. Nasce nos mon- 
tes Ourere, atravessa as terras de Tica, 
entre os montes Inhaoxo e Chiruvo. Na 
sua margem existe uma mina de ouro, 
que tem o nome d'este rio, distante 4 
dias da villa de Sofaila o explorada pe- 
los indígenas desde 1794. 

]\íiaciin. Povoação do regulo Ma- 
cúa do mesmo nome, a dois dias de 
marcha para 0. das terras de Matuga, 
capitania mór do Mossuril; districto de 
Moçambique. 

iVIudingfiiiclingTxi. Ri° do 

districto de Manica, que sahindo do 

Pungué, vae enirar outra vez n"elle 
próximo da sua foz, depois de receber 
as aguas do Urema. Tem um canal es- 
treito que permitte a navegação de pe- 
quenos barcos, e seria navegável para 
embarcações de maior lotação se um 
dia se obstruísse o canal do Pungué. 

j\Inet>a,KÍ. Vido Maravone. 

j\Jxxecle<l«»i*i. Povoação do re- 
gulo Macúa do mesmo nome, na mar- 
gem esquerda do rio Ludia e na falda 
dos montes Inagu, a dois dias de mar- 
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de Moemela para O. É esta a ul- 
l povoação da Macúana; dislricto de 
ambique. 
luemba. Vide Memba. 
ttieinl»e- Povoação importante 
, oa falda dos moules Quizulu, 
lima da margem esquerda do Lu- 
a; dislrido de Cabo-Delgado. 
"Incudazi. Vide Memba, 
lueiiíXazi.Missãocalliolicasob 
meação de S. José. Foi creada esta 
são portugueza por portaria de 8 
meiro de 188b\ sendo nomeado seu 
MN 1 n padre Linn Martins da Silva 
jo, com jtirisdicção em kuln o lei- 
i comprehendido entre a liahia de 
io Valioso e a de Lurio: distrido 
oçaonbique. 

[nené. Ou Manone, mina de 

com 200 kilom. de extensão, em 

-. de Vnnda, a 800 kilom. appro- 

I .- i 1 1 1 ' ■ r 1 1 1 ■ da villa de Sena. Foi des- 

a em 1:500 por Talanhe e lavrada 

Avumbas; dislrido de Mauica. 

Cnenja.. Povoação dn Medo, 35 

Bom. ao IS*. K. de Muaiia; distrido de 

buo Delgado. 

f Mnevetoquc. Bio no distrido 
V Sofalla. Nas suas margens existem 
puas de ouro que lêem sido explora- 
is pelos indígenas desde 1794. — As 
tinas lêem o mesmo nome do rio e 
siim \ dias da villa de Sofalla. 

Mueze. Pequeno rio no praso 
orongoza, distrido de Manica, a 4 
xas de caminho de villa Gouveia e a 2 
Hom. do Inhamuzumguzi. Apesar de 
ír bastante agua em certa epocha do 
duo. não é navegável, em consequen- 
te de possuir muitas pedras que difli- 
ittam a navegação. 
Unia,. Itio afiluente do Zambeze 
■ margem direita e qne banha os pra- 
' i Messanha e Boroma ; dislricto de 

| Mutbmosi. Pequeno rio af- 
lente do Mussapa na margem direita 
e nasce na serra Gorima ; dislricto de 

nu. 

[ >fii<íivbo. Terras avassalladas 
ii IM.'i7. governadas pelo regulo Mo- 
fa, dentro da bahia de Pemba, no dis- 
ieto de Cabo- Del gado. 
" lugrongo. Pequena povoação 
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de Macuacuas, 20 milhas ao S. 0. da 
Maxixe; dislricto de Inhambane. 

Mugrova. Prnso da coroa a 0. 
da villa de Sofalla, distrido do mesmo 
nome. Tem arvores de fructo. 

Mugfovo. Praso da coroa no 
dislricto de Quelimane. 

Mugndo. Povoação a meia en- 
costa da serra de Manica, junto ao rio 
Chinsana; dislrido de Manica. 

Mngnrura. Povoação de Ma- 
chevas, Y-< milhas ao S. 0. de Cazungu; 
distrido de Tete. 

Miiig-amn.. Povoação do Medo 
entre os nos Megaramo e Lurio a 190 
kilom. da costa; distrido de Cabo-Del- 
gado. 

jVtuirii. Povoação de Batongas na 
margem esquerda do Zambeze, próxima 
das cataradas Mozi-o-a-tunia, a b'70 
kilom. da villa do Zumbo; dislricto de 
Tete. 

Muira. Afiluente do rio Zambeze 
na margem esquerda, banha os prasos 
Chiramba e Cauhangolo; distrido de Ma- 
nica. 

Mnir-iti. Pequeno rio afiluente 
do Msalu, na margem esquerda, e que 
nasce nas terras de Mavia; dislricto de 
Cabo- Del gado. 

IMiTjíiiia.. Vide Ajáua. 

Mujeng-a. Terras pertencentes 
á capitania mor do Mossuril, distrido 
de Moçambique, sob a jurisdicção de 
uma auctoridade indígena que tem o 
titulo de caho das terras firmes. 

Mulambç. Praso da corda no 
commando militar de Sena; dislrido de 
Manica. 

M ti lambe. Ou Chiniviza. rio 
que, banbando o praso Chupanga, vem 
desaguar na costa entre o Luabo de 
Oeste e o Tendaculo ; distrido de Ma- 
nica. 

M tila ikI Jane. Povoação em 
terras de Benguana ao N. de Manjabo, 
na margem direita do Limpopo ; dis- 
trido de Lourenço Marques. 

Mnlugn. Nome que toma o rio 
Ouizungo na sua origem; distrido de 
Quelimane. 

M ululi. Itio do dislricto d'Ango- 
che, lambem conhecido pelos nomes de 
Mulure, Mluli e rio dAngoche; nasce 
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nas montanhas Chica, banha varias po- 
voações incluindo a do mesmo nome, 
onde reside Intidemuno, intitulado sul- 
tão (TAngoche, descendente do celebre 
Mussá-Quanto, e vem desaguar na ba- 
hia do Parapato ; districto (TAngoche. 

Mululi* Povoação do districto de 
Angoche cuja população não attinge 500 
almas. Intidemuno, chefe da povoação, 
é mahometano e tributário da coroa 
portugueza desde 1862. 

Mnlixre. Vide Mululi. 

Mnlurio. Povoação próxima da 
bahia de Tungue no districto de Cabo- 
Delgado, ao N. de Mucimbua e fron- 
teira a Amisa. 

IVTtilvitaii». Povoação da Ma- 
tola, a 12 milhas da villa de Lourenço 
Marques; districto d'este nome. 

IVÍiimbane. Terras na margem 
do rio Save; districto de Sofalla. 

Mumbeje. Rio afflueute do Ca- 
bo mpo, que nasce na serra Quitungula; 
districto de Tete. 

Mumpa. Montes na Garanganja, 
que limitam o districto de Tete ao N. 
£. com os estados de Messiri. 

Mumuodo. Pequeno rio entre 
o Macuze e o Licungo; districto de Que- 
limane. Este rio não vem indicado em 
carta alguma marítima. 

Munga. Praso da coroa no com- 
inando militar de Sena; districto de 
Manica. 

IMunlioana. Lagoa, 3 milhas 
ao N. da villa de Lourenço Marques, 
que durante a estiagem fica completa- 
mente secca. 

Mrmoveni. Terra da coroa com 
460 habitantes e a 65 kilom. da Ma- 
xixe; districto de Inhambane. 

IVlno jia. Povoação do Medo fron- 
teira á ilha do Ibo, a 50 kilom. da costa; 
districto de Cabo-Delgado. 

Muosa. Rio do districto de Ma- 
nica, aílluente do Yunduzi. 

IVTixpa. Vide Zangue (rio). 

Murambalo. Povoação Ma- 
rave na serra Umfata, 58 milhas ao 
N. do Bar de Machinga; districto de 
Tete. 

IVTixranze. Pequena ribeira af- 
fluente do Aruangua do Norte na mar- 
gem esquerda, que banha as terras de 



Basenga ao N. da villa do Zuml 
tricto de Tete. 

Mureço. Terras pertenc 
capitania mór do Mossuril, distr 
Moçambique, sob a jurisdicção 
auctoridade indígena que tem 
de cabo das terras firmes. 

IVTureiígxt. Povoação da 
ganja na serra Catumbano; dist 
Tete. 

Muririma. Âringa for 
no praso Massangano em frc 
serra da Lupata, na margem di 
Zambeze; districto de Manica. 

Muròa Grande. P 
do praso Inhamazi, na margem 
do rio Sangadze, districto de M 
70 kilom. da villa de Sena. 

Murôa Pequena, 
ção do praso Ancoeza, na marj 
querda do rio Sangadze; disti 
Manica. 

Murongora. Mina de 
de pedra no districto de Tete, 
berta em 1836-1840, por Izic 
nuel Carrazeda e Gualdino José 

Murrogane. Terra d; 
com 460 fogos e a 100 kilom. 
xixe; districto de Inhambane. 

Murrúa. Terra pertenc 
districto d'Angoche. Tem 8 po 
grandes e 4 pequenas. O regu 
cipal é Mapalamuno, que se in 
chefe do Parapato e Murrua. í 
lação é calculada em 3 mil alm 
palamuno pode reunir entre a {. 
Parapato. e Murrua 2 mil auxili 
mestiço de mouro e macúa. 
vassallagem ao governo em f< 
de 1880. A Murrua fica a 12 
aproximadamente do Parapato 
lamuno habita n'uma povoação c 
Chimarila. 

]\£ixi*rxxml>oiie. Terra 
roa com HO fogos e a 2,3 ki 
Maxixe; districto de Inhambane 

]\Xuiixi»o. Mina de ouro 
ras Mamia a 750 kilom. da 
Sena, no districto de Manica. 
berta em 1500 por Samaita, 
por Mauiqueiros. 

IVIuusale. Terras a 300 ki 
villa de Tete, na margem esqu 
Zambeze, com minas de ouro 
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mentes a Pedro Caelann Pereira, 
Chissaca; districto de Tete. 
!usi. Itio allluenle do Zambeze, 
argem direita, entre os rios Daqui 
-icliaué; districto de Tele. 
iasingaze. Pequeno rio »f- 
do Pungué, na margem direita, 
nos montes Ourere, atravessa as 
do regido Cliaurumba, e vae en- 
o Pungué a 98 milhas da sua foz; 
lo de Sofalla. 

nssanan^iic. Rio que sae 
amheze a montante da cachoeira 
brahassa o que depois de banhar 
le Chedirna, vem entrar no 
ieze próximo da garganta d'aqoelle 

districto de Tete. 
«i--swii.nrla-T.jiiz. Território 
capitania mór do Zumbo, distante 
>Jta villa 175 kilom.. avassallado em 
de dezembro de 4883. Está situado 
) margem esquerda do Zambeze e tem 
kilom. de comprimento e 40 de lar- 
a. Confina pelo N. com o rio Ma- 
li, pelo S. com o riacho Mutendés, 
(iE. com o riacho Camanhave e pelo 
cora o riacho Camba ; districto de 
ele, 

>Iussangre. Praso da coroa no 
iitricto de Teie, na margem direita do 
Imbeze, invadido pelos Munliaes desde 

m. 

Mnssange. Terras avassalla- 
is em 1837, governadas pelo regulo 
lid-Ali. Ksirin situadas na bahia de 
ímha e ao N. d'ella; districto de Cabo- 
elgado. 

-Miissapa. Hio allluenle do Lus- 
li na margem esquerda, que tem a 
ia origem na serra Gorirna ; districto 
a Manica. 

MosBatua. l'equeno rio af- 
Bate do Pungué na margem direita, 
isce nos montes Uurere e divide as 
rras dos régulos Cbaurumba e Guan- 
re; districto de Sofalla. 
>liissini;i. Piaso da coroa no 
tramando militar de Sena; districto de 
anica. 

Mussove. Povoação da costa, 
ilhas ao S. da ilha de Cliiloane; 
cio de Sofalla. 

usso-( 'iuiiinuiii. Povoa- 
importanle do Muala-Yanvo, 20 
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kilom. ao S. E. de Quissenga; districto 
de Tete. 

TVIussó-fnira. Povoado na 
margem esquerda do rio Mualize; dis- 
tricto de Tete. 

Mussonha. Praso da coroa na 
margem esquerda do Zambeze; distri- 
cto de Tete. 

Mussumbe. Praso da coroa no 
commando militar de Sena; districto de 
Manica. 

IVInsisiiiigriri. Rio do districto 
de Sofalla que banha a povoação de 
Bangue, no praso Cheringoma e vem 
desaguar no canal de Moçambique, ao 
N. da embocadura do rio Aruangua ou 
Pungué. 

Muesurisse. Povoação nas 
terras de Gaça, residência do regulo 
Gungunhana, suecessor do famoso po- 
tentado Muzilla. Está situada no pla- 
nalto da serra Chama-chama, ã"iã kilom. 
ao S. O. da villa de Sofalla. Na ultima 
caria da Africa meridional portugueza 
publicada pela commissão de cartogra- 
ptiia (de 1880) vem esta povoação 
designada com o nome de Gungunhana. 
O governo tem aqui um delegado seu, 
com o titulo de residente chefe, e duas 
professoras de iristrucção primaria; dis- 
tricto de Sofalla. 

Alutacataca. Povoação na 
margem esquerda do Zambeze, entre 
este rio e o Quaqua; districto de Que- 
limane. 

Miitaiaseng-na. Praso da 
coroa no districto de Tete na margem 
esquerda dos rios Zambeze e Aroenha. 

Mutamba. Nome porque ó co- 
nhecido o rio ile Inhambane. 

Mntamba. Povoação situada 
na margem esquerda do rio d'esle no- 
me: districto de Inhambane. 

Mui.-issii. Povoação situada na 
margem esquerda do rio Odzi, perlo da 
foz do Chiasana, 33 kilom. ao N. O. da 
povoação de Manica; dislricto d'esle 
nome. 

Mnteca. Terras pertencentes á 
capitania mói' do Mussonl, dislricto de 
Moçambique, sob a jurisdiccio de uma 
ancloridade indígena que tem o titulo 
de cabo das terras firmes. 

M ii i e ii * 1 « • - Povoação pertencente 
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ao districlo de Cabo-Delgado, situada 
na bahia de Tungue na margem direita 
do rio Meningane. O chefe Nacery Sufo 
prestou vassailagem ao governo em 
23 de janeiro de 187!) na villa do Ibo, 
capital do dislriclo. 

IVtut iniba. Praso da coroa no 
districto de Tete, na margem esquerda 
dos rios Zambeze e Aroenba. 

jVfutiquite. Logar no xequado 
de Saneai, pertencente ao dislriclo de 
Moçambique, onde lia uma fonte d'agua 
sulphurosa, examinada em 1862. Fica 
distante de 2\5 do porto de desem- 
barque na babia do Mocambo. A tem- 
peratura da agua na fonte é de 45 tl 6. 
Ao ar e no momento da observação 28°. 

Mato. Rio que sabe do Zambeze. 
próximo da povoação Mazaro-Sacaneca 
e vae entrar no rio dos Dons Signaes, 
junto a Bambucha. Este rio apenas re- 
cebe as aguas do Zambeze na nrcasião 
das cheias e communica com o Quaqua 
por meio de um canal chamado Mam- 
bue-a-Sangarana que parle do Mazaro 
e entra no Quaqua na altura de Mo- 
zangueza ; dislriclo de Quelimane. 

Mutoso. Terras avassalladas em 
junho de 1880, na capitania mór do 
Mossuril; districto de M"<;ambique. 

Mutuamulamba. Terras 
pertencentes á capitania mor do Mos- 
suril, districto de Moçambique, sob a 
jurisdicção de uma auetoridade indígena 
que lem o titulo de cabo das terras fir- 
mes. 

Mutnehira. Pequeno rio af- 
fiuenle do Puugué na margem direita 
a ;Í2 milhas da sua foz. Nasce nos mon- 
tes Ourere. dividindo as lerras dos ré- 
gulos Guanjere e Tica, do Quileve; dis- 
tricto de Sofalla. 

Mutiimii-si. Pequena ribeira 
afíluente do Zambeze, na margem es- 
querda, que banha o praso Chabonga ; 
districlo de Tele. 
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Mutnndne. Povoação do | 
Cliumozo na margem direita do . 
beze e no limite do praso Degue ; 
iricto de Tete. 

Afunila.. Povoação do Medi 
tuada na margem direita do rio M" 
próxima da sua origem, e na fald 
monte Nicocue; districlo de Cabo 
gado. 

M/tiac tilei e. Povoação na ill 
Àogoche. Até 1880 foi a sede do gov 
do districlo. A sua importância deri 
apenas de residirem ali a aostori 
superior e os funecionarios. Com a 
dança para o Parapalo suecedeu ac 
xuleie o mesmo que ao Catamoio, 
é, a sua pequena importância desa 
receu completamente, e a tal ponto 
hoje mal se percebe que existis* 
uma povoação. Poi entregue ao gov 
pelo regulo que prestou vassallagen 
março de 1863. 

Muze. Pequeno rio que jni 
do-se ao Cbiineza í» milhas a E. 
minas de Massi-quesse, vae enira 
Revue no limite das terras de Ma 
com o Quileve: districlo de Manic 

IVTwzello. Vide Catharina. 

Mn/v/111'os. Vaslo ierri 
com magnificas minas de ouro, qut 
são lavradas, o qual confina pelo S. 
terras de Bulongagem e termitu 
anliga villa de Dambarare; dislrid 
Tele. 

M/uzieazi. Pequeno rio do 
tricto de Manica, cujo leito no u- 
da estiagem lem apenas algumas [ 
d'agua soja e re|nignante. 

Mh/uii<;-;i. Terras avassal 
em fevereiro de Í883 no districl 
Cabo-Delgado. 

IWzini ani. Pequeno riu affii 
do Limpopo, na margem esqnerdl 
milhas a E. do rio Chacha: dislric! 
luhainbane. 
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■ i-:i ii. Povoação do praso Na- 
na margem esquerda do rio 
nome e próxima da confluência 

com o Matialí; districto de Que- 

'al>itoi-a. Povoação a 5 dias 

agem atem de Chalana, em terras 

regalo Gavalla, na capitania mordo 

uril; districto de Moçambique. 

nbiico. Terras avassalladas no 

icto dWngoche em abril de 1885. 

aoala. Rio im[iorlaii[e ao N. 

loçambique Que vae desaguar ã 

de Fernan Vellozo e que corre 

■ecção da monlanlia da Mesa coro 

milhas aproximadamente de lar- 

corri fundos de 8 e P> braças ale 

meia de 12 milhas, alargando se 

até apresentar nalguns pontos 

s baldas das qnaes a mais im- 

denomina-se Namelala A mar- 

irienlul dVsle rio. variando entre 

200 pés daliiiude é formada 

icostas escarpadas cobertas de 

ío arvoredo. Pela sua posição e 

do ar seria muito apropriada 

estabeleci mento de uma colónia 

a. [lescobfem-se ainda as rui- 

anliya fortaleza de U. Miguei, 

.a edificar em 1831-1833 peto 

' ir geral Paulo de Brito. À foz 

deu se-lhe modernamente o 

Porto Bucage. 

araraba. Povoação rural 

firmes de Moçambique, per- 

i capitania mór do Mossuril. 

àcataxa. Praso da coroa no 

;tn de Tele e na margem esquer- 

rios Zambeze e Aroenlia, 
adernas. Povos que babilam 
terras da Chedima na margem di- 
ila do Zambeze; districto de Tete. 
^V:i(lnl>i. Povoação do Medo 80 
|. ao S. 0. da Quissanga; districto de 
ibo-Delgado. 
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Nagorao. Mina de ouro no dis- 
tricto do Manica, descoberta em 1500 
por Samaila, lavrada por maniqueiros 
e a 750 kilom- aproximadamente da 
vill;i de Sena. 

IVag-ulne.Povoação Lomue fron- 
teira I balua de Mocambo, a 80 kilom. 
da costa para 0.; districto de Moçambi- 
que. 

IVaheque. Ilio que vae des- 
aguar na parle N. da babia de Fernão 
Vellozo; districto de Moçambique. 

jValiohi. Povoação de Matabeles 
nos montes Machona, próxima da po- 
voação Umhanjin: districto de Mauica. 

Sfalioi-iiA. Povoação Macúa na 
margem esquerda do rio Maniga, a 103 
kilom. da costa: districto deQuelimane. 

INajau. Terras da coroa, no dis- 
tricto dAngoche. 

TVajine. Povoação Lomue na fal- 
da do monte Inagu. 55 kilom. a O de 
NamuiTibi; districto de Moçambique. 

Nalana. L"m dos rios iributa- 
rios do Lurio, que nasce como este no 
paiz Mualia Midulla regulo do Medo; 
districto de Moçambique. 

^TVaiiime. Itio altluente do Lu- 
rio na margem direita, e que nasce 
nos mentes Inagu; districto de Moçam- 
bique. 

IVamacuti. Bio pouco impor- 
tante a L. de Landi, no districto d'An- 
goche. Nào vem mencionado nas cartas 
marítimas 

IVamacazo. Monte nas terras 
dos Macololos e ao S. do monte Pando, 
na margem esquerda do rio Majova; 
districto de Tele. 

Nampamanda. PoYoaçSo 
do Medo na margem direita do Lnjen- 
da e ao S. O. de Cuauanluzí; districto 
de Cabo-Delgado. 

Namncoio. Terras na capita- 
nia mor do Mossuril, que confinam com 
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as de Chalaua e Gavalla; districto de 
Moçambique. 

Namuli. Pico mais elevado, qua- 
si sempre coberto de neve, da soberba 
cadeia de montanhas, denominada Ina- 
gu, a E. do lago Nhaça e lagoa Chi- 
rua, no paiz Lomue, capitania-mór do 
Massuril; districto de Moçambique. 

Nandoa. Terras pertencentes á 
capitania mór do Mossuril, districto de 
Moçambique, sob a jurisdicção de uma 
authoridade indígena que tem o titulo 
de cabo das terras firmes. 

TVaiig-adi. Lagoa a 6 milhas da 
margem direita do Rovuma a 52 mi 
lhas da foz; districto de Cabo-Delgado. 

Nangoma. Povoação Lomue, 
na origem do rio Lurio, a 0. dos pi- 
cos Namuli dos montes Inagu; limite 
S. 0. do districto de Cabo Delgado. 

Namicubi. Povoação do Medo 
8 kilom. ao S. S. 0. de Montepuez; 
districto de Cabo-Delgado. 

Namioco. Povoação do Medo 
26 kilom. ao N. de Mualia; districto de 
Cabo-Delgado. 

Nameriquerique. Ponto 
do districto de Cabo-Delgado em 13° 
16' 4" lat. S. e 40° 45* 9" long. E 
de Greenwich. Acampou n'este ponto 
a expedição «Pinheiro Chagas» quando 
se dirigiu de Moçambique para Cabo- 
Delgado. 

INTameg-o. Ilha deshabitada per- 
tencente ao archipelago de Cabo-Del- 
gado. 

TVamecLmro.RioaflluentedoMa- 
cuze e que banha os prasos Boror e 
Nameduro, no districto de Quelimane. 

jVamedxiro ou Marrongane. 
Praso da coroa, no districto de Queli- 
mane, cujos limites são ao N. o praso 
Tirre, ao S. o Quizungo, a E. o de 
Macuze e Licungo a 0. o de Boror e 
Ançuaze. 

"JVamelxigo. Povoação Lomue 
na margem esquerda do Malema, nos 
montes Inagu; districto de Moçambi- 
que. 

Namcoloto. Povoação próxi- 
ma da costa, entre os rios Sangage 
e Mcuali; districto de Moçambique. 

Namurola. Povoação princi- 
pal do regulo macúa do mesmo nome. 



na margem do rio Caule a 45 milb 
de Chaláua o a 0. do monte Chica, 
capitania mór do Mossuril; districto 
Moçambique. 

Namedima. Povoação no 
so Boror na margem direita do rio 
qna ; districto de Quelimane. 

Namoeria. Povoação Mi 
na margem direita do Maluçui, 
das bocas do Quizungo do Norte; 
tricto de Quelimane. 

Namalo. Povoação Ajáaa 
margem direita do Rovoma, 18 mi 
ao S. 0. de Unde; districto de 
Delgado. 

Namaguete - Mual 
Território no continente fronteiro a 
çambique governado pelo regulo 
camvu que prestou vassallagem em' 
lembro de 1881. 

Namaquete. Terras ava! 
ladas em outubro de 1881» na ca| 
nia-mór de Mossuril; districto de 
çambique. 

Namarema. Um dos esl 
que communica com as bahias de 
volane e Infusse no districto de 
çambique. 

Namarral. Território no 
tinente fronteiro a Moçambique goi 
nado pelo regulo Mucutomuno, 
prestou vassallagem em dezembro' 
1874 na capitania mór do Mossi 
districto de Moçambique. 

TVamrvtibela. Povoação 
praso Nameduro, na margem dii 
do rio Nameduro; districto de Qc 
mane. 

Namavale. Bahia ao N. do 
Macuze; districto de Quelimane. 

Namalida. Povoação na 
gem esquerda do braço S. do rio 
cuze, no praso Namedtiro; districto 1 
Quelimane. 

Namanue. Uma das bocas 
rio Mlela que vem desaguar no es 
de Moçambique; districto de Quelii 
ne. 

IVaintincanlia. Terras 
tencentes á capitania mór do Mossai 
districto de Moçambique, sob a jui 
dicção de uma authoridade indi[ 
que tem o titulo de cabo das terras | 
mes. 
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tii ii 11 «-n. Miaa de ouro a 
ilom. de SofaHa, na margem do 
mesmo nome e a 5 dias de ca- 
ouro é um pouco pallido. e 
ido explorado pelos cafres do 
desde 1822. 

mbuco. Terras do interior 
ricto d'Angoche, governadas pe- 
nlo Mucuanarauno que prestou 
igem em abril de 1885. 
.mb-utiiii- Pequeno rio af- 
do Umbeluze, na margem es- 
,que corre na falda dos montes 
ies; districto de Lourenço Mar- 



isusi. Povoação Macúa na 
n esquerda do aflluente do Mo- 
i 120 kilom. da costa; districto 
li mane. 

ota. Pequena lagoa nas ter- 
Cbichacha 6 milhas ao N. E. 
de Lourenço Marques; districto 
nome. 

tpana. Terras governadas por 
.'■ilii d'esle nome, na capitania 
i Mossuril que confinam com as 
iláua e Nalubo; districto de Mo- 
liqutí. 

fapusa. Povoação Lomue nos 
iles Inagu; districto de Moçambi- 



(Vai*te. Itio pertencente ao dis- 
so d'Angoclie. Julga-se um aflluente 

Mulule. O seu curso é deseonhe- 
I 

Vascetiva. Povoação na mar- 
í esquerda do Zambeze ao N. O. 
villa tle Tele, que faz parle do pra- 
Cfiumle; districto de Tete. 
■Ta-ta. Rio afiluente do grande 
taricari que tem a sua origem pro- 
n dos montes Matopo, em terras de 
tabeles; districto de Manica. 
Natembe. Terra dos Macua- 

. O seu regulo prestou vassallagem 

pverno porliiguez em setembro de 
i villa de Inliambane. 

iatepo. Terras do Namarral 
pelo regulo Mu lula que 
vassallagem na capitania mór 
ril em abril de 1883. 

•íatiti. Uma das bocas do rio 
jngoche e que lhe fica ao S. no dis- 

t do mesmo uome. 
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Natovi. Rio tributário do Moro- 
monio, que banha as terras de Buibui, 
capitania mór do Mossuril; districto de 
Moçambique. 

lVa.tu.bo. Terras governadas por 
um regulo deste nume na capitania i iòr 
do Mossuril, confinam com as de C li ai tua 
e Namueoio; districto de Moçambique. 

Nanarnniu. Povoação Loi iue 
na margem esquerda do rio Licungo; 
districto d'Angoche. 

Nauco. Povoação de Batocas na 
margem esquerda do Zambeze; distric- 
to de Tete. 

Navalene. Terras pertencen- 
tes á capitania mór do Mossuril. dis- 
tricto de Moçambique, sob a jurisdic- 
ção de uma anthoridade indígena que 
tem o titulo de cabo das leiras firutes. 

Naveca. Povoação na planície 
Inbaçune 12 milhas ao S. O. de Ma- 
cumbane; districto de Inliambane. 

N'bmnaeaze. Mina de carvão 
no districto de Tele onde se explorou 
este mineral em 1862, para consumo do 
vapor da província 'Zambeze.* 

iVbadua. Povoação Lomue, na 
margem direita dorioBuabua. entre os 
montes Inagu e Cbica; districto de Mo- 
çambique. 

N'camba. Povoação Ajãua 25 
kilom. a E. de M*cala, entre os rios 
Cbire e Lnjenda; districto de Cabo-Uel- 
gado. 

IVchiiie. Povoação do Medo 63 
kilom. a E. de Maoli; districto de Cabo- 
Delgado. 

N'coma. Povoação de Machevas 
15 milhas ao S. E. de Cazuugu; dis- 
tricto de Tete. 

N'donda. Povoação na margem 
direita do rio Bua e que banha as ter- 
ras de Marimba; districto de Tete. 

]^íebulu. Povoação Macúa entre 
os rios Molugui e Ligonba, a 43 kilom. 
da costa: dislriclo de Angoche. 

IVecliilein. Povoação em terra 
Mavia, próxima da margem direita do 
rio Rovuma a 210 kilom. da sua foz; 
districto de Cabo-Delgado. 

Nexaroga. Povoação do praso 
Chupa vo no districto de Sofalla. 

N'gambo. Rio que nasce nos 
montes Cbalaua e vem desaguar ua ba- 
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hia do Mocambo; dislriclo de Moçam- 
bique. 

Wg-oma.no- Povoação em terra 
Mavia na margem direita do Lujenda; 
districto de Cabo-Delgado. 

N'gomba. Monte a S. E. do 
lago Nhaça; districto de Quelímane. 

Pfgombe. Povoação Ajàua na 
margem esquerda do lago Nhaça. 3o 
kilom. ao N. 0. de Rfcala; districto de 
Cabo-Delgado. 

Nhabaroazo. Praso da co- 
roa na margem esquerda do Zambeze, 
pertencente ao dislríelo de Tete. 

Wlial>u.i - n. TerraS do regulo 
d'este nome na margem esquerda do 
rio Zambeze e Aruangua do Norte, ao 
N. da villa do Zumbo; districto de Tete. 

rs* íiubzig-o. Praso da coroa com 
20 ktlom. de comprimento e 15 de lar- 
gura, cortado por um alUueule do rio 
Hovue; districto de Tele. Neste praso 
encor,lra-se sal mineral. 

iVlial>zig-o- ItioaUliibiile doRo- 
vue na margem esquerda; districto de 
Tele. 

IVHaç» ou Nyassa. Gran- 
de lago a O. do districto de Cabo- 
Delgado e ao N. N. 0. da villa de 
Tele, da qual fica alíaslado 500 kilom. 
aproximadamente, e que Levingslone 
leve a preterição de se julgar o pri- 
meiro explorador, quando ja anie- 
riormenle os padres João dos San- 
los e Manoel Godiubo; o capitão-ge- 
neral Sebastião Xavier Botelbo; o ma- 
jor Gamilo e o dr. Lacerda baviam fei- 
to a sua descripção cbamando-Ihe Nhari- 
ja-Muenro, Mara vi e Nhanja-grande; o 
próprio Levingstone, quando ali foi, ha- 
via anles recebido informações do ca- 
pitão Cândido da Cosia Cardozo. Mo- 
dernamente lem sido visitado este lago 
por differenles viajantes extrangeiros 
e pelo nosso explorador Augusto Car- 
dozo. Esta situado entre 90" 30 e 14° 
30' lalil. S., e entre 42" 58' e 44° 38' 
long. E. A sua largura varia entre 31 
e M7 kdom. o seu comprimento lotai 
é de 560 kilom- A sua maior profuu- 
didade excede 01 metros. D'esle lago 
sabem o Rovuma e o Chire; e desa- 
guam nelle entre outros rios o Lum- 
passa, o Loangua e o Liulipe. Em 1H7U 
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o engenbeiro Macbado, então 
das obras publicas da província de 
çambique, propoz (pie se estudasse 
us meios de conseguir que do litlor 
facilmente se communicasse com a 
gião dos lagos, aproveitando lauto qu 
to fosse possível a via fluvial, e od 
não fosse possível conslruirem-se 
nhãs férreas que se calculavam sm - 
kilom. aflm de fazer derivar para ijw 
limane o que boje é levado para Z; 
zibar. Infelizmente esle projecto 
ponde ser alteiididn. 

IVliag-ani. Terra da coroa 
districto de Inliauibane; tem uma sups 
íicie de 10 kilom. e uma população 
200 almas. 

IVhabrinda. Mina de .mm 
districto de Manica a 750 kilom. 
xímadatnente da villa de Sena. Foi d 
coberta em 1500 por Samaila, e lav 
da por maniqiieiros, 

IVhacaimbc»- Praso da cor 
com 5 kilom. de comprimento e 2 l /i 
largura; districto dt .Manica. 

Nhacanga, Praso da cor 
na maigem esquerda do Zambezi 
Aroenba. Tem 7,5 kilom. dfl COBl 
mento e 5 de largura; districto 
Tele. 

Nhacaranga. Vido lulia 
ranga. 

INhacasapa. Mina de fe 
em terras de Mamia, a 750 kilom. 
villa de Sena, districto de Manica. D 
coberta em 1500 por Samaila, la 1 
por maniqueiros. 

Nhacatuna. Praso da 
no dislriclo de Tele com i kiloi. 
cumprimento e 2 ' í de largura, ju i 
eslão annexas as terras Minga-br 
e Nbapecuro e oude se encontram e 
nas de carvão de pedra. 

IVliacatijjo. Praso da 
no dislriclo de Tele, na margem 
reila do Zambeze e esquerda do ' 
nha., 

NhacêcUa. Vide Inhacè 

IHliacota. Praso da corôi 
margem direita do Zambeze; disir 
de Tete. 

Nhadando. Rio 
Pungué na margem direita a 29 
da foz- districto de SolálJa. 
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liaduiiuiina. Povoação das 
-as do Guambé. na planície Inhaçune, 
nilhas ao S. 0. de Macambane; dis- 
■> de Inhambane. 
hagorae. Mina de ferro em 
ras de Mamia a 750 kilom. da villa 
>ena, distrícto de Mauica. Desco- 
em 1500 por Samaila, lavrada 
■ maniqueiros. 

aieamba. Mina de carvão 
dislricto de Tele e nas margens do 
■lio Mtiía. 

h;iit;i mba (rio). Vide 

Nltjiliip:iiul;i. Praso da corí>a 
Massangano de que se apoderou o 
bndo limita, de triste memoria, e 
! está hoje no poder dos seus her- 
tó; dislricto de Tele. 

uai-e. Praso da coroa na 
;em esquerda do Rovue, onde exis- 
ma mina de carvão; dislricto de 

hamacaze. Praso da coroa 
io dislricto de Tele, na margem direi. 
i An Rovue, e esquerda do Zambeze- 
IVhamamlo. .Mina de ferro 
m terras de Mamia, a 750 kilom. da 
ília de Sena, dislricto de Mauica. Des- 
perta em 4.100 por Samaila, e [avra- 
I pnr maniqueiros. 
Nhamatandoe. Praso da co- 
ta na margem direita do Zambeze, 
iradido pelos Munliaes; dislricto de 
sle. 

Nhamaze. Praso da coroa no 
itriclo de Tele, na margem esquerda 
■ Zambeze. 
TVliamelembe. Lagoa com- 

Pila e estreita d'agua doce, que corre 
direcção E. 0. no dislricto de Inbatn- 
ine. E' de menores dimensões que a 
gô.i Niasivíngui. Está situada nas ler- 
ts (to regulo Itengoana. 

Kliambiti. Pequena povoação 
ijeila ao capitão mor da .Macanga, na 
argem esquerda do Itovne, distrícto 
t Tele. 

jVbambue. Praso da coroa no 
siri'-'io 'le Tete, na margem esquerda 
t Zambeze. 
TV Ijssmdôa. Praso da coroa na 

gem esquerda dos rios Zambeze e 
"ia: districio de Tele. 
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Nhame'nhase. Bio do dis 
l ri i"l(i de Ma nica, allluente do Vnnduzi. 

IVliamfa. Praso da coroa no dis- 
lricto de Tele, na margem esquerda do 
Zambeze. 

Nbamgombe. Mina de ouro 
no dislricto de Mauica, descoberta em 
1500 por Samaila, lavrada por mani- 
queiros e distante 750 kilom. aproxi- 
madamente da villa de Sena. 

TV ta a mi ta le. Ponto da costa 
enlre o Parapato e Sangage muito pró- 
prio pela sua salubridade e bons ter- 
renos para o estabelecimento de uma co- 
lónia. Pertence ao distrícto dAogoehe. 

XVliaiiiitarara. Praso da co- 
ma na margem esquerda dos rios Zam- 
beze e Aroenlia e onde existem duas 
minas, nina de ouro e outra de ferro; 
dislricto de Tete. As ramas estão situa- 
das a 20 kilom. da villa de Teíe. 

TVhamitolo. Pequena povoa- 
ção na planície Inbaçune, em terras de 
Macumbane, li milhas ao S. 0. da 
Maxixe; dislricto de Inhambane. 

Nhainitora. Praso da coroa 
no dislricto de Tele, na margem es- 
querda do Zambeze e itovne, distante 
da villa de Tele 20 kilom. 

TVliamixere. Praso da coroa 
na margem esquerda do rio Zambeze; 
dislricto de Tele. 

Nhamoazi. Praso da coroa no 
distrícto de Manica, com 5 kilom. de 
comprimento e 4 de largura. 

Nhamombe. Braço de mar 
que separa á ilha de Chiloane do con- 
tinente; dislricto de Sofalia. 

Nhampanantungo. Mina 
de ouro em lerras de Mamia, a 750 
kilom. aproximadamente da villa de Se- 
na; districio de Manica. Foi descobi rio 
em 1500 por Samaila e lavrada por ma- 
niqueiros. 

Nhampnca. Mina de ferro era 
em terras de Mamia, a 750 kilom. da 
villa de Sena, dislricto de Manica. Des- 
coberta em 1500 por Samaita, lavrada 
por maniqueiros. 

.Nh;iin])iic:ii;i. Mina de ferro 
em lerras de Mamia, a 750 kilom da 
villa de Sena. dislricto de Manica. Des- 
coberta em 1500 por Samaita, lavrada 
por maniqueiros. 
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IVhamuoanpra. Mina de ouro 
em terras de Oeras a 2:500 kilom. da 
villa de Sena, districto de Manica. Des- 
coberta em 1:500 por Vuiva lavrada 
por Avimbas. 

IVliaiiiucliengna. Nome 
porque é conhecida a margem esquerda 
do rio Pungué, entre a povoação de 
Inhamboio e o rio Fusura; districto de 
Sofalla. 

IVliamiiiitipiça. Praso da 
coroa a 6 horas de caminho da villa de 
Tete na direcção da Macanga, districto 
de Tete. Produz trigo. Encontram-se 
minas de ferro. 

IVliaicamfoa. Mina de carvão 
no districto de Tete, e na margem do 
riacho Muía. 

Nhanconde. Bosque de man- 
gueiras situado na falda da serra Go- 
rongoza, districto de Manica. Próximo 
d'este ha um magnifico pomar de la- 
rangeiras, resto da antiga habitação do 
capitão mór Manoel António de Sousa. 
Este logar era passagem forçada das 
antigas caravanas que se dirigiam da 
margem do Zambeze para Manica, e 
muito perto existe ainda uma soberba 
mangueira, conhecida entre os indíge- 
nas pelo nome de igreja da magestade, 
junto á qual os antigos missionários ce- 
lebravam os oflicios divinos. 

IVliangfa. Mina de ouro em ter- 
ra Ma mia, a 750 kilom. aproximada- 
mente da villa de Sena; districto de 
Manica. Foi descoberta em 1500 por 
Samaita e lavrada por Maniqueiros. 

IVliaiigfie. Planície nas terras 
de Guambe, onde existem grandes la- 
goas; districto de Inhambane. 

IVhangfire. Praso da coroa na 
margem esquerda dos rios Zambeze e 
Aroenha; districto de Tete. 

Nhangoma. Praso da coroa 
no districto de Manica com 4 kilom de 
comprimento e 2 7* de largura. 

IVliang-cnro. Povoação no praso 
Cbupavo; districto de Sofalla. 

iSíhangfoso. Povoação na mar- 
gem esquerda do Zambeze ao N. O. da 
villa de Tete que faz parte do praso 
Chunde; districto de Tete. 

IVliang-uaze. Nome porque é 
conhecida a margem esquerda do rio 



Pungué, entre os rios Chambe e 
ra: districto de Sofalla. 

Nhangue. Praso da co 
districto de Tete, na margem es< 
do Zambeze. 

TVlianja. Vide Nhaça. 

IVlianja Pangono 

Chirua. 
Nhanpanda. Praso* d; 

no districto de Manica com 15 
de comprimento e 10 de largui 

IVliaoxo. Vide Inhaoxe. 

Nhapecuro. Uma das c 
do praso Nhacatana; districto d 

iSíliariqnique. Mina d 
em terras de Mamia. a 750 kil 
villa de Sena, districto de Manic 
coberta em 1500 por Samaita, 
por maniqueiros. 

IVliasivingni. Grande 
nas terras de Bengoana cujo ( 
mento na direcção E. S. E. é de 
madamente 15 kilom. e com ui 
gora de 5 kilom. na parte centi 
ta lagoa no tempo da estiagem * 
te-se num immenso pântano; d 
de Inhambane. 

Nhassange. Praso Ai 
no districto de Quelimane, lino 
L. pelo Condunela a O. pelo \ 
N. pelo rio Mocurrão, a S. pelo 
Bambué de Mahindo. 

IVhatinclxie. Nascente 
guas thermaes na margem esqu 
Zambeze; districto de Tete. 

IVliaundiae. Praso da c 
districto de Tete, ua margem e; 
do Zambeze. 

IVliavalungfo. Rio no ( 
de Inhambane em terras de Bei 
que, segundo alguns escriptore: 
jantes, não é mais do que a cc 
ção do rio Inharrime; n'alguns 
apresenta uma largura apro) 
mente igual á do rio Chicome 
com 15 metros de largura. 

INhenconcle. Nome qu 
serra da Gorongoza onde existe o 
d'este nome; districto de Manic 

IVlioca. Povoação no li 
das terras de Manica-Ulala coi 
Baroze, na falda da serra Quit 
districto de Tete. 

Niamoço. Povoação n< 
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lhas de distancia ; districto de Cabo- 
Delgado. 

JVicuIa- Povoação Mama na mar- 
gem direita do rio Licungo a 75 kilom. 
abuca. Povoação do districto da sua confluência com o humanaria; 
ca Dl margem direita do Zam- districto de Quelhaane. * 

BTicutticlie. Povoação Lomue 
fronteira ao porto Nasala a 130 kilom, 
acoba. Povoação 61 milhas da costa; districto 0*6 Moçambique. 

IViegfel»*?. Itraço eaptentrioBal 
da baliia de Fernão Vellozo, a íjiie os 
manoa. Povoação do Moa- 1 itiglezes chamam Itelmure; districto de 
na margem esquerda do rio Moçambique. 

Píiiga. Poroaçao principal do re- 
gulo do mesmo nome. no caminho para 



..jnteiro à vilia de Inhambane, 
gem direita do rio lnhanombe, 
millias da soa foz; districto de 
►ane. 



na f;dda ilos montes Mona- 
flicto de Tele. 



mibutzp. Lagoa ao N. da . líuihuí: districto de Moçambique. 



Magomane, que terá um ki 
de extensão, e onde ha hypo- 

distrício de inhambane. 
mgtirima. Rio alfluenle 



na lagoa Niamgarima; di 
Tete. 
unuçn. Povoação no díslri- 



Nitenvu. Lagoa no districto de 
Inhambane, entre as povoações de Zain- 
guza e Pacbano. 

N'jov«. ilha du arottpelago ét 



na margem esquerda que vae Angoche 4 milhas ao N. da ilha Caldei- 



I ra. <Js inglezes nas suas cartas dão-lhe 
o nome de Bard] districto dAngoche. 
Noduane. Povoação da Magaia 



hambane, a doas horas da Ma- : 23 milhas ao N. da filia de Lourenço 



margem direita do rio Inha- 

ina. Terra no districto de Ca- 
'ado que tem por chefe o regu- 
Mídalla o qual prestou vas- 
ao governo em junho de 1878. 
ulo tem prestado serviços obs- 
vezes que a Quissanga e 
a vilia do Ibo fossem atacadas 
tus dos Mafítes. Recebe de gra- 
6000 réis mensaes. 
ngo. Povoação Macúa na 
esquerda do rio Lígonha, a 
. da cosia; districto d'Ango- 

i-vua.Terrasavassalladas em 
do 1881 na capitania mór do 
districto de Moçambique. 
cue. Monte da cordilheira 



Marques, na margem esqnérda da n- 
beira Sambane; districto de Lourenço 
Marques. 

IVoio. Povoação importante de 
Ilarozes. na margem direita do rio Ca- 
bompo. e próxima da sua conllnencia 
com o Zambeze: districto de Tele. 

Noscaronga. Povoação na 
margem esquerda do Zambeze ao N. 
0. da vilia de Tele e que faz parle do 
praso Chunde; districto de Tete. 

Nuanetzi. Aílluenle do Lim- 
popo na margem esquerda que nasce 
no paiz dos Matabeles e que se lhe 
vem juntar próximo da povoação de 
Madiacune, 20 kilom. a E. da linha de 
limites do districto de Lourenço Mar- 
ques com a republica do Transvvaal. 

INiTinba. Ilha deshabilada per- 
com 4000 pés de altitude na \ tencente ao archipelago de Cabo-Del- 



rio Msalu, ao N. E. de 
ipital do Medo e a 34 mi- 



gado. 
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Ocaia. Povoação da Magaia, si- 
tuada entre a margem esquerda do rio 
Incomati e a costa, 2 milhas e meia ao 
S. de Matimane; districto de Lourenço 
Marques. 

O chia. Povoação Macúa na mar- 
gem direita do rio Mlela, a 75 kilom. 
da sua foz; districto de Quelimane. 

Odzi. Rio afíluente do Save ou 
Sabia, na margem esquerda. Nasce na 
serra de Manica, separa as terras de 
Mutassa das de Manica; districto deste 
nome. 

Oer as. Território com 240 kilom. 
de extensão e a 2:500 kilom. da villa de 
Sena, districto de Manica. Tem minas 
de ouro. Existem ruinas de grandes 
edifícios que denotam a existência em 
tempos remotos de indivíduos muito 
mais civilisados que os seus actuaes 
possuidores, 

Oiznlo. Montes que assentam 
na margem direita do Rovuma, 34 mi- 
lhas a E. dos montes M'senga; districto 
de Cabo-Delgado. 



PAL 

Olinda. Praso da coroa no < 
tricto de Quelimane, separado do pr 
Chelimane pelo Mocurro ou caual 
Chica. 

Olinda. Povoação no praso 
mesmo nome, fronteira á ponta de T 
galane; districto de Quelimane. 

Olumba. Povoação commer 
situada no districto de Cabo-Delga 

Orabes. Território de l:i 
kilom. d'extens3o e a 2:500 kilom. 
villa de Sena, districto de Manica. T 
minas de ouro lavradas por Manh 
geiros. 

Otumbuse. PovoaçSo de 1 
chevas, 60 milhas ao S. E. de Ma 
vamba; districto de Tete. 

Ourere. Montes nas terras 
Quiteve, entre os rios Buzi e Puogu 
districto de Manica. 

Oixro (rio do). Zavalli < 
Zavora nas cartas marítimas ingleza 
cuja foz está em 24°54' lat. S. enli 
os rios Limpopo e Inhampalala; dislr 
cto de Inhambane. 



p 



Pachano. PovoaçSo do districto 
de Inhambane, 150 kilom. ao N. 0. da 
villa. 

Pafori. Rio afíluente do Limpo- 
po na margem direita que nasce na 
Republica do Transwaal e que se lhe 
vem juntar na linha que separa o dis- 
tricto de Lourenço Marques d'aquelle 
estado. 

.. PovoaçSo do districto 



de Sofalla a 35 kilom. da margem di 
reita do rio Save e a 235 kilom. da foi 

Paiva, Manso. Vide Iobacs 
(ilha). 

Palinures. PovoaçSo no dislr 
cto de Tete, banhada pelo rio Gabuh 
e próxima de Bapolo. 

Palombe. Rio que salie da I 
gòa Chirua e corre entre os montes M 
chira e Soche; districto dò Quelimar 
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Lago do Chire, 
\ 8 milhas da sua communicação com 
o lago Nhaça ; districto de Quelimane. 

Pamauaua. Povoação Ajáua 
na margem esquerda do lago Nhaça, na 
falda do monte PTcore; districto de Cabo- 
Delgado. 

Pambona. Povoação na mar- 
geai direita do rio Chire, a 12 kilom. 
da foz do rio Bambo para N. 0.; dis- 
tricto de Tete. 

Pamoreba. Terceiro rápido 
do rio Chire, a começar pelo N., a E. 
dos montes Umfata ; districto de Tete. 

Pamozima. Primeiro rápido 
do rio Chire a começar pelo N. na 
falda dos montes Umfata ; districto de 

Tete. 

Pampata-manga. Catara- 
cta do rio Chire fronteira à povoação 
Blaulyre, 34 kilom. a juzante do pri- 
meiro rápido Pamozima ; districto de 
Tete. 

Pampue. Affiuente do Zambeze 
oa margem direita; districto de Queli- 
mane. 



Povoação da 
Macanga ao sahir do desfiladeiro que 
corre entre as montanhas Domue e 
Churu; districto de Tete. 

Panamazi. Praso da coroa 
próximo da villa de Tete, que esteve em 
poder do Bonga; districto de Tete. 

Pancha. Território avassallado 
em 27 de dezembro de 1385, distante 
da villa do Zumbo 100 kilom. Está si- 
tuado na margem esquerda do Zam- 
beze e tem de comprimento approxi- 
mado 175 kilom. e 100 kilom. de lar- 
gura. Confina pelo N. com o rio Aruan- 
gua do Norte ; pelo S. com o praso 
Bruma (serras Inhacunaca e Nharoco); 
pelo E. com o território Cimacica ; e 
pelo O. com a serra Micobe ; districto 
de Tete. 

Panda. Mina de ferro em terras 
de Mamia, a 750 kilom. da villa de 
Sena, districto de Manica. Descoberta 
em 1500 por Samaita, lavrada por ma- 
Biqueiros. 

Panda-matenca, Rio af- 
fiuente do Zambeze na margem direita; 
nasce na serra Chenamba, nas terras 
Kbama, e vae entrar no Zambeze 



junto com o Daca, em frente da povoa- 
ção de batongas Vankié ; districto de 
Manica. 

Pandamaze. Mina de carvão 
no districto de Tete e no praso do 
mesmo nome. 

Pandamaze grande. 
Praso da coroa no districto de Tete, na 
margem esquerda do Zambeze. 

Pandamaze pequeno* 
Praso da coroa no districto de Tete, na 
margem esquerda do Zambeze. 

Pandamucua. Serra da cor- 
dilheira Inhambonga á entrada da ca- 
choeira Cabrabassa, na margem direita 
do Zambeze e esquerda do Mussanan- 
gue; districto de Tete. 

Pando. Monte nas terras dos 
Macololos, onde nasce o rio Majova; 
districto de Tete. 

Pando (cabo). Ponta d e 
terra na costa do districto de Cabo- 
Delgado, entre as bahias de Pemba e 
Lurio. 

Pandoe grande. Praso da 
coroa no districto de Tete, na margem 
direita do Zambeze e Reongue. 

Pandoe pequeno. Praso 
da coroa no districto de Tete na mar- 
gem esquerda do Zambeze. 

Panga. Montes nas terras do 
districto de Manica, e onde nascem os 
rios Mavusi e Conde, afUuentes do 
Aruangua do Sul. 

Pang-a. Terra da coroa com 460 
fogos e a 90 kilom. de Maxixe; distri- 
cto de Inhambane. 

Pangane. Povoação commer- 
cial pertencente ao districto de Cabo- 
De ado. 

Pangane (cabo). Ponta de 
terra fronteira à ilha Mahato, situada 
em 12° lat. S.; districto de Cabo-Del- 
gado. 

Pangoé. Praso da coroa no dis- 
tricto de Sofalla, com 15 kilom. d'ex- 
tensão aproximadamente e com 7 kilom. 
de largura. Tem bosques com excel- 
lente madeira e boas pedreiras. 

Pangnra. Terras na serra Alega 
conquistadas em agosto de 1869 e que 
confinam com a capitania mór do Zum- 
bo; districto de Tete. 

Praso da coroa pro- 
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ximo do sertão Donde, na capitania 
mór do Zumbo; districlo de Tete. 

Paniame. Rio aflluente do Zam- 
beze na margem direita, que tem a sua 
origem nos montes Machona e Umvu- 
cue, entrando no Zambeze 20 kilom. a 
juzante da villa do Zumbo; dislricto de 
Tete. 

Panofura. Ou Tamboa. Praso 
da coroa na capitania mór do Zumbo ; 
districlo de Tete. 

Panole. Rio no dislricto de Tete 
confluente do Zambeze na margem es- 
querda. 

Pantula. PovoaçSo Macheva, 
na encosla da serra Umfaia, 46 milhas 
ao N. E. de Paritala; districlo de Tete. 

Panveba. PovoaçSo Marave na 
margem direita do lago Nhaça, 90 mi- 
lhas ao N. E. da villa de Tete; dislricto 
deste nome. 

Panzo. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda do Zambeze e do Ma- 
vuzi, limitado ao N. pelo rio Mavuzi, 
ao S. pelo praso Inhamboé grande, e 
a E. pelo praso Messunguzi ; dislricto 
de Tete. 

Panzo. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda do Zambeze, com 25 
kilom. de comprimento por 15 de lar- 
gura. Produz milho, trigo, arroz e al- 
godão; districto de Tete. 

Paio. Monte no continente a 12 
milhas da bahia da Conducia e na mar- 
gem esquerda do rio Micati. Serve de 
ponto de orientação aos navegantes que 
demandam o porto de Moçambique ; dis- 
tricto d 'este nome. 

Papambije. PovoaçSo Marave 
na margem direita do lago Nhaça 45 
milhas ao S. de Molamba ; districto de 
Tete. 

Papute. Vasta planície entre os 
rios Matalha e Umbeluze, na falda dos 
montes Labufanes a 27 milhas da villa 
de Lourenço Marques ; districto d'esle 
nome. 

Parapato. Terra do continente 
pertencenle ao dislricto d*Angoche. E' 
actualmente a sede do governo. Tem 
vários edifícios do estado, como resi- 
dência, delegação, secretaria, quartel 
etc. Outros edifícios estão projectados. 
A população está orçada em 3:000 al- 



mas incluindo as povoações de mouros 
e macúas que serão 7 grandes e 4 pe- 
quenas. O regulo principal é Mapala- 
muno que é tributário da coroa portu- 
gueza desde 1862. A mudança da sede 
do governo para o Parapato realisouse 
em 4881. 

Parcel de Sofalla. Ex- 
tensa língua (Tareia que entra pelo 
mar, entre as ilhas de Fogo eCabo 
Bazaruto; districlo de Sofalla. 

Paritala. Povoação importante 
de Maraves 65 kilom. a E. da de Maoo; 
districto de Tete. 

Pássaros. (Ilha dos) 
Vide Xeíina grande. 

Pataguane. Povoação nas 
terras de Inhambane a 24 milhas da 
Mutamba; districto d aquelle nome. 

Pata-manga. PovoaçSo da 
margem direita do rio Chire, fronteira 
à de Utale da serra Mechira; districto 
de Tete. 

Pateca. Terras da Cherindaque 
confrontam com as da Magaia; districto 
de Lourenço Marques. 

Pati. Lago em terras do Bilene, 
próximo do lago Uange e ao S. doeste. 
Está distante 1 kilom. da pequena po- 
voação de Machepembe; districto de 
Lourenço Marques. 

Paudio. Povoação na falda da 
serra da Macanga 75 kilom. ao S. 0. 
de M'ponda; dislricto de Tete. 

Paulo (S.) Praso da coroa en- 
tre o Anguaze e o Cheringone. Confina 
pelo N. com o praso Quizungo e pelo 
S. com o rio de Quelimane ; districto 
deste nome. 

Paulo. (S.) Praso da coroa, no 
sitio Milalle; districlo de Quelimane. 

Pavians. Portella da montanha 
dos Libombos na origem do rio Tembe, 
45 milhas ao S. 0. da villa de Lou- 
renço Marques ; districto do mesmo 
nome. 

Pelangane. Terra próxima da 
fortaleza de Sofalla, que em certa épo- 
ca do anno se converte em ilha em 
consequência das inundações de um 
riacho chamado Poço. Em tempos re- 
motos pertenceu esta terra ao mosteiro 
de S. Domingos de Gôa e pela extin- 
ção das ordens religiosas foi encorpo- 
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rado nos prasos da coroa. O terreno 
ião se presta ao cultivo. 

Pélari. Pequeno rio affluente do 
Cabompo^na' margem direita, nasce nos 
montes Monacazi e Chinhama, em terras 
Barozes; dislricto de Tete. 

Pemba. Bahia importantíssima 
do districto de Cabo-Delgado, 123 mi- 
lhas ao N. do porto de Moçambique, e 
onde vem desaguar o rio Muambi ou 
Mibeji. Encontram se muitas povoações 
importantes cujos régulos estio quasi 
todos sujeitos ao domínio porluguez. 

Em 1856 eslabeleceu-se uma colónia 
que não teve longa vida, e construiu-Se 
um forte na ponta de Miramembo ao 
S. da entrada da bahia, o qual se acha 
ainda em perfeito estado de conserva- 
ção. 

Penda. Território no districto de 
Tete, banhado pelo rio Aruangua do 
Norte, perto de Chicova e habitado por 
tribus maraves. 

Pendico, Mina de cobre em 
terras de Duma, a 1600 kilom. da vil- 
la de Sena, districto de Man : ca. Des- 
coberta em 1500 por Munhoquerua e 
lavrado por Àpendicos. 

Pepino, Praso da coroa na mar- 
gem direita do rio de Quelimane, mui- 
to doentio em consequência de ter qua- 
tro grandes pântanos. E' limitado ao N. 
e E. pelo rio de Quelimane, ao S. pelo 
praso Chelimane, a O. pelo praso Ca- 
rungo. Produz arroz, hortaliças e al- 
gum café. 

Peremué. Povoação no praso 
Nameduro na margem esquerda do 
braço sul do rio Macuze; districto de 
Quelimane. 

Peri-peri, Povoação Macalaca 
no planalto dos montes Doro, a 5 mi 
lhas da margem esquerda do rio Tulu 
e a 26 da sua embocadura; districto de 
de Sofalla. 

Petune. Povoação do districto 
de Sofalla 125 kilom. ao S. da villa 
d'este nome. 

Piau. Rio que corre próximo do 
cabo de S. Sebastião; districto de So- 
falla. 

Picene. Terras no districto de 
Lourenço Marques governadas por um 
regulo e distantes 20 milhas para N. N. 



0. da villa. Dizem haver-se encontrado 
diamantes neste ponto. 

Pimfoiri. Rio no districto de So- 
falla na margem do qual existe uma 
mina de ouro explorada pelos indígenas 
desde 1794 e distante 4 dias de mar- 
cha da villa de Sofalla. 

Pinda. Povoação no praso Mas- 
singire na margem esquerda do rio 
Chire. alem da serra Morrambala, onde 
Mariano Vaz dos Anjos teve um esta- 
belecimento commercial; districto de 
Quelimane. 

Pinda,. Baixo d'areia entre as 
bahias de Fernan Vellozo e Memba com 
1 i milhas de comprimento, estendendo- 
se 4 milhas para o mar, ao N. do porto 
de Moçambique; districto de Cabo- Del* 
gado. 

Pinda. Praso da coroa no dis- 
tricto de Quelimane que é muito abun- 
dante em mantimentos e caça, pos- 
suindo boas madeiras de construcção. 

Pingr&li. Praso da coroa no dis- 
tricto de Quelimane do qual se ignoram 
os limites. 

Piqriizo. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete na margem esquerda do 
Zambeze. 

Piri. Montes nas terras do Muata- 
Yanvo, na margem esquerda do rio 
Liambaje; dislricto de Tete. 

Pitta. Praso da coroa no com- 
inando militar de Sena, districto de 
Manica, 10 milhas ao N. O. da villa 
de Sena. O seu comprimento é calcu- 
> lado em 5 kilom. e a largura em 10. 
Produz milho, arroz, cannasaccharina, 
algodão, tabaco, ele. Tem muitas pal- 
meiras e mangueiras. 

Poelela. Lago no districto de 
Inhambane que é formado pelas aguas do 
rio Inharrime e outros, de menos im- 
portância e que vae desaguar na costa 
pela embocadura que tem o nome do 
rio Inhapalalla. 

Poelela. Terra da coroa com 2 
mil fogos e a 80 kilom. da Maxixe; dis- 
lricto de Inhambane. 

Polong-o. Povoação no distric- 
to de Inhambane, 34 milhas ao S. O. 
da Maxixe, situado no interior de um 
frondoso bosque. Esta povoação faz par- 
te das terras do regulo Mucumbi. 
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Pomft. Logar na Macanga onde 
existem minas de ouro; dislricto de Tele. 

Pomíi. Riacho que vae desaguar 
na margem direita do rio Rovue; dis- 
lricto de Tete. 

Pompué. Rio affluente do Zam- 
beze na margem direita; corre entre 
os rios Chibade e Mossangaze, no pra- 
so Ancoeza; districto de Manica. 

Ponde. Povoação na margem es- 
querda do braço S. do rio Muatize; dis- 
tricto de Tete. 

Ponde. Povoação no praso Sun- 
go na margem esquerda do rio Zam- 
beze, próxima da foz do rio Urera; 
disiricto de Tete. 

I^ongne. Ou Pungué. Praso da 
coroa que confina com o Maoto nos su- 
búrbios da villa de Sofalla; dislricto do 
mesmo nome. Tem palmares, arvores 
de fructo e produz todas as hortali- 
ças. 

Pongue, Pr íso da coroa na mar- 
gem esquerda do rio Zambeze, distri- 
cto de Tete. Tom 5 kilom. de compri- 
mento e 3 de largura. Produz milho, 
trigo, feijão. Possue bosques d'onde se 
podia extrahir boa madeira de constru- 
cção. 

Ponta, Macique. Língua de 
terra formada pela embocadura dos rios 
Pungué e Búzio, na bahia de Massan- 
zane; districto de Sofalla. 

Ponta Mahone. Ponta do 
S. da entrada do rio de Lourenço Mar- 
ques, nas terras da Catembe ; districto 
de Lourenço Marques. 

Ponta dos Signaes. Ex- 
tremo S. E. da ilha Inhamissengo, na 
embocadura do Zambeze; districto de 
Quelimane. 

Ponta IVepatnla. Ponta de 
terra a E. do Para pato, no districto 
d'Angoche. 

Ponta de Tangalane. 
Ponta de terra na margem N. E. do rio 
de Quelimane; districto deste nome. 

Ponta Vermelha. Terre- 
no elevado cortado a prumo que forma 
a ponta ,N. da entrada do rio de Lou- 
renço Marques; é também denominada 
ponta do Machaquene. Dista 18 milhas 
do cabo Inhaca e fica fronteira á ponta 
Mahoue, da Catembe. Tem um pharo- 



lim-cabana, de luz branca, fixa, \ 
a 13 milhas e urn posto semaph 
Wa sua praia extrahe-se grés ven 
ordinário, brando, que tem servidí 
as edificações da villa; districto d< 
renço Marques. 

Porcos (ilha dos). ' 
da coroa na ilha á entrada do i 
ha m bane onde ha um posto sen 
rico. Tem 3 kilom. dextensão e 
gos. Dista 3 kilom. da Maxixe; 
cto da Inhambane. 

Porto Uucagfe. Vide P 

I^ortugruezes (ill ia d 
Vide Inhaca (ilha). 

Povane. Praso da coroa 
tricto de Tete e na margem es( 
do Zambeze. 

T*rimiti. Monte a O. da 
Chirua, próximo dos montes Me< 
Soche; districto de Quelimane. 

Psinta. Praso da coroa n 
mando militar de Sena; districto 
nica. 

Puazi. Pequeno rio afilue 
Snngue que passa nas terras d 
sengere; districto de Manica. 

Pixce. Pequeno rio afflue 
Búzio na margem direita, 1 n 
montante do Chingafune ; distri 
Sofalla. 

Puge-Puge. Uma das i 
archipelago d'Angoche, 8 milhai 
da de Mafamede ; e a que os ir 
nas suas cartas dão o nome de V 
districto d'Angoche. 

Pixg-nte. Povoação da Ca 
entre os rios Tembe e a bahia c 
renço Marques a 8 milhas da f( 
tricto de Lourenço Marques. — í 
dizem: Pugite. 

Fulana. Terra avassall; 
districto de Lourenço Marques, 
nada por um regulo, com 21 7 fo 
gundo o recenseamento de 181 
gando um tributo annual ao gover 
tuguez de 73:238 réis. 

Pulle. Terras da coroa i 
tricto d'Angoche. 

Punge, Terra da coroa co 
fogos e a 90 kilom. da Maxixe; 
cto de Inhambane. 

Pnng-ixe. Monte da serra 
pata na margem direita do Zam 
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praso Massangano; districlo de Ma- I reita do Zambeze á entrada da gargan- 
ta da Lupata; districlo de Tete. 
ungrie. Serra na margem di- | l^wngaié- Vido Aruangua doSul. 
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tunqua. Bio quesahedo Zam- 1 
junto ú serra Clumoara, onde to- 
i nome de Barabuanda e lança-se I 
o dos Dons Signaes próximo a Mam- 1 
. Limita o delta do Zambeze pelo 
bastante sinuoso e inavegavel em 
; pontos em virtude da muita pa- 
lite n'elle se tem accnmulado; tem 
tetros de largura media, easmar- 
4 a 5 metros d'elevaç3o; dislricto 
uelimane. 

[uai 1:U ala. Povoação Maca- 
a entre os rios Cbachani e Tulu a 23 
ias da sua foz ; districto de Sofalla. 
Quelimane. Districto da pro- 
fincia de Moçambique, limitado ao N. 
pela margem direita do rio Quizungo, 
íoS. pela margem esquerda do rio Mus- 
Ktngure e montes do Barue, a O. pe- 
los rios Zangue e Chire e a E. pelo ca- 
ul de Moçambique. As serras e mon- 
tes principaes do districto são: Lupala, 
li:!iii].'ir. Cbiramba, Baballa, Maganja- 
llorruuiballa, Chi nga-Ch ioga, e Chimoa- 
p. Os rios mais importantes que eor- 
íliin as terras do districto sito: Zambe- 
fe— Tejuugn— Macemba— Manangoraa 
;— Licmigo— Macuze (estos quatro ulli- 
nos rios podem considerar-se como em- 
iocadtoras dos rios Quizungo e Tejun- 
fo) — dos Bons Signaes ou de Quelima- 
ie— Linde— Mahiudo— lnliamiara— Ca- 
harioa — Lnabo— Inliamissengo— Me- 
ambe (considerados como bocas do 
Çambeze) linalmenle o Chire que ê um 
ios rios mais caudalosos que se vae 
lançar no Zambeze— O districlo eslá 
dividido em numerosos prasos, e pro- 
priedades agrícolas que o governo põe 
em praça e que são arremaladas, em 



geral, por um preço inferior ao do 
seu rendimento. Os prasos mais im- 
portantes pela sua grandesa e fertili- 
dade do terreno são: Chupanga — Lua- 
ho— Inhamunho e Melambe na margem 
direita do rio Zambeze, e Malnndo, Mir- 
rambone, Marrai, Boror, Macuze— An- 
guaze— Licungo— Tirre— Maganja d'a- 
quem Chire— Andone— Luabo d'Este 
na margem esquerda, islo è ao N. do 
mesmo rio. Alem destes prasosjá men- 
cionados ha outros que não figuram n'es- 
ta relação por serem de menos impor- 
tância. Ao districlo pertenciam os pra- 
sos de Sena que foram por ordem do 
governo encorporados no dislricto de 
Manica recentemente creado— Os pra- 
sos que pertenciam ao commando militar 
de Sena eram: Cheringoma — Timbue— 
Tambara -Ancoeza— Caia- Gorongoza 

— Chatue — Ciiemba— Gambo - Impiri 

— Inharaimbe — Inliacaroro — Inhaca- 
garan— Inhacaiondo— Inliamazi — Inlia- 
panda — Iuhamgoma — lnhacerere — 
Mussaua — Mussembe — Pita — Psinla — 
Monga— Sanca — Sone e Tapada. O nu- 
mero de famílias que habitam os prasos 
propriamente de Quelimane é calcu- 
lado em 250:000. Os mais povoados 
são: Marrai — Mahindo e Boror ca- 
da um com qnareula mil colonos: Lua- 
bo dEsle com trinta e oito mil; Ma- 
cuze com vinte mil; Anguaze e Licun- 
go cada um com quinze mil; Andone 
e Maganja daquem Chire cada um com 
dez mil. O rendimento principal dos 
prasos que deve ser o que a agricul- 
tura. produz, è ainda augmentado com 
um tributo pago peto indígena que 
se denomina Mussòco. Os arrendala- 
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rios dos prasos gosam de perfeita 
liberdade com respeito à administra- 
ç5od'estes. limitando se a pagar as ren- 
das a que são obrigados. Os governa- 
dores d'este dislricto devem exercer a 
sua acção sobre os arrendatários, obri- 
gando-os as cumprimenio do contracto 
de arn ndamento. O tributo denominado 
Mussòco que cada ura dos colonos é 
obrigado a pagar ao anendatario, con- 
siste em duas panjas de qualquer gé- 
nero colonial. Sendo os prasos arren- 
dados segundo a tabeliã de receita e des- 
peza das provindas ultramarinas para 
1883-I88G por 35:000*000 réisesendo 
a panja egual a J'i litros lemos que as 
230:000 famílias, muito embora se con- 
sidere cada família composta unicamen- 
te de dois indivíduos, pagam annual- 
mente 1:000:000 de panjas que ao pre- 
ço médio de 200 réis sommam a im- 
portante ciíra de 200:0000000 réis, en- 
trando nos cofres apenasos 35:000t>000 
réis pagos pelos arrendatários ! 1 1 Ale 
1879 os prasos da coroa rendiam n'es- 
ln dislriclo pouco mais de 4:000*000 
réis, em 1880 produziam 10:5863480 
réis; em 1881 subiam a 23:3325327 rs.; 
nu 1883 eievou-se como ja se disse a 
35:0004000 réis importância que re- 
presenta qnasi a 6." parte do rendi- 
mento que ií esladu devia receber. E' 
verdailn que se o rendimento dos pra- 
sus e inferior ao que realmente deve 
ser, os arrendatários desenvolvem a 

igricoltnrí s rendimentos do estado 

desfalcados pela barateia das rendas 
é bem compensado, peio desenvolvi- 
mento d essa Impoi tanta íonle de receita 
denominada agricultara. Postos nova- 
iiK-nii- <'[]) praça é de crer que o remli- 
meoto dos prasos ainda suba mais. Tam- 
bém se nriu pôde exigir que os arrenda- 
tários paguem justamente o valor da roa- 
da, porque seria absurdo considerar 
que a agricultura da Zambezía não ga- 
nhasse com os arrendamentos, O pre- 
juízo que sotTre o Estado é sobejamen- 
te compensado. A maioria dos arren- 
datários dedica-se ao aproveitamento 
to daquelles fertilissimos terrenos, des- 
envolvendo as suas culturas, empregan- 
do já algumas macbinas era substitui- 
ç5o dos ren d intentares processos agri 



colas empregados ainda boje na _ 
cia, os prasos Mahindo, Marrai, Boror, 
Anguaze, são inquestionavelmente do 
mais cuidadosos e desveladamenle tri- 
lados. Deve-se também mencionar o 
praso da margem do Quaqua perlea- 
cente ã companhia da cultura do ópio. 
O terreno do dislricto é muitas vb 
zes innundado pelas cheias do Zam 
beze, que o tornam apto para a ciiilur; 
de cannasaecharina, arroz, algodão, 
mentes oleaginosas, café, tabaco e a 
O arroz que se produz nas terras d 
Quelímane, se as suas sementes fossei 
de boa qualidade, seria um dos geue 
ros de maior exportação para Madagai 
car, Maurícias e colouias ingleza* d 
Africa austral, mas como o não são, 
arroz que se produz é consumido d 
província. A cultura do labaco, atiil 
algodão devia já ler um grande desflj 
volvimento visto que no principio d 
século se exportou anil cultivado ih 
territórios de Sena — O café cuja culti 
ra seria uma fonte de riqueza para 
dislriclo em consequência do apreç 
que lhe dão os estrangeiros nau I 
sido cuidado como merecia. Está ca 
lado em 4 milhões o numero de i 
meiras que existem no dislriclo, 
quaes produzem termo médio 50 
cos cada uma, lendo-se exportado 
1881 — 180:881 kilogramnias de COflj 
ou coco secco; esta exportação tem at 
gmentado sensivelmente. 

Este dislricto é o que tem dianle í 
si um futuro mais brilhante, porqaí 
aqnelie que dispõe de mais elemento 
para desenvolver o seu eommercio e 
sua agricultura. Os rendimentos a<lu 
neiros do dislricto furam em 1875 
2:1:2916643 réis: em 1879 de ri 
211:7606040: em 1883 de 11:48001 
réis em 1884 de 100:9970! 
receita lotai do dislricto no anno 
1880 IKMl foi de 90:.'ili| ^779 reis e 
despeza 91:1476883 réis. O rendimes 
do correio no referido anno foi de 
6636630 rendimento realmente peqa 
no, mas ainda assim um dos ir.aiore 
da província. Em 1875 importaram 
mercadorias no valor de 100:1884(1 
réis e exportaram-se géneros no valo 
de 97:9266245 reis. Em 1870 O valur 
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Bs importarias foi de réis 
> o das exportadas réis 
S8£063. Em 1881 exportaram-se 
fandega rio dislriclo 4.fi65:6i8 
de sementes oleaginosas. Em 
mercadorias importadas repre- 
m um valor de 286:41 3á942 
Uporladas 377:^03(9643 réis. 
ugaiento representa um sensível 
>so no commereio não só do dia- 
Quelimane mas de toda a Zam- 
Este dístricto foi um dos mais 
iados em melhoramentos, sendo 
a lista ri.is trabalhos levados a 
►ela commissão dobras publicas. 
acção existe em lamentável es- 
'abanriono, como em toda a pro- 
assim mesmo as escolas de Que- 
são um pouco demais frequenta- 
que as outras dos mais distri- 
uelimane com Tele. Maihca. So- 
nhambane e Lourenço Marques 
«em o círculo eleitoral u." 144 
pulado. Ale ha poQGÕfiOIB 
cto de Tete e commandos mi- 
le Sena e Zumbo constituía uma 
judicial, hoje porém, depois (ta 
da nova comarca de Tete, é a 
de Quelimane composta um- 
tl'este riislricto e dos terrilo- 
Seua, sujeita como todas as oir- 
tel.içã<j de (Jòa— dislriclo tem 
municipal e uma única paro 

lelimíiiic- Yilla mais com- 
da província e série rio governo 

ricto do mesmo nome. Principiem 
a feitoria comnoTcial eslabele- 
ueiramar em 1544, em terreno 
apaulado. Apezar das más con- 
liygienicas, desenvnlveu-se rapi- 
e, sendo elevada a calhegnria de 

ob o nome de S. Martinho de. 
ane em maio de 1703. Está si- 

ím 17° 02 de latit. S. e 40° 9' 
Greenwich na margem esquer- 

rio dos Bons Signaes ou de (jue- 
a 30 kilom. approximadamenle 
foz. A villa esta em eommurr 
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mandar o porto com segurança. Um va- 
por de reboque completa este serviço. 
A situação lopographica da villa não é 
realmenLe boa. porque eslá assente em 
terreno baixo, cheio de pântanos, alguns 
dos quaes estão aterrados. A villa goza 
de má reputação com respeito a salu- 
bridade, mas apezar destes defeitos que 
mencionámos, e dos boatos pavorosos 
acerca das suas péssimas condições by- 
gienicas. as estatísticas provam que a 
mortalidade n'esta povoação nao è su- 
periora de Moçambique, sendo evidente 
que tão depressa desappareçam os fo- 
cos d'infecção que ainda se não pude- 
ram fazer desapparecer, a villa de Que- 
lunane melhorará sensivelmente. O as 
peclo de Quelimane visto do lado do 
porto é agradável e pictoresco. A rua 
principal é larga e arborisada; as casas 
são alinhadas, bem construirias, em ge- 
ral de um só pavimento tendo algumas 
os seus jardins na frente. As antigas 
casas da villa tinham um pequeno ter- 
raço coberto por um alpendre que da- 
va ingresso na habitação, è nestes 
terraços que os habitantes se reúnem 
depois de jantar ou nas horas de des- 
canço para gozarem da viração da tar- 
de. As modernas habitações já não pos- 
suem esse vestíbulo, que se dava um 
aspecto menos hello aos edifícios, eram 
bastante commodos n'um clima como o 
de Quelimane. A população da villa é 
orçada em 3 mil almas. Tem S. Marti- 
nho de Quelimane 14 ruas, 8 travessas, 
4 vielas e 7 largos. É cortada por dilTe- 
reutes valias d 'esgoto que conduzem a 
agua das chuvas para o rio, a estas 
valias chamam na localidade mocurros, 
e estes lêem os seguintes nomes: Ter- 
rone— Ponte — Morgado— Fabrico —Ma- 
cau— Saguar e Saguar grande. Diffe- 
rentes pontes de madeira cobrem os 
mocurros nas passagens das ruas. A 
villa possue bons edifícios particulares. 
Os do eslado são: residência do gover- 
nador, secretaria, alfandega,; quartel, 
, hospital e paiol. A egreja de N, Sr.' do 
»m Tangalane por meio de um LivTamento*'recetitemente reconstruída 



pbo eléctrico, que presia boas 
á navegação, transmittíndo os 



um edifício grande, sem bellezas ar 
:bilectonicas. porem solido. A villa de 



:imentos e avisos necessários : Quelimane é a sede da comarca judi- 
ue as embarcações possam de- ! ciai. Está aquartelado u'esla villa o ba- 
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Ralangane. OoRelangane. — 
Praso da coroa do districto de Sofalla, 
boje abandonado e em poder dos indí- 
genas. 

Bamaconan. Rioaffluente do 
Cbacba na margem esquerda, que nas- 
ce nos montes Matopo em terras de Ma- 
tabeies, e que se vem juntar áquelle 25 
kilom. abaixo da povoação Tati; districto 
de Sofalla. 

Uasa. Ilha do archipelago d'An- 
gocbe pertencente ao grupo das pri- 
meiras, 18 milbas ao N. da ilba do Fo- 
go: districto dAngoche: Os inglezes nas 
soas cartas dão lhe o nome de Epiden- 
droo. 

~ELata~ Povoação do praso Macuze, 
Ba margem esquerda do braço N. do 
rio do mesmo nome; ali kilom. da foz 
«Teste río: districlo de Quelimane. 

Rebel. Povoação de Batocas no 
Baue, 70 kilom. aoS. 0. de Monze; dis- 
tricto de Tete. 

XLeeamba.Povoação na margem 
direita do rio de Quelimane, e no praso 
Pepino: districto de Quelimane. 

Refugio. Pequena ilha deshabi- 
tada, na embocadura dos rios Tembe e 
Libbeiuze ao fundo do rio do Espirito 
Santo: districto de Lourenço Marques. 

Rendeni. Rio tributário do Mo- 
romonio, que banha as terras de Buibui; 
eapitania-mór do Mossuril, districlo de 
ue. 

. Vide Aroenha. 

m. Povoação nas 
terras da Cbedima (antigo reino de Chan- 
gamira) que é cortada ao S. 0. pelo rio 
Anua, affluente do Ma zoe: districto de 
Tete. 

• Vide Revugue. 
• Rio, principal affluente 
do Bozi, que nasce na serra de .Manica 
entre Zanve e Quiteve: districto de Ma- 
nica. 



ROV 

o. Vide Revugue. 
ffcevugue. Ou Rovue, ou 

vugo ou ainda Revubue; rio que 
na serra Bedza em terras de Chidh 
ga e que banhando as de Macanga, 
na altura de Benga, entrar no Ix 
ze pela margem esquerda, três 
a juzante da villa de Tete. É nai 
vel nos mezes de janeiro a junho 
Chingosa que fica 42 kilom. distanl 
referida villa ; districto de Tete. 

Riamanduro. Povoação 
mue na margem esquerda do río 
re, 50 kilom. ao S. de Bfcala; disti 
de Quelimane. 

Bibaue. Monte nas terras 
Medo entre os rios Mecubore e Li 
com 3 mil pés daltitude, 20 milhas 
N- do monte Chica ; districlo de Cj 
Delgado. 

Rio(?). 

Vide Aroenha. 
Lagoa que sae 
rio Majova no praso Guengue; disl 
de Tete. 

X&oíriíisa,. Ribeira affluenU 
Zambeze na margem esquerda, 400] 
lom. a 0. da villa do Zumbo; disl 
de Tete. 

Rolas. Vide Crianvé. 

Ronangua. Vide Aruangi 
Norte. 

Ropinda. Praso da coroa 
da villa de Sofalla. no districto do 
mo nome. Terreno alagado, que pi 
todas as horlaliças. 

Xtosing-a,* Vide Mavuze. 

liouapura. Ou Maracura? 
Cafuè. — Rio que desagua na mai 
esquerda do Zambeze, que passi 
pela capital do Cazembe, atrav< 
te paiz num curso de 530 kilom. 
tre Menene-Penda, Mussangane, Mi 
cure e Pemba; districto de Tete. 

>• Vide Revugue. 
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. Rio que nasce nas 
nhãs próximas da margem esquer- 
lagn Nhaça, e vae desaguar na 
do mesmo nome, ao IS. de Cabo- 
ido. Pelo Iralado feito nltimamen- 
i Portugal e Allemanha é a rnar- 
lireila d'este lio que serve de li- 
i á província de Moçambique. 
>\ imiíi. Ualiia 13 milhas ao 
Cabo-Delgado onde vae desaguar 
Rovuma; districlo de Cabo Del- 

icovi. Terras no conlinente 

a Bazarulo. Foi nestes cam- 
; ern l.i de Julho de 1859. o ce- 

poleniadn africano Muzilla. auxi- 
pelos porluguezes derrotou o 
ílodeseu irmão Mahuéva, matando 
, a quatro irmãos e uma irmã de 
? Ilahouary. 
10. Hm aflluente do Chire na 

1 esquerda, junto á lagoa dos Eie- 
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phantes, cujas aguas saem da lagoa 
Nhanja Pangono ou Cbirua ; districlo 
de Qnelimane. 

Itupire. Terras reconquistadas 
a i:t de maio de 1886 no districlo de 
Manica, e que confluam ao N. com o 
rio Inhamessansára; ao S. com o rio 
Aroenha; a E. pelas terras de Chiooe, 
e aO. pelas de Massaua erio Musé, com 
uma extensão aproximada de 50 kilom. 
de E. a O. Era no Hupire que os ne- 
gociantes brancos de Tete e Qnelimane 
acampavam quando iam trocar fazendas 
por ouro e marfim. 

Iíuss:miIi;i. Mina de ferro em 
terras de Manica. a 750 kilom.da villa 
de Sena; districlo de Manica. Desco- 
berta em 1300 por Samaita, lavrada 
por maniqueiros. 

Ruvico. Povoação do Barue 48 
milhas ao S. da villa de Sena; districlo 
de Manica. 



oi. Povoação na margem di- 
lo rio Save, 80 kilom. ao N. 0. 
roação Manica; districlo d'este 

nbia. Vide Save. 

a. Rio allluente do Incomali 

■gem esquerda; nasce no Trans- 

districio de Lydeubourg e vae 
■se ao [ncomali 10 milhas a E. da 
inha dos LJbombos; districlo de 

•fi Marques. 

j 'ii;iii*. Montes na margem 
erda do rio Umheluze. ponto exlre- 
i serra Lahufanes a S. E. do dislri- 
i Lourenço Marques, e distantes da 

-[■■ nome 40 kilom. 
gnsri. Mocurro ou canal que 

rio de Qnelimane e communica 
casião das cheias com o rio Bazar, 

■ Anguaze; districlo de Qneli- 



Sahane. Terra da coroa com 100 
| fogos e a 14 kilom. da Maxixe; distri- 
clo d'lnhambane. 

Halaca. Povoação de Macalacas 
33 kilom. ao 0. de Zimbaoé; disthcto 

■ de Sofalla. 

Holio. Povoação do praso Name- 
I duro a 6 kilom. do luane do Lobo 
I dislricto de Qnelimane. 
j Samaguate. Povoação no Qui- 
1 leve 100 milhas ao S. de Manica; dis- 
I tricto d'esle nome. 
i Siim,iL;iifnili'. Mina de ouro 

■ em terras de Mamias a 750 kilom. da 
, villa de Sena. districlo de Manica. Des- 
coberta por Samaita em 1500 e lavra- 

\ da por maniqueiros. 

Haman^ome. Povoação em 
, terras de Macololos na margem esquer- 
: da do rio Majova e na portella dos mon- 
| les Pando e Namacazo; districlo de Tete. 
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cba na margem esquerda ; que tem a 
sua origem nos montes Matopo, no paiz 
dos Matabeles; districto de Sofalla. 

Sété. Monte da Gorongoza a 21 
kilom. para E. do monte Bangomataca; 
districto de Manica. 

Sete paus. Ilha no canal de 
Moçambique a E. da de Goa ou S. Jor- 
ge, á entrada do porto; districto de Mo- 
çambique. 

Setimuro. Vide Inhaca (ilha). 

Siabemza. Povoação de Bato- 
cas equidistante de Macalaca e Bane, 
na margem esquerda do Zambeze; dis- 
tricto de Te te. 

Bifumbate. Povoação do Bile- 
ne na margem direita do riod<>s Elephan- 
tes e a 28 milhas da sna confluência com 
o Limpopo; districto de Lourenço Mar- 
ques. 

Silindi. Pico mais elevado da ser- 
ra Chama-Chama: districto de Sofalla. 

Siluban. Povoação Macheva 16 
milhas ao S. E. de M'pandes; districto 
de Tete. 

Silva. Ilha do archipelago d'An- 
goche, pertencente ao grupo das Pri- 
meiras, e situada 4 milhas ao S. da ilha 
do Fogo; districto* d'Angoche. 

Simão. Povoação do praso An- 
guaze na margem esquerda do rio Li- 
cuare, junto ao rio Inhamacata ; distri- 
cto de Quelimane. 

Simbala. Povoação na margem 
esquerda do Chire equidistante da foz 
dos rios Lesunguè e Mavusi; districto 
de Quelimane. 

Simuare. Rio affluente do Zam- 
beze na margem esquerda e que banha 
os prasos Goma e Maganja: districto de 
Tete. 

Simuco. Ou Sangone como lhe 
chamam os inglezes. pequena bahia ao 
N. da de Memba, e onde se faz um im- 
portante commercio de borracha, amen- 
doim e calumba que é exportado para 
Moçambique em navios de cabotagem. 
Governa esta parte do paiz o regulo 
Nampuila que vive a pouca distancia 
para o interior. 

Sinamane. Povoação importan- 
te de Macalacas na margem esquerda 
do Zambeze; districto de Tete. 

©iniati. Rio affluente do Zambe- 



ze na mprgem direita, que divide i 
terras de Bazizulo e de Baniai; distrid 
de Tete. 

Sioma. Importante povoação bi 
tonga na margem esquerda do Zambl 
ze, 680 milhas para O, da villa do Ziuj 
bo; districto de Tete. 

Siqiie. Pequeno rio affluente <j 
Pungué ua margem direita. Nasce nd 
montes Ourere, divide as terras dq 
régulos Ganda e Chaurumba ; distrid 
de Sofalla. 

Soce. Lago d'agua doce com { 
kilom. quadrados de superfície. N'esl 
lago encontram-se hypopotamos ei 
abundância; e está situado no districtod 
Lourenço Marques, em terras do Bili 
ne e muito perto do lago Chichuli. 

Hoclie. Praso da coroa no di 
tricio de Tete na margem esquerda d 
Zambeze, Confina ao N. com o prq 
Ghitapso, ao S. com o praso Mes* 
guze, a E. com as terras da Ma< 
e a O. com o rio Mavuze. 

Hoclie. Um dos montes da 
ra da Maganja, ao S. do monte M< 
ra, e na base do qual corre o rio 
que forma n'este ponto as cacboeii 
do Chire; districto de Quelimane. 

Sofalla (villa). Em 4505 
mandado Gonçalo Vaz de Góes que 
zia parte da expedição a Mombaça 
differentes fazendas para resgatar 
falia. Era então vice-rei da Índia 
Francisco d'Almeida. Data d* esse 
a colonisação portugueza na Afrfc 
oriental. A historia não diz se Vi 
de Góes se demorou ou não n'esta, 
refere unicamente que foi Pêro d'Anhaj 
ou Pêro de Nhayâ o primeiro çapili 
da colónia Foi elle que deu começo 
fortaleza de S. Caetano, que ainda bi 
je mostra evidentes vestígios dos coloi 
saes trabalhos levados a cabo por a 
ses heróicos portuguezes d'ent2o. Ra( 
de gigantes que em Sofalla como ei 
Moçambique, na índia como em Angfl 
la deixaram padrões notáveis da sq 
força e actividade. Essas fortalezas coa 
struidas algumas com a cantaria lev^ 
da de Lisboa,— s5o exemplo e lição-j 
infelizmente nâo seguidos pelos modeq 
nos portuguezes. Pêro dAnhaya tíi 
logrou vèr acabada a fortaleza de 3 
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que elle começara, e o seu 
;ssor Manuel Fernandes não teve 
a essa satisfação, porque foi mau- 
) substituir por Nuno Vaz Pereira 
I cedeu por sua vez o governo ao 
"tão de Sofalla e Moçambique, Vas- 
lOmes d' Abreu— Parece que foi no 
5 d Abreu que se concluio a for- 
. Em (loucas palavras se diz o que 
l a primitiva villa fundada no século 
pouco depois do estabelecimento 
i pnrtuguezes naquella região. Pe- 
sligio que ainda hoje se obser- 
mpreheude-se bem que a pri- 
oação e a composta de bas- 
jspaçosas casas que mostram 
opulência dos seus antigos pos- 
tres. Mais tarde foi abandonada, e 
3 moradores escolhido um outro lo- 
onde edificaram as suas habitações. 
nova povoação, que em 17(54 foi 
■ida á calheginia de villa, estava si- 
i em 20° 13' de latit. S. c em :(í" 
e long. Tinha de comprimento 2.'Já 
,»s e liO de largura, possuia apenas 
casas, sendo uma de pedra e cal, 
de madeira cobertas de lelha, e 
i e duas de madeira cobertas de 
i. O terreno da villa era dividido 
mar em duas parles, e as aguas 
jUDlar-se com os rios Nhuruquare 
vone. Estes rios tinham a sua foz 
itio denominado Tacca, que com- 
íCa com o Nhuruquereve, que é o 
I por onde entramos navios. Alem 
rios o mar entrando em maré de 
S vivas pela terra dentro, no sitio 
minado ijuissanga, que é o porto 
illa. fez desapparecer esta a tal 
o, que hoje baixou á condição de 
miserável aldeola semi-abandona- 
)s habitantes, de natureza timora- 
receiando as correrias dos vátuas, 
3 á praça — como elles cha- 
á fortaleza de S. Caetano, apenas 
consta que se aproxima a gente 
«lebre successor do Muzilla — o 
;unhana — E caso realmenle para 
■; decorridos três séculos, são ainda 
muralhas da fortaleza mandada cons- 
Btr por Pêro dAnhaya, que protegem 
midos habitantes da villa das raz- 
! violências dos landins, 
extremidade 5. da villa está edi- 



ficada esta praça, que no mesmo anno 
em que a povoação foi elevada a villa, 
foi transformada de forlaleza de Sofal- 
la, porque era conhecida, em Praça de 
S. Caetano. A praça é quadrada e tem 
19 metros de face e 4 d altura. A por- 
ta principal esta a E. com um pequeno 
1'L'velim que a separa da segunda, por 
onde se entra para o corpo da gnarda, 
que é para assim dizer, um corredor; 
no fim d'fiSte ha uma pequena escada de 
pedra e cal que pelo lado esquerdo con- 
duz aos quartéis e residência do com- 
mandante militar, e pelo direito a casa 
da guarda, quarto do ollicial destado 
maior á praça. Este quarto é hoje oc- 
cupado por algumdosolliciaesdo destaca- 
mento ou pelo sargento, por não haverof- 
ficial deslado maior ã praça. A antiga re- 
sidência, do governador (boje comman- 
danle militar e do destacamento) com- 
põe-se de uma saleta e dois quartos, um 
dos quaes serve de secretaria. Antiga- 
mente havia mais uma sala e um quar- 
to que abateram em 1828. Seguindo a 
usança porlugueza não mais se pensou 
em reedificar estes dois aposentos. Igual 
sorte teve o armazém da fazenda publi- 
ca que ficava por baixo d'aquullaá ca- 
sas. A saleta tem duas portas, uma que 
dá para a muralha da praça e outra pa- 
ra a cisterna. Esta é de abobada, tem 
52 palmos de cumprimento, 3t) de lar- 
gura e 34 de altura; tendo a bocca en- 
costada á parede da torre de xwiHfjcm. 
que, segundo corre entre os habitantes, 
foi mandada construir por Vasco da Ga- 
ma, com materiaes que levou de Portu- 
gal. A torre de menagem tem dois anda- 
res, Geando no primeiro outra bocca da 
referida cisterna, euma escada de madei- 
ra que dá para o ultimo andar que con- 
siste em uma sala espaçosa com tros ja- 
nellas, e algumas seleiras. Dentro da 
praça acham-se construídas differentes 
casernas, e nos terraços d'estas è onde 
está assente a artilheria. E' devido ao 
peso d'esia que os tectos estão todos 
arruinados, carecendo damiudadas re- 
parações. Até 1750 a artilheria estava 
collocada nos pavimentos inferiores, sen- 
do as casas cobertas de palha, mas ten- 
do por occasião da salva dada em sab- 
bado dWIleluia pegado fogo a essas co- 







berluras, o governador Pedro da Costa I estacadas os logares que os ind 
Soares mandou construir os terraços destruíram até a chegada do rt 
aproveitando três mil lages que em j fero Quaresma. Este para os a 



1730 o capitão general de Moçambique 
Francisco de Mello o Castro enviara pa- 
ra as obras da praça. Dentro desta exis- 
te um poço de pedia e cal, que actual- 
mente fornece agua salobra, mas é 
crença geral que essa agua era bòa 
n'outros tempos, porque junto ao poço 
se descobriram no anão de 1622 algu- 
mas pias de pedra que indicavam ser- 
virem antigamente, para se dar de be- 
ber aos cavallos. No interior da praça 
ha uma capella na qual se encontrou 
uma lapide com a seguinte inseri p- 
çâo gravada em caracteres romanos 
— uAquijai Simão th Mirando <■ Aae- 
veiio (Xavier Uolelho chama D. lman) 
Fidalgo da casa de Et-iet IfóSSú SffiAor 
4." capitão que foi fala fortaleza ite 

Sofalla B Morniiiloi/nc n qual ft d teceu 
em 2.9 de dezembro de lõõõ e foi tras- 
ladada a sua ossada para Lisboa noan- 
no. . . Por estarem já apagados os al- 
garismos ignora-se a data da traslada- 
ção— Xavier Botelho além de chamar 
D. lman, diz que a trasladação da os- 
sada para Portugal realisou-se no an- 
no de 1317. o que não contestamos. 
Esta lapide ainda se conserva na agra- 
ja parocbial para onde linha sido mu- 
dada depois do desmonoramento da ca- 
pella. Em cada angulo da mencionada 
praça ha um baluarte, e quando no an- 
uo de 1857 se mandou levantar um que 
tinha cabido, conbeceu-se que não es- 
lava entulhado, o nesta occasião I n- 

contrado um esqueleto e uma bilha de 
barro, o que fez acreditar aos mora- 
dores de Sofalla, que aquelle baluarte 
servia de prisão no tempo do Santo 
Oficio. Documentos anligos, dizem que 
a 11 de junho de 1306, Pêro Quares- 
ma, com m andante de uma embarcação 
de gueixa, entrou no porto de Sofalla 
e adiou a fortaleza desmoronada pelos 
mouros e Peru d'Auliiiy;t morto, encon- 
trando apenas o governador Manuel 
Fernandes e setenta e seis homens, 
que, exhauslos de forças, pela falia de 
alimentos e muitas febres que Unham 
soffrido, se haviam ainda assim conser- 
vado dentro da fortaleza tapando com 



se demorou no porto o (empo qut 
vernador julgou necessário, e i 
de ter dado as providencias que 
dar, sahiu para Moçambique no i 
de julho do mesmo anno e chi 
ali em 27 dirigiu em :t d'agosto 
verno, a parte circumslanciada 
tado em que encontrara Sofalh 
praça cuja discripção acabamos 
zer, è o padrão mais glorioso qu 
conservamos na provinda de Ha 

que. Para a sua conservação dei 
governos olhar, por isso que ella 
ta o nosso antigo poderio. E já 
1'ircumslancias não permillen 
volvimento deste aisiricto, nofl 
engrandecimento, vivámos du 
dações passadas e iiiantenhnm-se 
essas muralhas venerandas. Sofi 
a antiga sede do governo d'esle 
(actualmente é Chiloane)— tem ui 
mandante militar que é ao mesm 
po o commandanle do destacai 
Tem uma escola de inslrucçSo ; 
ria— Próximo da praça ha algun 
lhotas que formam o bairro dem 
do de Inbacamba onde residem 
commerciantes —A agricultura esl 
si abandonada em cousequencia d 
rerias dos vatuas. 

SofuUu (disti-iotol. 
triclo de Sofalla tão rioo de lu 
históricas-, quanto pobre e abant 
de recursos, compõe-se actualmí 
ilha de Chiloane, onde reside o 
nador e estão as repartições pti 
da fortaleza quasi desmantelada 
Caetano de Sofalla e das ilhas 
zaruto. No continente possuímos 
reito vastíssimas zonas de len 
que se podiam traçar limites hj 
ticos, mas tle lacto uão somos se 
de terreno algum no continental 
ser da fortaleza de S. Caetano 
abandono da costa de Sofalla revê 
nas o desprezo dos governõspdf 
la parte da província de Moção 
que voltara ao nosso poder qu 
fuuccionario superior da colónia 
dique á reocupação do que nos| 
ce. Teni-se marcado diffem 
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i ou menos verdadeiros aodistricto 
Sofalla, havendo quem os marque 
seguinte forma; ao norte confina com 
íiricio de Quelimane, ao S. com o 
1 de Inhambane ao nascente com 
seauo indico e ao poente com o dis- 
k> de Manica e paiz dos Matabeles. 
uar-se isto e em documentos qua- 
Eciaes é levar muito longe a zom- 
a. II» tanta rasão para se dizer que 
dislriclo de Sofalla os limites ao N. 
as terras de Quelimane, quando a 
i melros da fortaleza de S. Caetano 
obrigam a pagar tributos aos regu- 
! como ha para se dizer que a cida- 
do Cabo è nossa ou que o lírazíl é 
colónia porlugueza. Os motivos que 
i eseriplores contemporâneos a 
tarem limites em terras occupadas 
indígenas, são os mesmos porque 
riamos chamar nosso ao que está 
;cupado por inglezes e brasilei- 
Expondo-se a verdade, pode n'um 
i mais ou menos próximo appare- 
i ministro ([ue deseje e lenha meios 
liar eflectivo o nosso domínio no 
or, em quanto que apresentando- 
í limites íiclicios ninguém se lem- 
de occupar o que tio papel de ba 
o.cslá occupado. Poderá ser muito 
«tico marcar limites grandiosos e 
crer que a nossa immensa colo 
'Africa oriental está effeclivamen- 
DCupada pelos porluguezes, quando 
s districlo essa occupação feita em 
os aftaslados, foi pela nossa ne- 
ocia abandonada aos indígenas e 
mais pensámos em reconquistar a 
i soberania u'aquella costa. Os li- 
s officiaes são: ao N. amargem di- 
do rio Mossungure, ao S. o rio Piau 
íeiro ao cabo S. Sebastião; ao 0. 
i deMadeuassaua;eBamaugua- 
a E. o canal de Moçambique. 
) ha trabalho algum feito até hoje 
inde se possa avaliar e conhecer qual 
mero exacto de habitantes. Nunca 
nem se tentou lazer uma esta- 
. O caderno do recenseamento e 
ião de um governador d'este distri- 
liveira Gomes, dão uma população 
xo masculino de 4:500 indivíduos 
» sexo femenino em 5:000. Este 
i uão se pode tercomo muito exa- 



cto. Querendo lumar por guia dos cál- 
culos o numero d'eleilores. a difficul- 
dadfl cresce de um modo assombroso, 
porque num atino figuram .1 mil elei- 
tores, noutro G mil e ainda noutros 
apparecem apenas 700. Com esta elas- 
ticidade difíicil será regularmos o cal- 
culo da população. No dislriclo de So- 
falla ha 13 régulos que se denominam. 
Malondo-Mocambe — Marrombissane— 
Chíhano— Chicacba - Escangarra — Bam- 
ba— Inbagonde— Macunha— Maxeme— 
Páhi— Chicovo — Macambinh3m. Outr'- 
uia nossos tributários reconhecem hoje 
apenas como sp;u chefe o tiungunhana, 
successor do Muzilla, a quem pagam tri- 
butos em fazendas, mantimentos e outros 
productoscafreaes. Voltariam novamen- 
leapreslar-uosoconcursoda sua gente 
desde que se persuadissem haver da nos- 
sa parte força suflieiente para castigar 
aquelle chefe. Emquauto porém virem 
e reconhecerem a nossa fraqueza, hão 
de collocar se ao lado do que julgarem 
mais forte e continuarão a ser-nos hos- 
tis. Abundam no districto as minas de 
ouro, sendo as mais notáveis as de JVAao- 
xo ou hhaoxe as de MtHTetoqite, — Muda, 
— Pimbiii, —Xrpetae Xerassainenau ex- 
ploradas pelos indigenas desde 1794. 
Em Namauga ha uma mina explorada 
desde 1824. Em Doverove ha uma mi- 
na de ouro chamada Dengueue, explo- 
rada desde 1823 pelos cafres. Em Ban- 
dire existe uma mina de ouro que di- 
zem ser da melhor qualidade, situada a 
10 dias de Sofalla, descoberta e explora- 
da ha muito tempo. Em Quissanga ha 
varias minas douro, íerro e cobre, des- 
cobertaspelos indigenas em epoebasdes- 
conbecidas, as quaes estão distantes da 
vílla de Sofalla 14 dias de marcha. Em 
Duua, a Hi dias de Sofalla ha lambem 
minas d'ouro, cobre e ferro descobertas 
pelos negros. 

No dislriclo de Sofalla ha as seguin- 
tes ilhas Chiloane, Saula Carolina ou 
Bazarulo pequena, Bazaruto grande, 
Beuguerua, Chijine ou Magaruke e Ban- 
go. Os principaes nos do districto são: 
Mossungure, Crema. 1'uugué, Buzi. Mu- 
changazi, Gorongoza, Save, Lunde, Mus- 
seque, Cavone, Barajo, Nachipole, Xi- 
dica, tiuvuro e Piau. — O rio Buzi foi 
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estudado em 1885 pelo 1.° tenente da 
armada, Fronteira, commandante da ca- 
nhoneira Quanza. As principaes bahias 
do districto a começar pelo N. são: Mas- 
sanzane— Moromone e Bazarulo. No dis- 
tricto ha apenas Ires cabos: Machanca, 
Bazaruto e S. Sebastião. O solo (Teste 
districto como o de Quelimane é de uma 
fertilidade extraordinária, produzindo 
facilmente, o arroz, milho, feijão, taba- 
co, algodão, excellente trigo etc. Os 
prasos que estando arrendados podiam 
produzir receita igual aos de Quelima- 
ne, estão em poder dos indígenas que 
receiosos, como já disse, dás correrias 
dos vàtuas pouco cuidado dão á agri- 
cultura. À pesca das pérolas que podia 
ser uma fonte de receita para o districto 
nada produz. Um ou outro asiático que 
vae ou está em Bazaruto é que adqui- 
re por baixo preço os aljôfares e péro- 
las que o indígena colhe por um pro- 
cesso muito primitivo. A receita do dis- 
tricto em 1882-1883 foi de 1:7325184 
réis, e a despeza 10:722#433 réis. É 
um julgado pertencente á comarca de 
Inhambane. O rendimento da alfande- 
ga de Chiloane no anno de 1884 foi 
de 7:3360932 réis. 

Sombane. Rio que sae da la- 
goa Chirua e corre entre os montes Me- 
lange, Mechira e Soche, na serra da 
Maganja; districto de Quelimane. 

Sondaba. Povoação do distri- 
cto de Sofalla, na margem direita do 
rio Save, a 125 kilom. da sua foz. 

Sone. Praso da coroa na serra 
Baramoana e no commando militar de 
Sena, districto de Manica. Confronta pe- 
lo N. 0. com o praso Inhamazi, pelo S. 
E. com o de S. Domingos e pelo N. E. 
com a villa de Sena. Estes terrenos são 
d'alluvião. 

Sone. Povoação do praso do mes- 
mo nome, na margem direita do Zam- 
beze a 7 kilom. para N. O. da villa de 
Sena; districto de Manica. 

Songa. Praso da coroa na margem 
direita do Zambeze ; districto de Tete. 

Sonte. Praso da coroa no districto 
de Tete entre o rio Zambeze e a serra da 
Maruca. Coufina pelo N. com o praso Chi- 
goboé, pelo S. com o Inhamazi, pelo E. 
com o Rovue e pelo 0. com o Zambeze. 



Sonze, Mina de ferro en 
de Mamia, a 750 kilom. da vill; 
na; districto de Manica. Descob 
1500 por Samaita e lavrada po 
queiros. 

Sorisa. Montes que assei 
margem direita do rio Lurio ei 
te e o M'cubure a 10 milhas d; 
districto de Cabo-Delgado.' 

Sorina (cabo.) Ponta 
ra na costa do districto de Ca 
gado, na embocadura da bahi 
do lado S. 

Suarate. Povoação do ( 
de Quelimane, no praso Chup 
10 milhas da costa e próxima c 
gem direita do rio Molambe. 

8uana molopo. Povc 
Muata-Yanvo, na margem esqui 
rio Liamhaje; districto de Tete. 

&nbiclia,ni. Pequeno rio 
te do Limpopo na margem es< 
31 milhas a O. da embocadura 
bie; districto de Inhambane. 

Sucnfoir. Povoação do < 
d'Angoche. 

Hixli*. Lago d'agua doce a 
metros da povoação Nhaduguan 
perto de 4 kilom. de comprime 
quasi 2 kilom. de largura; disti 
Inhambane. 

Sumba. Povoação Ajáua, 
da do monte M'senga e junta á r 
do lago Nhaça; districto de Ca 
gado. 

fèung-o. Praso da coroa n 
da Lupata, na margem esquei 
Zambeze, limitado ao N. O. pel< 
Chiose e ao S. E. pelo Guengu 
S. 0. pelo rio Zambeze; distr 
Tete. 

Sungune. Povoação da 
a 20 milhas da villa de Lourem 
quês; districto d'este nome. 

Síixng-ué. Lagoa do disti 
Manica onde vão desaguar os rk 
mesindo e Puazi. 

Hving-né. Vide Aruangua 

Sixngxié. Praso da coroa 
tricto de Manica, 115 kilom. ai 
villa de Sena, no caminho para ] 

Surocoro. Mina de o 
terras de Oeras a 2:500 kilom. 
la de Sena; districto de Manica. 



i()0 por Deuera, Livrada I cios que mostram ler sido os seus c 
eueras. N'este local encontram- radorcs povos mais civilisados do c 
igios e minas de grandes edifi- ' os acluaes. 
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buca. PowaçSfl de Malabe- 
s montes Machona; districto de 

»ca. Povoação na margem di- 
o Zambeze a saída da garganta 

irassa; districto de Tule. 
mandai ni. Povoação da 
próxima do rio do mesmo no- 
9 milhas da villa de Lourenço 

es; districto deste nome. 

ainnqiiira. Povoação sn- 

regulo da Macanga, além de 

, no districto de Teta. E" corta- 

diiTerenlus riachos sendo o mais 

Unte o Bualeca, e está siluada na 
seira Cancoma (Formoza). 

uxibaline. Praso da coroa, 
riclo de Uuelimane, do qual só- 

consla gue é muito fértil em to- 

especie de mantimentos, que è 

abundante de caça, e povoado de 
los com boas madeiras. 
iub:iiTi. Praso da coroa na 
mór de Sena, districto de Ma- 
ne tem 100 kilom. de compri- 
Produ/. algodão, mantimento ca- 

mandioca, trigo, arroz, lia n'es- 

so sal mineral. Tem I" povoa- 

unbarave. Nome que toma 

da Gorongoza adiante de Nlien- 

districio de Monta. 

iiimik'. Terra da coroa com 8 

os, e a 10 kilom. da Maxixe; dis- 

rTInhambane. 

imboa. Vide Panofura. 
Mig-alane. Praso da coroa, 
riclo de (juelimane, com duas le- 
comprimeuto e uma e meia de 
. E' terreno estéril que produz 
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pouco mantimento; mas é muito abun- 
dante em sal, donde lhe veio o nome 
de Quelitnane do sal com que foi em 
tempo contiecido. Produz uns caniços, 
a que dão o nome de monjos, e de que 
os habitantes fazem umas esteiras bran- 
cas. 

Tangalane. Ponta de terra 
na margem N. E. do rio de Quelima- 
ne. Tem um pbarolim-cabana enm luz 
branca, visível a 14 millias em boas con- 
dições attnosphericas. Tem também tiroa 
estação letegraphica, um mastro com 
uiaslaren onde se iça a bandeira nacio- 
nal e um edilicio para habitação dos em- 
pregados. 

Tanganhnngue. Povoação 
no continente do districto de Cabo-Del- 
gado. fronteira á ilha do Ibo. 

Tan«;oné. Itio que atravessa 
parte das terras do Miiana-molapa, ba- 
Dha differentes povoações como Manina 
e outras. 

Tapada. Praso da coroa no com- 
mando militar de Sena; districto de Ma- 
nica. 

Tadamandn (cabo.) Pon- 
ta N. da bailia de Memba; districto de 
Moçambique. 

T&ti. Povoação importante de Ma- 
catacas, na margem esquerda do rio 
Cbaeha e onde se observam ainda ruí- 
nas de antigas edificações porluguezas; 
está 42-j kilom- ao S. 0. de Zimbaoè e 
é o limite do paiz dos Matabeles com o 
de Kbama; districto de Sofalla. 

Ta ti. Pequena povoação de Maca- 
lacas 2ii kilom. ao N. 0. da povoação 
do mesmo nome: districto de Sofalla. 

Tava.i-a. Praso da coroa no dis- 
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tricto de Tete, aquém do Zambeze, in- 
vadido pelos Munhaes desde 1826. 

Ttivelle. Povoação na serra Cha- 
ma-Chama em terras de Gaça; districto 
de Sofalla. 

Tchucumeta. Povoação ma- 
calaça na margem direita do rio Bu- 
bie e a 72 milhas da sua foz; districto de 
Sofalla. 

T'cliipili. Povoação em terra 
Mavia próxima da margem direita do 
rio Rovuma a 125 kilom. da sua foz: 
districto de Cabo-Delgado. 

Tecamagi oxi Tecama- 
ze. Ilha fronteira à bahia de Tungue; 
districto de Cabo-Delgado. 

Tecamaze . Vide Tecamagi. 

Tejrnigro. Rio ao N. de Queli 
mane que vem desaguar no canal de 
Moçambique; districto de Quelimane. 
Este rio é assim apellidado na sua foz, 
depois toma o de Licungo e na sua ori- 
gem é conhecido por Lomacura. 

Temba. Ou Mecubure, rio im- 
portante que nasce nos montes Chica 
em terras Chalaua, no interior do dis- 
tricto de Moçambique e onde se encon- 
tram fundos de 60 braças, 6 milhas a 
E. da sua foz e na margem N. está esta- 
belecida uma importante povoação com- 
mercial. Este rio vem desaguar na ba- 
hia de Memba ao N. da de Fernam 
Vellozo; districto de Moçambique. 

Tomba (ilha). Praso da coroa 
no districto de Manica com 7 ! /i kilom. 
de comprimento e egual numero de lar- 
gura. 

Tembe. Rio que nasce nas mon- 
tanhas dos Libombos e vem desaguar 
no rio Espirito Santo em Lourenço Mar- 
ques. E' navegável para embarcações 
que não demandem mais de 3 pés de 
agua numa extensão de 31 kilom. até 
ao vau do Echissa. Tem por confluen- 
tes o Iziguduana e o Amanzimiama. 

Tenan. Povoação do districto de 
Inhambane, 170 kilom. ao N. 0. da 
villa. 

Tendaculo. Ou Chambojou; 
rio que banha os prasos Cheringoma e 
Chupanga e desagua no canal de Mo- 
çambique entre Mussunguri e Molam- 
be; districo de Manica. 

>. Povoação de Machevas na 



margem esquerda do rio Aruangua < 
Norte a 210 milhas da sua foz; disti 
cto de Tete. 

Terrone. Canal ou Mocurro qi 
sae do rio de Quelimane e entra no pr 
so S. Paulo; districto de Quelimane. 

Terixe. Pequeno rio afflnented 
dos Elephantes na margem direita, a 4 
milhas da sua confluência com o Lio 
popo; districto de Lourenço Marquei 

Tete. Povoação Ma rave, na mu 
gem direita do lago Nhaça, 75 milhas i 
N. E. da villa de Tete; districto d'esf 
nome. 

Tete. mais vasto districto d 
província de Moçambique com 1200 k 
loro, de E. a 0. e 600 de N. a 8. 
limitado ao N. pelas terras do Moati 
Yanvo, M'siri, Uemba e Mangone, aoí 
pelo districto de Manica a E. pela mi 
gem direita do rio Chire e esquerda d 
rio Aroenha, a 0. pela margem esquei 
da do rio Zambeze. As serras e mot 
tes principaes (Teste districto são: a d 
Lupata formada por sete serranias , 
principal das quaes é conhecida ped 
nome de Anqueza, seguem-se — Caro» 
ra— Umvucue— lnhacorongo — Iohae* 
gaine— Lange junto da villa de Teto- 
Vunga— Chiramba que divide as temi 
(Teste districto das de Sena, — ItaboaH 
Quitungula — Venga — Muchinga e C* 
tumbano— e os montes Caomba— Piri- 
Zoloicho— Monacazi— Chinama eoutroi 
menos importantes. Os rios principw 
que banham este extenso território sto 
Mumbeje — Cabompo— Cafué — Loseofa 
— Quiongua— Aruangua do Norte— Lw 
— Revugue— Paniame— Siniati— Guai i 
Zambeze que corta todo o distrtct 
de E. a O. O território é fertilissim 
devido ás cheias dos seus variados rio 
alagarem grande parte das terras, tor 
nando-o próprio para todo o género d 
cultura, especialmente trigo. O tabao 
e algodão produzem-se muito melbo 
em Tete do que em qualquer outr 
districto; apezar de todas essas vanU 
gens a agricultura está atrazadissim 
como em toda a província, limitando-* 
apenas à cultura do milho grossoemia 
do e a algum trigo. No districto babai 
tantes minas de ouro e ferro, alguma 
de cobre, e importantíssimos jazigos d 
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irvão mineral. As minas de ouro mais 
heeidas no dislriclo e que lêem sido 

.pioradas pelos indígenas são: a do 
iso Marutine distante 1.1 kilom. da 



eslá dividido em numerosos prasos, 
guns de uma grande extensão, que 
sua maiuría estão em poder dos indí- 
genas, que indolentes por natureza os 
a de Tele na margem esquerda do ! deixam incultos, occasionandn por este 
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ambeze; a do prasn Chicoroitgue na 
ferida margem a SO kilom. da vilia; 
i da Massaça a 40 kilom. da vilia; a 
ttontca e de Nhamlarara, distante 
i kilnrn. da vilia; as da Mucmtga a as 
sprasosMachiiigit—Jaita — Chitu-ttt/t- 
—CiijKita—Missale o Mano todas na 
argem esquerda do Zambeze e dislan- 
s da vdla aproximadamente 300 kilom. 
s terras d este districto foram desro- 
■los os jazigos cartmniferos etn ISitG 
»do governador de Tele, Isidro Ma- 
tei Carrazeda: em 1811 foi examina- 
o o carvão daquellas minas pelo dis- 
icto chimico, já fallecido, visconde de 
lia Maior. Em 18ÍS foi também cn- 
iado pelo pharmacentico António José 
Moso; e em 1878 uma companhia 
ne se organisou em Moçambique, en- 
i.iu um engenheiro francez a Tele pa- 
verificar a existência das minas, o 
tal trouxe uma porçio deste mineral 
! foi examinada a bordo dacanhoei- 
ingleza Ariet. explorador Livm- 
stone era de opinião que Tete eslava 
> centro de uma vasta liaria carborii- 
1 que 'se estende desde a Lnpala até 
) Zumbo. A Ires kiinmctros da vilia, 
ia margem do rio Revngue e em Chi- 
»va encontra se o carvSo á superfície. 
Ilimamente foram descobertas outras 
inas donominadas — Morangoze — Pan- 
nn.si — a t."í kilom. da faz do rio Re - 
le — iíttaUtá e fahamacan a20ki 
tfacare e Marabus a 28 kilom. 
ORCU e Maracahus também a 30 
ilom, Em lerras da Chedima, nos ria- 
los Mofa, Inhamuanje— Nhaieamba— 
'/\\u\n) e Caconde que ficam a 100 ki- 
" mdtros aproximadamente da vilia de 
rir. lambem se enconlram minas de 
carvão de pedra. As minas de ouro fo- 
im descobertas quasi Iodas em 1500 
lavradas por indígenas de difTerenles 
Tudo leva a crer que fossem 
sscobertas e exploradas superficial 
tento muilo antes d'esse anuo. mas o 
Conhecimento ciliciai da descoberta as- 
gnala o aono de 11500. O dislriclo 






modo um airazo extraordinário na agri- 
cultura. commercio outr'ora impor- 
lanle eslá boje muito decabido, iimi- 
milando-se unicamente ao marfim. O 
rendimento deste imporlante ramo de 
riqueza publica não é fácil de calcular 
desde que as mercadorias exportadas e 
imporladas entram na alfandega de Que- 
limane, e abi pagam direitos conjun- 
tamente com as de Sena, Quelimane e 
Manica. dislriclo já não exporia pro- 
duclos. agrícolas, apenas alguma cera e 
nada mais. As industrias de Tele consis- 
lem em trabalhos dnurivesaria, ensina- 
dos pelos primeiros missionários portu- 
guezes, que' foram para a Zambezia, fa- 
brico de zagaias, enxadas e artefactos de 
palha. A população do dislriclo pode cal- 
eular-se sem grande. erro em approxi- 
madamente 100:000 almas. Ainstrucção 
não está mais adiantada em Tete do que 
nos demais pontos de Moçambique; ha 
uma escola dinstrueção primai ia para o 
sexo masculino na capital do dislriclo, re- 
gida pelo respectivo parodio, succedendo 
que um d'eiles lendo sido nomeado pa- 
rodio do Zumbo em 1880 era encarre- 
gado de leccionar ao mesmo tempo a 
infância de Tete, distando as villas uma 
da outra a bagatela de 000 kilomelros. 
Os rendimentos do districto são quasi 
nullos e mal chegam os subsídios, que 
per ordem dos governadores geraes, se 
mandam para Tele d'algnns díslrictos, 
para occorrer ás suas despezas ordiná- 
rias, andando os empregados e Iropa 
quasi sempre alrazados mais de seis 
mezes. Ma pouco foi creada uma co- 
marca judicial. A guarnição d'esle vas- 
tíssimo districto è feita pelo incomplelo 
batalhão de caçadores n.° S, que tem o 
seu quartel na praça de S. Thiago 
Maior da vilia de Tete, e que fornece 
um destacamento annual para Ot/.umbo 
que é commandado por um capilão e 
oulro para o Guengue commandado por 
um sargento. Parece conveniente a di- 
visão d'este dislriclo, que pela sua enor- 
me extensão, não pode o governadt 
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attender ás reclamações de povos affas- 
tados, que estão sob a sua jurisdicção, 
havendo já uma proposta do capitão 
Paiva d'Andrada para a ereação de um 
districto no Cafucué. Este assumpto que 
deve ser tratado pelo governo, pode 
variar na divisão das terras de Tele, 
creando ou o governo do Zumbo ou o 
do Cafacué conforme julgar mais con- 
veniente para os interesses do paiz. 
Paiva dAndrada para comprovar a sua 
justíssima proposta diz: cNo dia etD 
que, tendo desapparecido a infamante 
aringa de Massangano, a acção directa 
do districto de Manica chegar á mar- 
gem direita do Luenha e do Mazoe, e 
a do districto de Tete á margem es 
querda dos dois rios, estou convencido 
que um phenomeno análogo ao que se dá 
com o contacto das duas chammas ha 
de ter logar com grande imensidade. 
Toda a margem esquerda do Luenha. 
que ficaria pertencendo ao districto de 
Tete, isto é, desde a foz do rio até á 
confluência do Mazoe está hoje em po- 
der das gentes do Itonga». 

Tete. Villa e sede do governo do 
districto deste nome. situada na mar- 
gem direita do rio Zambeze, ao N. da 
serra da Carneira e a 300 kiloui. da 
vdla de Sena. Outr'ora foi populosa b 
rica, boje está muito decahida. Foi co- 
mo as principaes povoações dos outros 
districtos de Moçambique elevada á ea- 
thegoria de villa no reinado de li. José, 
recebendo o oome de S. Tbiago. E' a 
villa defendida pelo forte d'este nome, 
mandado construir por Caetano de Mello 
e Castro, quando capitão general de 
aquella conquista, e conhecido pelo 
pomposo nome de praça de S. Tbiago, 
e pelo fortim de D. Luiz, construidoha 
poucos annos. Teve em tempos unia 
igreja sob a invocação de S. Francisco 
Xavier que pertenceu aos Jesuítas que 
tinham ali moradia, e passou á fazenda 
nacional quaudo se extinguiram as or- 
dens religiosas. Devemos consignar os 
relevantes serviços prestados por aquel- 
les missionários. Os trabalhos em ouro 
feito pelos indígenas foram-lhe ensina- 
dos pelos missionários que deixaram 
bem assigualada a sua permanência nas 
terras africanas, e oxalá que os moder- 




nos possam imitar tão bom e 
que o indígena apprenda com osrcjl 
Iigiosos porluguezes, e approveile ai. 
guma cousa com a sua convÍte« 
Actualmente ha na villa uma igreja 
a iiivoção de N. Sr. a do Rosário. Anl 
de 18:24 o governo de Tete 
dinado ao de Itios de Sena e este »o 
Moçambique; a adminístraçio eooi 
ca eslava a cargo de um feitor 
meado pela junta da fazenda e i„ 
firmado pelo capitão general d'aqn«l 
capitania; a jurisdicção criminal e 
vil a um juiz ordinário com reOffl 
de aggravo nos casos eiveis parj 
ouvidor da mesma capitania, e dV 
para a Relação de Goa. [Jejuns 
1824 os recursos nos feitos eiveis 
biam á Casa da Suplicação de Lisl 
nos crimes para a Junta Criminal 
Moçambique. Depois de ina 
systema constitucional voltou a Reliçii 
de Goa a decidir as questões crimt 
naes e civis. A villa de Tete [az em 
5' de latit. S. e em 42° 31' de Io»l 
de Lisboa, O engenheiro ÀffoOM 
Moraes Sarmento que fez parle da 
iiniirii oxpedição dobras publicas 
foi á província de Moçambique s 
intelligente direcção do engenheiro 
quim José Machado, e que teve » 
cargo a importante secção de 
limane, escreveu uns bem elal 
dos relatoi ios dos seus estudos na 
bezia, relatórios qne eslào 
por ordem do ininislerio da mari 
que atleslam bem os valiosos sei 
preslados por Ião illustrado O&È 
memoria sabre a defeza <!'■ '/'rir — . 
riu acerai do mtte da Zambma 
parte i/tte diz respeito d região de 
ral—e o lietatoria acerca d$ um 
cimento ás barras d-\ Zambeze, >-s<> 
lhos importantes qne honram QJ 
escreveu e qne são valiosíssimos 
liares para quem queira CODbflMJ 
parte da província de Morai 
Tratando de Tele. diz Moraes Sw 
mento: «Junto a Tete, o Zatobeaa, 
que a montante segue a direc 
descreve uma extensa curva voltando. 
•tia convexidade para o N„ e 
seguida para juzanle a sua dii 
uiitiva. É no terreno limitado ao ti. 
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esta com e ao S. pela serra Caroeira, I mauifesla-se a sua mina, principiando 
que se acha edificada a villa de Tele. a apparecer fendas por toda a parte. 
Btrsnle as grandes cheias, o Zambeze | Com o Qm de preservarem em parle 
ande a rectificar-se e a cavar um novo , as paredes da acção das chuvas, cos- 
.leito por entre os penedos que formam lumam os habitantes revestil-as por 



a convexidade da margem. Esta leu 
■peia lem dado logar a fonnarem-se, 
direcção E. ()., sulcos profundos no 
reno, separados por altos pedrego- 
, onde se acham construídas as ca- 
da villa ; raros são porém os annos 
que estes sulcos são inrmndados pe- 
cheias, que em geral não attingem 
altura das margens onde principiam 
is valias. No sentido perpendicular 
margem existem igualmente Ires val- 
pouco profundas, que dão vasão ás 
as da serra Caroeira. O Zambeze 
[rente de Tete lem na estiagem 
lamenle 800 metros de largura 
a 8J,C de altura de aguas. O 
de Tete é excessivamente cálido 
itubro a mato, e bastante frio de 
d Setembro; o vento reinante é 
idrante S. E. que chega em ai- 
HCasloes a attingir grande m- 
de. A grande dillerença entre a 
minima temperatura é em 
parte causada pala l.ill.i de m 
iÇao e pela natureza pedregosa do 
festa villa que llie da um aspecto 
e trisle. O solo de Tete é cnnsti- 
por conglomerados porpbyrioos e 
vermelho ferruginoso. A dispnsi- 
a apparencia exterior das casas 
ites n'esla villa são as mesmas 
Quelimaue e Sena, que a nosso 
is tornam muito adequadas a es- 
ias. O seu modo de eonslrueção 
porém deixa muito a desejar. As 

d'estas casas SÍ0 feitas de ter- 

illosa, e revestidas nas duas fa- 

duas camadas de pedra de pô» 

dimensões ; admira que se em- 

este syslema de construcção 

letra onde o solo abunda tanlo 

não vejamos o que sue- 

paredes assim construídas : no 

das chuvas são ellas açoitadas 

nlameule pelas aguas impellidas 

vento, as pedras sem Iravamento 

M principiam a cair, a lerra argil- 

t]iie forma a sua parte central, 

iça a desfazer-se, e por ultimo 



fora de alio a baixo, com uma esteira 
tecida de cauiços, a que chamam bi$á» 
e que estão meio melro distanciadas da 
paredes. Nas janellas servem-se ígual- 
menie destas esteiras, que talham com 
as dimensões dos vãos, e que são en- 
roladas, quando não chove ou não faz 
sol, no alto por meio de duas cordas 
finas a que chamam cambulhi*. Estes 
revestimentos são igualmente destina- 
dos a evitar que o sol actue directa- 
mente sobre as paredes, o que torna 
as casas muito menos quentes. Este 
género de rouslrucçãe ufiu é admissível 
n'nina terra onde não falia a pedra e 
onde a pequena distancia se enenntraiii 
jazigos calcareos. Todos os edilicios do 
Bsladú -ãu cobertos de palha, e acham- 
se completamente arruinados em vir- 
tude da má construcção das suas pare- 
des ; lia porém algumas casas de par- 
ticulares, que se acham em botn esta- 
ile, e são na maior parte cobertas de 
telha fabricada na villa. Os edilicios qm 
o estado possue na villa de Tete são: 
Fortaíeta de S, fbiago. t:ontem um 
edifício de dois pavimentos que serve 
ile quartel á companhia de caçadores 
(hoje batalhão de caçadores n." '■■> que 
se acha naquella villa. Tanlo o forte 
como o quartel eslão completamente 
arruinados, tendo as muralhas e as pa- 
redes muito fendidas. Forte ie D- Lm:. 
Está coliocado ao S. da villa, niini lo- 
cal donde pode bater as faldas da ser- 
ra Caroeira ; a sua construcção é mo- 
derna, porém de tim svstema muito 
antigo; é quadrado tendo nos vértices 
baluartes circulares ligados por corti- 
nas. E leito de pedra e barro, e acha- 
se em perfeito estado de conservação ; 
não é porém rebocado, o que dará lo- 
gar, se de promplo se não fizer esla 
obra. a que as chuvas rapidamente o 
arruinem. Será necessário lazerem-se 
6:400 melros quadrados de emboço e 
reboco o que importará na quantia de 
1:0780400 réis. Neste forte conslruiu- 
se ultimamente uma casa para servir 
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de abrigo à guarda e para arrecadação 
das munições de guerra. N'esta obra 
gastnu-se a quantia de 2.10,5000 réis. 
Enfennaria regimental. Esta casa acha- 
se edificada em bom local ; é bastante 
arejada e espaçosa. Necessitava porém 
que se lhe fizessem alguns concertos 
que jà se acham principiados. Depois 
de feitas estas reparações ficará com 
duas enfermarias onde se poderão acro- 
modar proximamente quarenta doentes. 
UísiSeneia do governo. Este edifício tem 
as paredes completamente arruinadas 
não sendo susceptíveis de concerto al- 
gum ; entendo porém que não se deve 
por emquanto demolir para n'elle se 
poder alojar a força militar que se acha 
n'aquella filia, emqnanlo se não proce- 
de á construeçâo de um novo quartel, 
pois julgo que o actual, existente na 
praça de S. Thiago, diílicilmento pode- 
rá resistir ás primeiras chuvas. Ulti- 
mamente o governador do districto alu- 
gou uma casa para servir interinamen- 
te de residência emquanto se não con- 
clue o edifício que se acha em cons- 
trueção ; na antiga residência acham se 
ainda as repartições do governo e da 
delegação da junla da fazenda. Tete è 
uma villa de grande importância pela sua 
posiç3o geographiea. que a faz ser o cen- 
tro do commercio e da agricultura da alta 
Zambezia e dos paizes visinhos.» Esle 
relatoriodatadodelKdezeuibrudr 1878, 
diz a completa verdade e com insigni- 
ficantes alterações e pequenos concer- 
tos a villa de Tete muito ambora le- 
nham decorrido qnasi nove annos, está 
ainda como a descreve o dislinclo en- 
genheiro no seu relatório, do qual trans- 
crevemos estes trechos por serem alem 
d'exactos, baseados no estudo e per- 
manência no local, que dilfero mnilo do 
que é relatado por descripções que 
nem sempre são verdadeiras. Como nada 
moderno se encontre descripto acerca 
da villa de Tete. recorremos a estas va- 
liosas informações que tomamos como 
as mais minuciosas que ultimamente se 
se teem escrípto. 

Teueres. Uma das lagoas situa- 
da entre Chaima na margem direita do 
Quaqua e o Zambeze, com 1,8 kilom. 
de comprimento, 120 metros de largn- 
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ra media e margens elevadas d 
melros; districto do Queliniane. 

Tezane. Quarto S ollim 
do do rio Chire a começar pelo 
te kilom. a juzante do primein 
dos montes Unifatn; districto d< 

Tliias-o (S.). Ilha m. 
nhecida peio nome iíe Semi. ,i i 
do porto de Moçambique. Entre 
a de S. Jorge (ou GÒa) podem 
embarcações que não aenunds) 
di- !i pós d'agua; districlode Mo 
que. 

Ti»<le. Pequeno rio affltif 
Barabuatida ou Quaqua na nau 
querda e que como esle sahe Aí 
beze na altura da serra Chamo» 
tricto de Quelimane. 

Tica. Terras do regulo d'e 
me no Qniteve, limitadas ao ti. 
lo rio Muluchira e ao S. O. pela! 
guio Gomani. Estas terras lermii 
foz dos rios fungue e Buzi: distt 
Sofalla. 

Ticamo. Ilha deshabitad; 
chipelago de Cabo-Delgado, na» 
da bahia de Tungue. 

TimVme. Ilha baixa elod 
forma triangular, que fica na e: 
dura do Zambeze, entre as ban 
lharina ou Muceio e Coama mi 
d'Esle. Também é conhecidi pel 
de Timo; districto de QnelifflW 

Timone. Vide Csthurnrt 

Timbuza. Ilha destaM 
archipelago de Cabo Delgado* 

Timo. Vide Timhite. 

Tingone. Povoação na n 
direita do riu Chire a 10 kilom. d: 
rio Buo para S. E.; dislricto di 

Tintne. 1'raso da coroa 
tricto de Tete, nas margens dir 
Zambeze e esquerda do Aroenb 

Tipo. Vide Tipue. 

Tipue ou. Tipo. Pri 
coroa no dislricto de Tete. na ir 
direita do Zambeze, eolra M;iss;tn 
Bandar. Tem li kilom. de comp 
to por 13 de largura; produz Irig' 
xoeira, milho, feijão, ele. Tem 
madeiras próprias para vigame: 
excellente sândalo. Pertenceu o 
á ordem de S. Domingos que ' 
comprado aos indigenas. 
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'Irre. Praso da coroa no distri- 
de Quelimane, na margem direila 
rio Licungo que o limita ;io N. e a 
confina ao S. com o praso Name- 
i 0. com o praso Boror. O seu 
muilo bom e prnprio para a 
ora do café. 

Tito. Povoação na margem es- 
lerda do Zambeze, fronteira á ilha 
acanhanza; dislricto de Quelimane. 
rocoma. Povoação de Nademas 
lerras da Chedima ao S. das Ca- 
ieiras de Cabrabassa a 7 milhas de 
lanciada margem direita do rioZam- 
a; districlo de Tete. 
Tola.. Povoação importante Ajaua 
margem esquerda do rio Lujenda. 
povoações de Mangoche e 
Kmbe: é tamljem conhecida pelo no 
de Melarica; districto de Cabo-Del- 

do. 

Ponbari. Povoação no distri- 

D de Sofalla 175 kilom. ao S. da villa. 

rong-aze- Pequeno rio alTluen- 

: do Cliire, na margem direita, a KO 

ilhas da sua foz; dislricto de Tete 

rncurame. Mina rle ouro em 

as de Mamias, a 7ÍÍ0 kilom. da vil- 

j Sena; districlo de Manica. Desco- 

i em -f ;iCM) por Samaíta, lavrada por 

oiqueiros. 

iicareme. Mina de ferro em 
as de Mamias, a 7. f ili kilom. da vil- 
i Sena; districlo de Manica. Desço- 
i em 1500 por Samaita, lavrada 
maniqueiros. 
fiiíloi-. Ponta de terra da Ca- 
Dbe na margem direila do rio Mapu- 
s na sua entrada; districlo de Lou- 
o Marques. 

'aijaiie- Povoação em terras 
iguana, 23 milhas ao S. 0. da 
oação do regulo; districto de Inham- 
e. 

ruiu. Monles na margem esquer- 
: rios Chacha e Limpopo, junto 
confluência d'esles rios; districlo de 
ambane. 

T^iln- llio allluente do Chacha na 
fcrgem direita; nasce nos monles Ma- 




topo, no paiz 
de Sofalla. 

Tumba. Praso da coroa no di: 
Iriclo de Tele, na margem esquerda do 
rio Zambeze. Confina ao N. com o pra- 
so Chigóboé, ao S. com o de Canjan- 
da. a E. com os de Sonte e Calipo. 

Tumbini. Ullirno dos montes 
Milanji ao S.-E. na origem do rio Lu- 
manana. allluente do Licungo na mar- 
gem direila; districto de Quelimane. 

Twndo. Povoação na margem es- 
querda de um pequeno aflluenle do Ro- 
vue. enlre Chicorengue e Machedo; dis- 
triclo de Tete. 

Tundo. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda dos rios Zambeze e Aroe- 
nha; districto de Tete. Tem 10 kilom. 
de comprimento por cinco de largara. 
Produz milho e trigo, tem bosques on- 
de se encontra boa madeira de cons- 
trucção. 

Tangue. Bahia 33 milhas ao N. 
da ilha do Ibo; districto de Cabo-Del- 
gado. Faz parte do território doado pe- 
lo' rei de Quiloa ao de Portugal, em 
1510 quando D. Eslevão da Gama fun- 
deou em frente d'aquella povoação pa- 
ra lhe entregar o filho, salvo por ella 
de um naufrágio. Apesar d'esta doação 
só em 1765 é que os porluguezes cui- 
daram em ter ali uma auctoridade sua, 
acabando com o sultão de Tungue, au- 
ctoridade eleita pelos indígenas, o ulti- 
mo dos quaes Abdulaziza-Bin-Sullane 
cedeu a bahia ao tio do actual sultão 
de Zanzibar em 1840, sendo esta ba- 
hia occupada sõ em 1833 por uma for- 
ça de soldados commandada por ura 
official persa ao serviço do Iman de Mas- 
cate. Foi occupada militarmente pelos 
porluguezes a margem S. do rio Me- 
ningane e Mucimbua dentro da mesma 
bahia em 23 de janeiro de 1886. 

Tunta. Praso da coroa na mar- 
gem esquerda do Zambeze; districto de 
Tete. 

Tutchira. Rio aflluenle do Ruo 
na margem direila; districlo de Queli- 
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Ualero. Pequeno affluente do rio 
Bua na margem esquerda em terras de 
Machevas ; districto de Tete. 

TJangfe. Lago d'agua doce, ali- 
mentado por differentes riachos, ao S. 
da povoação de Guichiche, nas terras 
de Bilene. Está situado no districto de 
Lourenço Marques. N'este lago ha jan- 
gadas para o transporte de passageiros 
e cargas. 

Uatembe. Terra de Macuacuas 
avassallada em setembro de 1885, no 
districto de Inhambane. 

XJbnl>i. Rio affluente do Chan- 
gani na margem esquerda e que nasce 
nos montes Matopo; districto de Manica. 

Ubuquinif Povoação Amatonga 
na montanha dos Libombos próxima da 
margem esquerda do rio Maputo ; dis- 
tricto de Lourenço Marques. 

XJcftrangfua. Povoação no Qui- 
teve 65 milhas ao S. E. de Manica, na 
falda do monte Ourere; districto de Ma- 
nica. 

I Jcliinai. Pequeno rio tributário 
do Temba que banha as terras do re- 
gulo Matuga nas proximidades do monte 
Chica, na capitania-mór do Mossuril; 
districto de Moçambique. 

Ucixele. Rio affluente do Chan- 
gani, que nasce nos montes Machona, 
em terras de Matabeles; districto de Ma- 
nica. 

TJcixla. Montes entre as povoa- 
ções Unda e Cuanantuzi e os rios Lu- 
jenda e Luchilingo; districto de Cabo- 
Delgado. 

Uembe. Vasto lago d'agua sal- 
gada que communica com o mar por 
uma estreita garganta e onde vão mor- 
rer as aguas que alimentam o lago So- 
ce no districto de Lourenço Marques. 
Próximo corre uma serra de dunas, em 
parte coberta de vegetação. 

Uengx». Mina de ouro no distri- 
cto de Manica a 750 kilom. aproxima- 
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damente da villa de Sena, desc 
em 1500 por Samaita, e lavrai 
maniqueiros. 

XJeza. Mina de ferro em 
de Binre a Í000 kilom. de Sen 
! tricto de Manica. Descoberta con 
por Tife, lavrada por Àmbenes. 

LTprancla. Povoação na m 
esquerda do rioPunguei milhas 
tante da sua confluência com o l 
districto de Sofalla. 

IlgruRe. Rio affluente do 
nombe na margem direita, cujas 
seguem a direcção S.E. a II mil 
Maxixe; districto de Inhambane. 

Ugfixla. Terra da coroa c< 
fogos e a 70 kilometros da SI 
districto de Inhambane. 

XJlarUeni. Povoação na 
da serra Chama-Chama no distr 
Sofalla e na margem esquerda 
Save a 240 kilom. da sua foz. 

Ilenji. Terra de Manic; 
na margem esquerda do Cafué; 
cto de Tete. 

ULu (cabo), Ponta S, da 
deMucimbua; districto de Ca bo-De 

Umachabachabasi 
voação na margem esquerda • 
Umbeluze na falda da montanha < 
bombos a 27 milhas da villa d< 
renço Marques ; districto d'este 

Umbanjin. Povoação i 
tante dos Matabeles no monte Mj 
a 1190 pés daltilude ; districto < 
nica. 

Umbeluze. Bombai ou 
renço Marques rio que nasce n 
do Mussuate, atravessa os mont 
bombos, parte das terras da Ma 
Catembe e vem lançar-se no vas 
tuario do Espirito Santo. É nav 
até á povoação de Boane, na ex 
de 18 milhas. Nas suas marge 
contram-se jazigos carboníferos ; 
cto de Lourenço Marques. 
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TTmbiri. Nascente d'aguas ther- 
les, situada junto à povoação de 
amhiii, na margem esquerda do Ilo- 
e, no sopé de uma serra escarnada, 

contem quartzo e mineraes de fer- 

nas terras da Macanga; districlo de 

i. 

[Jmchu. Povoação no planalto 
i montanha dos Libombos, sobrancei- 

ao rio Umbeluze a 34 milhas da 
Lourenço Marques ; dístricto 
I mesmo nome. 

rixicoli. Povoação de -Maputo na 
argeiíi direita do rio d'esle nome, 
i 13 milhas da sua foz; dislricto de 
urenço Marques. 

CJjneoliinimie. Povoação de 
calaças na margem esquerda do rio 
ibii- ; dislricto de Sofalla. 
LTnicoquc. Povoação de Maea- 

; na margem esquerda do rio líu- 
; dislricto de Sofalla. Ha quem es- 
ra Umkoke. Dista 30 milhas para 
:■■ linu'i.kiiii.iiie. 

Tmeosi. Kio allluente do Gnai 

margem direita, nasce nos montes 

lopo ; dislricto de Manica. 

"Jmdia. Povoarão nodislricto de 

ambane. enlre o rio do OuroeLim- 

) a 40 kilom. da costa. 

Tiii«">sinic Povoação Macalaca 
margem esquerda do rio Chacba a 

milhas da sua foz; dislricto de 

imbarie, 

Jmfata. Vide Machinga. 

Imfuli. Nome que loma o rio 

iali quando nasce nos moules. Ma- 
ona; dislricto de Tete. 
I rmfusi. Pequeno rio ou esteiro 

• da hahia de Lourenço Marques 

tessa o paiz de Maputo até M'vubu 

ai. 26 a 55' a :t0 milhas da costa. 
é navegável senão para canoas ; 
.riclo de Lourenço Marques. 

Jmg-ezi. Pequeno rio allluente 

Umniati na margem direita e que 
, nos montes Machona ; dislricto 

ila n ira. 

^zngnezi. Rio allluente doZam- 

i na margem esquerda e que hanha 

erras ba longa s ; dislricto de Tete. 
''min bí ih. Povoarão fronteira 

ihia de Mocambo a 55 kilom. para 

dislricto de Moçambique. 
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Umniati. Bio alllnente do Bem- 
bezi (Siniati) na margem direita que 
nasce nos montes Machona ; dislricto de 
Manica. 

Umponda. Mina de ouro no 
dislricto de Manica a 750 kilom. 
proximadamente da villa de Sena; foi 
descoberta em 1500 por Samaita e la- 
vrada por maniqueiros. 

ITmsapa. Povoação do dislricto 
de Sofalla na margem direita do rio 
Busio, «2 milhas a NO. da villa. 

TTinsigriiaini- Rio allluente do 
Chachani na margem esquerda, que 
nasce nos montes Matopo, cm terras 
de Matabeles; dislricto cie Sofalla. 

ITmstiíisi. Povoação Amalonga 
na encosla da montanha dos Libombos, 
G milhas ao S. E. da porlella Pavians; 
dístricto de Lourenço Marques. 

Umvnaze. Povoação importan- 
te no limite das terras dos Matabeles 
com as de Kbama e na falda do monte 
Matopo; dislricto de Sofalla. 

Umtiyrez». Povoação na mar- 
gem esquerda do rio Save 60 kilom. 
ao S. S. O. de Manica ; dislricto d'este 
nome. 

TJmviicné. Serra continuação 
da Vunga para S. 0. nas terras da Che- 
dima enlre os rios Paniame e Mazoe ; 
districlo de Tete. 

IT 1 1 1 v. i tf.-y.i-. Rio afiluente do 
Bembezi (SlRiati) na margem direita, 
que nasce nos montes Machona; distri- 
clo de Manica. 

linde. Povoação imporlanteAjáua 
na margem direita do liovuma na falda 
do monte M'cula, 65 kilom. a E. de 
M'panda; districlo de Cabo-Delgado. 

Ungallsing-a* Povoação do 
Medo, 155 kilom. a 0. de M'capa; dis- 
lricto de Cabo-Delgado. 

Ungorbo. Rio affluenle do Lui- 
ze na margem esquerda; dislricto de 
Inbambane. 

Unhaca. Vide Inhaca (ilha). 

Vníamneuda. Povoação da 
Chedima, na origem do rioUmfuli, eu- 
tre os montes Machona e Umvucuè, 
240 kilom. ao S. S. E. da villa do Zum- 
bo; districlo de Tete. 

Uniango. Povoação importante 
Ajaúa ua encosta do monte Msenga, 35 
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kilom. ao S. E. da de Chi angulo; distri- 
clo de Cabo-Delgado. 

Uosze. Mina de ouro em terras 
de Bôxa a 800 kilom. da villa de Se- 
na; districlo de Manica. Descoberta em 
1500 por Marangue, lavrada por Abo- 
xas. 

XJrepua. Rio conhecido também 
pelo nome de lnhabuco. Nasce nas ter- 
ras da Gorongoza onde recebe nume- 
roso aflluenles dos quaes o principal é 
o Inhandue, e vae desaguar no canal de 
Moçambique junto com o Pungue, en- 
tre os rios Musseque e Mussungure, ao 
N. de Sofá lia, districto de Manica. Este 
rio é também denominado Mundingui- 
dingui quando se junta ao Pungue em 
frente da Macaia de Sofalla. 

Urera. Pequeno aflluente dò 
Zambeze na margem esquerda, corre 
na falda da serra lnhacassango; distri- 
cto de Tete. 

Uruba. Povoação no districto de 
lnbambane, próxima de Niamuço e a 2 
h. e 25' da Maxixe. 

Urnlcelinji. Rio do districto 
de Inhambane, aflluente do Zavala. 

Usala. Povoação Lomue na mar- 
gem esquerda do rio Chire a 145 mi- 
lhas da sua foz; districto de Quelimane. 



TJsimelo. Povoação Am 
a 3 milhas da margem esquerda 
Maputo e na falda da montan 
Libombos; districto de Lourenç 
quês. 

Usme. Rio aflluente do li 
na margem direita que nasce m 
Pura; districto de Tete. 

Usme. Rio aflluente do Gu 
terra de Matabeles; districto c 
nica. 

Ussoli. Terra de Manica-Ul 
confina com a de Babimpes e ! 
culumbes pelo 0.; districto de I 

XJ tale. Povoação na falda d 
te Mechira, na margem esquerda 
Chire, próximo das cachoeiras; 
cto de Quelimane. 

TJtanhe. Primeira das il 
embocadura do rio Pungue, com 
lha de comprimento; districto 
falta. 

Uuingué. Praso da coi 
districto de Sofalla, occupado pe 
tuas desde 1840, e situado a O. d 
to Grosso. 

TJzuribo. Mina de carv 
districto de Tete, nas margens < 
cho Mufa. 
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Vanacácani. Povoação do 
Medo 26 kilom. ao N. E. de Mualia; 
districto de Cabo-Delgado. 

Vanliie. Povoação de Matabeles 
próxima da margem esquerda do rio 
Guai; disiriclo de Manica. 

"Vanlcie. Povoação de Batocas 
na margem esquerda do Zambeze a 
488 pés d'altitude; districlo de Tete. 

Velhaco (porto). Pequena 
enseada ao N. da bahia da Conducia, 
entre esta e o cabo Janga; districto de 
Moçambique. 



Velhaco (cabo). Po 

terra na costa do districto de Moi 
que e extremo N. do porto doeste 

Vellozo. Povoação no pra: 
guaze a 15 kilom. para N. E. d 
de Quelimane; districto deste 

Veng-a. Serra na margem 
ta dos rios Aruangua do Norte < 
bungo que serve de contraforte c 
ra Machinga; districto de Tete. 

Veza. Mina de ferro nas ter 
Binrre, pertencente ao districto < 
nica, e a 1*000 kilom. da villa de 
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ictorin. Vide Mozi-oa-tunia. 

ijanja. Terras do regulo Gam- 
em Oeras, e onde se refugiou 

gamira, herdeiro do Muana- mo ta- 
lando o seu paiz foi invadido pe- 

^ulo válua Muzericaze. Eslão silua- 

a 2:300 k l Lo tu . da vilia de Sena; 

iclo de Manica. 
intli. Povoação Marave, 45 mi- 

ao N. E. do bar de Jãua; dislriclo 

inliofu. Vide Vuhoca. 
oa. Terras no Quileve cedidas 
rei a Raymundo Pereira de Bar- 
dislriclo de Sofalla. 
ochiiíi- Monte em terras de 

les 90 kilom. ao S. O. da po- 
li de Zimbaoó e 130 kilom. a 0. 
Gungunhana; dislriclo de Sofalla. 
uliocií. Vinhoca 00 Hirunto 

da coroa no dislriclo de Sofalla, 
. de Malto Grosso. Invadido em 
pelos váluas, continua em poder 
is desde esse anuo. 
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"Viintla. Território com 200 ki- 
lom. d'exlons3o e a 800 kilom. da vil- 
ia de Sena; dislricto de Manica. Tem 
minas de ouro. 

"Viinclnzi. Rio do dislriclo de 
Manica, afluente do Aruaugua do Sul, 
ou Pungué, que separa a Gorongoza do 
Barue. Tem corrente forle e a sua lar- 
gura regula enlre 60 e "0 melros; cor- 
re para E. S. E. e é muito diflicil de 
vadear. 

Vnnga. Serra 140 kilomelros 
ao S. 0. da vilia de Tele, na margem 
esquerda do rio Luia; dislricto de Tele. 

A*urmele. Povoação de Macala- 
cas na margem esquerda do rio Bubie, a 
a 79 militas da sua foz; districlo de So- 
falla. 

"Vurruca. Povoação do praso 
Nameduro no limite N. d'este praso 
com o Tirre; dislriclo de Ouelímane. 

Vuvuca, Povoação do praso 
Quissamassungo; dislricto de Sofalla. 
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ar- j na dos Molungos; dislricto de Louren- 
ço Marques, 
ha XefiiiM, cios Molungos. 
io- Vide Xefina pequena. 
Dr- Xepeta. Mina de ouro nas ler- 
m- ras de Nhaoxo ou Inhaoxe, explorada 



ny-ji.- Ilha deshaiiilada do ar 
Cabo-Delgado. 
i'1íiiji < <r;iiHlr. Ou ilha 
Pássaros, como primeiro a deno- 
r.uii os antigos navegadores por 
tzes. Tem lii kilom. de circum- 
ia e a sua maior extensão è de I pelos negros desde 1794, distante 4 
para S. 0. Está situada na ba- dias de marcha da vilia de Sofalla; 
le Lourenço Marques, e tem uma dislricto d'esle nome. 

triangular de madeira na ex- XeraBsamenau. Mina 
dade S. que serve de marca ouro na terras de Nhaoxo ou Inhaoxe 
demandar o porto. Dislriclo de explorada pelos indígenas desde 1794. 
inço Marques. N'esta ilha encon- distante 4 dias de marcha da vilia 
guano próprio para adubo dei Sofalla, no dislricto do mesmo nome, 
Xitora. Vide Sausa frio), 
Xóxó. Povoação no praso 
Guengue. na margem esquerda 
Zambeze; dislriclo de Tele, 



defina Pequena. Ilha si- 
na baliia de Lourenço Marques, 
ecida também pelo nome de Xeíi- 



raso do 
a do rio 
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Vide Cuama. 

Maior rio da Africa 
oriental. Até ha poucos annos era igno- 
rada a sua origem. PTum trabalho pu- 
blicado em Londres no anno de 1875 
sob o titulo Missionary traveis and re- 
searches in South Africa diz-se que Li- 
vingstone o primeiro que explorou 
scientificamente esta região, indica-o na 
sua carta como nascendo provavelmen- 
te nas terras de Lunda sujeitas ao Mua- 
ta-Yanvo. Houve também quem avan- 
çasse que dois rios o Liba, e o Lyam- 
bai ou Liambeje ou Cabompo eram a 
origem do Zambeze. Esta asserção ê 
menos exacta porque o Lyambai, Liam 
beje e Cabompo não são o mesmo rio. 
Liambaje e Liambeje são o Zambeze que 
recebe estes nomes próximo da nas- 
cente e o Cabombo é um aflluente do 
Zambeze na margem esquerda. Antes 
das modernas explorações acreditavam 
alguns geographos que o Zambeze nas- 
cia nas terras de Lovar (Loválé). De- 
pois das travessias dos arrojados ex- 
ploradores Cameron, Livingstone e ma- 
jor Serpa Pinto podem marcar-se as nas- 
centes d'esle rio. Diz Serpa Pinto no 
seu muito curioso livro «Como eu atra- 
vessei a Africai descrevendo o systema 
fluvial da região comprehendida entre 
o Bihé e o curso superior do Zambeze: 
«O systema fluvial da Costa Oeste, en- 
tre a foz do Quanza e a do Cunene ter- 
mina quasi ali; recebendo ainda o Quan- 
za alguns aflluentes de Leste, que vão 
buscar as suas aguas ao meridiano 18 
E. Greenwich; taes são: o rio Onda, que 
ainda nasce dentro do angulo formado 
pelo Cubango e Cuito e as de outro rio 
Lungo-e-ungo, que pelo Zambeze vae 
lançar no mar Indico aguas bebidas nos 
charcos de Cangala, por 18° de longit. 
e que percorrem a enorme distancia de 
1440 milhas, para attingirem a meta 
que a natureza lhes marcou. A latitude 
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(Testas nascentes, que em amiga 1 
vivio partilham as suas aguas pa 
tos da terra distantes, é proxim 
de 12° 30\ isto é, está n'ess 
comprehendida entre os parai le 
e 13°, onde nascem os dois rio; 
tes da Africa Austral, o Zaire e 
beze, e seus principaes aflluent 
tre o equador e o parallelo 20 
estes dois rios formam dois sj 
daguas perfeitamente definido 
que Icem um traço com mu m 
no parallello, 60 milhas ao S. < 
entrelaçando ali as suas origens 
dos grandes aflluentes dos dois 
sos, e formando de per si cada 
elles um systema daguas que 
grossar as duas artérias prii 
Assim pois, entre os meridiano 
•)5 a leste de Greenwich, e os p; 
8 e 15 austraes, toda a agua qi 
ao Norte vae entrar no Atlan 
15° 8' com o nome de Zaire; toe 
corre ao S. entra no Oceano ln< 
18° 50' com o nome de Zamb< 
«O Zambeze divide-se naturalm 
três grandes troços períeitame 
tinctos: o alto curso, curso me< 
curso inferior. O alto Zambeze < 
hende o rio desde- as suas na 
ainda ha pouco ignotas, até á sua 
cataracta Mozi-oa tunia. O cursi 
estende-se desde Mozi-oa tunia, 
pidos de Cabrabassa; e o baixo 2 
d'ahi ao Mar Indico. O curso 
Zambeze, na parte em que o 
isto é, do parallelo 15 á calai 
Mozi-oa-tunia, é dividido em qu; 
ços perfeitamente distinfctos. D 
leio 15 (e mesmo mais do nc 
próximo do parallelo 17 é perfe 
te navegável em todas as epo» 
anno. Ahi começa a apparecer 
no vulcânico, e com elle o bas 
a primeira região dos rápidos c 
ctas, onde forma um serio obsl 
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i cataracta de Gonha, tudo o mais 
l pequeno trabalho se tornava fácil- 

navegável, abrindo um canal 

> de uma das margens. Mesmo era 
i era de pequena dillieuldade pro- 

lar uni canalete que éxisle na mar- 

esquerda junto do caminho que 

pii por terra e que vem designado 

I carta, por onde se escoam aí 

na epocha das cheias. Da ulti- 

cataracta Catimo Morim, até s 

meia do Guando, torna o rio a 

aia navegabilidade fácil. D'ahi para 

ntb novos rápidos vão terminar na 

me cataracta Mozi-oa-lunia, e e: 

► não poderá nunca ser aprovei 

no via importante, porque uma 

d'abysmos lhe corta um futuro 

iranieiito qualquer, quanto ã nave- 

. O curso mediu do Zambeze con- 

í Mozi-oa-lunia a Cabrabassa uma 

isão de 400 milhas geographicas. 

e 828 kilometros e divide-se era 

l regiões perfeitamente distincla; 

perior e a inferior cada uma das 

t extensa de 230 milhas ou 414 

Éelros. A região superior que prin- 

i na grande cataracta e termina nos 

i de Ca riba não tem importância 

> via navegável, nem pelos altluen- 
) recebe todos pequenos e ina- 

Ntaveis á navegação. Tem esta re- 

Iguns troços navegáveis, mas em 

s extensões e logo inlerrompi- 

rapidos. A segunda parte do 

)e Cariba a Cabrabassa, 

d condicções bem differentes, tan- 

: offerecer uma fácil navigabilida- 

lomo por os importantes alimentes 

ecebe do Norte. O baixo Zambe- 

) Cabrabassa ao mar, couta uraa 

isão de 310 mdhas geographicas 

3 kilometros. onde apenas poucas 

são oceupadas pelas cachoeiras 

abrabassa; sendo o resto do curso 

gavel, ainda que em más condi- 

s, por falta de agua na estação es- 

Esta parte do rio mesmo nas más 

licções era que está da confluência 

pire a Tete é ainda uma grande 

k K>r onde se faz todo o commercio 

bterior com Quelimane. Recebe elle 

allluenle importante, o Cliire, ma- 

rio que da sua foz a Chibisa 



não tem cataractas, sendo perfeitamen- 
te navegável, O Cbire que vem do Nor- 
te no seu terço médio corre a S. E. 
quasi parallelameule ao Zambeze.» 
Capello e Ivens julgam que o Liba é o 
rio inicial do Zambeze. Pela carta da 
Africa meridional 1'nrtugueza coordenada 
pela commissão de cartographia e pu- 
blicada era 1880 por ordem do miais- 
terio da marinha e ultramar, vé-se que 
o rio Zambeze tem a sua origem na re- 
gião compreheudida entre os meridia- 
nos 22° e 24" longit. E. de Greenwich, 
n'uma altitude de 1470 ra. no limite S. 
das terras de Muata-Yauvo com as pos- 
sessões porluguezas— e no parallelo 11° 
lat. S. onde é conhecido pelo nome de 
Liambaje; dali corre para o S. banhan- 
do as terras de Lobale e Darozc até ao 
parallelo 10", inclinando-se depois para 
S. E. ale encontrar o rio Cubango no 
meridiano 25° 15' e parallelo 17° 54', 
tomando então o rumo para E. numa 
extensão de 2° 10*, isto é, até ao me- 
rtdiaoo 27* 23' em terra Macalaca, des- 
viando-se para N, E. ate á sua confluên- 
cia com o Cafué nu parallelo 15° 50' 
e meridiano 28" 32' por entre as terras 
de Batoca e Baniai, seguindo d'aqni no- 
namênle para E. por entre as terras 
de Uasenga e Gliedima até ao rio Laia 
sen allluente, próximo ás cachoeiras de 
Cabrabassa que ficam no meridiano 33° 
e parallelo 13° 35' inclinando-se então 
para E. até entrar no canal de Moçam- 
bique em 18° 50' latit. S. e 36" 17' 
lougil. E de Greenwich. O seu curso (: 
calculado em 3:G00 kilom. dos quaes 
1:500 até á foz do Gafué, 1:100 até á 
do Itevugue e os restantes 1;000 até á 
sua embocadura conhecida pelos nomes 
de Cuama ou Luabo d'Este. As cachoei- 
ras, rápidos e cataractas que se encon- 
tram durante o seu percurso, são a co- 
meçar pelo N-: cachoeira Cabreòtao, ca- 
taracta Caloiangiie, cachoeira Cltibete, 
todas a montante do rio Cabompo: ca- 
taractas de Gontê, de Calk, àaUombiie, 
de Mambue, e os rápidos de Cativui 
logo acima da juneção do Zambeze com 
o Cubango; seguindose depois as cata- 
ractas Mozi-oa-tiinia, que leera sido com- 
paradas pelos viajantes às famosas do 
Niagara, e que estão situadas no meti' 
10 
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diano 26°; Os rápidos de Cansala, o 
collo de Cariba, os primeiros a mon- 
tante da foz do Siniati, e o segundo 
para juzante; finalmente a cachoeira de 
Cabrabassa logo acima dá villa de Tete. ! 
Os aflluentes mais conhecidos são: na 
margem direita os rios Luena de 0.» 
Lungue-bungo, Loanguinga, Bungi, Ca- 
como, Lutui, Liaela, Lissate-cavenga- 
mosso, Cubango ou Tcbobe, Panda-ma- 
tenca, Uaca ou Luisi, Guai, Lohala, 
Longue, Usrae, Siniati, Lausenza, Pa- 
niame, Aroenha ou Loenha, Sangadzi e 
Mupa; na margem esquerda, os rios 
Maconda, Cabompo, Luena de E., Lui, 
Lumbe, Jongo, Caxebe, Loamba, Um- 
guezi, Zongue, Cheza, Chibue, Lofua, 
Losilo, Cafue, Chongue, Aruangua do 
Norte, Luia, Revugue e Chire. O rio 
Zambeze banha três importantes povoa- 
ções portuguezas, Zumbo, Tete e Sena. 
Para completar esta informação do Zam- 
beze julgamos necessário apresentar os 
aflluentes da baixa Zambezia desde a 
Lupata até ao mar, e que não figuram 
na carta com os seus nomes, embora 
venham traçadas as linhas d'agua. Es- 
tes aflluentes que vêem designados na 
«Memoria acerca do valle do Zambeze» 
de AíTonso de Moraes Sarmento sâò: na 
margem direita— Infezi — Canhangolo— 
Muira— Chibade— Macuca — Pampue— 
Massangaze e Zangue; na margem es- 
querda— Mocomari — Mocuncue— Inha- 
gumbe — Dangue— Inhacecha— Zimina 
— Ljomma e Sirauare. Este illustrado 
engenheiro diz: «Estudando-se detida- 
mente a baixa Zambezia, somos levados 
a crer que na epocha pliocena a vasta 
planície fluvial, que hoje forma esta re- 
gião, e atravez da qual corre o Zambe- 
ze, era um golpho do mar, limitado ao 
IS. pelas serras da Maganja (Baballa, 
ela), do Chire (Morrumballa, Ghinga- 
chinga, etc), e da Chamoara; ao S. 
pelas serras Baramoana, Motunga, e 
Chiramba, e a 0. pela cordilheira da 
Lupata, onde vinha desaguar o Zambe- 
ze; n'este golpho foram pouco a pouco 
depositando-se as alluviôes que eram 
acarretadas por este rio, emquanto as 
bases das montanhas que o formavam 
eram corroídas pelas torrentes. Foi 
assim que pelo caminhar dos séculos, 



se foi nivelando o leito do rio, ; 
tante da Lupata, com o do golpl 
este vinha desaguar, e que a b 
Zambeze tomou a declividade tã 
lar que hoje se lhe nota.» Larg 
petuoso durante o tempo das 
torna-se navegável nessa estaçi 
barcos a vapor que tenham macb 
grande força para romper a corre 
é forte. Passadas as chuvas o Z 
com quatro a cinco kilometnos e 
ilhas, conserva-se algum tempo ! 
vel até ao Chire, e por ultimo s( 
Mazaro. No Zambeze alem de 
ilhas cujos nomes não figuram i 
tas tem: Caiongo na foz do ri 
Cahimbe fronteira á villa de Te 
chenamba na foz do rio Muaraz 
combe ou de Moçambique na garg 
Lupata; Camoanza a juzante d; 
da Lupata; Chegombe entre a I 
rios Chibade e Pompue; Inhamg 
Decuta, Inhacananza, Caia, St 
beze f e Sanguise fronteiras ao pra 
Inhamunho fronteira ao praso d' 
me. Matinde, lnhacatina, Mongui 
cumbe, Inhamguzi e Inhamisst 
grande delta do Zambeze. As 
fazem-se sentir a 40 milhas da c 
suas embocaduras são conhecid; 
nomes de: rio Inhamiara, Int 
barra Catharina, Cuama, barra d 
missengo, e barra Melambe. 

Zambezeira. Povoai 
praso Macuze a 8 kilom. da foi 
do mesmo nome; districto d< 
mane. 

Zambezia,. E' assim < 
nado todo o território desde i 
rio Zambeze até á villa do Z 
que constituio outr'ora o gov 
aios de Sena. Esta denominação 
bezia foi ordenada por portai 
de fevereiro de 1878. Os seus 
são: pelo N. E. o districto d'J 
e pelo S. 0. o de Sofalla. 

A orographia d'esta região 
rioré diversa da do litoral, porq 
ta predominam as planícies que 
dos os annos alagadas pelas cl 
Zambeze, e naquella as serras 
tanhas. Vastas campinas se e> 
com mais de 200 kilorn. desde 
ras da Chamoara e Baballa at 
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Malundo e Baramoana. A 
«lia comprehende dois districtos. 
ftnlimaDe, o de Tete e o com- 
■ militar do Sena que lioje faz 
■ do districto de Manica. Esta re- 
i divide-se em Alia e Baixa Zam- 
servindo de linha divisória o 
wmto militar de Sena. Os povos 
tiabilam a Baixa Zambezia sãoqua- 
s de rara macúa, os da Alia Zam- 
munhaes. As línguas falladas 
i território são: Ichuabo— Issena 
thungue — Uaziiriini — Marave — 
— iMnganja — Macaoga — Baseoga 
dima, etc. As condições exeep- 
s d'este território fazem com que 
'Hjn mim dos mais ferieis, senão o 
, ferlil da província. Extensos e 
ios I lasques fornecem magnificas 
eiras lanto para construcçâo como 
! marcenarias— Os povos da Zam- 
l são mais propensos para a agri- 
ira do que para as industrias, ain- 
i em Tete se trabalha em prata 
iro, usando ainda os modelos que 
'oram dados pelos antigos missio- 
não lendo creado nada n"esla 
. Os trancelins de ouro a que 
oam muges, as pulseiras e an- 
í filigrana são ainda exemplares 
rimitiva escola de lia :tO(l ânuos. 
iena também se fabricam assuca- 
i, chávenas, etc. de marfim epon- 
'abada, as mulheres tecem os pan- 
' som que se cobrem. 
} clima da Zambezia varia para me- 
• ã proporção que se caminha para 
"erior. A Zambezia lem sido varias 
: assolada pelo flagello da guerra, 
elos régulos e outros potentados, 
fluência s e interesses parlieula- 
i levado a iosurgir-se contra a 
idade portugueza. O potentado 
lassangano couhecido pelo nome 
onga foi um dos que mais prejui- 
ausou ao uosso governo, já emdi- 
) já em preciosas vidas— Três es- 
pies foram enviadas para baterem 
ibelde sem lograr o que deseja- 
.. Ha pouco lempo ainda, figuravam, 
i embellezamenlo da aringa de 
tangamo, as caveiras dos ofliciaes 
los na guerra, espetadas na esta- 
i que circunda a aringa. A guerra 
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de Massingire e outras de somenos im- 
portância lêem conlribuido muito para 
a Zambezia se conservar no estado em 
que se acha. 

Zamucazi. Povoação Macalaca 
na margem esquerda do rio Bubie a 
(10 milhas da sua foz; districto de 8e- 
falla. 

Znn<ra. Ilha deserta pertencen- 
le ao arehipelago de Cabo-Delgado. 

Zíiiiírite. Rio nffluenle do Zam- 
beze, na margem direita; nasce nas ter- 
ras iia Gorogonza onde recebe o nome 
ile Mupa. Divide o praso Caia do Inha- 
munoo; dislricto de Manica. 

Zangrie. Lagoa formada pelo 
rio d'este nome a 17 kilom. da sua sa- 
bida para o Zambeze, com 10 kilom. 
no sentido do comprimento e 5 kilom. 
na sua maior largura; dislricto de Ma- 
nica. 

Zan^uza. Povoação no distri- 
cto de Intiambane, 55 kilom. ao N. da 
villa. 

Zanve. Terras no Quiteve ao S. 
de Manica e na margem direita do rio 
Bovue. que confinam com as de Bandi- 
re; dislricto de Manica. 

Zavala. Terra da coroa com 12 
mil fogos a 120 kilom. de Maxixe; dis- 
tricto dTnhambane. 

Zavala. Ou Zavora, ponta de 
terra na margem direita do rio Inha- 
palala, ao S. do cabo Correntes; dislri- 
clo de Inhambane. 

Zavala. Vide Ouro (rio do). 

Zavala. Terras governadas pe- 
lo regulo do mesmo nome, no distri- 
cto de Inhambane. Limitam ao N. com 
o Cabo Correntes e ao S. com a pon- 
ta Zavalla. Tem 50 léguas aproxima- 
.damenle de superfície a contar da cos- 
ta até ao lago IiiIjm iritric . 

Zavora. Vide Ouro (rio ao). 

s< ■< I i - Braço principal do rio Moan- 
ehe que a liga com o Mavusi; dislricto de 
Quelimane. 

Zeng-e. Praso da coroa no dis- 
tricto de Tete, na margem direita do 
Zambeze e Aroenha. 

Zengoa. Bio do districto de Ma- 
nica, que leva as aguas do Pungue ao 
Urema. 

Zicliacha. Vide Chichacha. 
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KHmbnoó. Antigo presidio por- 
tuguez na margem direita do rio Save, 
. nas terras do Muana-motapa, hoje Ma- 
tabeles. í!0r> kilom. a O. da villa de So- 
falla e ÍK> kilom. ao N. O. da povoação 
Gunguneana ou Gungunhana. tira are 
sidencia do imperador a quem se pa- 
gava annualmenle 8 mil cruzados, co- 
mo se verificou n'uma folha de despe 
za de 1701 encontrada a pag. :i7 do 
livro 14 do archivo da secretaria do 
governo geral da província de Moçam- 
bique. (Carias do secretario de mari- 
nha e domínios ultramarinos;. lincon- 
tram-se vestígios de opulentas edifica- 
ções; districto de Sofalla. 

Zimirax. Itio aflluente do Zambe- 
ze, na margem esquerda que banha os 
prasos Goma e Guengue; distr. de Tete. 

Ziiig-abitai. Povoação da Che- 
dima na encosta da serra Umvucuè 
220 kilom. ao S. O. da villa de Tete; 
districto do mesmo nome. 

y^iujn. Praso da coma no distri- 
cto de Tete, na margem direita do Zam- 
beze. 

2£inlioml>o. Nome (pie toma a 
serra Charna-Chama junto á povoação 
ds Gungunhana, na margem esquerda 
do Save. 

Zinltmilx*. Povoação na mar- 
gem direita do rio Zambeze, na foz do 
rio Inhamedirno, fronteira ao praso Me- 
rinde; districto de Tete- 

ZiutvXiixM». Itio que sae da mar- 
gem esquerda do Zambeze a H kilom. 
da villa de Sena e vae desaguar na la- 
goa Manze, ligando esta com o Chire, 
na altura da serra Morrumballa: sepa- 
ra a Maganja da ilha Decuta ou Inham- 
goma: districto de Quelimane. 

Ziuir< k . Mina de ouro no distri- 
cto de Manica, descoberta em KM) por 
Samaita e lavrada por mauiqueiros - 
Dista Ifii) kilom. aproximadamente da 
villa de Sena. 

Zoarcadorn. Aflluente do rio 
Luia na margem direita, nasce na ser- 
ra da (lameira, e banha os prasos 
Empado e Chibure ; districto de Tete. 

XoloieliLO. Monte na margem es- 
querda do rio Liambage, ao S. do mon- 
te Piri nas terras do Muata-Yanvo; dis- 
tricto de Tete. 



Zomba, Montanha com 7 mil 
daltitude, na margem esquerda do 
Chire próxima da foz do rio Mav 
districto de Quelimane. 

Zombo. Praso da coroa no 
tricto de Quelimane, no sitio de I 
macamba em Inhamassida. 

Zon^uó. Itio afDuente do 
bompo na margem direita, que a; 
na serra Quintungula; districto de Ti 

Xoii^iie. Itio aflluente do 
beze na margem esquerda que 
em terras de Batoca entre as povo; 
Moznma e Hebel; districto de Teto. 

alicia. Terras do antigo im 
do Muana-motapa no districto de T 
reconquistadas em 1 de julho de 1 
Ficam situadas na margem direita 
Zambeze, confinando ao N. com este 
e com o praso Inharagoina, ao S. com 
rio Luia, a E. com o rio Daqui, a 0. 
o praso da coroa Inhasanga. Tem a 
tensão approximada de 120 kilom. e 
largura de i(X). 

Zurara. Terras da coroa 
districto de lnhambane, governadas 
um regulo que prestou vassallagem 
governo portuguez em 1859. j 

Xninbo. Praso da coroa no con 
mando militar de Sena; districto deMJ 
nica. 

Zumbo. Villa e sede da capib 
nia mór deste nome, pertencente a 
districto de Tete, situada na margei 
esquerda do Zambeze e próxima da si 
confluência com o Aruangua do Noii 
a MO kilom. da villa de Tete para ( 
Km épocas remotas foi conhecida pé 
nome de ilha de Meroé. As terras qt 
constituem esta capitania mór forai 
doadas aos portuguezes pelo imperada 
do Muana-motapa, Panzagute, no reinai 
d'el-rei 1). Sebastião em reconhecimento 
desta doação estabeleceu-se um presi 
dio no Zumbo com um capitão món 
soldados portuguezes para acompanha 
rem o referido imperador no seu Zim 
baoé, eonservando-se esta usança aU 
Í7;> ( J em que o império foi dividido. ( 
seu primeiro povoador foi um individu 
de nome Pereira, natural de Gòa qu 
ali estabeleceu uma pequena cólon» 
que se converteu mais tarde numa im 
portanto povoação commercial. Ttnh 
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n*aquella época uma fregnezia sob a 

invocação de N. Senhora dos Remédios, 

da qual foi paro eh o por mais de 40 an- 

nos frei Pedro da Trindade, da ordem 

de S. Domingos, e tão estimado foi por 

aquelles povos que ainda hoje a um 

remédio applicado pelos cafres para 

doenças rheumaticas lhe chamam óleo 

iê frei Pedro. Em 1710 foi a villa ata- 

* cada pelo regulo Changamira, refugian- 

do-se parle dos moradores na villa de 

Tete. Em 1780 foi abandonado o Zumbo 

t em 1836 a feira. Foi novamente oc- 

eopado em 1 de dezembro de 1861 pelo 

t capitão mór de Tete Albino Manuel Pa 

: checo, tomando elle próprio posse em 

I de maio de 1862. Desde essa época 

-se conservado em nosso poder sem 

tenha occorrido o menor incidente 



que lhe perturbe a tranquill idade. A 
guarnição d'esta villa é feita por um des- 
tacamento de caçadores n.° 5. Foi ele- 
vada á cathegoria de villa por provisão 
de 27 d' Abril de 1763. A posição da 
actual villa é geographicamente de 15° 
38' latit. S. e 39° 35' long. E. 

Zunde. Mocurro ou canal que 
communica o rio lnhamhona com o Ma- 
hindo, no praso d' este nome; districto 
de Quelimane. 

Zungua. Confluente do Zam- 
beze juntando-se a este próximo da 
Chupanga, no districto de Manica. 

Zungnza. Praso da coroa no 
districto de Tete na margem esquerda 
do Zambeze. 

Zuno. Ilha deshabitada no archi- 
pelago de Cabo-Delgado. 
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